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APRESENTAÇÃO

Como nos dois anos anteriores, lançamos á publicidade o terceiro

volume da «Sinopse Estatística do Estado», como separata do «Anuário

Estatístico do Brasil» este no seu quarto âno, já, publicados os três últimos

tomos sob a orientação e responsahilidade do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística, que lhes imprimiu a feição .moderna e técnica que

apresentam.

O «Anuário Estatístico do Brasil» é um trabalho que por si só bas-

tava a recomendar á nação a benemérita atividade do I. B. G. E., si outras

grandes e profícuas realizações não contasse no seu volumoso ativo a

maior creação do patriótico e fecundo governo de S. Excia. o Sr. Presi-

dente Getulio Vargas.

Nas suas páginas se acham compendiadas todas as informações

concernentes á vida nacional nas suas múltiplas modalidades, com a pre-

ocupação de revelar a realidade brasileira na sua feição veraz e precisa.

Esta separata ocupa-se do nosso Estado, enfeixando em suas pá-

ginas os mais completos e fidedignos dados sobre as nossas atividades.

Como os volumes anteriores, tudo facilitou para a sua divulgação

S. Excia. o Sr. Dr. José C. da Gama Malcher, sempre solícito a prestigiar

as realizações da Estatística Nacional.

Transcrevemos, adiante, para conhecimento dos estudiosos e melhor

compreensão do que é o «Anuário de Estatística do Brasil» e suas 22 se-

paratas, o magistral «Prefácio» de S. Excia. o Sr. Embaixador José Carlos

de Macedo Soares, muito ilustre Presidente do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística

José Coutinho de Oliveira

Diretor do Departamento Estadual de Estatística





Prefácio do Anuário

Anuário Estatístico do Brasil, nesta edição para 1938, aparece em
seu 4.° numero. y

Constituíra, por assim dizer, sua edição preliminar, no Governo Afonso
Pena, o Boletim Comemorativo da Exposição Nacional de 1908, o qual pela
primeira vez, divulgou oficialmente no Brasil, de modo sistemático um re-
pertório de dados da estatística geral do País. Deve-se esse excelente traba-
lho à antiga Diretoria Geral de Estatística—então subordinada ao Ministério
da Viação, — a qual, sob a direção do experimentado especialista dr. José
Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, fora reorganizada no ano anterior por ini-
ciativa do Ministro Miguel Calmon.

O volume, otimamente impresso, apresentava, além de primorosa
ilustração foto-cártográfica, 41 páginas de introdução e 239 de texto tabular,
distribuídas por quatro partes intituladas — território, população, movimento
económico, movimento social.

Mais tarde, pela segunda vez sob a direção do dr. Bulhões Carvalho,
a mesma repartição, já transferida para o Ministério da Agricultura e recém-
reformada pelo Ministro Pandiá Calógeras, editou o primeiro número do
Anuário, referente ao quinquénio 1908-1912. A obra abrangeu um total de
2.069 páginas, além de variados gráficos, em três volumes que se intitula-
ram, respectivamente — «Território e população», «Economia e finanças» e
«Cultos, assistência, repressão e instrução»,—o primeiro aparecido em 1916,
o segundo em 1917 e o terceiro em 1927.

Criado o Instituto Nacional de Estatística pelo decréto-lei n. 24.609,
de 6 de Julho de 1934, e instalado a 29 de Maio de 1936, mas só integrado
no seu papel de sistema federativo de todos os órgãos estatísticos brasileiros

em virtude da Convenção Nacional de Estatística de 11 de Agosto, já em
Dezembro do mesmo ano pôde a novel instituição apresentar o 2.° número
do Anuário, que abrangeu um total de 435 páginas e 368 tabelas, seriadas
segundo a divisão fundamental de assuntos, desde então adotada pelo Con-
selho Nacional de Estatística, para a sistematização dos estudos e levanta-

mentos que ficaram sob sua responsabilidade por força da mesma Convenção,
—esquema esse onde a «situação» do país é examinada sucessivamente sob
os aspectos

—

físico, demográfico, económico, social, cultural e politico-adminis-

trativo. Das 22 separatas regionais, convenientemente enriquecidas,—cuja re-

gular divulgação, sob o título de «Sinopses Estatísticas», também ficara deci-

dida,— 19 lograram publicação aos cuidados dos Governos interessados, só

não aparecendo as de Pernambuco, Rio Grande do Sul e Goiaz.

Seguiu-se regularmente o Anuário de 1937, com 889 páginas (fora o

prefácio), abrangendo pela primeira vez um apêndice retrospectivo. Teve in-

tegral publicação a série correspondente dos 22 volumes de Sinopses, todos

eles já acrescidos de uma secção suplementar destinada à comparação dos
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principais resultados da respectiva Unidade Federada com os do Brasil. Pcp-

parara-se, ainda, uma Sinopse complementar relativa ao Brasil, com o texto

traduzido para o inglês, a qual, porém, por dificuldades supervenientes, não
chegou a ser divulgada. Mas foi largamente distribuída uma plaquette em
esperanto, sob o título «Statistika Resumeto», contendo uma súmula dos
dados numéricos, constantes do Anuário, sobre o Brasil considerado no seu

conjunto e sua Capital.

—x

—

O presente número do Anuário é, assim, o 3.° organizado sob a res-

ponsabilidade do Instituto.

Ao contrário do que aconteceu com ns dois precedentes, não aparece

este dentro do próprio ano a que se refere. O atraso resultou da necessidade

de fazer-se a impressão já nas oficinas gráficas do Instituto, as quais,—além
de só haverem tido a montagem autorizada pelo decreto-lei n. 237, de 2 de
Fevereiro de 1938, e concluída este ano,—inicial e preferentemente ficaram
incumbidas de imprimir as fórmulas e -instruções do Recenseamento Geral
de 1940.

As características da presente edição do Anuário e outras informa-
ções oportunas sobre seu preparo e a situação geral da instituição editora,

serão examinadas nos parágrafos seguintes deste prefácio.

—x

—

O decreto-lei n. 1.360, de 20 de Junho de 1939, tornou atribuição ex-

clusiva da Secretaria Geral do Instituto o preparo deste repertório de síntese

geral da estatística brasileira, cuja coordenação se vinha fazendo com o con-
curso da repartição central de estatística do Ministério da Justiça.

O Serviço Técnico que já havia sido instituído na Secretaria Geral
do Instituto em decorrência do que dispôs a Resolução n. 71, de 16 de Junho
de 1939, da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística,

afim de habilitá-la ao desempenho da atribuição que lhe fora conferida pelo

art. 17 do dec. 24.609, de 6 de Julho de 1934, e agora alargada pelo citado
decreto-lei n. 1.360, não tem, porém, — a não ser supletivamente, em casos
especiais, — a função de órgão elaborador de levantamentos estatísticos. Se-

gundo as normas de divisão de trabalho que prevalecem para o grande sis-

tema de órgãos estatísticos—municipais, estaduais e federais—integrados no
Instituto, a estes é que compete todo o trabalho executivo das estatísticas

brasileiras, cuja primeira coordenaç?o de sentido nacional, de acordo com o
esquema definitivamente adotado pela resolução n. 7 do Conselho Nacional
de Estatística, cabe ás cinco «repartições centrais» da organização estatística
federal. Essas cinco repartições, que elaboram privativamente certas estatís-
ticas e unificam outras em primeira ordenação de conjunto para o país,

abrangendo assim nas suas investigações todos os fatos a que se estender a com-
petência dos respectivos Ministérios, têm hoje. em virtude do mesmo decreto-
lei n. 1.360, e ainda do decreto-lei n. 1.585, de 8 de Setembro, as respecti-
vas denominações sistematizadas da seguinte forma:

—Serviço de Estatística da Produção (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA);

—Serviço de Estatística Económica e Financeira ( MINISTÉRIO DA
FAZENDA

);

—Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ( MINISTÉRIO DO
TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

);
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—Serviço de Estatística da Educação e Saúda (MINISTÉRIO DA EDU-

CAÇÃO E SAÚDE);

—Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Política (MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES).

As estatísticas fisiográficas, entretanto, que eram da competência do
Ministério da Agricultura, estilo hoje a cargo do órgão -autónomo em que se
transformou a antiga secção incumbida de tais levantamentos na conformi-
dade do disposto no decreto-lei n. 1.360. Esse órgão, criado com a denomi-
ção de Serviço de Coordenação Geográfica e integrado no Instituto na dupla
finalidade de «repartição central» do Conselho Nacional de Geografia (primei-
ramente Conselho Brasileiro de Geografia) e centro técnico de cartografia

geográfica diretamente articulado com a Comissão Censitária Nacional, já
está, todavia, destinado a constituir, uma vez encerrados os trabalhos do Re-
censeamento, a repartição central de estatística do Ministério da Viação com
a denominação de Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica, — medida
essa complementadora da sistemática do Instituto na parte que prevê para

o grupo das suas «repartições centrais», na órbita federal, uma grande agên-

cia de coordenação e elaboração estatística em cada um dos Ministérios que

abrangem entre suas atribuições a responsabilidade de levantamentos inte-

grantes da estatística geral brasileira.

—x

—

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística—nome que tomou o

antigo Instituto Nacional de Estatística ex-vi do decreto-lei n. 218, de 20 de

Janeiro de 1938—continua a esforçar-se no sentido de melhorar progressiva-

mente este Anuário.

Os resultados desses esforços podem ser apreciados em ligeiro con-

fronto desta edição com a anterior, tendo-se em vista o que já conseguira

a edição de 1937 sobre a de 1930.

Edição Edição Edição

de 1336 de 1937 de 1938

Assuntos (apêndice inclusive) ......
Unidades tabulares (apêndice inclusive) • .

Alimento em relação I
Assuntos

à edtQãO anterior l
Unidades tabulares ....

Na sua 2 a edição do Anuário, das suas 50 séries de tabelas, apenas

28 (ou 50 7o) forneciam informações de integral atualidade ou referentes ao

ano anterior. No volume de 1937, referiram se a esse ano OQ a 1936, dentre

suas 57 séries (apêndice incluído), nada menos de 47 (ou 82 /„). E quanto a

matéria deste turno (compreendidos os quatro assuntos que constituem
i

o

apêndice), já sobe a 57 (ou 84%) o quantitavo das séries alusivas a Ud8

ou 1937
No Anuário de 1936. os quadros que atingiram esse ano ou o anterior

foram apenas 131. Mas o número de análoga significação,_ compreendendo os

quadros suplementares, passou a 345 na edição de 193 < (mais lbl3 /„) e a

512 na de 1938 (mais 48 % sobre 1937 ou mais 291 «'/,, em relação a 1)36)

As tabelas que informaram sobre o próprio ano a que se lefeie o

Anuário, tendo sido em 1938 em número de 18 apenas já-™»*""*"1

em 1937 e a 74 em 1938. o que representa um aumento total de 5o, ou ali /».

Em virtude de desdobramentos e acréscimos, aparecem nesta .eniçSo

pela primeira vez, como assuntos considerados distintamente, os seguintes:

50 • 57 68

3(38 029 838
— 7 11
— 261 209
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Assuntos N" de tabelas

Preços 21

Monumentos históricos e artísticos 1

Difusão bibliográfica - 4

Exposições e feiras 5

Congressos e conferências

Missões leigas 1

Associações culturais 1

Cultura física 5

Escotismo -

Arquivos públicos centrais 2

Crimes e contravenções 7

Jogo 1

Suicídios
:

5

Administração pública 20

Quadros internacionais 83

Legislação ~ 1

Novo quadro territorial 1

Órgãos centrais de estatística 1

Por outro lado, da antiga titulação de séries deixam de aparecer

agora, consequentemente à nova disposição dos assuntos ou por falta de

matéria informativa devidamente atualizada, os seguintes capítulos:

Higiene e saúde
Belas Artes
Aspectos culturais da indústria cinematográfica
Criminalidade e suicídios

Administração federal

Representação política

Quadros retrospectivos.

Assim, o número de tabelas no texto do Anuário, dada a omissão,
por vários motivos, de alguns quadros anteriormente incluídos, a par da in-

clusão de numerosas unidades novas em muitas das antigas séries, oferece,

como já ficou indicado, o aumento líquido de 209 unidades tabulares.

A série dos quadros retrospectivos apensa ao tomo de 1937 foi sub-

stituída, na edição de 1938, pela coletânea de dados de comparação inter-

nacional, conforme dispôs a Resolução n. 35 da Assembleia Geral do Conse-
lho Nacional de Estatística. Mas esse apêndice do volume encontra-se agora
enriquecido de um grupo suplementar de tabelas, contendo os três seguintes
elementos de real interesse, cuja titulação já está referida linhas acima :

— a sinopse da legislação federal referente à organização e às ativi-

dades do sistema estatístico-geográfico brasileiro;

—a relação dos órgãos centrais de estatística, tanto na órbita na-
cional como na regional;

—o resumo, finalmente, da divisão territorial da República segundo
o quadro que prevalecerá inalteradamente até 31 de Dezembro de 1943, or-
ganizado e fixado na conformidade do disposto na lei orgânica n. 311, de 2
de Março de 1938.

Finalmente, e em sintese, assim se distribuem os assuntos e as ta-

belas do volume referidos á sua divisão fundamental

:



V de V de

assuntos tabelas

Situação física 3 49
Situação demográfica 2 '37

Situação económica 24 '>68
Situaçilo social g "g^
Situação cultural 23 933
Situação administrativa 6 ~75
Apêndice 4 gg

TOTAL 68 738

—x

—

Considerando o desdobramento e enriquecimento do Anuário nas suas
sinopses regionais-excluíd». a do Distrito Federal, que obedece a um padrão
especial adiante descrito, — verifica-se também uma auspiciosa progressão,
expressa nos seguintes números :

Edição Edição

te .1936 de 1937 de 1933

Assuntos :.. 40 47 57
Tabelas lltí 144 209
tonenlo em relação í Assuntos — 7 to
â edição anterior ( Tabelas 28 t;:>

A atualidade desses dados acompanha de perto a marcha assencional

já referida para o Anuário. O seu suplemento, incluído a partir de 1937, só
abrangeu, nesse ano,—como já ficou dito—o quadro de comparação dos da-
dos regionais com os dados do Brasil. Mas já compreende em 1938, além
desse quadro a tábua das principais efemérides de cada Unidade da Federa-
ção e o indicador da legislação relacionada com o desenvolvimento dos ser-

viços geográficos e estatísticos. Dessas contribuições, — que foram organiza-

das pelas repartições regionais editoras das Sinopses, — a penúltima ainda
não se apresenta em forma definitiva, por isso que as dificuldades da pes-

quisa e a escassez do prazo disponível para sua realização, por um lado, e a

insuficiente uniformidade dos critérios adotados pelos 22 órgãos autores da
investigação, por outro lado. só permitiram um primeiro esboço da tabela,

que fica assim destinada a ser enriquecida e melhor sistematizada em edi-

ções ulteriores.

Dentre as separatas deste 4.° número do Anuário Estatístico do Bra-

sil, merece, todavia, especial referência a do Distrito Federal, que nos ofe-

recerá aportunidade para render justo preito à memória de um modesto mas

esforçado profissional, sempre inspirado de generoso idealismo, cujo nome
será lembrado com saudade entre os pioneiros da fase atual da estatística

brasileira.

Transformada em Diretoria de Estatística Municipal, em obediência

à Convenção de 11 de Agosto, a antiga secção de estatística da Diretoria de

Estatística e Arquivo do Distrito Federal, coube ao dr. Francisco Corrêa de

Sá e Benevides dirigir as atividades do novo órgão, ao qual competia natu-

ralmente, no sistema do Instituto, o papel de padrão e guia para os órgãos

congéneres.
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Cumpria, assim, à repartição, ao iniciar essa nova fase, não somente
submeter-se a uma completa reorganização, mas ainda executar com todos

os desenvolvimentos possíveis, na Capital da República, os inquéritos com-
preendidos no plano geral aprovado pelo Instituto para a estatística brasi-

leira considerada no seu conjunto.

Para melhor encaminhar esse duplo objetivo, a Junta Regional de

Estatística do Distrito Federal dirigiu-se h direção central do Instituto soli-

citando sua colaboração técnica. E em virtude do deferimento desse pedido

pela Junta Executiva Central, ficou o dr. Alberto Martins, Diretor da Secre-

taria Geral do Instituto, incumbido, sem prejuízo das suas funções, da assis-

tência técnica de que necessitassem os serviços municipais de estatística

durante aquela fase inicial de reorganização.

O largo espírito de cooperação e o entusiasmo profissional do sau-

doso dr. Sá e Rer.evides souberam criar as facilidades de que careceu a co-

laboração oferecida pelo Instituto à estatística municipal, pondo à disposição

do assistente designado todos os recursos da diretoria e a colaboração di-

reta de alguns dos seus mais dedicados funcionários.

Graças a essas circunstâncias pôde a estatística municipal apresentar

em pequeno prazo um desenvolvido acervo de informações que, além de en-

riquecer notavelmente este Anuário, já constituiu também matéria suficiente

para transformar-se a respectiva separata relativa ao Distrito Federal—como,
aliás, será aconselhável que vá acontecendo progressivamente com as diver-

sas Sinopses Regionais— em um completo Anuário Estatístico.

Daí, pois, uma das mais auspiciosas inovações para a estatística bra-

sileira, a um só tempo abrindo o caminho ao aperfeiçoamento dos serviços
estatísticos regionais e facultando desde já à Capital da República um ex-

celente repertório de dados numéricos sobre os principais aspectos da vida
desta grande metrópole.

Reatou-se, desse modo, com a maior oportunidade, — e exprimindo,
mais uma vez, a admirável fecundidade do espírito de cooperação que pre-

side às ativ idades do Instituto,- a série dos magníficos Anuários Estatísticos

do Distrito Federal, começada pelo volume de 1913 (referente a 1909) e la-

mentavelmente paralisada no tomo de 1929 (relativo a 1926).

Esse acontecimento, de tão grata significação para a estatística bra-

sileira, ensombrou-se, porém, com a dolorosa e imprevista ocorrência: o fale-

cimento, a 31 de Janeiro do corrente ano, do esforçado trabalhador a quem
ficou o Instituto devendo tão marcante realização.

A memória, pois, do digno companheiro que soube dar ao cumpri-
mento do devei- e dos compromissos que assumira, o melhor de si mesmo, e
talvez mais do que permitiam suas forçai? já combalidas, sejam aqui presta-
das as homenagens do Instituto que, sem favor, inscreverá o seu nome na
galeria— já numerosa—dos grandes servidores da estatística do Distrito Fe-
deral. Que o seu nobre exemplo frutifique, suscitando dignos imitadores. E
que, sobretudo, os vínculos de cooperação entre a direção superior do Insti-

tuto e a Diretoria da Estatística Municipal, que o dr. Sá e Benevides soube
estabelecer com lealdade perfeita e incomparável dedicação, continuem sem-
pre a estreitar-se, apresentando resultados mais e mais eficientes, em elo-
quente demonstração do que pode a solidariedade inter-administrativa bem
compreendida e praticada.—como felizmente está acontecendo graças ao ele-
vado espírito público e zelo funcional do dr. Sérgio Nunes de Magalhães Jú-
nior, ora à testa dos serviços estatísticos da Capital da República.

—x

—

Tomando em apreço as normas aprovadas pela Sessão de Atenas do
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-

Instituto Internacional de Estatística, a Assembleia Geral do Conselho Na-
cional de Estatística em 2.» reunião ordinária (1938), votou a Resolução n.TC em que foi assentado um conjunto de disposições normativas para a ela-
boração e apresentação tabular de dados numéricos.

Essas normas, ligeiramente alteradas pela Resolução n. 158 votada
pela mesma Assembléa em sua sessão de 1939, confirmaram nalguns pontos
e modificaram noutros, mas já agora com autoridade generalizada sobre todo
o sistema estatístico brasileiro, as regras que a Secretaria Geraldo Instituto
vinha adotando no preparo deste Anuário.

Entretanto, como o Anuário estava elaborado, em sua quasi totali-
dade, desde o primeiro semestre de 1938, não foi julgado aconselhável sub-
meter seus originais a uma revisito geral na intenção de adaptá-lo rigoro-
samente às novas normas. Prevalece, pois, ainda neste número, com ligeiros
aperfeiçoamentos apenas, a sistemática, aliás já bastante exigente a que
obedeceram as duas edições anteriores.

—x

—

Não é somente quanto à estensâo da matéria, à atualidade das in-
formações e à sistemática adotada, que a presente edição do Anuário regis-
tra apreciáveis aquisições técnicas.

Contribue também para dar ao volume especial significação a cir-
cunstância de seus informfs abrangerem numerosos aspectos da vida na-
cional que ainda não haviam sido objeto de expressão numérica.

O alcance desse fato é ainda maior pela circunstância de se terem
tornado possíveis os novos levantamentos em virtude da colaboração gene-
ralizada e uniforme dos Governos dos Municípios, por intermédio de órgãos
especializados — as Agências Municipais de Estatística, — acontecimento esse
pela primeira vez verificado na história administrativa brasileira.

E' verdade que a insuficiente especializção e a inexperiência de mui-
tos Agentes Municipais de Estatística, — ainda não compensadas de modo
inteiramente satisfatório pela atuaçáo supletiva e crítica dos Agentes Itine-

rantes e das próprias repartições centrais, tanto regionais como federais, —
motivaram, em vários quadros, a omissão de muitos municípios e a repre-

sentação de outros através de dados que, merecendo reservas, só foram
aceitos a título provisório. Essa circunstância, além de haver exigido a máxima
simplificação nos esquemas de muitas tabelas, reflete-se ainda no valor infor-

mativo dos seus algarismos, que ficaram tendo sentido parcial e carecendo

possivelmente de ulteriores retificações. Mas é também certo que os números
coligidos, não obstante as ressalvas com que devem ser interpretados, re-

velam aspectos inéditos da realidade nacional, a constituir os primeiros

cômputos tornados viáveis no Brasil em importantes sectores estatísticos, e

que vieram colocar, por vezes, em palpitante evidência, ora o auspicioso

avanço geográfico da civilização no hinterland brasileiro, ora situações im-

pressionantemente deficitárias, que estão reclamando da ação governamental

medidas prontas e enérgicas.

Acham-se nessas condições, via de regra, todas as tabelas que apre-

sentam, principal ou exclusivamente, as circunscrições e as localidades em
que existiam ou ocorreram certos elementos de significação económica e so-

cial ou cultural. Elas devem ser interpretadas pelo leitor—cumpre repetir—

na exata relatividade do seu alcance, atendendo-se a que constituem as pri-

meiras e ainda precárias explorações de campos estatísticos, cujo estudo, em

um país como o Brasil, encontra grandes dificuldades e terá de ser feito

mediante tentativas repetidas e avanços progressivos.
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ás apreciações precedentes, depois de explicado o processo de elabo-

ração do Anuário, o seu plano e a sua significação, deixam bem claro que a

estatística brasileira já progrediu bastante sob os impulsos que lhe trouxe a

organização deste Instituto. Mas náo pretendem fazer esquecer que a obra

realizada ainda está longe de atingir o grau de aperfeiçoamento que a cul-

tura do país, as exigências do seu conhecimento e os objetivos do seu go-

verno imperiosamente reclamam.
Termos conciôncia do muito que ainda nos falta conseguir, é óbvia

condição para que náo se entibiem os esforços que os Governos da União,

dos Estados e dos Municípios vêm empregando, tanto no reajustamento e

expansão permanentes da estrutura do Instituto à luz das lições da sua pró-

pria experiência, quanto ainda na criação dos registres e na decretação de
medidas outras que favoreçam o êxito das pesquisas e dos levantamentos
estatísticos, segundo planos cada vez mais compreensivos e mais exigentes.

Mas é de justiça reconhecer que essa solicitude do Poder Público em
amparar e facilitar os objetivos do Instituto náo tem esmorecido. Bem ao
contrário, mantém-se acelerado o ritmo das medidas que visam o desenvol-

vimento dos nossos serviços estatísticos. Além disso, foram estes em boa
hora conjugados com os serviços geográficos sob o amplo tecto do lnstitnto

Brasileiro de Geografia e Estatística, conseguindo-se, assim, não apenas um
desenvolvimento de equivalente intensidade nesses dois campos de atuaçáo
administrativa, — ambos destinados a promover o conhecimento do país, —
mas também o mútuo auxílio entre os dois sistemas, que se viram com isso

sensivelmente melhorados em eficiência e capacidade de produção.
Não aludindo às medidas que se multiplicam dia a dia, por iniciativa

das Municipalidades, assegurando aos órgãos locais de estatística maiores
recursos e melhores condições de atuação, aí estão os atos legislativos da
União, do Distrito Federal, do Território do Acre e dos Estados, arrolados,

como já foi referido, em tabelas suplementares apensas a este volume e aos
das suas separatas regionais. Bem revelam eles como se mantém generali-

zada e desperta a preocupação dos Poderes Públicos em relação à eficiência

e ao aperfeiçoamento dos serviços estatísticos e geográficos brasileiros.

Aliás, a intensificação desse movimento foi bastante favorecida pela
nova ordem política decorrente da Constituição de 10 de Novembro de 1937,
cujos dispositivos estão sintetizados na sinopse que se vê em seguida a este
prefácio, constituindo um dos estudos ilustrativos do Anuário,—estudos esses
cuja série se iniciou, na edição de 1936, com o esquema fundamental das
pesquisas da estatística oficial brasileira, continuando-se, na edição de 1937,
com o esquema estrutural do Instituto.

A par disso, a realização da operação censitária de 1940, que o Go-
verno da República em boa hora deliberou empreender apoiadamente nos
dois sistemas de serviços congregados neste Instituto, náo só está possibili-
tando um poderoso impulso às pesquisas estatístico-geográficas^ nacionais,
mas vai ainda permitir, segundo o plano que a Comissão Censitária Nacional
está acabando de assentar sob a esclarecida direção do Prof. José Carneiro
Felipe, o levantamento mais completo possível, dadas as condições do país,

dos aspectos demográficos, económicos e sociais da grande vida nacional.

Pode a Nação, portanto, encarar confiantemente o desenvolvimento
dos seus serviços geográficos e estatísticos, de que este Anuário é uma ex-
pressiva demonstração. A realidade brasileira, na sua mais larga compreen-
são, está sendo estudada cuidadosamante pelo bem articulado aparelho de
investigação proposto ao seu conhecimento,—aparelho que, bem correspon-
dendo aos fins de governo determinantes da sua criação, já vai oferecendo
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aos Poderes Públicos e a todas as atividades, individuais ou coletivas, entre
nós exercidas, os elementos de verificação, comparação e previsão sem os
quais não é possível encaminhar a solução dos problemas de que dependem
a riqueza, a segurança e o progresso da comunidade pátria.

llio de Janeiro, 31 de Outubro de 1939.

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES
Presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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SITUAÇÃO FÍSICA

Caraterizaeão do Território
I-Posicão geográfica do Estado

1. Posição dos pontos extremos

Lados

Norte
Sul .

Este.

Oeste

PONTOS Coordenadas

Latitude

S.

Cabo Orange, 40 20'48"
Rio Araguaia, ao norte da Ilha de Bananal 9° 50'03"
Foz do Gurupí 1<> oi'27"
Divisor de águas ao norte da nascente do

rio Jamundá i 0° 58'00"

Longitude
W. Gr.

51° 31'06"
50° 15'O.i"

46° 07'15"

59° 42'06"

2. Distância entre as linhas extremas

ESPECIFI
Latitudes extremas

{

CAÇÃO Dados numéricos

Direção

Ao Norte
Ao Sul

4° 20'48" N.
9o 50'03" S.

N—S.
Diferença . . . .

|

Em ângulo 14° 10'51"

1.568

DireçUo

í

Longíludes extremas
j

A Leste 46° 07' 15" \V. Gr.
59° 42'06" W. Gr.

L.-O.
Diferença . . . .

| Em km. .......
13° 34'51"

1.512

II—Limites e área do Estado

1. Extensão da linha divisória e sua distribuição

Lados Unidades confrontantes
Extensilo da. linha

divisória

km. %

Norte 41ÍI

325
55!»

1.160

735

665
974

1.484

6,63

Norte . .

Norte

5,14

8,84

Nordeste 18,35

Este 11,63

Este 10,52

Sul 15,41

Oeste . .

23,48

6.321 100,00



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Caracterização do Território

II—Limites e área do Estado

2. Área territorial e sua distribuição segundo os fusos horários, o revestimento

florístico e as zonas fisiográficas

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Km. %

Área territorial. .

Limites

do parcelii mento

territorial

( Do Estado ....
( Do município da Capital

Quanto aos \ Máximo
municípios ( Mínimo

Quanto aos / Máximo
termos [ Mínimo

Quanto às í Máximo
comarcas 1 Mínimo

Distribuição da Área do Estado

Segundo os fusos

horários do territó-

rio nacional, em
relação à hora de

Greenwich

Segundo

o revestimento

florístico

Segundo as zonas
fisiográficas

I—Menos 2 horas .

II—Menos 3 horas .

III—Menos 4 horas .

IV—Menos 5 horas .

I—Matas ....
II—Cerrados .

111— Caatingas .

IV— Vegetação litorânea
V—Campos. .

VI— Campos inundáveis
VII— Pantanais .

VIII—Outras áreas .

I—Guianas.
II—Marajó e Ilhas

III—Bragantina.
IV—Guajarina .

V—Tocantins .

VI—Baixo Amazonas .

1.362.966

4.374

212.523

335

212.523

335

212.523

1.822

17.242

151.556

60.302

16.030

101.700

113 596
919.782

TOTAL 1.362.966

100.00

0,32

15.59

0,02

15,59

0,02

15,59

0,13

647.629 47.50

715.337 52,50

1.025 300 75.23
178.120 13,07
15.010 1.10

44.980 3.30

38.904 2,85
43.410 3,18

1.27

11,12

4,43

1,18

7,46

8,33

67.48

100,00



SITUAÇÃO FÍSICA

Caracterização do Território

III— Geologia e Altimetria

1. Distribuição do território do Estado, por eras e sistemas geológicos

ERAS E SISTEMAS

Cenozóica .

Mesozóica.

Paleozóica.

Quaternário

Neogêneo.

Eogêneo .

Total da era

Cretáceo

Triássico

Total da era

Permiano.

Carbonífero

Devoniano

Siluriano .

Pressiluriano

Eopaleozóico

Proterozóica . . • { Algonquiano

Arqueozoica . . . { Arqueano.

Áreas não estudadas ....
TOTAL. • •

Total da era

Dados Numéricos

Km.2

162.642

76.005

76.005

13.648

24.732

26.9 IS

12.74::

4 44ÍI

82.490

%

200.418 14.71

11,93

26,64

5,58

5,58

1,00

1,82

1,97

;
93

0,33

6,05

15,89



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Caraterização do Território
III—Geologia e Altimetria

2—Distribuição do território do Estado, por zonas hipsométricas

Dados numéricos

ESPECIFICAÇÃO
Km 2

%da área Vlaárea

doEstarloi da *on»
1 no Brasil

Zonas hipsomé-

trica

De a 100 mptros
» mais de 100 a 200 metros

» » 200 a 300
» 300 a 600
> 600 a 900

» » » 900 mefíos.

507 498
303.488

372.869
179.111

37.23

22.27
27Í3G
13,' 14

26,76

19,30

25,46

7,68

Total 1.362.966 100,00

DOCUMENTAÇÃO—Carta do Brasil ao 1.000.000°, editada paio Clube ds Enjanharia, 1922;
Mapas hipsométricos organizados pela Secretaria Geral do Conselho Nacional de Geografia, 193S.

IV— Bacias hidrográficas

Distribuição do território e da energia hidráulica do Estado, segundo a classifi-

cação oficial das bacias hidrográficas brasileiras

ESP ECIFICAÇÃO Dados numéiicos

Absolutos %

f. Bacia do Amazonas - 1.336.216

26.750
98,04

11. Bacia do Nordeste
III. Bacia do S5o Francisco

1,90

Área
(km2)

V. Bacia do Paraguai
VI. Bacia do Paraná

—

VII. Bacia do Uruguai...

VIII. Bacia do Suleste

Total

I. Bacia do Amazonas

—
1.362.966

1.838 800
3,"). 800

1.874 600

100,00

98 09

II. Bacia do Nordeste 1.91

III. Bacia do São Francisco

Energia hidráulica
IV. Bacia de Leste..

V. Bacia do Paraguai.

—

(avaliação em H, P ) VI. Bacia do Paraná
VII. Bacia do Uruguai

--

VIII. Bacia do Suleste

Total

—
100,00

NOTA— O plano geral adotado pelo Instituto inclúe em seguida a este quadro uma tabela
sobre "Açudes", a qual deixa de aparecer neste volume, por serem negativas as informações referentes
ao Estado.



SITUAÇÃO FÍSICA

Caracterização do Território

V— Categoria, Posição e Altitude das Sedes Municipais - 1937 (31-XII)

1. Quadro sistemático

KQ.

de

ore.

Sedes

municipais

CATEGORIA Coordenadas
geográficas

Posição relati-

vamente a
,

capital jAltl-

Desig-

nação

Data da
j

Latitude

investidurai S.

Longitude

W Gr.

iDistân- tude
cia em

RlHDO """a (M)
: reta

(Km)
|

1

2

3

4
5

6

7

8

9
10

11

12

13

14
15

16

17

18

19

20
21

22
23
24

25
26
27

28
29

30

Abaete

.

Acará .

Aíuá . .

Alenquer .

Almeirim .

Altarnira (1)

Baião
Belém (Capita

Bragança .

Breves
Cachoeira .

Camela
Ciipanema (2)

Castanhal .

Conceição d
guai.i .

Curralinho.

Curuca .

Faro
(jurupá

Igarapé Mirí

] ri tu ia .

Itaguarí (3)

Itaituba

João Pessoa
Jurutí .

Macapá.
Marabá.
Maracanã .

Marapanim
Mazaganópoli

Ara

(»)

Cidade
Vila

Cidade
»

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

6-7-895

8-1-832

2-5-896

10-6-881

24-11-93')

27-9-917

6-7-895

1616
2-10-854

10-11-909

31-10-935

24-10-S48
8-11-933

8-11-933

31-10-935

31-10-935

28-12-933

31-10 935
11-11-885

23-5 890

1933
27-12-930

31-10-935

8-11-933

31-10-935
6-9-856

27-10-923

11-11-885
21-1-931

31-10-935

1°42'30"

2°11'30"

0°28'03"

1 56'56"

l
n32'00"

3°12'30"

2°48'26"

l 27'()0 ,,

1°03'42"

l
n40'55"

1°15'01"

2°15'12"
n55'09"

1°17'59"

8 15'30"

l
n48'18"

0°43'30"

2 o 17*38"

1°22'06"

1°55'30"

l°54
,3l"

1°23'42"

4n 19 ,
0.

r>"

lWfó''
2
o 10' 12"

(4>0°00'55"

5 2i'03"
43'23 : '

0"38 ,
:>:;"

09'31' 1

48o54'06"

48°22123"
50°14'43"

54°46,38"
52°28'00"

52°42'00"

49°39,55"

48°29'00"

46°46'00"

5í)°29'23"

4S nr>9T)8"

49°30W
46°57'36"

47"55 ,00"

4í)
,l 17

,n0"
49°47'35"

47°53'43"

56°51157"

51°35'00"

4S":;5'^ ls•
,

47°18'0?"

48°53 !5l"
55":;:. »55"

47°31 ,U"
56o00'31"

51°04'22"

4<)"OS ,4D' 1

47 ?,<>'^y

4T ,3» ,55"

51°29"05"

SO
SSR
0NO
OSO
O
OSO
SSO

ENE
OSO
ONO
OSO
ENE
ENE

SSO
OSO
NNE
OSO
O
SO
EsE
O
OSO
ENE
OSO
oxo
j.^so

ENE
XE
OXO

52

100
227

707

445
513
205

190
221»

74

151

160

707

159

103

940
349
7(i

143

49
858

93

855
:; 1

1

454

132

lis

355

is

35
4

36
30
(50

35
14

29
16

20

25
32
50

140
15
3

38
20

20
40
12

45
39
40

90
5

3

50

das sedes municipais são comuns aos respectivos munkípl

[ingú.-(2) Sede do município de Siqueira

,0 de~Arãrr-(4, Latiiude Norte.-(5) Sede do município de Mazagào.

NOTA — As denominações

salvo anotação em contrário.

0) Sede do município de Xingu. -(2). Sede do município de Siqueira Campos



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Caracterização do Território

V— Categoria, Posição e Altitude das Sedes Municipais - 1937 (31-XII)

1. Quadro sistemático

Rn. Sedes
CATEGORIA Coordenadas

Geográficas

Posição relati-

vamente á

capital Alti-

de i Distân- tude

Ortf.
municipais Desig- Data da Latitude Longitude

Rumo
cia em
linha (m)

nação investidura S. W. Gr. réta

(Km)

31 Mocajaba .... Cidade 31-10-935 2°42\37" 49 28'23" sso 181 30
32 Mojú Vila 31-10-935 1 54'45," 48°3í<'2S" sso 117 18

33 Monte Alegre. Cidade 28-2-758 2°01'00" 53°59'00\' OSO 619 35
34 M nana » 6-7-895 1 ^'SZ' 1 49°10 , 10" OSO 92 20
35 Óbidos .... » 2-10-854 1°55'00" 55°28'00" OSO 789 37

36 Oriximiná .... Vila 24-12-934 1°45 ,42" 55°52'00" ,OSO 839 37
37 Ourém .... » 23-1-933 1°43'45" 47"01'36'" ESE 170 45
38 Portel » 31-10-935 1

,l58'44,, 50°57'23" |OSO 280 17

39 Porto de Móz Cidade 1937 1°53'15" 52°12'30" OSO 415 3o
40 Prainha .... Vila 31-10-935 1°48'29" 53e29'27" OSO 558 34
41 Salinas .... Cidade 30-6-933 0°36'43" 47°20'10" ENE 146 5
42 Santa Izabel . Vila 1933 l

u 16'00" 48°11'30" ENE 32 21
43 Santarém

Santo António de
Cidade 24-10-848 2 24'54" 54°39'00" OSO 708 36

44 Aruans
Sito Caetano de Odi-

» 23-1-891 0°10'30" 49°55'23" ONO 2C9 3

45 velas

São Domingos do Ca-

» 31-10-935 0°41'59" 48°03°36" NNE 89 4

46 pim » 9-12-890 1°40'42» 47°47'30" ESE 87 25
47 Sfio Miguel do Guamà :» 30-5-891 1 42

-

03" 47°24'37" ESE 129 30
48 Soure » 19-9-890 0°44'00" 48°26'00" NNO 80 4
49 Veiga Cabral (1) . Vila 31-10-935 (2) 2°02'31" 50°45'23" NNO 446 15
50 Vigia Cidade 2-10-854 U48'23" 48° 8 '28'' NNE 76 6
51 Vizeu » 31-10-935 1"06'07" 46°08'49" ENE 250 8

(0 Sede do município de Amapá. -(2) Latitude Norte.



situação física

Caracterização do Território

V—Categoria, Posição e Altitude das Sedes Municipais-1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Data da
investidura

Coordenadas
geográficas

Situação

Segundo
a categoria e

a data da
investidura

I—Extremos

Da sede municipal (como vila ou cidade) mais an-

tiga (Belém) "

Na categoria ) Da vila mais antiga (Almeirim) .

atual \ Da cidade mais antiga (Belém) .

[
Mais septentrional (Veiga Cabral) (1)

] Mais meridional (Conceição do Ara-

l
guaia)

( Mais oriental (Vizeu) . . . .

j Mais ocidental (Faro) . . . .

Latitude S.

Longitude
W. Gr.

. . í Maior (Conceição do Araguaia).
Altitude (m) í •$

Distância da
Capital (km)

Menor (Macapá)

Maior (Faro) . .

Menor (Santa Izabel).

II — Distribuição numérica das sedes

í Vilas. .

Categoria j Cidíllles .

Data

Até 1550 .

De 1551 a

» 1601 »

» 1(551 »

> 1701 »

» 1751 »

» 1S01 »

» 1851 »

» 1901 »

1600
1650
1700
1750

1800
1850
1900

1937

Segundo a latitude

Entre 3° e 2o Norfc.

2" e 1"

I
o

e 0" »

> 0" e 1" Éfol

„ ]" e 2
o

»

2 o
e 3o »

, 3° e 4n
»

4" e .
r>" »

» 5" e ('." »

. 6" e 7
U

»

» 7
o e 8" »

> 8o e 9U
»

1616

24-11-930

1616

2°02,31"N

8°15'30"S

46°08'49"

56°51'57"

140
2

946
32

11

40

3

1

7
5
5

30

1

1

11

26
8

1

1

1

(1) Sede do município de Amapá.



10 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Caracterização do Território
V.—Categoria, posição e altitude das Sedes Municipais-1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Segundo a longitude

W. Gr.

Segundo a situação

relativamente á
Capital

Segundo a distância re-

lativamente à Capital
(km)

Segundo a altitude

(m )

Entre 46° e 47° 3
47° e 48° Jõ
48" e 49° 11

» 4'.l°

50°

51

e 50°

e 51° . . , .

e 52°

s

4
3

> 52°

53" o 54°
3

2
> 54° e 55° 2

55°

» 56 u

e 56° . . ,

e 57°
3
2

Ao N. .

A "NE .

•

3

l

A ENE 8
A E . .

A ESE .

A SE. .

• 4

A SSE \

Ao S . .

A SSO [)

A SO o

A OSO
AO . .

16

3

A ONO . . .

A NO
5

A NNO .

Até 50

•

2

9

De 51 a 100.... 1 l

De 101 a 200 13
De 201 a 300 : 6
De 301 a 400 3
De 401 a 500 4
De 501 a
De 601 a 700

2
1

De 701 a
De 801 a

800 4
3

De 901 a
De 1.001 e

1.000 1

Até 50
-

45
De 51 a 100 2
De 101 a 200. 1

De 201 a 300
De 301 a
De 401 a

400
500

--

De 501 a
De 601 a

600
700

—

De 701 a 800 _
De 801 a
De 901 a

900 —
De 1.001 e mais. —



SITUAÇÃO FÍSICA 11

Climatologia
I-DISTRIBUIÇÃO Numérica das Estações da rede Meteorológica

e Hidrométrica FEDERAL-1937 (31-XII)

Especificação
Dados nu-

méricos Especificação
Dados nu-

méricos

Departamento de
Aeronáutica civil

Número total
|

Departamento Nacional de Produção
Mineral (Serviço de Águas)

Número total . . 1 ]

Discriminação

Observatório meteorológi-

co
De 2." classe e aerológico

De 2. a classe

Termo-pluviométricas . .

Rádio-emissoras ....
Postos semafóricos . . .

Pluviométricas ....
Pluvio-hidrométricas . .

2
2
o
O
6

1

7

Discriminação

Postos pertencen- í Hidro-pluviométricos . . .

tes ao Serviço l Pluviométricos.
de Águas

l Hidrométricos ....
Postos oficiais í

Hidro-pluviométricos , . .

cooperadores
Pluviométricos

{ Hidrométricos

Postos particulares f
Hidro-pluviométricos

. . .

cooperadores |

P^viometmos
{ Hidrométricos

2

1

7

1

II— Caraterísticas das principais Estações Meteorológicas

COORDENADAS

CIDADES Classes Latitu-

des
Longitu-
de W. Gr.

Cg.

(2)

(m/m.)

ALTITUDE (m)

Da estação

(H)

Da cuba do
barómetro

iHbl

Bfelém
I

2.» Classe (1)

... (D

... (D
Clevelândia
Conceição do Araguaia
Taperinha . . . . (D

1°28' S
3°49' N
8°15' S
2°30' S

48°27'

51°52'

49°12'

54°20'

2,0 1-2,88

64,20

150,00

20,00

14,22

03,01)

100,00

21,00

(1) Estação federal.— (2) Coeficiente de redução do barómetro à gravidade normal.

III -Alguinas normais meteorológicas

Pressão

atmosférica

(P)

(mb)

Temperatura centigrada à sombra 0M1DAD2 DO Áí Precipitação (fi)

i

Meses o "

nâ

II

T3 «

5.5

E

nS ! «2
! „*

E 2 i E 3 - E

!.s g.3 £|-

o

o
"õ o
E5
•o £
E-Í Tensão

do

vapor

(mb)

Uiridadc

relativa

(o/o)

Altura

total

m/m

Máximo

cm

24

horas

m/m
Nún-.cio

de

dias

ESTACÃO DE BELÉM
I 1008,6 31,0 22,4

II 1009,3 30,3 22,4

III 1009,1 30,5 22 4

IV . 1009,1 30,8 22,7

V 1009,8 31,7 22,7

VI 1010,5 32,3 22,4

VII 1011,0 32,2 22,0

VIII 1010,9 32,4 21,7

IX 1009,9 32,4 21,6

X 1009,0 32,5 21,6

XI 1008,1 32,7 21,8

XII 1008,5 32,2 22 2

Ano . . . . 1009,5 31,8 5>'> 2

34,3

33,9

34,5

34,1

34,2

34,2

33,6

35,1

34,6

34,6

35,0

_34,7_

35,1

20,4

19,2

19,8

21,2

20,7

19,9

18,5

19,1

19,4

18,9

19,5

_19,3_

18,5

25,1 23,7 28,1 88 351,9 97,5 28

24,9 23,6 28,0 88 439,9 120,» 23

25,0 24,0 28,9 91 157,6 100,8 28

25,4 24,2 29,2 90 332,1 87,4 26

25,7 24,3 29,2 88 304,8 125,6 26

25,7 23,7 27,6 83 173,4 70,8 22

25.7 23,6 27,3 83 138,0 72,

1

16

25,S 23,6 27,3 82 130,4 51,3 15

25,7 24,0 28,4 125. li 49,4 18

26,0 24,1 85 16

26,2 23,9 27,7 82 40,2 13

25,9 24,1 28,5

"28,2

176,7 77.7 19

25,6 23,9 85,9 2804,7 125,6 25' i



12 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Climatologia
III—Algumas normais meteorológicas

Meses

Pressão
Temperatura centigrada ã sombra OMIDADS DO ÁR

atmosférica

(P)
83

E S E =

(4
•O

.2 w E-o
V "o
•a *—

*

(mb) •1*

E E
§1 abso

.ÉS
*E

u

Termo

úm
Tensa vapor

Umid
rclativ

Precipitação (R)

?5E

toes:

o>._

Z-o

ESTACÃO DE CLEVELANDLA

Ano .

I 1002,3 29,3 20,7 34,2 16,7 24,6 1

II 1003,0 29,2 20,6 33,2 16,6 24,4
1

III 1002,9 29,4 20,6 33,8 16,9 24,6

IV 1002,7 29,9 21,0 33,2 17,9 24,8

V 1003,3 29,0 21,3 33,6 17,8 24,7

VI 1003,8 30,2 20,8 33,8 16,4 24,6

VII 1001,1 31,0 20,4 35,6 16,0 24,6

VIII 1003,8 32,3 20,4 35,8 17,4 25,1

IX 1003,0 33,7 20,1 36,2 17,3 25,7

X |1002/2 34,2 20,1 38,8 17,2 25,8

XI 1001,4 33,3 20,5 36,9 17,0 25,7

XII 1002,1 30,8 20,8 36,6 18,1 25,0

• • • 1002,9 31,1 20,6 38,8 16,0 25,0

23,4 27,7

23,3 27,7

23,5 28,0

23,8 28,7

23,9 29,1

23,7 28,5

23,5 28,0

23,5 27,6

23,5 27,2

23,5 27,1

23,6 27,5

23,8 28,5

23,6 28,0

90 395,2 64,8 24
91 337,9 89,2 22
90 383,1 90,0 24
92 424,3 68,6 21
93 524,2 67,0 28
92 345,3 67,4 24
90 214,5 63,0 21
86 120,6 62,0 14
82 45,1 38,4 6

81 40,4 29,7 6

83 102,5 63,6 9
90 308,2 70,0 22

88,3 3241,3 90.0 221

ESTACÃO DE CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA

Ano

I 991,1 30,8 91 -">

35,8 18,0 24,9 23,6 20,9 89 262,3 102,6 17

II 994,6 30,4 21,3 34,8 18,8 21,9 23,5 20,9 89 268,2 71,0 18
III 994,5 30,8 21,3 35,0 19,0 25,1 23,7 21,1 88 299,1 100,0 18
IV 994,9 31,4 21,2 35,9 17,7 25,4 23,7 21,0 86 179,4 64,4 13

V 995,5 no 9 20,2 35,4 17,0 25,5 23,5 20,5 84 60,3 63,1 5

VI 996,2 33,4 18,3 35,8 13,7 25,1 22,1 18,1 75 9,1 38,0 1

VII 996,9 33,8 16,7 37,4 12,2 24,7 20,9 18,2 78 5,2 36,0 1

VIII 995,8 35,4 17,8 38,2 13,4 25,9 21,8 17,1 68 17,5 33,0 2
IX 994,9 34,9 20,2 38,4 16,2 26,5 23,2 19,3 74 78,0 65,0 6

X 994,2 33,1 20,8 37,9 18,0 25,8 23,5 20,3 81 148,1 70,6 10
XI 993,5 32,1 21,0 37,0 17,4 25,4 23,6 20.8 85 192,8 65,8 14
XII 993,8 31,7 21,0 36,6 18,0 25,2 23,6 20,9 87 196,6 93,5 13

. . . . 994,9 32,5 21 i,l 38,4 12,2 25,4 23,1 19,9 82,0 1716,6* 102,6 118

ESTAÇÃO DE TAPERINHA

I 10>8,3 30,2 22,6 35,4 19,8 25,5 23,8 28,1 86 173,3 83,5 ' 21
II 1008,9 29,5 22,9 33,5 20,1 25,1 28,8 28.4 89 275,9 112,6 23

III 1008.9 29,6 22,6
na 100,1 20,3 25,2 24.0

,

24.1
•

28,8 89 335,2 175,0 26
IV 1009,0 29,7 22,7 32,8 20,6 25,2 29.1 91 327,8 86,7 26
V 1009,') 29,8 22,7 34,3 21 »,4 25,1 24,1 29,2 92 286,5 86,0 26
VI 1010,L 30,1 22,2 32,2 19,5 24,9 23,9 28,5 90 175,5 76,0 22

VII 10 LO. 7 30,8 21,6 34.8 18.5 25,) 23,5 27,7 88 102,7 68,2 15
VIII 10)0,2 31,9 22,0 35,7 19,0 25,7 23,5 27,9 85 42,9 30,2 10
IX 1009,1 32,6 22,6 37,1 20,2 26,4 24,0 27,9 81 37,7 39,8 8
X 1008,1 32,3 22,8 36, '1 20,

1

26,7 24,0 27.6 79 49,3 97,1 7
XI 1007,3 32,5 22,9 36,') 20,6 26,7 24,1 27,9 80 58,1 88.2 8
XII 1007,7 31,6 22,8 35,6 19,9 26,1 23.9

23,9

27,9 83 104,6 98,4 13

Ano . . . . 1009,0 30,9 22,5 37,1 18,5 25,6 28,2 86,1 1969,5 175,0 205
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Climatologia

IV-Principais Observações Meteorológicas na Capital do Estado
— Ano 1937 -

1. Pressão barométrica, temperatura e umidade do ar

Pressão baro-

métrica (mb)

TEMPERATURA CENTÍGRADA A SOMBRA IhiiliilR do ár

Meses Média
|

Média Máxima Absoluta
| Mínima Absoluta Média

compen-
sada

Termó-
metro
úmido

Tensão

vanor po

(m/m)

DDillidt

!
ximas

1 nimas Graus Data
| Graus

j
Data

relailn

(o/o)

I

u
ih

IV
V
VI
Vil

VIU
IX
X
XI
XII

1007,4

1009,0

1007,8

1009,2

1009.4

1010.7

1011,0
1010.2

1009,8
1009.2

1008.0

1007,5

31,4

30,5

31,0

31.0
31,'3

31,3

31.9

32,3

32.3

2.2

32.4

31,9

22.3
22*5

22,7

22.8

22.8

22.0

21,9

22.0

22^0

22.0

21^9
99 9

33,7

32.8

32.7

32,4

33 3

32,5

33,1

33,7

33.1

33.5

33.5

33,5

3

19

5 e 20
21 ò 23

17
29

17 e 25
5
10

28
7

31

20,7 : 1

21.3 16

21.6
í 1 e 4

21.4 1 3

21.6
j

29
20 2 : 25

20,9 14

20.4 14

21 1 27

20.7 19

19.9 10

20^4 ! 5

25,8

25.2

25.4

25.4

25,6

25.5

25.5

25.9

26;2

26,2

26,2

26,0

24.1

24.0

24,3

24,4

24,4

24,0

23.7

24,1

24.4

24.4

24,5

24,4

•

87
90
91

92
90
88

86
86
86
86
87

87

Ano . . . 1009,1 31.6

i

22,3 00,7
5-vílI

19
<
9 10 'X1 25,7 24,2 • 88

2. Nebulosidade, chuva, vento, evaporação e insolação

CHUVA V ENTC Evapo-

Meses sidade
(0-10)

—

—

Altura

total (m/m)

Maxirrro en 1 24 horas Pireções predominantes
Velocidade

em m/p/s

ração

total

(m/m)

total (horas

m/m Data i." 2.
a e décimos)

i 6.7 191.2 48.0 18 c N 0.8 54,0 152,4

u 8,0 267.7 32,8 21 c N 0,5 31,6 116,7

iii 477.8 92. * 25 c N 0.7 .",7.5 136,8

IV 346,0 34,2 25 c N 0,3 36,7 129.8

v;
7,0 227,9 27,7 5 c NE 0,6 45.0 201.7

VI 6.3 201,1 31.6 1 c E 0.9 54,1 210.5

VII 5,7 171.0 26,1 31 NE 1,0 59,4 261,8

VIII 4.1 147.3 24,8 25 c N E 0.9 63.9 280.4

iX 45 107.0 19,5 16 c NE o.T c,i i.T 265.:;

X 4,6 190.6 46,6 21 c NE 0.5 63,2 271,1

XI 4.3 125.6 24,

8

30 c NE <>,6 61.3 289,7

XII 5,4 137,7 46,0 14 c NE

NE

0,6 56,1 244,0

Ano . . . . . . 2590,9 -92,8 25*111 c 0,7 623,5 2566,2
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)

I—Quadro resumo da Divisão Judiciária e Administrativa

ESQUEMA GERAL Número de

circunscrições

Divis3o
Judiciaria

Divisão
administrativa

Área média
das unidades
territoriais

(kra2)

Comarcas

Classificadas

por
entrâncias

De l.
a entrância

De 2.
a

De 3.
a

De 4.
a

De õ.
a

»

De entrância especial

Sem especificação de entrância .

Total .

Termos .

Distritos de paz

i :
Municipius

Tendo por
sedes

í Cr

l
Vi

Cidades
las.

Total

Distritos administrativos

Das comarcas
Na divisão judi-

Dog têrm08
ciaria

^ Dog distl
.itos de paz < t _

Na divisão í Dos municípios
administrativa \ Dos distritos administrativos

26
1

27

48

250

40
11

51

51

50.481

28.396
5.4.

r
>2

26.725
26.725

NOTAS— I. Este e os seguintes quadros sobre divisão territorial achani-

se organizados do acordo com a documentação coligida pela l.
a secção da Dire-

toria de Estatística Geral, levando-se em conta, igualmente, as informações com-
plementares fornecidas pelas Repartições Regionais de Estatística. Não havendo
então, na matéria, nem legislação sistemática, nem registros na devida ordem, os

dados coligidos apresentavam numerosas lacunas e incertezas que foram supridas

da melhor forma, sendo possível, entretanto, que pesquizas mais demoradas tra-

gam ao trabalho algumas retificações.

—

II. De acordo com o critério firmado pelo

Conselho Nacional de Estatística, as comarcas que não se subdividem em termos
eonsideram-se constituídas por uma única circunscrição dessa categoria, compu-
tai! lo-se igualmente como um distrito os municípios que não aprosentam, no
quadro administrativo, sub-divisão distrital.— 111. Salvo algum erro de informação
que não se tenha podido corrigir, não estão incluídas no quadro da divisão ter-

ritorial as circunscrições ainda não instaladas.



SITUAÇÃO FÍSICA 15

Divisão Territorial—1937 (31-XII)

II— Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

DESIGNAÇÃO c

a

ÁREA

Km.

Divisão

Termos
componentes

Circunscrições me-
nores abrangidas

S Distritos

G I
-2 „ |

.i o „
c , .H o E t o

z~ La |<b*

1—
2-
3-
4-

5-

6-

Afuá
-Alenquer \

1
a

-Altamira .... ....
' l-

a

-Arari

l.
a 12.125

45.693

212.205

8.572

-Araguaia l-
a

-Belém !
-

a

7—Bragança 1.»

8—Breves

9—Caimetá 1.

10

1 1—Curuca

12—'

13—'

14

41.068

18.381

3.920

74.5^3

2:i.44s

5.114

15

Castanhal 1-

i

1 »
!

1.930

Gurupá -

Guamá

—Igarapé-JUiri

Itaiiuba

l.
a

! 81.079

l

26.649

9.997

212.523

I
a

1.

l.
a

0,89
!

Afuá . . .

3,35 Alenquer .

15,57 Ixingú . .

0,63 !Arari . . .

Cachoeira

Total

3,0 1 Araguaia

1,35 Belém
Barcarena

0.29 Bragança ••••

Siqueira Campos
Total . . •

5,47 Brevss .

Curralinho
Portel • •

|. Total •

1,72 Came-tá .

Baião . •

iMocajuba
Total

0,38 Castanhal .

Santa Izabel

Total .

0,14 Curuca . • .

Marapanim •

Total • .

5,95 Gurupá ....
íporto de Moz .

Total • • •

1,96 [Guaaná .

Ourém •

Total

0,73

15,59

Igarapé-Miri
Abaete . . •

Total • •

Itaituba

NOTA—As denominações das cornareis são comuns às respectivas sedes.

11

4

17

1 10
1

'

9 15

9

2

_6
1?"

1 10

1 4

1

"3
16

2 11

1 C

J_I_A
2 10

13

12

4

1

1

1

• '

1

1

•2

1

1

3 1K

14
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Divisão Territorial—1937 (31-XII)

II—Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

B

DESIGNAÇÃO
.2'3
a
t~
ta
a

ÁREA
Divisão

B

Termos
componentes

Circunscrições me.
nores abrangidas

5
Km.2 %

N
O
'5.

e
3
S

Distritos

B
ae

3
Admi- nistra- tivos,

16—João Pessoa 1." 3.244 0,24 João Pessoa ...... 1

1

1

9

2

3

i

1

1

3 14 3

17—Macapá l.
a 151.556 11,12 1

1

1

7

3
6

1

1

1

3 16 3

1* 49.080 3,60 1 5 1

19—Monte Alegre ...
l.
a 128.327 9,42 o

í

4
4

2

1

3 8 3

20—Muaná 1.» 3.297 0.24 1 6 1

21—Óbidos 1." 144.529 10,61 1

1

1

1

2 1 1

2 í 1

2 1

1

fc 4 7 4

22—Santarém .... l.
a 44.083 3,23 1 5 1

23—Santo António de
Aruans l.

a 10.647 0,78 Sto. António de Aruans 1 8 1

24—S. Domingos do Ca-
pim l.

a 38.048 2,79 S. Domingos do Capim 1 5 1

1." 2.421 0,18 1 4 1

26—Vigia 1." 1.822 0,13 Vigia
S. Caetano de Odivelaj

Total

1

1

2

4
3

1

1

7 2

27—Vizeu 1." 8.62:» 0,63 Vizeu ......... 1 4 1
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Divisão Territorial—1937 (31-XII)
II -Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

-. Termos

Comarcas
DESIGNAÇÃO a que

pertencem

1—Abaete
2—Afuá ....

3—Alenquer . .

4<—Almeirim .

.

5—Amiapá .... ..

6—Arari .

7—Baião .

.

8—Belém .

.

9—Barcarena ...

10—Bragança ....

11—Breves •

.

12—Cachoeira . .

13—Caimls-tá

14—Castanhal .

.

15—'Araguaia
16—Curralinho ...

17—Curuca
18—Faro . . . . .

Í9—Gurupá . . .

20—Igarané-Miri

21—Itaituba . . ..

22—João Pessoa .

23—Jurista
24—Macapá
25—IMÍarabá . . .

26—Maracanã ....

27—Marapanim ..

28—Mazagão

ÁREA

Km 2

Igarapé-Miri
Afuá ....
Alenquer . .

Monte Alegre
Macapá . . .

Arari ....
Caanetá . . .

Belém ....

Belém . . . .

Bragança . .

Breves . . .

Arari . . .

Cametá . . .

Castanhal . .

Araguaia . .

Breves . . .

Curuçá . . .

Óbidos . . .

Gurupá - . .

Igarapé-Miri

1.476

12.125

45.693

96.681

69.011

3.294

17.672

16.931

1.450

2.246

13.774

5.278

4.860

2.914

41.068

9.466

1.030

26.546

9.454

8.521

I

Itaituba
;

212.523

!
João Peõsôa • . • 1.212

Óbidos 12.959

Macapá
;

31.857

Marabá
j

49.080

João Pessoa ... 1.251

Curuçá ..... 900

Macapá 50.688

DIVI SA O
DISTRITOS

Municípios ~ J
componentes 11-1

0,11 Abaete
0,89 'Afuá . . .

3,35 'Alenquer .

7,09 Almeirim .

5,06 [Amapá
0,24 Arari . .

1,30 iBaião . •

1,24 Belém (1)

Acará .

Total .

0,11

0,16

1,01

0,39

0,36

0,21

3,01

0,6!)

0,68

1,95

0,69

0,63

15,59

0,09

0,95

2,34
3,6U

0,09

0,07

3,72

121

13

Belém (1) . . . . 4

Bragança ..... 10

Brsves ...... ;i

Cachoeira ..... 3
Cametá . .... 10
Castanhal 4
Conceição do Ara-
guaia ..... 4

Curralinho .... 2

Curuca 6

Faro ....... 2

Gurupá 5

Igarapé-Miri ... 4

Mojú ....... 3

Total 7

Itaituba :s

João Pessoa . . .

Juruti .....
Macapá ....
Marabá
Maracanã • . .

Miarapanim . . .

Mazagão ....

-'

NOTA—As denominações dos termos sao comuns às respectivas sedes,

salvo anotação em contraído.

(1) Parte do município, apenas.

(2) Em parte, apenas.
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Divisão Territorial—1937 (31-XII)

II—Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

2. Termos

DESIGNAÇÃO
Comarcas

a que

pertencem

ÁREA

Km2
//o

DIVISÃO

Municípios

componentes

DISTRITOS

29—Mocajuba
30—Monte Alegra ....

31—Muaná
32—Óbidos
33—Oriximiná
34—Ourém
35—Portel
36—Porto de Moz
37—Salinas
38—Santa Izabel
39—Santarém
40—Sto. António de Aruans

41—São Caetano de Odive-
las

42—São Domingos do Ca-
pim

43—Guamá

Cametá . .

Monte Alegre

Muaná . . . .

Óbidos
Óbidos
Guamá
Breves
Gurupá . . . .

João Pessoa . •

Castanhal . . .

Santarém . . .

Sto. António de
Aruans • • •

Vigia .....
São Domingos do
Capim ....

Guamá

44—Siqueira Campos
45—Soure
46—Vigia
47—Vizeu ....
48—Xingu

. Bragança
.... Soure . •

....| Vigia . .

. •
I Vizeu . •

... Altamira

91

6

31.646

3.297

68.024

37.000

8.940

51.343
71.625

781

2.200

44,083

10.647

335

38.048

17.709

1.674
2.421

1.487

8.625

212.205

0,07

2,32

0,24

4,99

2,72
5*66

3,77

5,26

0,06

0,16

3,23

0,78

0,02

2.79

1,30

Mocajuba .

Monte Alegre
Prainha • .

Total

Muaná ....
Óbidos ....
Oriximiná . . .

Ourém ....
Portel . . .

Porto de Moz .

Salinas . . .

Santa Izabel .

Santarém , • •

Santo António
Aruans

São Caetano de Odi-
velas

'São Domingos do
|

Capim
São Miguel do Gua-
má

Iriluia

de

Total

0,12 Sioueira
0,18 Soure .

0,11 (Vigia .

V,6:> Vizeu •

15,57 Xingu .

Campos

2
2

' 2

4

6

2
1

4
6

8
3
7

5

8

QO

5

5

7

12

5

4
4
4
3
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)
II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

N.° is

Ordem
Designação

Data da
criação

ou res-

tauração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem

Termos Comarcas

Área
Distritos

Km.

Abaete 23.3.880 Abaete Igarapé Mirí .

.

2— Acará ' 8.1.932 ,Belém

3— Afuá.

Alenquer .

.

1.476 0,11

Belém
;

1-1.007

2.8.890 Afuá.. Afuá.

23.6.848 Alenquer.

Almeirim 1 24.11.93trAlmeirim

6—Amapá (1)

7— Ararí (2),

31.10.935

27.12.930

Amapá Macapá

Alenquer

Monte Alegre.

45.693

96.681

69

Ararí

.

Ararí .

.

Baião

.

Belém.

17.5.833

1616

Baião Cametá

Belém e Barca

rena

.011

.294

Belém.

.672

4.374

1,08

12.125 , 0,89

3,35

7,09

5,06

0,24

1,3(1

0,32

Abaete
Bej*
Tucumanduba
Urubueua
Mamba
Ampnpú
Mamcapucú
Acará
Guajará-miri

Itapicarú

Baixo Acará
Miriti Pitanga
Bio Pequeno
Afuá
Corredor
Santa Júlia

Cajaima
Trovão
Furo do Breu
Anajás
Alenquer
Curuá
Cuipéua
Faraná-Mirí

Almeirim
Santo António do
Caracurú

Santaua do Cajari

Boca do Braço
Amapá
Oiapuque
Araguari
Itaguari

Ba cabal
Mu tá

Anajás do Ararí

Lago Arari

Santa Barbara
Santa Oruz
Anabijú
Baião
Umarisal
Matacorá
Alcobaça
Belém
Ilha das Onças
pinheiro
Mosqueiro
Vai do Cães
Ilha Carutateua

Geuipauba
Barcarena
Itupanema
Conde
Aicaraú

NOTA-I. As denominações dos municípios são^^^^t^a^es salvo -tachem

contrário.-II. A nomenclatura distrital refere-se a todo3 os distrito, juuicia

(1) Sede-Veiga Cabral.—(2) Sede—Itaguari.
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)

II Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

1

Data da Circunscrições judiciárias Área

OrdeÍ!
DBSÍ9naÇâ0

criação a que pertencem Distritosou res-

tauração Termos Comarcas Km. 2 %

1753 Bragança 2.246

1

0,16 Bragança
Benjamin Constant
Uruinajò
Almoço
Emboraí
Alto Quatipurú
Fiabas

r Recife
Acaratateua
Mocajuba

11— Breves 25.10.851 Breves 13.774 1,01 Breves
António Lemos
Macacos
Mapuá
Jacaré
Ituquara
Mututi
Aramá
Melgaço

12— Cachoeira 31.10.935 Ararí 5.278 0,39 Cachoeira
Camará
Cararacá

13— Camela 1635 Cametá 4.860 0,36 Cametá
Joróca
Juaba
São Benedito
Curuçainbaba
Limoeiro
Providência
São Raimundo dos
Furtados

Carapajó
Conceição

14— Castanhal 28.1.032 Castanhal Castanhal 2.914 0,21 Castanhal
Apeú
Anhangá
Inhangapi

15— Conceição do A-
raguaia 31.10.935 Araguaia 41.068 3,01 Araguaia

Santa Maria das
Barreiras

Gameleira
Santa Terêza do
Morro da Areia

íe- Curralinho 31.10.035 Curralinho 9.466 0,69 Curralinho
Piriá

lS— Curuçá 28.12.933 Curuçá Curuçá 1.030 0,08 Curuçá
Ponta de Kamos
Monre Alegre
Lauro Sodré

• Terra Alta
1 Santa Luzia
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

N. de
Desicnacão

Data iia

criação

ou res-

tauração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem
Área

Distritos
Ordem

! Termos Comarcas Km. 2 % 1

18 'Faro
j

-Jl .10.935 Faro jÕbidos
j

•Jt;.5i6 1,95^ F;iro

Terra Santa

19—

<

1639

!

3urupá Gurupá 9.454 0,69 Gurupá
Carrasedo
Baquiá-Preto
Taiassú

Areias

20—.

>

garapé-Mirí L6. 10.843 [garapé-Mirí [garapé-Mirí. 1.725 0,13: Ip;;irapé-Mirl

Maiauatá
Anapú
Meruíi

21 1933 São Miguel do
Guamá

São Miguel do
KU58 0,75

í

Irituia

São Gregório

Santa Rita Durão
Mututui

Conceição de Irituia

Cajíi

Bonito

22 Itaituba 31.10.935 Itaituba Itaituba 212.523 15,59 Itaituba

Brasília Legal
Igapó-Assú

23— Jcão Pessoa (1). 26.10.906 Igarapé-Assú— João Pessoa. • 1.212 009 Igarapé-Assii

São Luiz

!

1

Tiuiboteua

Nova Tiraboteua

Peixe Boi

S. Jorge do Jabuti

Porto Seguro

Taciatefia

Santa Maria

Jurutí

j

j

31.10.935
12.959 0,95 Jurutl

Lago Grande de

Vila Franca
24—

25- - Macapá

-'Marabá —

1752

27.2.913

Macapá Macapá

»

3 1.857

49.080

2,31

3,60

1 Macapá
Baturité

Conceiç. de Macapá
Bailique

Araguari
Igarapé do Lago
Macaquari

Marabá
26- ltupiranga

Jucunda
São João da Ponta

Santa lzabel

(1) Sede—Igarapé-Assú.
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

N.° de
Designação

Data da
criação

ou res-

tauração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem

Termos Comarcas

irea

Km. 2 %
Distritos

27—

28—

29—

30-

31-

32-

Maraeanã...

Márapanim .

6.6.755

21.1.931

Mazagão (1) .... 31.10.935

Mocajuba.

Mojú

31.10.935

Maracanã .

Márapanim .

João Pessoa.

Curuçá

Mazagão Macapá

Mocaj uba ;Camet á

31.10.935 'igarapé-Mirí Igarapé-Mirí.

Monte Alegre....! 28.2.758iMonte Alegre Monte Alegre..

33— Muaná 1 7.5.833 Muaná
,

Muaná

34- Õbidos.

35— Oriximiná

36— Ourém

25.3.758 Óbidos Óbidos

37—

38-

2112.934 Oriximiná.

23.1.933 Ourém

Portel. 31.10.935

Porto de Móz .. 18.12.937

Portel Breves

Óbidos

São Miguel do
Guamá

Porto de Mes . Jurupa

1.251

900

50.688

916

0,09

0,07

3.72

<),<>7

6.796 I 0,50

19.1-18

3.297

1,40

0.24

68.024

37.000

8.940

51.343

fl.625

4,99

2,72

0,66

3,77

Maracanã
Santarém Novo

Márapanim
Matapiquara
Cuinarana
Maradá

Mazaganópolis
Maracá
Ajuruchi
Limão
Canindé
Tauari

Mocajuba
São Pedro do Vi*

zeu
Mojú
Ca ira ri

Baixo Mojii

Monte Alegre
Maicurú

Muaná
Atatá
Santa Bárbara
São Sebastião da
Bôa Vista

Pracuúb.i
Florentino Frade

Óbidos
Paraná de Baixo

Oriximiná

Ourém
Tupinambá
Jacaréquara
Tentúgal

Portel

Bom Sucesso
Santa Helena
Bagre
Oeiras
Jacundá

Porto de Móz
Tapará
Vilarinho do Monte
Veiros
Pombal
Aquiquí
Sousel
Alto Xingu

(1 ) Sede—Mazaganópolis.
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Divisão Territorial-1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

N. _ lie

Data da

Designação £•£
I
tauração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem Área

Termos Comarcas I Km. 2 %
Distritos

39— Prainha

40— | -Salinas .

41—

3L10935 Monte Alegre.

30.6.933 Salinas

Santa Izabel.. •- 1933 ISanta Izabel...

Monte Alegre.

João Pessoa ..

Castanhal

1-2,108

781

2.200

42— Santarém
I

17ÕS Santarém Santarém 44.083

43_ Santo António; 'Santo AntônioSanto António

de Aruans i
1758 de Aruans de Aruans...

0,92 Prainha
Tapará

Salinas

S. João de Pirabas

Japerien

Santa Izabel

Ananindeua
Ca rapará
Benevides
Benfica

Americano
Araci

>,2'-\
| Santarém
Alter do Cbão
Boim
Curuai
Taperá

44- São Caetano de São Caetano de

Odivelas 31.10.935 Odivelas

45— i ão Domingos do Suo Domingos do

C.pim 9.12.890; Capim

46— São Miguel do São Miguel d<

Guamá 31.10.870 Guamá

Ki.i-147
I 0,78

47— Sioueira Cam-
po:; (1) 24.KI.902 Siqueira. Campos

Vigia

São Domingos do

Capim

São Miguel do

Guamá

.-!:;:>
! 0,02

38.018

Bragança

7.551

1.674

Santo António de
Aruans

Arapichl
Kebonlelo
Goiabal
Ganhoão
Arrosal
Ilha Viçosa
(Jururu

São Caetano de Odi-

velas

São João de Ponta
Perseverança

São Domingos do
Capim

Bujarfi

(Juajará-Assú

Capim
Badajés

0,55
; Guamá
Ufucuriteua

Urucuri
Cajii

Bonito
Cananema
Tauari de Capanoma
Miraselvas
Quatipurii

Primavera

2,70

o,12

(1) Sede—Caranema.
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Divisão Territorial-1937 (31-X1I)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa.

3. Municípios

N.° de
Designação

Data da
criação

ou res-

tauração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem
Área

Distritos
Ordem

Termos Comarcas Km. 2

J

%

48— 9.9.847 SrmrP Soure 2.421

1.487

8.625

212.205

0,18

0,11

0,63

15,57

Soure

49— Vigia 1G98

3.10.935

6.11.911

Vizeu

Joanes
Condeixas
Salvaterra

Vigia
Porto Salvo
Colares
Santo António

Vi/eu50— Vizeu

51— Xingu (1) Altamira Altamira

Emboranunga
São Jnsé do Gu-

ru pi

São José do Piriá

Altamira
Novo Hori?onte
São Félix

(1) Sede—Altamira.



SITUAÇÃO FÍSICA
2ft

Divisão Territorial
II-Prontuário Geral da Divisão Judiciária « Administrativa

4. Distritos

Designação

1—Abaete
2—Acará
3—Acaratateua
4—Afuá
5—Aicaraú . .

6—Ajuruchi
7—Alcobaça • •

8—Alenquer
9—Almeirim
10—Almoço
11—Altamira
12—Alter do Chão .

.

13—Alio Quatipurú ...

14—Alto Xingu
15—Aanericano
16—Anabijú
17—Anajás
18—Anajás do Ararí
19—Ananindeua
20—Anapú
21—Anhangá
22—António Lemos ....

23—Apeú . .

24—Aquiqui
25—Araeí
26—Araguaia

27—Araguari
28—Araguari
29—Aramá
30—Arapapú
31—Arapichi

32—Areias
33—Arrosal

34—Atatá
35—Bacabal
36—Badajós ....

37—Bagre
38—Baião
39—Bailique
40—Baixo Acará
41—Baixo Mojú
42—Baquiá Preto • •

43—Barcarena ,

44—Baturité
45—Beja
46—Belém
47—Benfica -

48—Benevides

Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios Termos Comarcas

Natureza
Catego-
ria da
sede

Abaete
Acará - .

Bragança . .

Afuá .......
Belém
Mazagão
Baião
Alenquer
Almeirim
Bragança . .

Xingu
Santarém .

Bragança . .

Porto de Móz
Santa Izabel .

Ararí . . . .

Afuá
Ararí . . . .

Santa Izabel .

Igarapé - Miri
Castanhal . .

Breves
Castanhal . .

Porto de Móz
Santa Izabel .

Conceição do
Araguaya .

Amapá . . .

Macapá - .

Breves
Abaete
Santo

Abaete . . .

Belém ....
Bragança . .

Afuá ....
Barcarena . .

Mazagão . . .

Baião . . . .

Alenquer . .

Almeirim . .

Bragança . .

Altamira .

.'

Santarém . .

Bragança . .

Porto de Móz
Santa Izabel .

Ararí ... .

Afuá ....
Ararí ....
Santa Izabel .

Igarapé - Miri
Castanhal . .

Breves . . .

Castanhal . .

Porto de Móz
Santa Izabel

Araguaia
Amapá .

Macapá
Breves .

Abaete .

Antô- Santo Antô-

Igarapé - Miribud. e adm
Belém . . .

Bragança . .

Afuá ....
Belém . . .

Macapá . . .

Cametá . . .

Alenquer . .

Monte Alegre
Bragança . .

Altamira . .

Santarém . .

Bragança . .

Gurupá . . .

Castanhal . .

Ararí . . . .

Afuá ....
Ararí ....
Castanhal .

Igarapé - Miri
Castanhal . .

Breves ....
Castanhal .

Gurupá . •

Castanhal . .

Araguaia . .

Macapá . . .

Macapá . . .

Breves ....
Igarapé - Miri
Santo Antó

nio de Aruans nio de Aruansnio de Aruans
Gurupá
Santo Antó-
nio de Aruans
Muaná . . -

Ararí . . . .

São Domingos
do Capim

Portel •

Baião
Macapá
Acará
Mojú
Gurupá •

B?lém . . .

Macapá • •

Abaete . •

Belém • • •

Santa Izabel
, Santa Izabel

Gurupá . • •! Gurupá
Santo Antô-[ Santo Antô-j
nio de Aruans nio de Aruans
Muaná - . • Muaná • • •

Ararí . . . .
! Ararí .-'...

São Domin-ÍSão Domin-!
gos do Capim gos do Capim
Portel .... Breves . .

Baião .... Cametá . .

Macapá . • .Macapá - • .

Belém . - -Belém .

Miri Igarapé
' Gurupá

idem
Jud.

Jud. e adm
Jud.
idem
idem

Jud. e adm
idem
Jud.

Jud. e adm
Jud.
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

Jud. e adm,
Jud.

idem
idem
idem

idem
idem

idem
idem
idem

Igarapé
Gurupá
Barcarena •

Macapá . •

Abaete . .

Beléan • . •

Santa Izabel
Santa Izabel

Miri

.1 Belém
. Macapá
Igarapé
Belém • • .

. Santa Izabel

.Santa Izabel

idem
idem

Jud. e adm.
Jud.
idem
idem
idem

• . . I idem
. . idem

Miri| idem
Jud. e adm.

Jud.
idem

Cidade
Vila

Povoaç.
Cidade
Povoaç.
idem
idem
Cidade
Vila

Povoaç.
Cidade
Povoaç.
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

i

idem
idem
idem
idem
idem
idem

Cidade
Povoaç.
idem
idem
idem

idem
idem

idem
idem
idem

idem
idem
Cidade
Povoaç.

idem
idem
idem
idem
idem
idem
Capital

Povoaç.
idem

NOTAS— I. As denominações dos distritos são comuns às respectivas sedes. — II. A coluna

"natureza" indica para cada distrito se o mesma é apenas judiciário ou apenas administrativo ou se

pertence a ambos os quadros.
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Divisão Territorial

II—Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

4. Distritos

B

Designação
Circunscrições superiores a que pertencem |

Catego-
Natureza I ria da

mi Municípios Termos Comarcas sede

49—Benjamin Constant .

50—Boca do Braço
51—Boim
52—Bom Sucesso
53—Bonito .... :

54—Bonito

55—Bragança
56—Brasilia Legal
57—Breves
58—Bujarú

59—Cachoeira
60—Cairari
61—Cajaúna
62—Caju

63—Caju

64—Camará
65—Camela
66—Canindé
67—Capanema
63—Capim

69—Caracará
70—Carapajó '.

.

71—Caraparú
72—Carrazedo
73—Castanhal
74—Colares :

75—Conceição
76—Conceição de Irituia •

77—Conceição de Macapá
78—Conde
79—Condeixas
80—Corredor
81—Cuinarana
82—Cuipeua
83—Curuá .

84—Curuai ....

85—Curuca
86—Curuçambaba ....
87'—Cururú -

88—Curralinho
89—Fonboraí .

90—Esmboranunga
91—Faro
92—Florentino Frade
93—Furo do Brsu

Bragança
Almeirim
Santarém
Portel • •

São Miguel do
Guamá

Irituia . .

Bragança
Itaituba .

Breves •

São Domingos
do Capim

Cachoeira
Mojú . . .

Afuá - . .

São Miguel do
Guamá

Irituia .

Cachoeira
Cametá •

Mazagao • .

Siqueira Cam
pos . • •

São Domingos
do Capim

Cachoeira •

Cametá . .

Santa Izabel
Gurupá . •

Castanhal .

Vigia • • •

Cametá . .

Irituia . .

Macapá . .

Belém . . .

Soure . . •

Aíuá . . .

Marapanim
Alenquer •

Alenquer . .

Santarém .

Curuçá . •

Cametá . .

Santo Antó-
nio de Aruans
Curralinho
Bragança
Vizeu • •

Faro . .

Muaná .

Afuá . • .

Bragança . .

Almeirim . .

Santarém . .

Portel • . •

São Miguel do
Guamá . .

São Miguel do
Guamá . .

Bragança . .

Itaituba' . . ,

Breves . .

São Domingos
do. Capini .

Cachoeira .

Igarapé - Miri
Afuá ....
São Miguel do
Guamá . .

São Miguel cio

Guamá ,

Cachoeira . .

Cametá - . •

Mazagão . .

Siqueira Cam-
pos

São Domingos
do Capim

,

]
Cachoeira .

Cametá . . .

í
Santa Izabel .

!
Gurupá • . •

Castanhal
I Vigia ....
i Cametá . • .

São Miguel do
Guamá .

Macapá . . ..

Barcarena ,

Soure . . . .

lAfuá
i Marapanim .

|

Alenquer . .

1 Alenquer
Santarém
Curuçá .

Cametá .

Bragança .

Monte Alegr
Santarém •

Breves . .

São Miguel do
Guamá

São Miguel do
Guamá

Bragança
Itaituba .

Breves . .

São Domingos
do Capim

Ararí ...
Igarapé - Mh"
Afuá . .

São Miguel do
Guamá

São Miguel
Guamá

Ararí . .

Cametá •

Macapá .

Bragança
São Domingo
do Capim

Ararí . . .

Cametá . .

Castanhal .

Gurupá . .

Castanhal .

Vigia ....
Cametá • •

São Miguel do
Guamá

Macapá .

Belém •

Soure . .

Afuá . .

Curuçá
Alenquer -

Alenquer
. Santarém

. . .'Curuçá .

. . . 'Cametá .

Santo Antô-iSanto Antô
nio de AruanEÍnio de Arnans
Curralinho
Bragança
Vizeu . .

Faro . .

Muaná .

Afuá . .

Breves • .

!B-agança
! Vizeu •

\

Óbidos •

'Muaná .

lAfuá . . •

Judiciária

idem
idem
idem

idem

idem
Jud. e adm,
Judiciária

Jud. e adm,

Judiciária
j

!Jud. e adm.

\

Judiciária
I

idem

i
idem

idem
idem

Jud. e adm.l

Judiciária i

Povoaç.
idem
idem
idem

idem

idem
Cidade
Povoaç.
Cidade

Povoaç.
Cidade
Povoaç.
idem

idem

idem
idem
Cidade
Povoaç.

Jud. e adm. Cidade

Judiciária

idem
idem
idem
idem

Jud. e adm.
Judiciária

idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

jJud. e adm.
Judiciária
I

idem
Jud. e adm.
Judiciária

idem
Jud. e adm.
Judiciaria

idem

Povoaç.
idem
idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.

idem
Cidade
Povoaç.
idem
Cidade
Povoaç.
idem
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Divisão Territorial
II- Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

4. Distritos

a
ao
•e

Designação Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios Termos Comarcas

Natureza
Catego-
ria da
sede

94—Gameleiras

95—Ganhoão •

9©-^Genipaúba
97—Goiabal ....

98—Guajará-Assú ....

99—GuajaráHMiri
100—Guamá
101—Gurupá ....

102—Igapó-Asiú
103—Igarapé-Assú
104—Igarapé do Lago
105—Igarapé-Miri
106—Ilha Oaraibateua ..

107—Ilha das Onçasi ....

1G8—Ilha Viçosa

109—Inhangapi
110—Irituia

111—Itaguari
112—Itaituba
113—Itapicurú
114—Ituquara
115—Itupanema
11G—Itupiranga
117—Jacaré

,

.

118—Jacaréquara .... ....

Conceição do
Araguaia . .

Santo Antô-
ni de Aruans
Belém ....
Santo Antó-
nio de Aruans
São Domingos

do Capim .

Acará . . .

São Miguel do
Guamá . .

Gurupá . . .

j

Itaituba • . .

• João Pessoa .

Macapá . •

.! Igarapé - Miri

| Belém . . . .

.'Belém . . .

/Santo Antô-
jnio de Aruans
j

Castanhal .

.'São Miguel rio

Guamá . .

.Ararí . . . .

.j Itaituba • . .

• Acará - . . •

IBreves . • .

.'Belém . . . .

'Marabá • . .

Breves • ;
•

Ourém . • •

119—Jacundá
120—Jacundá
121—Japerica ....

'.

122—Joanes .,.., ....

123—Joroca : .... .

.

124—Juaba
125—Juruti ....
126—Lago Arari . .

127—Lago Grande de
Franca .... ::

128—Lauro Sodré
129—Limão . . • •

130—Limoeiro
131—.Macacos
132—Macapá
133—Macaquarí .'...

134"—Maiauatá
135—Maicurú
136—Mapuá
137—Marabá
138—Maracá

Marabá . . •

Portel . . .

ISaHnas . - • .

'Soure . . . • •

. . • . Cametá - • •

... . • Cametá • • .-.

... Juruti . . . .

. . Arari ....
Vila'

.'Juruti . . •

'Curuca . • •

iMazagão . . .

Cametá . .

: Breves . • . •

Macapá - • •

Macapá • •

Igarapé - Miri

Monte Alegre
Breves • •

... .... Marabá . •

... . Mazagão . • .

Araguaia . .
,

Santo Antó-
nio de Aruan;
Eelém - . .

Santo Antô-
nio de Aruans
São Domingos

do Capim .

Belém . .

São Miguel do
Guamá . .

Gurupá . .

Itaituba - .

Igarapé-Assú .

Macapá . . .

Igarapé-Miri .

Belém . . .

Belém - .

Santo Antó-
nio de Aruans
Castanhal . .

São Miguel
Guamá

Arari . .

Itaituba •

Belém . .

Breves . .

Barcarena
Marabá .

Breves • •

Ourém .

Marabá
Portel . .

Salinas .

Soure . -

Cametá .

Cametá .

Juruti • •

Arari . .

do

Araguaia
i

Santo Antó-
nio de Auran

,

Belém ....
Santo Antó-
nio de Aruans
São Domingos
do Capim •

Belém ....
São Miguel do
Guamá . .

jGurupá . . .

I

Itaituba . . .

'João Pestôa •

Macapá . . .

Igarapé - Miri
Belém ....
Belém ....
Santo Antô
nio de Aruans
Castanhal . .

São Miguel do
Guamá . .

Ararí ....
Itaituba . •

Belém ....
Breves ....
Belém . • .

Marabá . . •

Breves
São Miguel do
Guamá . •

Marabá . . •

Breves . . .

João Pessoa .

Soure ....
Cametá • • •

Cametá • •

Óbidos . • •

Arari ....

Judiciária

idem
idem

Juruti . •

Curuçá .

Mazagão .

Cametá •

Breves •

Macapá .

Macapá .

Igarapé - Miri!

Monte Alegrt
Breves .

Marabá .

Mazagão

Óbidos . . .

Curuçá . . •

Macapá • • •

Cametá . .

Breves . . -

Macapá . .

Macapá . • •

Igjarapé - Miri
Monte Alegre

Breves • • •

Marabá . . .

Macapá .

idem

idem
idem

Jud. e adm,
I idem
Judiciária

Jud, e adm.
Judiciária

Jud. e adm.
Judiciária

idem

idem
idem

Jud. e adm
idem
idem

Judiciária

idem
idem
idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

Jud. e adm
Judiciária

idem
idem
idem
idem
idem

Jud. e adm
Judiciária

idem
idem
idem

Jad. e adm
Judiciária

Povoaç.

idem
idem

idem

idem
ideiu

Cidade
idem
Povoaç.
Cidade
Povoaç.
Cidade
Hovoaç.
idem

idem
idem

Vila
Cidade
idem
Povoaç.
idem
idem
idem
idem

idem
idem
idem
Idem
idem
idem
idem
Vila

Povoaç.

idem
idem
idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.
idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.
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Divisão Territorial

II—Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

4. Distritos

Designação
Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios Termos Comarcas

Natureza
Catego-
ria da
sede

139—Maracanã
140—Marapanim
141—Maracapucú
142—ÍMarudá
143—Matacorá
144—Matapiquara ....

145—Maúba
146—Mazaganópolis ....

147—Melgaço
148—M2ruú
149—Mirasselvas

15Q—Miriti Pitanga •

151—Mocajuba
152—Mocajuba
153—Mojú
154—iMonte Alegre •

155—Monte Alegre ....

156—Moóqueiro
157—Muaná
158—Mutá
159—Mutuai
160—Mututui

16.1,—Nova Timboteua
162—Novo Horizonte ...

163—Óbidos
164—Oeiras
165—Oiapoque
166—Orixhniná
167—Ourém.

168—Paraná de Baixo
169—Paraná^Miri
170—Peixe Boi
171—Perseverança

172—Piaban
173—Pinheiro
174—Piriá
175—Pombal
176—Ponta de Ramos ....

177—Portel
178—Porto de Móz
179—Porto Salvo
180—Porto Seguro
181—Pracuúba
182—Prainha
183—Primavera

184—Providência
185—Quatipurú .

186—Rebordelo

Maracanã •

Marapanim .

Abaete . • •

i

Marapanim .

Baião . . •

Marapanim .

Abaete ....
Mazagão . . .

Breves ....
Igarapé - Mn\
Siqueira Cam
pos .....

Acará ....
Mocajuba . .

Bragança
Igarapé - Miri
Monte» Alegre
Curuçá •

E3lém . . . •

Muaná . . . .

Arari ....
Breves ....
Irituia . . . .

João Pessoa .

.Xingu . . .

í

Óbidos . . •

.Portel ...
Amapá . . .

Oriximiná .

,
Ourém . . .

Óbidos • .

Alenquer . .

João Pessoa
São Caetao)
ide Odivelas
{Bragança •

Belémi . • .

Curralinho .

Porto de Móz
Curuçá . .

Portel . .

|
Porto de Móz
Vigia . . •

João Pessoa

j

Muaná . .

jPrainha .

Siqueira Cam-
pos ....

'Cametá . . .

Siqueira Cam-
pos ....

Santo Antó-
nio de Aruans

Maracanã
,

Marapanim
Abaeta . .

Marapanim
Baião • . .

Marapanim . .

Abaete ....
Mazagão • . .

Breves ...
Igarapé - Miri
Siqueira Cam-

pos ....
Belém . . . .

Mocajuba . .

Bragança . •

Igarapé - Miri
Monte Alegre
Curuçá .

Belém •

Muaná . .

Ararí . .

Breve j • .

São Miguel do
Guamá .

Igarapé-Assú
Áltamira •

Óbidos . . .

Portel^ . . .

Amapá .

Oriximiná •

Ourém" • .

jJoão Pessoa .

! Curuçá . -

'Igarapé - Miri
I Curuçá , . .

1 Cametá . . .

Curuçá
Igarapé
Macapá
Breves
Igarapé

Miri

Miri

Bragança . .

Belém . . . .

Cametá
Bragança . •

Igarapé - Mir:
Monte Alegre
Curuçá • . •

Belém • . . .

Muaná • . .

Ararí ...
Breves . . .

São Miguel do
Guamá •

João Peissôa .

Áltamira .
'

Óbidos . . • •

Breves ....
Macapá • . •

Óbidos ....
São Miguel do
Guamá . •

|

Óbidos • •

Alenauer .

João Pessoa

Móz

Óbidos . .

Alenquer .

Isarapé-Assú
São Caetano
de Odivelas Vigia . .

Bragança . . Bragança
Belém .... Belém .

Curralinho . . Breves .

Porto de Móz Gurupá
Curuçá
Portel •

Porto de
Vigia •

learapé-Assú .

Muaná .

Monte Alegre
Siqueira Cam-
pos • . . •

Cametá . . .

Siaueira Cam-
pos. ....

Santo Antó-
nio de Aruans

Curuçá
Breves . . . .

Gurupá . .

Viria . . . .

João Pessoa -

Muaná . . . .

Monte' Alegre

Braeança . .

Cametá . . .

Bragança . .

Finto Antó-
nio de Aruan?

Jud. e adro,

idem
Judiciária

idem
idem
idem
idem

Jud. e adm.
Judiciária

idem

idem
id*m

Jud. e adm
Judiciária

Jud. e adm:
idem

Judiciária

idem
Jud. e adm
Judiciária

idem

idem
idem
idem

Jud. e adm.
Judiciária

idem
Jud. e adm.

idem
Judiciária

idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem

jJud. e adm.
idem

Judiciária

idem
idem

Jud. e adm.

Judiciai ia

idem

idem

idem

Cidade
idem
Povoaç.
idem
idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.
idem

idem
idem.
Cidade
Povoaç.
Vila
Cidade
Povoaç.
idem
Cidade
Povoaç.
idem

idem
idem
idem
Cidade
Povoaç.
idem
Vila

idem
Povoaç.
idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem
Vila
Cidade
Povoaç.
idem
idem
Vila

Tovoaç.
idem

idem

idem
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Divisão Territorial

II—Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

4. Distritos

Designação
Circunscrições superiores a que pertencem

Natureza

Municípios Termos Comarcas

Catego-
ria da
sede

187—Recife Bragança
188—Rio Pequeno jAcará .

189—Salinas [Salinas .

190—Salvaterra Soure . .

191—Santana do Cajari Almeirim.
192—Santa Bárbara Ararí . .

193—Santa Bárbara Muaná . .

194—Santa Cruz Ararí . .

195—Santa Helena Portel . .

19G—Santa Izabel -Santa Izabel .

197—Santa Izabel :Marabá
198—Santa Júlia 'Afuá

199—Santa Luzia •• • .Curuca . . -

200—Santa Maria 'João Pescôa .

201—Santa Maria das Bar- Conceição do

reiras !
Araguaia .

202—Santarém Santarém . .

203—Santarém Novo Maracanã
204—Santa Rita Durão Irituia .

205—Santa Tereza do Morro

Bragança •

Belém . • •

Salinas . .

Scurei . . .

Almeirim .

Ararí . . .

Muaná . .

Ararí . . .

Portel . . .

Santa Izabel
Marabá

. ! Bragança . .

. [Belém ....

. 'João Pessoa •

.Soure - .

.Monte Alegre

.'Ararí ...

. Muaná . . .

.
! Ararí . . .

.

. :
Breves • • •

; Castanhal . •

. Marabá .

Afuá Afuá
Curuca • . . Curuçá
Igarapé-Assú João Pessoa

de Areia

206—Santo António

.
Conceição
Araguaia

.... Vigia

Araguaia . . Araguaia .

Santarém • Santarém .

Maracanã - . João Pessoa .

. São Miguel do São Miguel do

Guamá . . I
Guamá . .

. .Araguaia . Araguaia . .

.1 Vigia . • • .Vigia - . . .

Anto

Judiciária

idem
Juii. e adir.

.Indiciai ia

idem
idem
idem
idem
idem

Jud. o adro

Judiciária

idem
idem
idem

idem
Jud. e ailm.

Judiciária

idem
idem

Povoaç.
idem
Cidade
Povoaç.
iilem

idem
idfm
idem
idem
Vila
Povoaç.
idem
idem
idem

idem
Cidade
Povoaç.

idem

idem
idem

207—Sto.~ António de Aruans Santo Antô-j Santo AntÔ- Santo

nio de Aruans! nio dei Aruans ruo de Aruans Jud- e mk.

208—Santo António de Cara
curú

209—São Benedito
210—São Caetano de Odive-

las
211—São Domingos do Ca-j

pim '

212—São Félix
213—São Gregório

214—São João de Pirabas .
•

215—São João da Ponta
216—São João da Ponta

217—São Jorge do Jaboti ....

218—São José do Gurupi ...

219—São José do Piriá ... ....

220—São Luiz
221—São Pedro do Vizeu ....

222—São Raymuhdo dos Far-
tados

223—São Sebastião da Boa
Vista

224)—Soure •
•

225—Sousel . .

226—Taciaiteua
227—Taiassú ....

228—Tapará •

229—Tapará
230—Taperá

Almeirim - •

Cametá . .
.'

São Caetano
de Odivelas .|

São Domingos
do Capim -I

Xingu • • • -|

Irituia . . . .

Salinas . . •

Marabá • • •

São Caetano
de Odivelas

João Pessoa
Vizeu • • .

Vizeu . . .
•

João Pessoa •

Mocajuba •

Cametá . • •

Almeirim
Cametá . . .j

São Caetano
de Odivelas

1

São Domingos
do Capim .

Altamira . .

São Miguel do
Guamá • •

j

Salinas • • •

Marabá • • •

São Caetano
de Odivelas

'igarapé-Assú .

íVizeu • • .

Vizeu •

Igarapé-Assú .

Mccajuba . .

Monte Alegre
Cametá . •

Vigia . . .

São Domingos
do Capim

Altamira •

São Miguel do
Guamá .

João Pessoa
iMarabá . .

Vigia . . .

João Pessoa
Vizeu • • •

Vizeu • • •

João Pessoa
Cametá • •

Judiciária

idem

Jud. e adm. Cidade

Cidade

Povoaç.
idem

Cametá . Cametá

idem
Judiciária

idem
idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem

idem

Muaná . -Muaná . - -Muaná . . ^Jdem^

SdeMozSdeMózSáv
João Pessoa .

Igarapé-As^ú .
JoM.Pessoa

Gurupá
.Porto de Móz
i Prainha . • •

! Santarém -

Gurupá • • Gurupá
Porto de Móz Gurupa • •

•

Monte Alegre Monte Alegre

Santarém . ,

Santarém

idem
idem
idem
idem
idem

idem
Povoaç.

idem
idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem.

idem

idem
Cidade
Povoaç.
ideu:

idem
idem

i idem
idem
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Divisão Territorial

II—Prontuário Geral da Divisão Judiciária e Administrativa

4. Distritos

Designação
Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios Termos Comarcas

Natureza
Catego-
ria da
sede

231—Tauari
232—Tauari de Capanema

233—Tentúgal

234—Terra Alia
235—Terra Santa
236—Timboteua
237—Trovão
233—Tucuimanduba . •

239—Tupinambá
240—Uirnarisal
241—Urumájó
242—Urubueua
243—Urucurí

244—TJrucuriteua

245—Vai de Cães
246—Veiga Cabral
247—Veiros
248—Vigia
249—Vilarinho do Monte
250—Vizeu

Mazagão . . .

Siqueira Cam-
pos . .

Ourém .

Curuca •

1 Paro . .

[João Pessoa
'Afuá . .

Abaete .

Ourém, .

Baião . .

Bragança
Abaete .

São Miguel
Guamá

São Miguel
Guamá

Belém •

Amapá .

Porto de
Vigia . •

Porto de
Vizeu . •

Móz
• •!

Móz

Mazagão . . .

Siqueira Caim
pos . . . .

Ourém . .

Curuçá . . .

Faro
Igarapi-Assú .

Afuá
Abaete . . .

Ourém . . .

Baião . . . .

Bragança
Abaete
São Miguel do
Guaimá .

São Miguel do
Guamá • .1

Belém . . .

Amapá . • •

Porto de Móz;
Vigia . . . .

Porto de Móz
Viztíu . . . .

Macapá .

Bragança
São Miguel do
Guamá . .

Curuçá . . .

Faro ....
João Pescòa .

Afuá ....
Igarapé - Miri
São Miguel cio

Guamá
Cametá .

Bragança
Igarapé - Miri
São (Miguel do
Guamá .

São Miguel
Guamá ,

Belém • .

Macapá .

Gurupá .

Vigia . .

Gurupá ,

Vizeu •

Judiciária

idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem

idem
idem
idem
idem

idem

idem
idem

d. e adro

diciária

d, e adm
iiciária

d. e adm

Povoaç.

idem

idem
idem
Idem
idem
idem
idem

idem
idem
idem
idem

idem

idem
idem
Vila
Povoaç.
Cidade
Povoaç.
Cidade
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Divisão Territorial—1937 (31-XII)
III—Distribuição numérica das circunscrições superiores —

judiciárias e administrativas

1. Comarcas

ESPEOIFIO A Ç Ã Número

fOM ARCAS EXISTENTES 27

DISCRIMINAÇÃO :

Compreendendo apenas 1 termo .

.

2 termos
12

10

Segundo o número de termos abrangidos .

3 "

4 "

5 "

mais de 5 termos ....

4
1

1
—

Segundo número de municípios

Compreendendo apenas 1 município .

.

2 municipios

3 "

12

4

abrangidos
4 "

5 - "

1

" mais de 5 municipios —

Compreendendo apenas 1 distrito ....
" 2 distritos

12

7

Segundo o número
de distritos

abrangidos

Distritos judiciários
4 "

5 "

" 6 a 10 distritos . . .

11 " 15 "' ....
mais de 15 distritos .

.

Compreendendo apenas 1 distrito ....

» 4 "

" 6 a 10 distritos . - . •

11 " 15 • " • . .

" mais de 15 distritos .

.

i

Distritos admi-
nistrativos

4
:;

7

6
.">

Segundo a área

Em números

absolutos

Em números
proporcionais

rj9 51 a 100 km2 . • •

" ioi " 500 ... •

501 " 1.000 . . . •

1.001 " 5.000 " . • .

5.001 " 10.000 . • . •

10.001 " 50.000 " . . . .

50.001 " 100.000 " . . • •

» 100.001 " 150.000 . . •

•• 150.001 " 200.000 . • •

' mais de 200.000 "...

6

4
10
y

2

1

2

- —

<

.>

8
3
2
1

.
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DMsão Territorial—1937 (31-XII)

III—Distribuição numérica das circunscrições superiores—
judiciárias e administrativas

2. Termos

ESPECIFICA Ç Ã Número

TERMOS EXISTENT

DISCRIM

ES 48

INAÇÃO

:

í Eád
1 Têr

Õon

es de comarcas -1?,, ,

21

47,ípreendendo apenas 1 municipio .

.

2 municipios a
Segundo o número de municípios 3 " —

abrangidos
" 4 "

5 "

—
—

" mais de 5 municípios —
Compreendendo apenas 1 distrito . . . 1

2 distritos 6
" 3 fí

» ^ « U
Distritos judiciários 5 "

" 6 a 10 distritos . . . .

11 " 15 " . . .
.

5

16
>

Segundo o número mais de 15 distritos .

—
de distritos Compreendendo apenas 1 distrito . 44
abrangidos 2 distritos •i

Distritos admi-
á

nistrativos 5
" 6 a 30 distritos . . . .

11 " ib " ... .-

(mais de 15 distritos .

.

—

Até
De

50 bm2
51 a 100 km2 ....

si
101 " 500 " .... 1

" 501 " 1.000 " . . . .
.*)

Em números »*

1.001 " 5.000 " . . . .

5.001 " 10.000 " . . . .

14
li

absolutos

»1

10.001 " 50.000 " . . . .

50.001 " 100.000 " . . . .

100.001 " 150.000 " . . .

150.001 " 200.003 " . . . .

lii

(1

o

Segundo a área
»* mais de 200.000 " . . . .

—
Até 0,01 % .* -_

D? 0.02 a 0.05 % 1

0,06 " 0,10 " i;

Em números
proporcionais

»»

0.11 " 0.50 " 12

0,51 " 1,00 "
. 8

1,01 " 5,00 " lli

5.01 " 10,00 " 3
10,01" 15,00 "

.

15,01 "20,00 " ^

'mais de 20 %
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Divisão Territorial—1937 (31-XII)
III—Distribuição numérica das circunscrições superiores—

judiciárias e administrativas

3. Municípios

ESPECIFICAÇÃO
MUNICÍPIOS existentes.

DISTRIBUIÇÃO

Segundo a data da
criação ou res-

tauração

Segundo a categoria
,

s »

( Sem foro

Até 1550
De 1551 a 1600
De 1601 a 1650

De 1651 a 1700
De 1701 a 1750
De 1751 a 1800

De 1801 a 1850

De 1851 a IMO
De 1901 a 1937

Sedes de comarcas
termos anexos.

Segundo o número

de distritos abran-

gidos

Distritos judiciários

Distritos adminis-

trativo

Compreendendo apenas 1 distrito .

.

" 2 distritos

3 "

4 "

5 "

6 a 10 distritos . . .

11 " 15 " . .

mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito .

" 2 distritos ....

3
'*

4 "

5 " ......
6 a 10 distritos . . .

11 " 15- " .

" mais de 15 distritos

Segundo a área

Até

Em números
»

absolutos
99

>»

»»

Até
De

99

Em números
proporcionais

>*

»»

t9

»>

»»

99

50 lcm2

51 a
101

"

501
"

1.001
"

5.001
"

10.001
"

50.001
"

100.001
"

150.001
"

mais de

100

500

1.000

5.000
10.000

50.000

100 . 000

150.000

200.000

200.000

km2

0,01 %
0,02 a

0,06
"

0,11
"

0,51
"

1,01
"

5,01
"

10,01
"

15,01
"

0,05 %
0,10

"

0,50
"

1,00
"

5,00
"

10,00
"

15,00
"

20,00
"

Número

mais de 20
'

L>7

L»l

;5

l

.H

7

11

6

17

1

8

7

11

6

17

1

1

:3

lã

7

17
li

1

•;

14

Kl

i:>

3
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Estado da População

I—Principais dados demográficos do Estado, segundo os

recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO Resultado censitários

1872 1890 1900 1920

TOTAIS.

í Homens .

Segundo o sexo
[
MulhereSi

Segundo o estado . Casados
cml

( Viúvos

Solteiros 206.844

275.237

142.497

132.740

328.455

166.357

162,098

445.356 9*3.507

228.471 502.687

216.885 Í480 820

Segundo a nacio-

nalidade

í Naci

\ Estr

onais

De menos de 1 ano

Segundo a idade

1

o

»1

o

4
5

10

15

30
40
50
60
70
80
90
100

ano .

anos

261.712 348.993 753.918

9 anos
14 •»

29 »

39 »

49 >

59 »

69 »

79 » ....

89 »

99 »

mais anos

idade ignorada

56.908

11.485

268.708

6.529

14.063

7.697

8.502

8.964

9.882
j

40.882

31.071

85.776

27.525

17.935

11.057

6.240

3.158

1.566

560
184

175

Segundo o grau de |
Sabendo ler e escrever

instrução \ Não sabendo ler nem escrever

Segundo as pro-

fissões

Produção, transformação, cir-

culação e distribuição da

riqueza

Administração e profissões

liberais

I Outras categorias

60.484

214.753

55.384

11.359

324.416

4.039

7.785

9.062

10.519

10.537

10.097

50.855

38.544

94.657

40.80! I

25.380

13.396

8.086

3.217

1.397

462
220

3.432

72.809

255.646

Segundo os defei- (
CeS0S —

tos físicos { Surdos-mudos

122.440

4.478

148.319

4*5

236

80.057

16.306

440.892

4.464

17.824

13.595

13.840

13.739

13.528

69.199

52.116

135.833

52.430

31.322

16 710

8.084

3.535

1.343

532
199

1.527

133.665

311.691

252.291

2 358

190.7H7

813

268

183.862

45.727

960.859

22.648

25.469

23.183
29.1H.Í

19.415

27.680

142.620

125.132

300.613

125.978

79.128

40.951

20.907

2.545

848
ISO

2.020

287.701

695.806

306.124

14.345

663.038

968

336
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Estado da População
II—Principais dados demográficos do município da Capital,

segundo os recenseamentos gerais

E S P E C IFICAÇÃO Resultado censitários

1872 1890 1900 1920

TOTAIS . 61.997

34.495

27.502

43.832
15.566

2.599

57.650
4.347

2.421

1.188

1.027

1.141

1.043

8.367

7.629

23.224

6.977

4.106

2.507

1.324

582
267
126

87
ol

28.228

33.769

• • •

t • •

* • •

50.064

25.131

24.933

39.698

8.438

1.928

40.678

3.386

863
990

1.184

1.168

1 .068

5.909

5.562

15.891

7.081

3.977

2.096

1.098

428
179

67
22

2.481

19.237

30.827

• • •

* • •

96.560

49.389

47.171

•

• • •

• • •

• • *

•

• •

236.402

118.729

117.673

169.781
Segundo o estado 52.264

civil

Segundo a naciona-
lidade

14.357

218.184

| Estrangeiros 18.218

5.558
4.481

5.799

De 3 » 5.720

De 4 » 5.361

Segundo a idade.. .

.

Segundo o grau de
instrução

Segundo as pro-

fissões

De 5 a 9 annos
De 10 a 14 »

De 15 a 29 »

De 30 a 39 »

De 40 a 49 »

De 50 a 59 »

De 60 a 69 »

De 70 a 79 »

De 80 a 89 »

De 90 a 99 >

Sabendo ler e escrever. .

.

Não sabendo ler nem es-

Produção, transformação,
circulação e distribuição

29.058
27.308
76.980

34.008
21.561

11.723

5.299

2.052

624
178
38
654

115.254

121.148

70.519
Administração e profissões

Outras categorias

9.454
156.429

Segundo os defeitos
J

149
físicos 40
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III —
Estado da População

População do Estado e do município da Capital, e taxas
de crescimento, segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO Dados Numéricos

Do Estado Da Capital

1872 275.237

328.455

445.356

983.507

0,0099

0,0309

0,0411

61.997

50.064
96 fífiO

População recenseada 1890

1900
1920 936 409

Crescimento médio anual

' 1872 a 1890
1890 a 1900
1900 a 1920

6,0679

(1) 0,0181

(1) Em relação á população total do município em 1909 (166.121).

IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e do

Município da Capital, segundo os recenseamentos gerais

T? C r> it* n t t? r m a rt Ãr\
Dados Numéricos

x!jc)ir a vj x r i vj a y a w
Do Estado Oa Capital

41.055

39.L21

6,70

6,96

84.848

75.853

5,25

5.87

133.162

128.814

7.39

7,64

9.432

Censo de 1872
absolutos \ Domicílios

Niímprns í Densidade nredial

9.237

6,57

relativos l Densidade domiciliária 6,71

Censo de 1900
absolutos [ Domicílios — • *

relativos [ Densidade domiciliária ~

35.597

33.453

Censo de 1920 6,64

relativos (Densidade domiciliária 7,07

NOTA -Não foram divulgados os algarismos do censo de 1900 relativos à Capital, nem os

do censo de 1890, quer quanto à Capital, quer quanto ao Estado.
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Estado da População
V— População recenseada em 1920 no Estado, segundo a presença

e a residência (efetivos "de fato" e *'de direito")

População de fato ou presente

População presente no Estado e nelere-|

sidente
j

População presente no Estado e nele não
residente

Da qual

Residente

no Brasil

No Distrito Federal
Em Alagoas ....
Nb Amazonas . . .

Na Baía ......
No Ceará
No Espinilío Santo .

Em Go:az .....
Not Maranhão ....
Em Mato Grosso . .

E'ii Minas Gerais . .

Na Paraíba ....

981.203

2.304

92
54
304
79

450
13

139
436
19

58
130

Residente
no Brasil

(Conclusão)

Residente
furando
Brasil

No Paraná .....
E'm Pernambuco . .

No Piauí
No Rio de Janeiro .

No Rfio G. do Norte
No Rio G. do Sul •

Em Sba. Catarina .

Em São Paulo . . .

Em Sergipe ....
No Território do Acre

Soma

Na Attníérica

Na Ásia .......
Na Europa
Em pakes n|especiific.

Soma I

22
49
5(5

138
90
16

4
39
27
72

2.287

13
2

17

Total da população de fato-.. :
983.507

População de direito ou residente

População residente no Estado e nelej

presente ..
|
9S1.203

População residente no Estado mas dele
ausente ...

Da qual :

Presente

no Brasil

No Distrito Federal
Em Alagoas ....
Nb Amazonas . . .

Na Baía ......
No Ceará
No EspirJbo Santo .

Em GOlaz .....
No Maranhão ....
Em Mato Grosso . .

Em Minas Gerais • •

Na Fiaraíba ....

3.553

120
41

1.049

127
270
30
63.

378
21
75
65

Presente
no Brasil

(Conclusão)

Ausente
do Brasil

No Paraná .....
Hm Pernambuco . .

No Piauí
No Rio de Janeiro .

No Bio G. do Nkwie
No Rio G. do Sul .

Em Sta. Catarina .

Em São Paulo . . .

Em Sergipe ....
No Território do Acto

Soma

Na América
Na Ásia •

Na Europa
.Dm países n [ especific-

Soma

25
158
53

306
62
12

5
59
8

205

3.132

39

365
17

421

|

Total da população de dereito í
984.756
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Estado da População
VI— População natural do Estado e recenseada em 1920

no Distrito Federal

• H A B I T A N T E S

Idade SOLTEIROS (1) CASADOS VIÚVOS TOTAL
l

Homens Mulheres í Soma

1 !

Homens Mulheres

1

Soma Homens Mulheres Soma

1

Homens Mulheres Soma

3 8

— —

1 3
11
13
17

21

18
30
19

31
134
38

310
95

479
148
39
15

6

1

2

7

15
20
15

22
24
23
30
30

177
30

185
35

157
93
49
20
9

6

1

10
26

33
32

43
42
53
49
64

311

G8
495
130
636
241
88
35
15
7

3

6

8
128
209
155
74

34
o

- _
41

19

157
156

8
£

33
18

47
27

285
365
238
107
52
2

6

10
17

12
4
3

1

2

í

13
31

50
45
32
14

8
2

1

o

í

19

41

67

57
36"

1'

9
>

1

3

3

11

13
17

21

18

30
1!)

34

134
.-,8

316

103
613
3ii7

211

101

J4

6

3

5

7

15

20
15

22
24

23

30
30

177
30

228

55
327

2SO
182

98
59

20

9
o

1

8

2

3

10
26

4
32
43
a
53
49
64

311

68

5
6

7
8-

9

Anos
10 a 14
15
16 a 20
21

544
158

22 a 29
30 a 39
40 a 49
50 a 59 .

60 a 69 ..

70 a 79..

80 a 89 .

.

90 a 99
100 e mais

940
647
393
199

L03

26
12

2

I

Ignorada

T(

8

1.444

1 9 1 2
o
O — 1 1 9 4 13

)TAL 954 2.398 617 509 1.126 53 200
1

253 2.114 1.G63 3.777

(1) Inclusive os de estado civil ignorado.

VII—Estimativa da população do Estado, em 31 de Dezembro de 1937

1. População, segundo as zonas fisiográfícas

Zonas fisiográfícas

população
(estimativa)

Absoluta

I—Guianas
II—Marajó e Ilhas

III—Bragantina
IV—Guajariba
V—Tocantins
VI—Baixo Amazonas

TOTAI.

60.977
209.448

379.740

503.S57
123.448

307.S25

1.5S5.295

RELATIVA

Km2

0,40

3,47

23,09

4,95

1,09

0,33

•/•

Mídia por
Município

3,85

13,21

23,95

31,78

7,79

19,42

1,16 100.00

20.320

26.181

34.522

50.386
24.690

21.9S8

31.0S4
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Estado da População
VII—Estimativa da população do Estado em 3 de Dezembro de 1937

2. População, segundo as comarcas

COMARCAS

População (estimativa)

Absoluta

Relativa

PorKm
2 %

COMAUCAS

População (estimativa)

Absoluta

Felativa

PorKm
2

°/c

Afuá
Alenquer.,

Altamira..

Ararí
Araguaia
BELÉM.
Bragança
Breves
Cametá
Castanhal.....

Curuçá
Guru pá.

Guamá
Igarapé-rairí

Itaituba

36
20,

12,

28
18

323
108

89
93
32
50
30
43
82
17

.290

534
382
803
389
967
872
275
655
664
785
607
468
072
900

2.99

0.58

0,06

3,36

0,45

17,63

27,77

1,20

3,99

6.39

26.31

0,38

1,63

8,21

0,08

2,29

1.67

0,78
1.82

1,16

20,44

6,87

5,63

5,91

2,06

3.20

1,93

2.74

5.18

Ú3

João Pessoa
Macapá
Marabá.
Monte Alegre
Muaná
Óbidos
Santarém
Sto. António de Aru-

ans
São Domingos do Ca
pim

Soure
Vigia..

Vizeu

TOTAL

119.798

60.977
11.404

39.066

28.130

76.250

73.606

30.860

27.900

27.570

36,93

0,40

0,23

0,30

8,53

0,53

1,67

2,90

0,73

11.39

67.62137,11
26.450

1.585.295

3.07

1,16

7,56

3,85

0,72

2,46

1,77

4,81

4,64

1,95

1,76

1.74

4.26

1,67

100,00

sedes.

NOTA — As denominações das circunscrições sáo comuns ás respectivas
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Estado da População
VII - Estimativa da população do estado em 31 de Dezembro

de 1937

3. População, segundo os termos.

Termos

Abae/té
Afuá
Alenquer .

.

Almeirim
Altamira
Amapá
Araguaia ....

Ararí
Baião
Barcarena (1)

Belém
Bragança ....

Breves
Cachoeira ....

Gaimetá
Castanhal ....

Curralinho .

Curuçá
Paro ....

Guamá
Gurupá . . .

.

Igararoé Miri
Ifcaòituba

«Poão Pessoa
Jurultí

Maioapá ....
Marabá

População
(estimativa)

Absoluta

41.048

36.290

26.534
12.777
12.382

10.083

18.389

11.172
12.370

47.850
276.117

74.365

37.909

17.631

69.147

23.266

19.886

23.263

10.887

31.148

23.355

41.024

17.900

77.028

20.543

30.737

11.404

Relativa

Por

km2

28
3
1

0,1

0,04

0,1

0,4
3
1

33
16

33
3

3

14

23

0,4
2

2

5

0,09

64
2

1

0,2

%

2,59

2,29

1,67

0,81

0,78

0,64

1,16

0,70

0,78

3,02

17,42

4,69

2,39

1,11

4,36

1,47

1,25

1,47

0,69

1,96

1,47

2,59

1,13

4,86

1,29

1,94

0,72

Termos

População
(estimativa)

Absoluta

Maracanã
Marapanim
Mazagão • •

Mocajuba
Monte Alegre
Muaná .... -...

Óbidos
Orixiàminá
Ourem
Portel
Porto de Mós . . ...

Salinas
Santa Izabel
Santarém
St.° Aínfc. de Aruans
São Caetano de< Odi-

velas
São Domingos do Ca-
pim

Siqueira Campos ..

Soure
Vigia
Vizeu

TOTAL

30.878

27.522

20.157

12.138

26.289

28.130

29.030

15.790

12.320

31.480

7.252

11.892

9.398

73.606

30.860

16.526

27.900

34.507

27.570

51.095

26.450

1.585.295

Relativa

Por

km2

25

31

0,3

13
1

9

0,4

0,4

1

1

0,1

15

4

2

3

49

1

21

11

34

3

1,95

VI
1,27

0,77

1,66

1.77

1,83

1,00

0,78

1,98

0,46
(1,7:,

0,59

4,64

1,95

1,04

1,76

2,18

1,74

3,22

1,67

100,00

NOTA—As denominações das circunscrições são comuns às respectivas sedes.

(1) Parte do município de Belém.
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Estado da População
VII — Estimativa da população do estado em 31 de Dezembro

de 1937

4. População, seg undo os municípios

População
(estimativa)

j

Municípios

População
(estimativa)

Municípios
Absoluta

Relativa

Absoluta

Relativa

Por

km2 !

%
Por

|

k*2 %

Abaete ....

Acará ....

Afuá
Atenquer
Almeinm
Amapá ....

Ararí . .

Baião ....

Belém ....

Bragança
Breves ....

Cachoeira
Cametá ....

Castanhal
Conceição
guaia

Curralinho ....

Curuçá
Raro
Gwrupá
Igarapé Miri
Irituia
Ita.ituba
João Pessoa
Jurutí
Macapá
Marabá
Maracanã ....

do Ara-

41.048 28 2,59
20.227 1 1,27
36.290 o 2,29
26.534 1 1,67
12.777 0,1 0,81
10.083 0,1 0,64
11.172 O 0,70

. 12.370 1 0,78
303.740 69 19,16
74.365 33 4,69

. 37.009 3 2,39
17.631 o

O 1,11

69.147 14 4,36

23.266 8 1,47

18.389 0,4 1,16
19.886 2 1,28
23.263 23 1,47

10.887 0,4 0,69
23.355 2 1,47

25.553 15 1,61

15.849 2 1,00

17.900 0,08 1,13
77.028 61 4.86

20.543 9 1,29

30.737 Í 1,94

11.404 0,2 0,72

30.878 25 1,95

Mariapanim
Mazagão
Mcjoajuba
IMojú
Monte Alegre
Muaná
Óbidos
Oriximiná
Ourém

I Portel
Porto de Móz
Prainha
Salinas
Santa Isabel
Santarém
fí':..° Ant.° d,e Aruans
São Caetano de Odive-

las

São Domingos do Ca-
pina

São Miguel do Gua-
imá

•Siqueira Campos
Soure
Vigia
Vlzeu
Xingu

TOTAL

27.522 31

20157 0,3
12.138 13
15.471

19.787 1

28.130 9

29.030 0,4
15.7SO 0,4
12.320 1

31.180 1

7.252 0,1

6.502 1

11.892 15
9.398 4

73.606 •>

30.860 3

16.526 49

27.900 1

15.254 2
34.507 21

27.570 11

51.095 34
26.450 3
12.382 0,04

1,74

1,27

0,77

0,98

1,25

1,77

1,83

1,00

0,78

1,98

0,46

0,41

0,75

0,59

4,61

1,95

1,04

1,76

0,93

2,19

1,74

3,22

1,67

0,78

1.585.295, 1,16 1100,00

NOTA—As denominações das circunscrições fão comuns às respectivas sedes.

VIII— População do Estado e do Município da Capital em 31 de
Dezembro de 1937, e seu confronto com as médias dos efetivos

demográficos das circunscrições administrativas e judiciárias

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

%

População absoluta.

População média

Do Estado 1.585.295

Do município úu Capital i 303.740

divisão administrativa
{
£°* «"«nirfpios-

l Dos distritos

Das comarcas.
Dos termos
Dos distritos

Na

Ma divisão judiciária

31.084

31.084

58.714

33.026

6.341

100,00

19,16

1,96

1,96

3,70

2,08

0,40
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Estado da População
IX—Distribuição numérica das comarcas, termos e municípios, se-

gundo seus efetivos demográficos em 31 de Dezembro de 1937

DISTBIBDIfTíQpppTPTnAnÃo
Jíi D J: líi U 1 -T 1 u A lj/ A U

Comarcas Termos Município»

27 48 51

— —
Da 2.501 a 5.000 habitantes

5.001 " 10.000 — 2 3

10.001 " 25.000 4 21 26
" 25.001 " '50.000 12 19 16

50.001 " 75.000 4 4 4

Segundo a população absoluta
j

75.001 " 100.000 4 1 1

100.001 " 250.000 3 — —
250.001 " 500.000 — 1 1

500.001 " 750.000 — — —
750.001 " 1.000.000 — —

" 1.000.001 e (mais habitantes . . .

_

Menos de 1 habitantes por km2 . 10 11 11

De 1 a 3 õ 12 1G

3 " 6 " " " • 3 8 i

6 " 10 " " " • 3
' •> 2

» 10 " 15 " " " •
1 3 3

Segundo a densidade demo-
gráfica

» 15 » 20 " " " •

" 20 " 30 " " " •

" 30 " 50 " " " •

1

2

2

2

4 •1

t

" 50 " 100 " " " •

— 1 -

" '100 " 300
—

» 300 " 600
—

{ " mais de 600

^_ — —
De 0,11 a 0,50% do total . .

0,51 " 1,00 " "' "
-

2

10

4

1

12
2:;

5
9

o

15

24

2,01 " 3,00 " " "
4
1

Segundo a proporcionalidade 3,01 " 4,00 " "
3 4 4

percentual
5,01 " 10,00 " " " •

» 10,01 " 15,00 " "
_-— 1 1

1
__

" 20,01 " 25,00 " '

( » unais de 25,00" " • • •
-
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Movimento da População
Movimento do Registro Civil

1. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no Estado, segundo

as informações recebidas na Diretoria de Estatística Geral—1935-1936

Especificação
Dados numéricos

1935 1936

Nascimentos

Óbitos

Nascidos vivos .

Nascidos mortos.
Total.

Coeficientes í
Nascidos vivos por^ 1.000 habitantes ...

| Nascidos mortos por 1.000 nascimentos.

Casamentos
Total

'"( Coeficiente por 1.000 habitantes.

( Total
'\ Coeficiente por 1.000 habitantes.

6.848

633
7.481

4,57

84,61

1.499

1,00

8.631

5,76

6.086

436
6.522

3,95

66,85

2.395

1,55

10.823

7,02 .

2. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no município da Capital,

segundo as informações recebidas na Diretoria de Estatística Geral— 1935-1936

Especificação
Dados numéricos

1935 1936

Nascidos vivos. ..

Nascidos mortos.

Nascimentos
Total:

scidos

Nascidos mortos por 1.000 nascimentos
Coeficientes! í Nascidos vivos por 1.000 habitantes

"
l Coeficiente por 1.000 habitantes.

Óbitos

.

ÍTotal .....

\ Coeficiente por 1.000 habitantes.

2.393

301
2.694

8,17

111,73

297

1,01

3.673

9,12

I

3.282

41
3.323

11,00

12,34

492
1,65

4.063

13.62

NOTA — Os quadros sobre Registro Civil, ainda não exprimem rigorosamente aspectos da
realidade demográfica brasileira, pois os dados neles consignados apresentam grandes deficiências, já

quanto ao movimento de inscrições, já quanto à coleta respectiva. Seus números, porém, constituem

um depoimento cujo exame é indispensável para orientar a ação do Governo e a própria opinião pú-

blica sobre as medída3 que devam assegurar a eficiência de um serviço público de natureza funda-

mental para a vida do País. O assunto, aliás, está sendo cuidadosamente estudado pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística.
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Movimento da População
Movimento do registro civil

3. Óbitos registrados no município da capital, segundo os dados do serviço
federal de bio-estatística — 1937

CAUSAS DE MORTE
( Nomenclatura Abreviada

)

Dados

numéricos

CAUSAS DE MORTE
( Nomenclatura Abreviada

)

Dados

numéricos

Febres tifóide e paratifóide 50
Tifo exantema/tico

Varíola 8
Sarampo 1

Escarlatina . • —
Coqueluche 8
Difteria 10
Gripe ou influenza 44
Peste —
Tuberculose do aparelho respira -i

tório
I

731
Outras tuberculoses

I
7

Sífilis
! 8

Paludismo (irjalária)
j

537
Disenterias

j
99

Erisipela I 9

Poliomielite aguda e poliencefa-i

ikite aguda 1

Encefalite letárgica ou epidêmica; 2
Meningite cérebro-espinhal e epi

dêmjiea

Raiva 1

Tétano 28
Lepra 48
Infecção purulenta e septicemia,

não puerperal 50
Febre ainarela

—

Micoses 1

Outras doenças infecciosas e para-

sitárias • •
•

•

183

Canasr e outroo tumores malignos
Tumores não malignos ou cujo ca-
racter maligno não foi especifi-

cado
Doenças gerais e envenenamento

crôriico

Doenças do sidiema nervoso e dos

órgãos dos sentidos

Doença do a-parelho circulatório

Doenças do 'aparelho respiratório

excepto tuberculose

Diarréa e enterite (abaixo de 2

anos)

Doenças do aparelho digestivo ....

Doenças do aparelho urinário e do

•aparelho gstaital . . . .

"
-

Sqpticemfia e infecções puerperais

Outras doenças da gravides, do

parfòo e do estado puerperal

Doenças da pele e do tecido celu

lar, dos ossos e dos órgãos da lo

comoção
Debilidade congénita, vícios d:

conformação congénita, nasci-

mento prematuro, etc

Senillidade

Morte violenta ou acidental

Causas não especificadas ou mal

definidas •

TOTAL . . • .

79

5

39

97
354

248

490
280

127

39

18

207

7
104

3.929
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Produção extrativa

fno??ÍEoíf
Prodúto

f.
da indústria extrativa vegetal no quinquénio

19dd/19d7, comparativamente com a média quinquenal de 1928 1932

1. Quantidade

Unidades
QUANTIDADE

PRODUTOS Média em
Í928/1932 1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Babaçu
Borracha
Castanha
Cera de carnaúba ....

Erva-mate

Tonelada
»

»

»

»

15

2.062

12.651

31

2.262

19.805

114

3.155

9.504

58
3.614

26.184

22
4.436

14.050

138

4.945

8.499

Madeiras

TOTAL 14.728 22.098 12.773 29.856 18.508 13.582

NOTA — No plano geral adotado pelo Instituto precedera a este quadro
duas tabelas sobre «Principais Produtos da Indústria Extrativa Mineral», as quais
deixam de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes
ao Estado.

(1) Estimativa.

2. Valor

VALOR (EM CONTOS DE REIS)

PRODUTOS Média em
1928/1932 1933 1934 1935 1936 1937(1)

Babaçu 4
5.242

17.430

9

5.189

19.666

34

9.779

10.141

17 26 147

Borracha

Cera de carnaúba
Erva-mate

10.535

36.815

22.774

26.526

25.407

30.706

Madeira

TOTAL 22.676 24.864 19.954 47.367 49.326 56.260

(1) Estimativa.
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Produção Agrícola
I—Área ocupada pelas principais culturas, no quinquénio

de 1933/1937

Produtos
Área cultivada (hectares)

1933 1934 1935 193G 1937 (1)

Abacaxi
Alfafa

Algodão
Arroz
Aveia
Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar .

Centeio
Cevada
Coco
Feijão

Fumo
Laranja
Mamona ;

Mandioca
Milho
Trigo
Uva

TOTAL

307

25.000
12.490

770

7.140

930

35
560
660
829

8.Ò7Ó
5.260

62.051

276

10.550
8.420

810

7.140

980

42

210
670
851
70

8.310

4.320

42.652

250

10.600
7.010

800

7.500

620

58
150
680
880
78

8.640

4.900

310

14.610
12.000

900

7.300

950

50
890
680

910
80

8.250
4.620

42.166 51.550

314

15.430

13.600

910

7.400

940

52
920
70(1

910
80

8.300
4.700

54.256

NOTA

—

I. Esta e os demais quadros sobre a produção agrícola reprodu-
zem a nomenclatura completa da estatística nacional, donde foram extraídos os
respectivos algarismos. Como nessa estatística, porém, só aparecem para cada
cultura, as produções cujo volume já tenha apreciável significação económica, a

regionalização dos dados apresentará certa deficiência, deixando de registrar a
produção de algumas culturas já praticadas, mas ainda em pequena escala.

II. O total da área cultivada no Brasil nos diversos anos não coincide com a
soma das respectivas parcelas por Estado, em virtude de não ter sido possível

distribuir regionalmente uma pequena parte referente ao algodão e h videira,

que, entretanto, figura nos resultados gerais.

(1) Os dados ainda estão, sujeitos a retificação.
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Produção Agrícola
II—Rendimento médio das principais culturas, no quinquénio

de 1933/1937

Produtos Unidades
Rendimento por hectaro

Abacaxi
Alfafa

Algodão (2)

Arroz
Aveia
Banana
Batata i

Cacau
Café
Cana de açúcar .

Centeio
Cevada
Coco
Feijão

Fumo
Laranja
Mamona:
Mandioca
Milho .

Trigo
Uva

Fruto
Quilo

Cacho
Quilo

Tonelada
Quilo

»

Fruto
Quilo

»

Caixa
Quilo

1933

8.140

320
1.350

1.170

420

48

4.290

920
1.200

270

20.0ÒÓ
1.250

1934

8.150

330
1.080

1.170

590

49

4.760

930
1.130

290
500

20.000

1.300

1935

9.040

530
1.310

1.220

520

35

3.500

1.200

1.030

280
490

19.000

1.150

1936

8.060

510
1.230

1.000

410

37

3.600

1.350

1.100

250
500

20.000

1.300

1937 (1)

8.120

520
1.100

1.040

550

30

3.560

1.370

1.140

260
510

20.600
1.340

1) Os dados ainda estão sujeitos a retificaçito.—{2) Em caroço.
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Produção Agrícola

III — Produção anual das principais culturas, no quinquénio de

1933/1937, comparada com a média quinquenal de 1928/1932

1. Quantidade

Produtos Unidades

QUANTIDADE
Média em
1928-1932 1933 1934 1935 1936 1937(1)

Abacaxi
Açúcar
Aguardente
Álcool

Alfafa

Algodão (caroço de) .

.

Algodão (rama)
Arroz
Aveia
Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar
Centeio
Cevada
Coco
Farinha de mandioca.
Feijão

Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca
Milho
Trigo
Uva
Vinho

Fruto
Sc. 60 kg.

Litro
»

Ton.

Sc. 60 kg.

Quilo
Cacho
Ton.

Sc. 60 kg.

Sc. 60 kg.

Ton.
Quilo

»

Fruto
Sc. 60 kg.

Sc. 60 kg.

Quilo
Caixa
Quilo
Ton.

Sc. 60 kg.

Quilo
»

Litro

(2) 2.871.000 2.500.000 2.250.000 2.260.000 2.500.000

10.583 38.200 40.600 19.700 32.126

1.304.220 1.080.000 1.340.000 1.360.000 1.200.000

74.890 ^120.000 63.000 75.400 23.580

4.746 5.600 2.459 3.967 5.250

2.034 2.400 1.054 1.700 2.250

222.651 280.840 151.600 153.000 245.000

(2) 1.027.350 900.000 950.000 975.000 900.000

21.862 50.000 70.000 65.000 50.000

(2) 11.115 44.570 47.820 21.650 35.200

121.200 150.000 200.000 203.000 180.000

565.080 537.000 553.000 547.000 550.000

8.912 8.570 3.250 3.000 20.000

817.200 793.000 755.000 700.000 750.000

(2) 164.300 225.200 245.000 250.300 230 000
— - 35.000 38.000 40.000

(2) 168.200 161.100 165.900 164.100 165.000

96.548 109.480 93.600 94.000 100.000

— — — —

2.550.000

25.203
1.300.000

30.600

5.600

2.400
250.000

950.000

68.000

28.500

185.000
570.000
21.000

800.000
235.000
41.000

171.(100

105.000

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificaçao.—(2) Média 1931/1932.
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Produção Agrícola
in

7aí
r
,i**f°

anUal
,
das Principais culturas, no quinquénio de

1933/1937, comparada com a média quinquenal de 1928/1932

2. Valor.

PRODUTOS

Abacaxi
Açúcar.
Aguardente
Álcool
Alfafa....

Algodão (caroço de)..

Algodão (rama)
Arroz
Aveia
Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar
Centeio
Cevada
Coco.
Farinha de mandioca
Feijão
Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca
Milho
Trigo _

Uva
Vinho .....

TOTAL.

VALOR (em contos de réis)

Média em
1928-1932

(2) 513
318
459
47

1.543

4.925

4.100

(2) 770

1.641

23

8.527

244
1.384

1.335(2)

1.081

26 910

1933 1934

500
1.146

540
84

1.960

6.720

5.055

675

2.850

33
9.666

180

1.031

.2.139

1.314

450
1.462

938

50

738

2.635

3.184

665

3.780

50
9.954

78
1.133

2.328

12

1.123

1935 1936 1937 <»

475
591

1.088

60

1.190

4.250

3.488

683

3.510

45
8.205

72
1.400

2.378

16

1.128

625

1.446

1.020

20

1.628

5.850

8.085

990

2.550

45
9.900

540
1.875

2.231

24

689
1.210

1.170

26

1.736

6.720

9.000

1.093

3.876

46
10.944

592
2.000

2.280

25

1.200 1.260

33.893 28.580 28.579 38.029 1 42.667

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retiflcação.—(2) Média de 1931/1932.
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Produção Pecuária
I—População Pecuária—1935

1. Efetívo do gado existente

EFETIVOS (Cabeças) NÚMEROS RELATIVOS

ZONAS
F1SIOGRÁFICAS

GADO MAIOR GADO MENOR CABEÇAS
por 100 km 2

CABEÇAS
por 100 hab.

Bovinos Equinos
Asininos e

muares SuiDOS !
Caprinos

i

Lanígeros
Gado

maior

Gado

menor

Gado
|
Gado

maior menor

Guianas 40.000
421.820
49.720
11.640

33.540
193.280

1.700

35.190

21.770

4.450
4.350

14.540

150
1.600

2.310

1.420

980
2.040

4.9QOi 300
61.400| 7.330

106.400! 3.430

45.000, 2.700

10.600Í 2.540

31.700 6.700

810
9.880

5.430

3.910

1 .650

8.320

28
761

460
17

34
23

4
130
719
51

13
5

73
232
21

4
33
72

10

Bragantina
40
32

Guajariba 10
Tocantins 13

Baixo Amazonas... 16

TOTAL. 750.000 82.000 8.500 260.000 23.000
1

30.000 62 23 56 21

Valor do gado existente

ZONAS
FISIOGRÁFÍCAS

VALOR (Em contos de réis)

GADO MAIOR GADO MENOR

Bovinos Equinos muares Suínos ;

Caprinos Lanígeros

TOTAL

Absoluto %

Guianas
Marajó e Ilhas

Bragantina
Guajariba
Tocantins
Baixo Amazonas...

TOTAL v

6.040

75.083
8.403

1.758

5.085

20.488

!

303
5.730

4.332

792
774

2.501

42 123
490 1.351

718 1.809

399 1.125

276
461

265
f.172

62
16 !

23
j

21
I

79!

116.837: 14.438 2.386 5.845 203

8 6.518

97 82.819

53 15.331

38 4.135

16 6.417

70 24.771

282 139.991

4,66

59,16

10,95

2.95

4,58

17,70

100,00
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Produção Pecuária
II — Gado abatido nos matadouros municipais— 1932/1936

Especificação
Dac íos numéricos

1932 1933 1934 1935 1936 (1)

Número de
cabeças

Suinos

Caprinos. ...

68.399

36.378
944
843

68.580
33.072

924
883

69.413

33.480
905
722

59.227

25.744

651

589

69.221

25.497

667
678

Gado
TOTAL.... 106.564 103.359 104.520 86.211 96.063

abatido

Número
Índice

[Bovinos 100
100
100
100

100
91
98

105

101

92
96
86

87

71

69

70

101
70
71
80

TOTAL.... 100 97 98 ' 81 90

Quantidade
(kg.)

Bovinos 9.412.100

1.718.500

12.700

7.800

9.556.600

1.565.300

11.300

8.800

10.088.300

1.612.100

12.400

7.100

8.152.570

1.464.817

10.070

5.664

10.049.316

1.201.297

10.896

8.738

Produção
de carne

Valor
(contos de

réis)

TOTAL...

Suinos

11.151.100

11.295

1.976

20
9

11.142.000

11.468

1.800

18
10

11.719.900

12.610

1.935

19

8

9.633.121

10.474

2.646

22
12

11.270.247

13.150
2.154

24
21

TOTAL.... 13.300 13.296 14572 13.154 15.349

Produção í Quantidade (kg.) 750.500

1.403

761.190

1.401

770.100

1.728

656.480

1.536

766.740

de couros <

e peles Valor (conto s de réis) .... 2173

(1) Os dados ainda estuo sujeitos a retificaçilo.
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Produção Industrial

Indústria de eletricidade — 1937

ESPECIFICAÇÃO D ridos

numéri-
cos

Número de empresas.

Usinas geradoras

Potência total em

K. W.

Natureza da cor-

rente fornecida

ao consumo

Fornecedoras

Térmo-elétricas
Hidro-elétricas

Privativas

TOTAL

Térmica

[ SOMA.

.{ Hidro-elétricas

Hidráulica

TOTAL.

.{ Das usinas fornecedoras

í Das usinas fornecedoras

| Das usinas privativas ...

Térmica

Hidráulica

Resumo

.

SOMA.

Contínua I

Alt. trif. 50 ciei. {

Alt. trif. 60 ciei
{

Outras correntes
{

Contínua
|

Alt. trif. 50 ciei
{

Alt. trif. 60 ciei ..{

Outras correntes
{

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

Número
Potência

de usinas

em K. W.

de usinas

em K. W.
de usinas ,

em K. W.,

de usinas

em K. W.

de usinas

em K. W.

de usinas

em K. W.,

de usinas ,

em K. W.,

de usinas ,

em K. W.

Contínua \

Alt. trif. 50 ciei
{

Alt. trif. 60 ciei
|

Outras correntes <

Número de usinas

Potência em K. W.

Número de usinas

Potência em K. W.

Número de usinas

Potência em K. W.
Número de usinas

Potência em K. \V.

25

25

25

25

12.100

12.100

14
396

6

3.759

1

45

4
7.900

11
39rt

6

3.759

1

45

4
7.900
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Produção Industrial
II - Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

1. Número de fábricas—1936

Espécies Tributadas

Fumo
Bebidas ..."

Álcool
Fósforos . . ....
Sal

'.'"

Calçados
Perfumarias . . . . . . . . ....
Especialidades farmacêuticas .

Conservas
Vinagre e azeite
Velas
Tecidos - . . .

Artefatos de tecidos
Papel
Cartas de jogar
Chapéus
Louça e vidro
Ferragens
Café e Chá
Manteiga '

....

Móveis
Armas e munições
Lâmpadas, pilhas, ete1

Queijos
Tintas
Leques
Artefactos de borracha ,

Navalhas e pincéis para barba
Pentes, escovas, ete.

Brinquedos
Artfeíatos de couro
Jóias
Carbureto de cálcio
Aparelhos sanitários
Ladrilhos
Instrumentos de música
Máquinas fotográficas
Fogões
Cimento
Linhas

TOTAL

No biénio \ 1935
anterior í 1934,

Total

geral

15
109

8

155
22
34
20
25
8

1

41

9

32

7

123

50

lfi

4
1

7

50

749

722
690

NÚMERO DE FÁBRICAS

COM REGISTRO PAGO

Total Até 6

operários

De mais
de 6 até

12 ope-
rários

De mais de
12 ou força

motriz
equivalente

14
74

110
14
21
10
22
6

1

21

9

22

7

123

35

3
1

5

31

7

22

85
11

20
7

17

fi

18

8

21

4
119

21

4
47
7

16

1

4

28

547

528
508

405

394

379

97

79

80

45

55
49

Com
registro

gratuito

1

35

45
8

13

10
3
•>

20

10

15

16

1

2

19

202

194
182
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Produção Industrial
II— Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados— 1925-1936

PRODUTOS Unidade

QUANTIDADE
1925 1931 1936

1. FUMO:
Charutos
Cigarros
Fumo desfiado
Rapé

Unidade
Maço
Quilo
idem

875 350
13.121.351

56.155

539.600
4.68.1.699

44 636

255.013
5.684.020

46.139

2. BEBIDAS:

Aguas minerais naturais
Sifão, soda, xaropes para refres-

cos
Cerveja
Amer-picon, licores, ©te
Vinho de cana (Netar)

natural de frutas
Vinhos fermentados, espumosos .

.

Aguardente e álcool

Litro >

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

2.472

622.894
1.457.667

, 18.683

246.559
314

2.249.922

197.835
1.457 482

9.259

73 714

1.127.871

789.497
979.317

42.463
33.334

1.486.124

3. FÓSFOROS Caixa — — —
4. ISAL —

(D (D (1)

5. CALÇADOS:
Botas compridas para montar ....

Sapatos, tfbtinas, borzeguins . . ..„

Sapatos e galochas de borracha .

.

*' próprios para banho
Polainas e perneiras
Sapatos de ténis

" de pele de reptis

Par
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem

295.606

93.094

198

10
402.782
72.775

4
381.939

95.426

63

6- PERFUMARIAS Unidade 5.005.436 2.930.756 3.077.764

7. ESPECIALIDADES FAR-
idem _ 813.678 1.805.945

8. CONSERVAS:
Carne, oeixe e coloran-tes

Doces, balas e chocolates • . .

.

Biscoitos e bolachas

Quilo
idem
idem

2.951

69.364

.10.524

112.784

191.305

1.713

493.219

112.022

9. VINAGRE E AZEITE:

Vinagre
Azeite
Ácido acético

Litro

idem
idem

657.538 458.125 462.072
49.547

10. VELAS: •

Velas de sebo
" " estearina
" " cera

Quilo
idem
idem

50.108 38.559

55.177

16.946

11. CARTAS DE JOGAR ... Baralho — — —
12. BENGALAS Unidade 3.766 867 366

(1) Níio discriminada por Estados.
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Produção Industrial
II—Indústrias sujeitas ao imposto de consumo
2. Quantidade dos principais artigos tributados— 1925-1936

PRODUTOS Unidade

QUANTIDADE
1925 1931 193(5

13. TECIDOS
Tecidos de algodão

" " cânhamo e juta . . .

" linho ....

Alpaca e flanela
Casimira e cassineta
Tecidos de seda
Retalhos de tecidos

Alcatifas, passadeiras, etc

14. ARTEFATOS DE TECI
DOS E PELES:

Cobertores
Guardanapos, toalhas, etc

Cortinas, estores, etc !

Baixeiros, etc

Camisas '

Ceroulas, cuecas e calças

Colarinhos
|

Punhos
j

Lenços j

Gravatas
Suspensórios
Ligas
Espartilhos
Meias •

Pijamas .... i

Roupas feitas

Tapetes e capachos
Boas, peles, etc. • • •

•

Sacos
Cintos
Luvas • •

Fitas, alças, etc.

Rendas

15. PAPEL E SEUS ARTE-
FATOS:

Papel para embrulho
" de seda
" para forrar casas
" e envelopes para carta ...

Serpentinas
Confeti

16. CHAPÉUS:
Chaoéus de sol e chuva

para cabeça, para homens
" " senhoras •

Bonés e gorros

17- LOUÇAS E VIDROS:

Loucas de pó de pedra, branca ....

Louças de pó de pedra com frisos

Porcelana j

Vidros lisos e moldados
'

Vidros lapidados e lavrados
i

Metro
idem
idem
idem
idem
Quilo
idem
Metro

Unidade
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Par

Unidade
idem
idem
Par

Unidade
Par

Unidade
idem
idem
idem
idem
idem
Par
Quilo
idem

idem
idem
Peça
Pacote
idem
Quilo

Unidade
idem
idem
Idem

Quilo

idem
idem
idem
idem

1.611.011 2.468.394

65.226

23.442
17.6-19

2.972

1.150

13

22.240

28.294
6.300

2 286

3.019

14.301

96.018

6.880

16.870

11.358

1.690

200

10.7)17

18.028

7.130

660

445.274
157.934

772

96
?-561

2.134

17.142

10.871

149

450

12

3.099
3

3.185 213
570

20.211

680

8.360

1.476

6.464
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Produção Industrial
II— Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados- 1925-1936

PRODUTOS QUANTIDADE
192Õ 1931 1936

18. FERRAGENS E ARTIGOS
DE ALUMÍNIO:

Parafusos, pregos, etc, de ferro ....

Parafusos, pregos, etc, de cobre .

.

Dobradiças, gonzos, etc

Artigos de ferro e aluminio

19. CAFÉ E CHÁ:
Café torrado e moído
Chá

20. MANTEIGA
21. MÓVEIS
22. ARMAS E MUNIÇÕES:

Armas de fogo, etc-

Espoletas em cartucho
Balas de ferro e chumbo

23. LÂMPADAS, PILHAS,
ETC:

Lâmpadas
Pilhas "

Aparelhos elétricos

24. QUEIJOS E REQUEIJÕES:
Queijos de Minas
Outras e:pécies
Queijo desnatado

25. TINTAS E VERNIZES:
Tinta para escrever
Tinta preparada a óleo, etc
Vernizes e esmaltes
Matérias para tinturaria
Ceras, pomadas, etc
Fitas para máquina de escrever ....

26. LEQUES
27. ARTEFATOS DE BORRA-

CHA:
Oamaras de ar para automóveis ....

Camarás de ar para motociclos - .

Pneus para automóveis
Pneus para monociclos
Rodas maciças para automóveis . .

Canas e capotes
Bolsas para água ouente
Cintos . .

Ligas para meia<-< ....I

Peras para businas !

Luvas para eletriclstas ....

Borracha em. lençol .1

Mangueiras e tubos I

Passadeiras, tapetes, etc- I

Quilo
idem
idem
idem

idem
idem

idem

Unidade

idem
Cento
Quilo

Unidade
idem
idem

Quilo
idem
idem

idem
idem
idem
idem
idem

Unidade

idem

idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Par

Unidade
Par

Quilo
idem
idem

794.291

523.888

14.914

3.701

.5.030

695
224
171

2.224

13.586

315.444

512.071

5.160

14.757

7.488

8.889

53

985

3.341

131

399.018

1.002.677

25.409

18.458

6.722

61.029

11.94.1

24.892

4.401

50



SITUAÇÃO ECONÓMICA 63

Produção Industrial
II—Indústrias sujeitas ao imposto de consumo
2. Quantidade dos principais artigos tributados—-19i'5-1936

PRODUTOS Unidaile

QUANTIDADE
A_ _I_ V \^S ^—' X—* _I_ \*^S W**J

1925 1931 1936

28. NAVALHAS E PINCÉIS
PARA BARBA:

Navalhas .... .. Unidade _ _ ^
Laminas . . Dúzia —
Pincéis para barba Unidade — — —

29. PENTES, ESCOVAS E ES-
PANADOR.ES

:

Pentes idem .

—

_
Escovas idem .

— 15.670 18.299
idem :>:;;; 450

30. BRINQUEDOS idem _

_

3 1 . ARTEFATOS DE COURO

:

-

Malas, canastras, etc. idem — 9.960 18.936
idem — 42 277

Pastas, álbuns, etc idem — 53 913
Carteiras e ponta-moedas idem — 4.206 6.617

Cintos

.

idem — 85.074 142.123

Bolas de "foot bali" idem — 1.7. í —
Chicotes idem — 89 238

Cabeçadas • idem — 1.412 299

Rédeas, cilhas, etc. ,
••• idem — •QÍ03 332

Selins e cilhões idem — 1.212 57

idem — — —
Luvas para box Par — ~

•

32. CARBURETA DE CÁLCIO Quilo — — —

33. APARELHOS SANITÁ-
RIOS •

• Unidade — * —

34. LADRILHOS E OUTROS
MATERIAIS:

Ladrilhos •
m2 — 8.057 10.080

Azulejos e mosáicosi • idem — ——

*

Rodapés, frisos, etc Metro —
Unidade 26.549

idem ~~

35 INSTRUMENTOS DE MÚ-
SICA:

Instrumentos de eorda e sopro .
. idem — • 3áo 604

Discos e rolos para pianola idem ~"—

36. FOGÕES E FOGAREIROS idem 7 —

37. MÁQUINAS FOTOGRÁ-
FICAS. ETC:

Máquinas fotográficas - - idem __

Papel albuminado Quilo

38. CIMENTO •
• idem —

39. LINHAS:

Linhas para costura Tubo — _
Quilo
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Produção Industrial
III—Indústria açucareira —1937

1. Aparelhamento para produção de açúcar e álcool

Especificação Dados
numéricos

Usinas.

Engenhos

Distilarias

Número total

Das quais, poden-
do produzir
anualmente

Com turbina.

Sem turbina

Número total .

Capacidade
de produção

diária

Até 10.000 sacos

De 10.001 a 50.000 sacos
De 50.001 a 100.000 sasos

De 100.001 a 200.000 sacos
De 200.001 a 300.000 sacos

De 300.001 a 400.000 sacos

Número total

Dos quais, poden-
do produzir
anualmente

Até 50
De 51

De 101

De 201 a 500 sacos-.

De 501 a 2.000 sacos..

De 2.001 a 3.000 sacos.-

sacos

a 100 sacos,

a 200 sacos.

Número total

,

Dos quais, poden-
do produzir
anualmente

De álcool anidro (litro) .

De álcool potável (litro).

TOTAL (litro).

Até 200 sacos

De 201 a 500 sacos...

De 501 a 1.000 sacos ...

De 1.001 a 2.000 sacos...

De iJ.OOl a 3.000 sacos...

De 3.001 a 5.000 sacos...

71

53
14
o
1

1.910

1.910

2. Movimento de produção de açúcar e álcool (1)

Especificação Dados
numéricos

Açúcar

Álcool

.

Usinas que funcionaram
Limite da produção das usinas (se. 60 kg.).

Quantidade produzida
pelas usinas

(sacas de 60 kg.)

Total

Média por usinr

,

Rendimento industrial (°/o)

Distilarias que funcionaram -.

Í

Álcool anidro

Álcool potável...

( TOTAL
(litro)

5

9.507

6.407

1.068

5,7

30.600

30.600

(1) Não abrangida a produção dos engenhos e banguês.
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Estradas de Ferro—1936 (31-XII)

I—Extensão da rede em tráfego, segundo sua composição

Especificação

Extensão total das estradas

Se<nmdo a I

Líl,'^a
í
1

'
60 m ")

bitoía
estreita %76-0 66-0,60 m)

[ Corrente (1,00 m)

Segundo a

classificação

específica

Estradas
federais

De proprie- í Administrada pela U-
dade da nião
União Arrendadas

Concedidas
pela União

Sem garantia de juros

nem subvenções ....

No período de re-

embolso de juros

garantidos

No período positivo

de garantia de ju-

ros

Estradas í De propriedade estadual
estaduais ( De concessão estadual....

Segundo a í De l.
a categoria

classificação ! De 2.
a categoria

económica ( De 3.
a
categoria

Segundo as / Estrada de Ferro Tocantins
estradas \ Estrada de Ferro de Bragança.

EXTENSÃO

Absoluta
; Relativa

(km)

376,159

47.152

329,007

376,159

376,159

82,430
293,729

(%)

100,00

12.54

87,46

100.00

100,00

21,91
7H.09
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Estradas de Ferro—1936 (31~XII)

II—Desenvolvimento da rede em tráfego

ESPECIFICAÇÃO
CARACTERIZAÇÃO

Bitola
(m)

Regime
Extensão

(km)

ESTRADA DE 3.» CATEGORIA

ESTRADA DE FERRO TOCANTINS

Linha tronco „y .

ESTRADA DE FERRO DE RRAGANÇA

Linha tronco

Ramal de Utinga

Ramal de Pinheiro

Sub-ramal de Maguari

Ramal do Prata

Ramal de Benjamin Constant . . . .

Total

Total Geral

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

0,60

0,60

A. U.

A. U.

A. U.

A. IJ.

A. U.

A. U.

A. U.

82,430

227,837

1,307

15,577

1,856

20,777

26,375

293.729

376,159
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Ferro » Carris
I-Serviços de Ferro-Oarris existentes no Município da Capital-1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

SISTEMA DE TRAÇÃO : Elétrico

Extensão das linhas

Elementos de tração (carros motores)

Elementos de transporte {
Ca"-os de P^sageiros ....

1
( » » carga, ou mistos

Transportes efetuados \ Número de passageiros ....

durante o ano \ » » volumes

Pessoal empregado

De direção e administração
Subalterno

TOTAL

.

66,000

102

122

12

26.000.000

15
1.500

1.515

II--Arrolamento geral dos serviços de Ferro-Carris— 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação.

Municípios
Compreendidos na f Que não possuíam carris urbanos,

informação \ Que possuíam carris urbanos

TOTAL

Empresas arroladas nos municípios informantes

16

33
1

50

1

Rodoviação-1937 (31-XII)

I—Extensão da rede rodoviária no Estado e no Município da Capital

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NFMÉRICnS

Estado
Município
da Capital

Extensão das estradas de rodagem (km).

Discriminação segundo o

tipo do leito (km)

Concreto hidráulico

Concreto asfáltico

Macadame betuminoso.

Pedra britada

Terra melhorada
Terra não melhorada...

1.011,3

18,4

992,9

39,6

18,4

21,2
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RodoViação-1937 (31-XII)

II—Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes

no Município da Capital

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Veículos a

motor

Veículos í

força

humana

Resumo

.

Para passageiros

Para carga ;

TOTAL

Para passageiros.

Para carga

TOTAL

.

Automóveis comuns
Auto-ónibus
Auío-ambulâncias
Motociclos de 2 ou 3 rodas

Soma

Auto-caminhões
Outros automóveis^ para transporte de volumes.
Automóveis para serviços especiais

Motociclos de 2 ou 3 rodas

Soma

.

Carros

Bicicletas ....

Soma.

( de 2 rodas

l de 4 roda3

Carroças co- í de 2 rodas
muns I de 4 rodas .*....

Veículos fechados e outros tipos especiais...

Carrinhos de 2 ou 3 rodas a força humana
Carros de bois

Soma.-

Veículos para passageiros

Veículos para carga

TOTAL GERAL

414
35
o

41

492

337
9

14

360

852

547

547

1.022

589

1.611

2.158

1.039

1.971

3.010

III — Linhas regulares de transporte automobilístico no

Município da Capital

EMPRESAS
LINHAS EM TRÁFEGO NÚMERO DE VEÍCULOS

EMPREGADOS j
Passagei-

ros trans-

í
portados

Munici- Inter-mu- _,
1 ... Total

pais ' nicipais
,

Para pas- Para _, . .

J. otal
sageiros

|
carga

- d) 1 "
i

l 3 8
|

...

TOTAL 1 - 1 3 — 3
1

(1) Não havia emprôsa organizada para exploração do serviço.
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Navegação
I— Organização portuária — 1933/1937

Aparelhamento, utilização e renda dos portos organizados

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Porto de Belém

Profundidade [ Do canal de acesso

em águas \

mínimas (m) [ Do ancoradouro ...

Amplitude da maré (m)

Ano de início da exploração

Aparelhamento

(31-XII-1937)

índices de

utilização

(1933/1937)

Cais aeostavel f Extensão (m)

\ Altura mínima dágua (m)

Guindaste.
| Número
I Poder (ton.)

_ . . . / Número ...

Pontes rolantes.^ poder (ton -,

Armazéns

.

Ronda bruta

da exploração

(1933/1937;

í Número
Internos..

\ Ârea total (m2)

_ | Número .

Externos , í_
eft tota

\. Área total (m2)

Linhas férreas

Extensão (m)..-

( Número
Locomotivas

^ potência (H. P.).

í Número
""

l Lotação (ton.) ..
Vagões.

Coeficente de

ocupação (°/o)

Em extensão

Em profundi

dade

j
1933.
1934.

;
1935 .

1936
1937

1933.

1934
1935
1933
1937

Aproveitamento
(ton/m)

1933
1934
1935
1936

( 1937

1933
1934.

1935
1936.

1937

8,50

6,50

3,95

1.908

1.860,00

10 a 3

23

3.0 a 30.0

52

1,0

8
71.200,00

3

2.580,00

7,0

5,3

6,2

7,6

7,9

3,7

3,4

4,1

4,1

M
193
213
255

25 1

269

3.693:519

3 624:859$200

4 153:5995

6.136:102$
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Navegação
II —Movimento Marítimo—1937

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade.

ESPECIFICAÇÃO

EMBARCAÇÕES
NACIONAIS

EMBARCAÇÕES
ESTRANGEIRAS

TOTAL

Número Tonelagem Número Tonelagem Número Tonelagem

E NTRÁDAS

Belém 514 507.466 233 617.744 747 1.125.210

248 176.002 — 248 176.002

Amapá 291 12.868

696.336

— 291 12.868

TOTAL 1.053 233 617.744 1.286 1.314.080

SAÍDAS

Belém.

Óbidos.

Amapá

TOTAL.

514

248

291

507.466 233

176.002
l

12.868

1 .053 696.336

: 747

248

291

233 617.744 1 286

1.125210

176.002

12.868

1.314.080
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Em 1935

Em 1937

Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial— 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO

Aeroporto de Belém

Aeronaves (
pegadas

\ Partidas

(
Desembarcados .

Passageiros I Embarcados .. .

( Em transito

í Descarregadas ...

Bagagens.. Carregada?
( Em .transito

[
Descarregado

Correio Carreado
I Em transito

{Descarregadas ...

Carregadas
Em transito

«„„„„„„„„ í ChegadasAeronaves
{partidas

[
Desembarcados .

Passageiros- j Embarcados
I Em transito

[
Descarregadas ...,

Bagagens j Carregadas
{ Em transito

í Desc-irrepsdo ....

Correio { Carregado
{ Pm transito

í Descprretradas ....

Cargas Carregadas ....

( Em transito

Movimento

I No ano !

N
?
últirao

!

Em de"
trimestre zembro

286

281
86
83

28
26

1.115

1.091

337
348

| 125
124

23.340

24.366
7.274

8.005
2.705

2.704

9.692

6.058

5.234

2.477

1.316

1.646

947
466
576

12.954

10.179

6.803

3.947

2.385

2.G03

1.632

893
1.014

393
.'197

99
101

32
32

1.559

1.408
• 1

4.;7

400
1

l .Vi

136

32.642

32.314

15

10.111

9.820

15

3.947

3.702

12.200 1

7.011

7.695

3.363

2.022

2.278

1.218

667
796

18.507

13.435
11.9IH

5.671

)

2.79::

3.868
!

2.134

751

1 ,456
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Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial— 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO
Movimento

No ano
No último
trimestre

Em de-
zembro

Em 193G.

Em 1937.

Aeroporto de Curralinho

Aeronaves

Passageiros

Bagagens

Correio

Cargas

Aeronaves

Passageiros

Bagagens

Correio

Cargas

Chegadas
Partidas

Desembarcados
Embarcados .

.

Em transito ....

Descarregadas .

Carregadas
Em transito ....

Descarregado ....

Carregado
Em transito ....

Descarregarias .

Carregada^
Em transito ....

Chegadas
Partidas

Desembarcados
Embarcados .

.

Em transito ....

Descarregadas .

Carregadas
Em transito ....

Descarregado ....

Carregado
Em transito ....

Descarregadas .

Carregadas
Em transito ....

104
101

14
38

456

190
.279

7.S37

1
o

3.827

47
U

4.941

104
104

G

15
523

30
134

9.208

11

5
5.231

23
3

6.087

26
26

3

8

118

37
47

1.986

1.023

23
11

1.567

27
27

1

o

137

29
2.547

7

3
1.556

1.496

9

9

1

2
34

14

622

398

7

9

628

9

9

2

44

29
928

4
2

471

512
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Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial 1936 1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO Movimento

Xo último Em de-

trimestre
j
zembro

No ano

Ern 193G.

Em 1937.

Aeroporto de Gurupá

. f Chegadas
Aeronaves

^ Partidas

( Desembarcados ...

Passageiros ) Embarcados
iiím transito

Descarregadas ...

Bagagens Carregadas .......

Em transito

(
Descarregado

Correio i
Carrpgado

1 Em transito ...

I

Descarregadas ..

Cargas Carregada? ,

* Em transito ....

Aeronaves.
í Chegadas ....

\ Partidas

í Desembarcados ..

Passageiros Embarcados
{ Em transito

[
Descarregadas ...

Bagagens Carregadas
{ Em transito ....

( Descarregado
Correio Carregado

{ Em transito

í Descarregadas ...

Cargas Carregadas
{ Em trsnsito

I

108 28
108 28

1> 2

451 116

80 35
7.760 1.951

5 2

3.824 1.023

85 . 24

24 2

4.832 1.541

108 :

108

2

11

512

11

88

9.134

9

5.209

26
:;

6.058

28

28

:;

i:U

.li

2.510

9
H

1.541

4

1.492

2
32

587

398

8

620

9

9

44

928

4

4
463
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Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial— 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO
Movimento

No ano
No último Em de-
trimestre zembro

Em 1936.

Em 1937.

Aeroporto de Óbidos

Aeronaves ÍSSaf.:"..:.'..

j
Desembarcados .

Passageiros Embarcados • • .

( Em transito

i Descarregadas ...

Bagagens [ Carregadas
' Em transito

|
Descarregado

Correio Carregado
( Em transito

[
Descarregadas ...

Cargas { Carregada?
I Em transito

A™
{ SHS2

8

.

:..:;.;

I Desembarcados ..

Passageiros .... Embarcados . . ..

( Em transito

í Descarregadas ....

Bagagens Carregadas
I Em transito

/ Descarregado
Correio Carregado

I Elm transito

(

Descarregadas ....

Cargas • Carregadas
( Em transito ....

104 26
104 26

*14 5
13 6

386 96

210 71

135 28
G.600 1.622

68
60

3.471

92
5

3.879

104
104

10
14

447

128
196

8.164

74
48

4.749

51

9

5.215

16
10

950

24
2

1.288

27

27

1

3
129

15
37

20
19

1.402

23
5

1.302

29

516

4
4

373

22

508

9

9

41

12
840

9

7

412

473
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Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial 19361937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO Movimento

No ano
No último

trimestre

Era de-

zembro

Em 1933.

Em 1937.

Aeroporto de Prainha

. f Chegadas
Aeronaves

{ Partidas

[
Desembarcados ...

Passageiros ! Embarcados .. ..

I jam transito

|
Descarregadas ....

Bagagens ] Carregadas .... ....

{ Em transito

/ Descarregado
Correio j Carregado

I Em transito

. Descarregadas ...,

Cargas Carregada?
I Em transito

, í Chegadas
Aeronaves \ Partidas

{Desembarcados ..

Embarcados
Em transito

( Descarregadas ...

Bagagens Carregadas
{ Em transito ....

Descarregado
Correio { Carregado

Em transito

[
Descarregadas ...

Cargas Carregadas
! Em transito

l

509

13

65

9.069

21

10

5.188

69
14

5.993

104 26
104 26

1

1
-

—

449 116

15

15 ]

7.730 1.951

4 2
i

6

3.816 1.023
;

78 29

5 2

4.752 1.513

104 27

104 27

134

2.510

12
i

5

1.528

17

3

1.472

I

32

587

398

3

620

9

9

44

928

4
QO

456

11

501
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Aeronáutica Civil

Tráfego aéreo comercial— 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO
Movimento

No ano
;No último Em de-
í trimestre! zembro

Em 1936.

Em 1937.

Aeroporto de Santarém

. f Chegadas
Aeronavcs

[ Partidas

j
Desembarcados ....

Passageiros Embarcados
( Em uansito

t Descarregadas
Bagagens [ Carregadas

I Em transito

f Descarregado
Correio Carregado

I Em transito

/ Desc&rregaias
Cargas ' Carregada?

[ Em transito

Aeronives í
Chegadas

Aeronaves
{ Partidas

I Desembarcados ...

Passageiros Embarcados .. ..,.

I Em transito

, Descarregadas
Bagagens { Carregadas

I Em transito

(
Descarregado

Correio. i Carrogado
' Elm transito

j
Descarregadas

Cargas . Carregadas
' Fm transito .... • •

106 28
106 28

27 10
36 8

399 101

613 217
600 151

6.711 1.632

109 23
110 28

3.600 973

678 187
143 27

3.951 1.308

112 30
112 30

47 10
29 6

450 125

702 167
505 133

8.192 2.329

249 58
122 37

4,742 1.439
i

562 105
194 44

5.262 1.324

1

9

9

3
2

28

73
48

491

8
10
380

87
12

527

9

9

5
1

40

76
48

828

16

16

426

21

7

473
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Correios e Telégrafos— 1936
I— Condições gerais do serviço

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Estações (sucursais e agências).

Pessoal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos «prorata», etc. em
exercício em 31 de dezembro)

, í Número
Próprios nacionais ocupados

\ Valor

Diretorias regionais

Postais

Postais telegráficas

Postais telefónicas

Rádio elétricas

Telegráficas

Telefónicas .....

Postos telefónicos

Total

Em estradas de ferro ••

Em navegarão
Motorizadas
Em bonde !

Mistas ••
j

A cavalo —
Em canos e outros veículos....;

A pé
|

Total •••••Amplitude

Rede postal

Número
de linhas

Extensão total (km)

Número de condutores

Número de viagens realizadas

... í Extensão das linhas (m.) •••

Rede telegráfica
^ Desenvolvimento (m.)

Caixas postais,J
De coleta

{ „,.,.,- - í Quantidade ....

|
De distribuição | Renda

Aparelhos receptores da rádio, registrados

i

Receita
(contos de réis)

Renda ordinária

í Correios

Renda «Correios! Telégrafos

e Telégrafos» 1

Soma ....

Outras rendas..

É-oma geral

Renda extraordinária

Pessoal

Despesa ! Material

(contos de réis) I

Total....

Total •

560

20

446:942$100

l

(1) 64
36

102

3
3

1

8

788,800
IH

1.254

530.772

1.452.230

739

27;719$000

320

963
790

1.753

11

1.764

29

1,793

2.513

558

3.071

(1) Compreende 1 estação não discriminada.



78 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Correios e Telégrafos - 1936
II — Tráfego postal

1. Movimento Geral

ESPECIFICAÇÃO
MOVIMENTO OA CORRESPGNOÊNGIA

Postada e

recebida

Distribuída e

expedida
Em trânsito

Federal

CORRESPONDÊNCIA ORDINÁRIA

Cartas e oficio3

Impressos . •

serviço postal.
.{ Outros objetos

Soma

Cartas e ofícios

Impressos
Outros objetos

Soma

Cartas e ofícios

Impressos —
Outros objetos

Soma

Cartas e cartas bilhetes

Bilhetes postais

Amostras
Manuscritos, impressos e jornais

Expressas .

Correspondência não e insufici

entemente franquiada

Soma

Estadual.

Particular

,

Totais
De correspondência
Das malas .....

7.824

7.955

496

16.275

9.136

6.188

233

15.557

19.791

3.546

155

23.492

1.258.247

294.025
6.043

801.396

7 953

5.791

2.373.455

2.428 779
67.503

5.628

4.605

356

10.589

7.092

3.580

643

11.315

15.965

1.375

155

17.495

1.010.038

172.070
3.226

510.784
4.355

3.106

1.703.579

1.742.978

44.663

2.196

3.380

188

5.764

1.944

3.090

310

5.344

3-743

2.020

5.763

175 209
124.405

3.115

252.774

3.704

2.701

561.908

578.779

18.388
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Correios e Telégrafos - 1936
II— Tráfego postal

1. Movimento Geral

ESPECIFICAÇÃO
MOVIMENTO DA CORRESPONDÊNCIA

Postada e

recebida

Distribuída e

expedida
Em trânsito

CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA

Serviço postal .

Ofícios e cartas

Impressos
Outros objetos •

Soma •

Federal

Estadual.

Particular

Cora valor de-

clarado (ofiicinl

e particular)

Ofícios e cartas

Impressos
Outros objetos

Soma

Ofícios e cartas

Impressos
Outros objetos

Soma

—

Cartas e cartas bilhetes-

Bilhetes postais

fylanuscritos •

Impressos
Amostras
Expressas

Soma.

_, ,. . ( Número
Cartas e ofícios

( Importância

_, , f NúmeriEncomendas ....| Import
Número

ância

Totais | Da correspondência

\ Das importâncias

—

31.613

2.561

1,165

35-339

34.785

2.890

2.484

40.159

9.616

910
348

10.874

130.74-2

67

472
27.233

16.377

216

175.107

21 1.858

14.100:0503250

5.123

486:912$8<K.>

27.716

2.052

1.073

30.841

29.556

2.404

2.018

34.008

9.296

792

314

10.402

107.260

62

470
21.010

12.679

199

141.680

17.601

10.673:9395600

4.413

390:8155300

987 460 233.945 172 Cl

14.586:9~63$050 U.064:754$900
L.501:843$lo0

5.645
4H5

65

6.115

5.129

416
468

6.013

320
118
34

472

19.182

5
2

6.493
4.72.")

17

3(1.424

3.257

1.417:310}

753

84:532
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Correios e Telégrafos >- 1936

II— Tráfego postal

2. Movimento especial

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Serviço postal aéreo

Correspondência
expedida

Correspondência I

recebida

Objetos
Malas
Peso (kg.).

Objetos • .

Malas
Peso (kg.).

Títulos cobrados {
Q^ntidade

l Importância

Carteiras de identi-í Quantidade
dade fornecidas I Renda em selos

Vales postais.

Nacionais

Emitidos

Pagos
{

Reembolsados {

Devolvidos )

Reexpedidoí

Quantidade •

Importância.
Prémios

Quantidade .

lmportâneia

Quantidade .

Importância.

Quantidade .

Importância.

Quantidade .

Importância.

Coiis Postaux

Internacionais {

Sem valor declaradoj

Com valor declarado

Quantidade
Importância . ..

Recebidos
Expedidos

Cartas e caixas com valor declarado..

Recebidos

Expedidos .

Recakidas

Exp?didas

Quantidade .

Importância..
(Frs. ouro)..

Quantidade .

Importância..
(Prs. ouro)..

Quantidade .

Importância .

(Frs. ouro)..

Quantidade .

Importância
(Frs. ouro) .

487.(54-2

16.132
5.156.883

499.406
15.785

5.380.323

17

2:450$000

'235

705$00O

6.907

1.509:887S3í.«)

13:124|700

8.594

1.899:746$900

27

5:4865100

2:9S0$900

1.812

184

35

5.455,28

32

5.445,28

49

4n.579,84
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Correios e Telégrafos- 1936
III— Tráfego telegráfico

Especificação Dados
numéricos Especificação Dados

numéricos

Telegramas-
( Transmitidos. 270.550
\ Recebidos . 319.165

Palavra* /Transmitidas
;

6.05S.979ralavras
I Recebidas > 8.915 339

Número médio de palavras por telegrama
{

Transmitido
Recebido

22
28

Telefones
I— Redes telefónicas existentes no município da Capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Número de Lparelhos

Número de assinantes

A serviço da própria empresa
A serviço de repartições públicas

.

A serviço de particulares

Sem especificação

Homens ..

Pessoal enipregado ....{
Mulheres

Extensão das linhas (km.).

Total

Total

4

143

2.740

2.8S7

2.887

16

53

69

20,000

II—Arrolamento geral das redes telefónicas—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Sem informação •

Compreendidos na í Que não possuíam telefones 30

informação l Que possuiam telefones .
'

13

30

íormaç

Total

Redes telefónicas arroladas nos municípios informantes

50

6
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Propriedade imobiliária

I— Edificações existentes nos quadros urbano e suburbano
da Capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Total

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o número
de pavimentos

Segundo o destino

Térreo (com ou sem porão) .

De 2 pavimentos
Do 3 pavimentos „

De 4 pavimentos
De 5 pavimentos
De mais de 5 pavimentos

Exclusivamente residenciais .

Destinados a residências e a
clusivamente destinados a[Ex

outros
outros

fins

fins

25.620

23.070

2.530

20

23.870
1.250

500

II—Transcrições de transmissões de imóveis

1. Movimento geral— 1925/1934

MOVIMENTO ANUAL ÍNDICES

ANOS Valor Valor
Número (contos de

réis)

Número (contos de
réis)

1925

-

1.394 6.590 100 100

1926 1.397 9.064 100 138

1927 1.001 7.944 115 120
1928 1.405 5.979 101 91

1929 1.378 5.554 99 84
1930 1.131 4.364 81 66
1931 1.116 6.270 80 95
1932 1.881 11.733 99 178
1933 1.258 2.198 90 33
1934 435 628 31 9,5
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Propriedade imobiliária
II—Transcrições de transmissões de imóveis

2. Movimento das transmissões por compra e venda— 1924/1934

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Número de transmissões

Valor das transmissões
(contos de réis)

índices

Proporcionalidade per-
centual em relação ao
movimento das trans-

missões em geral

1924
1929
1934

Total

Médio

1924.

1929.

1934.

1924.

1929.

1934.

Número de \ }|g}-
transmissões I !„,"

y 19u4.

Valor das
transmissões

Total

Médio

.

1924
1929
1934

1924

1929
1934

Do número de \ . „,-,„
"

transmissões i -.qÕ/

Do valor das )

transmissões )

1924.

1929.

1934.

a36
1.182

358

3.120

4.122

509

3,3

3,5

1,4

100
126
40

100
132

16

100
105
40

89,0

85,8

82,3

86,7
'74,2

81,0

III—Inscrições de hipotecas convencionais

1. Movimento geral— 1925/1934

MOVIMENTO ANUAL ÍNDICES

ANOS
Número

Valor
(conto.s de

réis)

Valor

Número 1 (contos de
reis;

1925 158
174
219
196
242

186
199
177
146
21

3.77-1

7.801

5.631

5.445

10:586

5.857

6.988

4.855

3.197

397

100

110

139

124

i;,:;

118

126
112

93
13

100

1928 207

1927 119

192S 11!

1929 280
1 56

1931 185
12:i

1933 85

1934
11



84 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Propriedade imobiliária

III — Inscrições de hipotecas convencionais

2. Movimento discriminado— 1934

ESPECIFICAÇÃO Número
Valor

(contos de

réis)

Totais

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o praso

dos contratos

Até 6 meses v.

Mais de 6 meses a 1 ano
a 2 anos
» 3 >

» 4 »

» 5 »

»15 »

» anos

1

2

3
4

5
15

Segnndo a taxa de
juros dos con-

tratos

Segundo o valor

dos contratos

Segundo a natureza
dos imóveis
onerados

Segundo a natureza
dos credores

Indeterminado ou n3o discriminado....

[ Até 5 %
Mais de 5 a 7 % ao ano..

» i - s »,
» » 8 » 10 » » »

> » 10 % ao ano..

N2o estipulada ou não discrimanada...

Até 1:000$

Mais de 1:000$ a 5:000$
5:000$-» 10:000$

» 10:000$ » 50:000$
» 50:000$ » 100:000$
» 100:000$

NSo declarado ou nito discriminado....

[
Imóveis rurais..

» urbanos..

| NSo discriminados

[
Estabelecimentos bancários.

|
Credores particulares

( Nilo discriminados

21

16

21

399

2
4
5

35
13

14

3

2

3

49
69
184

2 33

4
1

6

1

24
4

190
120

9 59

9

2

7

1

32
11

233

120

382
15

397
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JVIovimento Bancário— 1937 (31 -XII)

I— Resumo do ativo e passivo dos estabelecimentos bancários

em funcionamento

ESPECIFICAÇÃO
VALORES (EM CONTOS DE RÉIS)

Bancos
nacionais

Buncos es-

trangeiros
TOTAL

ATIVO

1—Capital a realizar

2—Empréstimos
—por descontos
—em conta corrente

—letras a receber

3—Letras e efeitos a receber

4—Caixa matriz, agências, filiais, etc.
.

...

.

5—Caixa —
—em moeda corrente no banco

—em moeda de ouro

—em outras espécies no banco

—no Banco do Brasil

—em outros bancos

6— Diversas contas

Total do ativo -—

2.943

33.884

5.998

27.8 SO

31.260

30.929

15.740

4.755

39
7.! 188

2.958

75.358

190.114

1

1.688

16.404

— 2.943
26.18(5 60.070

7.034 13.032

19.152 47.038

15.837 47.097
17.040 47.078

3.489 19.229

1.800 6.555

78.905

40
0.676

2.958

01.702

269.079

PASSIVO

1—Capital
2—Fundos de reserva
3—Depósitos à vista

—em conta corrente com juros

—em conta corrente limitada—

—em conta corrente sem juros

4—Depósitos a prazo fixo

5—Caixa matriz, agências, filiais, etc. —
6—Lucros e perdas
7—Diversas contas

Total do passivo

8.000

6.885

60.293

51.514

3.252

5.527

12.99"?

1.163

40
100.736

190.114

_ 8.000

6.885

20.207 86.500

9.947 iil.461

12.462 15.714

3.798 9.325

10.170 23.176

7.050 8.213
Hi

35.529 136.265

78.965 l '.070
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JUIovimento Bancário -1937 (31~XII)

II--Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento

BANCO
Estabelecimentos em Funcionamento

Categoria
Capital

(contos de
réis)

N.° de
ordem

BANCOS NACIONAIS
1. Banco do Brasil

2. Banco Comercial do Pará
3. Banco do Pará
4. Casa Bancária Moreira Gomes & Cia.

Sucursal
Matriz

Belém
Belém
Belém
Belém

3.000

3.000

2.000

1. Banco Nacional Ultramarino
2. Bank of London & South America Ltd.

R,A, NCOS ESTRANGEIROS
Sucursal

RESUMO

Belém
Belém

Capital nacional.-

Capital estrangeiro

TOTAL.

8.000

S.000

III-Número de estabelecimentos bancários em funcionamento,por sedes

SEDES

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS
EM FUNCIONAMENTO

BANCOS NACIONAIS
Bancos

estran-

geiros

Matri-

zes

SUCURSAIS

Total

Total

Banco do

Brasil

Outros

bancos

geral

Belém .

.

3 1 — 4 2 6
*

Casas de Penhores e Montes de Socorro— S937

Casas de Penhores

Quantidade e valor das cautelas emitidas e resgatadas no município da capital

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Número de casas de penhores existentes.

Cautelas

Emitidas. .

.

I Quantidade

l Valor..

Resgatadas ..{
Q^-ntidade

1 Valor

5.419

073:0143000

5.408

633:649S000

NOTA—O plano geral adotado pelo Instituto inclue em seguida a este quadro uma tabela so-

bre « Montes de Socorro >, a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as informações
referentes ao Estado.
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Comércio- 1937
I— Exportação de cabotagem

1. Quantidade e valor por classes e nacionalidade das mercadorias

E SPEOIFICA Ç Ã Quantidade

(quilos)

Valor

(mil réis)

CLASSE I : ANIMAIS VIVOS . 113.800

113.800

30.329.884

146.330

146.330
Nacionalizados .

CLASSE II: MATÉRIAS PRIMAS • • a • 39.333.988

29.426.431

903 453
38.262.858

1.071.130

25.146 580

Nacionalizadas *

CLASSE III: MANUEATURAS. . . 4.789.955

4.488.796

301.159
23.261.620

1.884.960

26.751.993

CLASSE IV: ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FOR-
RAGENS

29.969.803

45.464

26 574 X04

177 189

TOTAL GERAL. . 91.378.891

Mercadorias nacionais. 63.998.830 88.245.612
Mercadorias nacionalizadas .... 1.250.076 3.133.279

2. Valor por portos

PORTOS
Valor

(contos de

réis)

Amapá
Óbidos
Belém i

91.379

TOTAL 91.379
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Comércio - 1937

I—Exportação de cabotagem

3. Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

Especificação
Quanti-
dade
(ton)

CLASSE I— Aciraais vivos CI-

CIASSE II—Matérias primas ..

Álcool

Al od"o í
E-m ^° paja costura

*
\ Em rama ou pluma

Borracha
Antracito e carvão de pedra

I

Couros vacuns cur

tidos e sói: s ...

peles | Couros e pélts não
especificadas ..

Em barras e ver-
Ferro e I guinhas

aço I Outras matérias pri

l mas
Frutos oleaginosos

Fumo em folha ..„

Lã em bruto
Lubrificantes

Madeiras

Produção
de

petróleo

Gasolina
Querosene
Óleos refinados com-

bustíveis

Ouro, prata e platina

Outras mercadorias

CLASSE III—Géneros alimentícios-

Arroz sem casca
Açúcar •

Banha enlatada
Batatas
Café em grão
Cebolas
Cerveja
Charque
Conservas e extratos de carne
Doces
Farinha de mandioca
Farinha de trigo

Feijão

Manteiga
Sal moído
Vinhos comuns de mesa..
Outros géneros alimentícios ...

111

30.331

58
292

1.607
50

168

550

22
U

188

23.892

196
449

35

2.805

30.014

11.808
.071

76

10
478
17

67

57
2

73
.859

131

131

17
•»

o
37

.167

Valor
(contos

de réis)

146

39.334

4
1.658

1.088

8.020
10

2.739

5.752

2

47
25

835

6.403

325
455

37
6.995

4.939

26.752

11.241

1.616

282
16

902
18

76
166

8
231

5.201

162
1-14

107
2

6õ
6.515

Especificação
Quanti-
dade
(ton)

CLASSE iv—Artigos manuialiiraitos

Algodão

Lençóis, cobertores,

colchas e fronhas.

Roupas feitas

Sacos
Tecidos
Outras manufaturas

Acessórios não especiiicados

para automóveis..

Artigos de armarinho
Automóveis (3) —
Auto-caminhões (4)..

Câmaras de ar

Chapéus de feltro, simples ...

j Fechaduras, cadea-

dos e trincos. ...

Tonéis
Outras manufaturas

Ferro e

aço

Fósforos

Fumo ..

Juta

í Charutos
| Cigarros

(sacos)

Lã (tecidos)

Móveis-.
Madeiras

.

( Outras manufaturas
i Para embrulho .

) Para impressão . .

.

J
Outras manufaturas

i Calçados

\ Outras manufaturas

Papel

Peles e

couros
Perfumarias
Produtos í Farmacêuticos
químicos \ Outros produtos •

.

Receptores de rádio para uso
doméstico

Sedas (tecidos)

Outras mercadorias

Resumo .

4.790

4
1 17

150 939
159 2.230

68 423

4
15

12
2

114

71

430
182
4
1

27
732

18

837
7

14
84
o

119
211
15

2

4

1.505

Mercadorias nacio-

nais 63.99

Mercadorias nacio-

nalizadas

Total geral

1.250

65.249

Valor
(contos

de réis)

25.147

37
207
94
6

1.488

6

252
733
699

51

13
371

4.227

2

56
399
11

81

1.449

18
1.489

2.960

33

51

71

6.730

88.246

3.133

91.379

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que, no total da cabotagem do Brasil,

apresentarem valor superior a 10 mil contos.—(2) 523 cabeças.— (3) 8 Carros.—(4) 1 Carro.
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Coméreio~l937
II- Importação de cabotagem

. víuíuinuduc e vaior por (Masses e nacion;ilidade das mercadorias

E S P E I F I A Ç Ã Quantidade

(quilos")

Valor

(mil réis)

CLASSE I : ANIMAIS VIVOS 97.771

97.771

22.758.201

20.718.043

. 2.040.158

10.707 565

9.901.702

895.803

41.168.780

39 906 880

141.647

141.647

CLASSE II: MATÉRIAS PRIMAS 43.504.869

39.102.030

4.402.839

75.984.238

66.962.901

9.021.337

63 372 419

Nacionalizarias

CLASSE III: MANUFATURAS. . .

CLASSE IV: ARTIGOS DE ALIMENTAÇÃO E FOR-
RAGENS

60 654483
Nacionalizados .

TOTAL GERAL

Mercadorias nacionais.
Mercadorias nacionalizad

• • . «

as ...

1.250.900 . 2.717.936

•

74.820.317

70.024.396

4.195.921

183.003.173

166.861 061

16.142.112

2. Valor por portos

PORTOS
Valor

(contos de'

réis)

.

9
1.550

181.437

1

TOTAL 183.003
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Comércio -1937

II—Importação de cabotagem

3. Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

Especificação
Quanti-
dade
(ton)

Valor
(contos

de réis)

Especificação
Quanti-
dade
(ton)

Valor
(contos

de réis)

CLASSE I— ViVOS (2)...

classe li—Matérias primas .

Álcool

A , , - í Em fio para costura
Algodão <,-, ^

,°
( Jim rama ou pluma

Borracha
Antracito e carvão de pedra

Couros vacuns cur-

tidos e solas .

Couros e peles não
especificadas .

Em barras e ver-

guinhas
Outras matérias pri-

< mas
Frutos oleaginosos

Fumo em loiha

Lã em bruto
Lubrificantes

Madeiras
Gasolina

Querosene
Óleos refinados com

bustíveis

Ouro, prata e platina

Outras mercadorias

Couros e

)

peles

Ferro e

aço

Produção
de

petróleo

classe iii—Géneros alimentícios

Arroz sem casca ....

Açúcar
Banha enlatada ....

Batatas ....

Café em grão
Cebolas
Cerveja
Charque
Conservas e extratos de
Doces
Farinha de mandioca
Farinha de trigo

Feijão

Manteiga
Sal moído
Vinhos comuns de mesa
Outros géneros aliment

98

22.758

548
71-

354
3.350
479

24

334

128

163
3.765

227

31
244
684
227

245

11.884

41.167

3

10.298
404

1.563

3.518

808
2.080

2.241

282
237
114

7.920

2.523

581
1.695

1.505

5. 392

142

43.505

785
1.557

1.322

16.025

70

159

4.509

209

182
7.855

629

53
90

831
228

199

8.802

63.372

3

11.687

1.585

1.242

5.776

813
2.394
5.886

702
532
45

9.932

2.380

3.931

385
1.680

14.399

CLASSE IV—Artigos manulauirados

Algodão

.

Acessórios não

Lençóis, cobertores,

colchas e fronhas.

Roupas feitas

Sacos
Tecidos
Outras manufaturas.

especificados

para automóveis
Artigos de armarinho
Automóveis (3)

Auto-caminhões (4)

Câmaras de ar

Chapéus de feltro, simples ...

í Fechaduras, cadea
dos e trincos. ...

Tonéis
Outras manufaturas.

Ferro
aço

Fósforos

Fumo ..

Madeiras

.

Papel

f Charutos

1 Cigarros

Juta (sacos)

Lã (tecidos)

/ Móveis

t Outras manufaturas
I Para embrulho —
I Para impressão —
( Outras manufaturas.

Peles e

couros
Perfumarias
Produtos í Farmacêuticos
químicos \ Outros produtos ...

Receptores de rádio para uso
doméstico

Sedas (tecidos) ....

Outras mercadorias-.

í Calçados
t Outrás manufaturas.

Resumo ..

Mercadorias nacio

nais

Mercadorias nacio

nalizadas

Total geral ...

10.797

26
48
16

1.796

376

24
134
125
121
25
14

58
35

954
209
51

146
14
15

60
56

1.337

288
65
51

14
131
449
108

8
15

4.028

70.624

4.196

74.820

75.984

250
738
89

25.488

3.452

281
2.098

1.138

946
489
355

745
59

3.633

2.363

490
1.479

47
• 563

201
269

2.165
678
643

1.425
305

1.571

4.981

181

459
582

17.821

166.861

16.142

183.003

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que, no total da cabotagem do Brasil,

apresentarem valor superior a 10 mil contos.— (2) 556 cabeças.— (3) 72 Carros.—(4) 54 Carros.
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Comércio - 1937
III—Exportações para o Exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO
CLASSE I :

Animais e seus produtos (libras ouro: 112.007)
Couros e péle3

Grude ou cola

Diversos

CLASSE II :

Minerais e seus produtos (libras ouro: 279).
Pólvora
Aparas de folhas de flandres
Diversos

CLASSE III :

Vegetais e seus produtos (libras ouro: 902.852)
Algodão ou rama
Borracha
Cacau
Castanhas descascadas
Farelos, farinhas e féculas -

Folhas, raízes, resinas para fins medicinais e essências para
perfumarias

FRUTOS PARA EXTRAÇÃO DE ÓLEOS

Castanhas com casca
Favas de cumaru
Murumurú
Outros frutos para extração de óleos

Madeiras
Milho
Sebo 'de ucuúba
Diversos

TOTAL GERAL (libras ouro: 1.015.138)

Quantidade
(Quilos)

1.107.245

906.951

128.459

71.835

70.195

1.875

38.000

30.320

48.520.820

1.461.053

4.884.908

1.397.924

3.126.131

87G.559

817.402

10.197.859

5.157.714
172.f>77

1.987.517

2.880.551

22.Uli7.836

2.084.660

211,487

791.911

49.698.260

Valor
(Mil ;réis)

13.311.778

12.104.855

861.136
343.487

31.774
14.6D0

8.194

8.980

106.428.493

5.991.174

190 [6

3.92

28.741.589

292.051

6.253.398

27.122.788

19.792.727

3.484104
1.5!Il'.l'77

2.25:;.'í>'I

5.361.878

706.724

483.346

1.557.017

119.772.015

2. Valor por portos de saída

ESPECIFICAÇÃO
Belém....

TOTAL ....

VALORES
Contos de réis i

Libras ouro

119.772

11!).772

1.015.138

1.015.138
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Comércio - 1937
IV -Importação do Exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO Quantidade
(quilos)

Valor
(mil réis)

CLASSE I

31.816.127

50
4.830.000

5.U27.000

295.233

425.Í06

3.140JJ56
10.320.000

569.480

4.361.000
47.1 '39

2.800.563

6.023.424

(1) 168.5UO
156

1.288.762

9.458

96.239

78.509

28.542
54.2:15

(2) 70.000

93.977

4.110

36.021

817.671

389.316

472.074

21

l.KH
240.336

230.616
3.704.616

1.352.873

124.083

714.000
99.475

20.432

8.336

15 017
55.690

4.000
411.315

CLASSE II

16 576 8-X)

.".521

746.736
840.646

500.465
515.815

3.065.601

1.618.106

Oloos minerais lubrificantes e isolantes * 675.293

. 3.5S3.969
7:i.5')2

Diversas matérias primas 4.947.146

CLASSE III

Artigos manufaturados (libras ouro 231,089) 30.340.673
1.697.977

1.295

Máquinas, aparelhos e ferramentas 13.168.484
552.054

1.197.808

Enxadas, pás e picaretas . 493.650
496.067

822.094
21.872

1.568.084

260 897
435.431

6.600.527

505.434
1.236 584

9.-129

47.456

248.669

Outros produtos químicos 931.030
13.730.899

CLASSE IV
Artigos de alimentação e forragem (libras ouro 25,600) 3.341.242

371.383
795.831
378.890

64.828

35.001
155 092

213.969
Trigo em grão 5.972

Diversos artigos de alimentação e forragem 1.789 166

TOTAL GERAL (libras ouro 3S3,5S'Ò) 39.192.424 50.258.735

2. Valur por portos de entrada

ESPECIFICAÇÃO V A L C R E S

Contos de réis , Libras ouro

50.259 383,586

TOTAL 50.259

(1) De passageiros 50, de carga 13, e 45 chassis para automóveis de carga.—(2) 1 locomotiva.
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P reços-1937
Preços correntes dos principais géneros alimentícios no comércio

» varejista da Capital

Resumo anual

Géneros

Açúcar refinado

Açúcar moído
Arroz comun
Arroz de 1.»

Arroz de 2.a

Arroz agulha
Azeite doce
Bacalhau
Banha
Batatas
Café!
Carne seca

Carne verde
Cebola
Farinha de mandioca.
Farinha de trigo

Feijão mulatinho
Feijão preto.

Leite

Manteiga
Milho
Ovos
Pão
Sal grosso
Sal fino

Toucinho

Uni-

dade

PREÇOS CORRENTES

MÉDIAS TRIMESTRAIS

1."

trimestre

2."

trimestre

3." 4.»

trimestre i trimestre

NO ANO

Mínimo i Máximo

Quilo

Litro

Quilo

Litro

Quilo
>

Dúzia
Quilo

1$430 I$õ00 l$õ00 1S300 13330

13470 1$470 1$270 13270 1$200

123170 13$000 12$670 123670" 113500
5$600 5$400 53030 53200 4$800
5$500 5$530 43970 53330 4$700
1$530 1$600 1$500 13470 13400
43000 3$870 33800 3$930 33600
3$530 3$530 33600 33670 33400
13600 1$600 13600 1$600 —
23130 2S100 23270 23130 13600
$670 $600 $500 3400 3400.
13670 1$600 13670 13630 13500
13200 1$070 1$130 1$000 13000

1S270 1$400 1S330 1$270 1S000
11S330 10$670 113830 113830 83000
$400 $400 $400 3400 —

2S600 2$800 23600 2S600 2S400

1S800 13600 1S670 13800 13600
$370 $400 3370 $300 3300

õ$430 5$000 5$100 5S100 5$000

1$600

1$600

133000
63000

6S000
13600
43600
3$800

23800

S800
1$800

1S200

1S400
128000

38000
28000
8400

58600

Médio

1S440

18370

128630
58310
58330
18530
38900
38580
18600
28160
8540
18640
18100

18320
118420
8400
2$650
18720

S360

5$160
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Salários
I— Salário médio nos diferentes ramos da indústria, segundo b
censo realisado pelo Instituto de Aposentadorias e Pensões

dos Industriados—1937

1. Discriminação por indústria

INDÚSTRIA N.° de em-
pregadores

N.° de em-
pregados

Total mensal das
folhas de salários

Salários

médios

1 Têxtil 5

34
12
17
26
30
34
18
24
6

21
2

81
69

4

887
379
308

.351
909
343
606
254

1.249
234
801

5
1.039

2.591

48

77:6298400
52:5818300
35:6768000
51:6968500

154:5458900
50:4018500
80:3968700
49:7318700
151:3328000
34:0668300
77:7488000
1:5(108000

148:2158800
257:6518100

5:877$500

87S519
138S737
1158831
1178283
1708017

146S943
13°S668
1958794
1°1£163
1458583

11. Extrativa com beneficiamento 97S064
3003000
14">S652

998441

16. Fabricação de material e aparelhos elétricos.

.

1228448

TOTAL 383 10.004 1.229:0498900 122S855

2. Percentagens de empregadores, empregados e salários, por indústria

INDÚSTRIA N.° de empre- 1 N.° de empre-
gadores gados

% %

Total mensal das
folhas de salários

%
1,30

8,88

3,13

4,44

6,79

7,83

8,88

4,70

6,27

1,57

5,48

0,52

21,15

18,02

1,04

8,87

3,79

3,08

3,51

9,08

3,43

6,(16

2,64

12,48
2,34

8,01

0,05

10,38

25,90

0,48

6 32
2. Metalúrgica 4,28

2 90
4 21

12,57

4,10
6 54
4,05

12,31

10 Fumo 2,77

6,33

0,12

12,06
20.96

16. Fabricação de material e aparelhos elétricos .

.

0,48

X \J í J\ xj *•••*•••••• « •••••••• 100,00 . 100,00 100'00

3. Densidade industrial e operária

Especificação
Dados

numéricos Especificação
Dados

numéricos

Estabele- |
Por km2 °'°°

cimentos
j para x QQQ habitanteg ...

|
,23

1 Por km2
Operários j

Por 1 .000 habitantes

( Por empregador

0,00

6,48

26,12
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Salários
II-Salários médios do trabalhador rural, sem sustento, nos prin-

cipais ofícios — 1936/1937

OFÍCIOS

Aradores
Trabalhadores de enxada (homens)

> » > (mulheres) ..

Trabalhadores avulsos
Cortadores de cana .

.

Colhedores de café ••

Tratadores de animais
Carreiros ...

Lenhadores

.

Campeiros
Tropeiros
Carpinteiros

Pedreiros

Serventes de pedreiro .

Ferreiros

Maquinistas
«Chauffeurs»
Administrador
Ajud. de administrador

.

Guarda-livros

(menores) ..

Forma

de paga-

mento

Diário

Mensal

Mais

fre-

quente

SALÁRIO
19 3 6

Máxi-
mo

3$0

3S0
2$0
180
3$0
380

380
3$5
383

8S0
8S0
3£0
8$0
585
883

17080
9580

300S0

6$0
6$0
480
285
480

1080
580
680

1080
680

1580
1580
1080
1580
208»
1687

45080
12080

50080

Míni-
mo Médio

19 3 7

Mais

fre-

quente

Máxi- Míni-
mo

280
280
ISO
085
185
280

285
288
280
285
285
480
380
282

3S0
3$8
480

120S0
90$0
240$0

3$5
3$4
2$0
1$3
288
386

4S4
382
3$7

5S5
3$3
8$6
8Í3
3$6
8*7
689

8S6
21789
ll.US.-i

34683

680
3$o
2$0
185
265

380

380
4$0
4S0
480
2$5
880
8Í0
3$5
880
7S0
($'1

25080
1 -'i^i i

32080

12S0
6$0

5i0
2$0
5$0
6$0

6$0
6S0
8$0
883
6.80

15$0
20$0
780

20$ I

16$0
lí:$0

:;i«s/i

.'( K $1

1

500^0

5$0
1$5
088
085
185
185

2$0
2$0
2*0
IÍ3
181
380
4$0
2*0
4*0
380
580

L50$0

90S0
L20$ I

Médio

7fi8

3S4
3$0
1S2

2S1

3S5

3$3

4S0
339

3S9
25 7

8J5
9S9
3S8
8S4

780

23785
14580
31187

Rendimentos -1930/1937
Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda

ANOS
ARRECADAÇÃO

ANOS
ARRECADAÇÃO

Contos de réis
Número Índices

(1930=100)
Contos de réis

Número índices

(1930=100)

1930 737
943

1.166

1.814

100
128
158
246

1934 (2)

1935

1.801

1.780

2.392

244

1931 242

1932 1936

1937

325

1933 (1)
3.166 •l:;o

(í) Quinze meses.—(2) Nove meses.
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Sinistros e Acidentes—1937
Incêndios ocorridos no Município da Capital

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Número total de incêndios

Discrimi-

nação

Segundo os meses

Segundo a espécie

dos imóveis

Segundo a espécie

dos sinistros

Janeiro
Fevereiro ...

Março
Abril

Maio
Junho -
Julho
Agosto
Setembro..
Outubro
Novembro.
Dezembro

.

Estabelecimentos comerciais.
» industriais e oficinas

Edifícios públicos.

Casas de residência particular.

» > habitação coletiva

Barracões
Garages e cocheiras

Depósitos de inflamáveis

Matas e bosques
Outros logares.

Sem especificação.

Casuais
Propositais

Duvidosos
Sem especificação

Segundo a extens

dos sinistros

5o í
Parciais

j
Totais..

( Sem especificação

23

1

2
1

5

3
1

2

4
2
2

23

23

23

NOTA— O plano geral adotado pelo Instituto inclue em seguida a este

quadro uma tabela sobre «Desastres e Acidentes», a qual deixa de aparecer neste

volume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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Melhoramentos Urbanos
I -Logradouros públicos da Capital e seus melhoramentos - 1937

ESPEC I F I C A Ç Ã Dados

numéricos

Avenidas e alamedf
Ruas
Travessas e becos .

Jardins e parques .

Praias

Sem especificação .

Total

.

23
4 .

76

82
24
3

3

Logradouros
existentes

... . ..

,

211

211

Pavimentados

í Total

Dos quais com
calçamento de

KP
Concreto
Macadame simples
Asfalto ou macadame betu-

4
10o

21Do total cios logra-

douros existentes

quantos eram
190

_
211

•

211

( De agua canalizada

Dfi esgotos dominili.

150
170
140

II— Parques públicos existentes no Estado— 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

10

35

50

Parques públicos e.\
6
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Melhoramentos Urbanos
III—Cemitérios Municipais existentes no Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação 10

Municípios
Compreendidos \ Que não possuíam cemitérios municipais

na informação
(
Que possuíam cemitérios municipais 40

Total 50

Cemitérios municipais existentes nos municípios informantes 171

IV — Municípios e localidades do Estado em que existiam logra-

douros públicos pavimentados—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos
na informação

lotai

Onde nílo existiam logradouros pavi

mentados
Onde existiam logradouros pavimenta-

dos

Localidades
(dos municípios
informantes) èm
que existiam
logradouros
pavimentados

Sedes muni-

cipais

Cidades.

Vilas ...

Soma

Sedes distritais....

Outras localidades

Total ....

10

32

8

50

7

1

8

2

10
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Melhoramentos Urbanos
V— Municípios e localidades do Estado em que existia ajardina-

mento urbano — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados nu-
méricos

Municípios

Localidades (dos

municípios in-

íoimantes) em
que existia

ajardinamento
urbano

Sem informação

Compreendidos /Onde não existia ajardinamento urbano
na informação (Onde existia ajardinamento urbano

Total.

[
Cidades.

Sedes municipais Vilas :

Soma

Sedes distritais ...

Outras localidade

Total.

10

27

13

50

11

3

14

17

IV—Municípios e localidades do Estado em que existia arborização

urbana-1936

ESPECIFICAÇÃO Dados nu-
méricos

Municípios

Localidades(dos
muníeipios in-

formantes) em
que existia

arborização
urbana

Sem informação

Compreendidos / Onde não existia arborização urbana

na informação (Onde existia arborização urbana

Total

Sedes Municipais

Cidades.

Vilas

Soma.

Sedes distritais.

Outras localidades.

10

18

22

50

17

6

23

14

2

Total 39
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Melhoramentos Urbanos
VII — Municípios e localidades do Estado em que existia serviço

de iluminação pública e domiciliária -1936

E S P E C I F I A Ç Ã Dados
numéricos

III

[ Sem informação .

,

Compreendidos na
informação

Total

Sedes municipais

iminação Pública

10

' Onde não existia serviço de iluminação pública

[
Onde existia serviço de iluminação pública

8
32

50

í Cidades
Vilas

Sema.

26
7

1

33

28
Localidades (dos

municípios infor-

mantes) em que
existia iluminação

pública

Outras localidades .

Total

10

71

nação Don

30

1 A gás carbónico 11

6

24

Ilumi

Sem informação

Compreendidos na
1

informação 1

Total

( Por empresas municipais

\ Por empresas particulares .

.

liciliária

70
1

10

Onde não existia serviço de iluminação domiciliária

Onde existia serviço de iluminação domiciliária

21

19

50

Sedes municipais

Outras localidades .

Total

Das quais

Cidades
Vilas

Sjma

16

19
Localidades (dos

municípios infor-

mantes) em que *

1
existia serviço de
iluminação domi-

20
cil.ária

A gás carbónico

A gás acetileno.

A eletricidade . 20
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VIII -
Melhoramentos Urbanos

Municípios e localidades do Estado em que existia serviço
de água e esgoto — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Municípios

Serviço de abastecimento dágua

Sem informação

Compreendidos na í Onde não existia abastecimento dágua
informação \ Onde existia abastecimento dágua ..

Total

Localidades (dos

municípios infor-

mantes) em que
existiam abasteci-
mento dágua

Sédcs municipais

Cidades ,

Vilas

Soma.

Sedes distritais

Outras localidades ...\

Total

Das quais I

Apenas por torneiras ou cha-
farizes públicos ......

lambem com distribuição

domiciliáiia

Abastecidas ( £
or emPrâ

A

sas municipais. .

.

[ ror empresas particulares

Serviço de esgotos sanitários

Sem informação

Municípios
Compreendidos na | Onde não existiam esgotos sanitários

informação l Onde existiam esgotos sanitários ...

Total

Localidades (dos
municípios infor-

mantes) em que
existiam esgotos

sanitários

Sedes municipais

í Cidades .

J Vilas

Soma

Sedes distritais

Outras localidao.es ....

Total

j-, . í Servidas por empresas municipais .

JJas quais
\ gervjdas por empresas particulares.

(D

10

36
4

50

4

10

37
3

50

3

1

4

1

9

(1) O abastecimento da Capital é explorado pelo Estado.
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Melhoramentos Urbanos
IX—Serviço de água, esgoto e iluminação na capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Serviço de abastecimento dágua

48 000 000

13.000
56.000

2
Reservatórios

{ Capacidade total (litros) .... 4.000.000

24
14.000

374S00O
93$0O0

Serviço de esgotos sanitários

63.215

140
4.838

(D
(1) —

Serviço de iluminação pública e domiciliária

(Sistema empregado : Elétrieo)

211
4.366

Iluminação | Número de logradouros servidos

16.641

(1) Gratuito.



SITUAÇÃO SOCIAL 105

Melhoramentos Urbanos
X- Municípios e localidades do Estado em que existia serviço

urbano dê Limpeza Pública — 1936

1. Limpeza das vias públicas

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação.—

Municípios

Localidades
(dos municípios
informantes)
que possuíam
serviço de lim-

peza das vias

públicas

Compreendidos
na informação

Total

Sedes muni-

cipais

Onde não existia serviço de limpeza
das vias públicas I

Onde existia serviço de limpeza das
vias públicas

Cidades
Vilas

Soma

Sedes distritais...

Outras localidades

Total ....

10

8

50

28

4

32

34
29

95

2. Remoção domiciliária de lixo

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação
j

10

Municípios..

Localidades(dos
municípios in-

formantes) onde
existia serviço
de remoção
domiciliária

de lixo

Compreendidos
na informação

Onde não existia serviço de remoção
domiciliária de lixo.

Onde existia serviço de remoção do-

miciliária de lixo.

Total

Sedes Muni-

cipais

Cidades.

Vilas ...

.

Soma

Sedes distritais

Outras localidades.

Total

29

11

50

9

2

11

1

7

19
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Melhoramentos Urbanos
XI—Distribuição e natureza dos balneários existentes no

Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos I Onde nito existiam balneários

na informação \ Onde existiam balneários

Total

LocaIidades(dos
municípios in-

formantes) em
que existiam
balneários

Sedes municipais

í Cidades.

Vilas

Soma.

Sedes distritais.

Outras localidades.

Total.

Balneários
existentes nos
municípios
informantes

Municipais ...

Particulares

Total

Dos quais, possuíam piscinas

10

39
1

50
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Assistência Médieo-Sanitária~!934/l936

I—Número dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimen-

tos arrolados

Incluídos na
estatística

Total

Segundo o tip

da construção

[
Tipo monobloco
Tipo pavilionar

Tipo não especificado

Não incluídos na estatística

Total geral

Estabelecimen-
tos informantes

'

Total

Segundo a
localização

Segundo a en-

tidade mante-
nedora

Segundo o des-

tino da assis-

tência

Segundo a mo-
dalidade da
assistência

Segundo a es-

pecialidade da
assistência

Existentes na Capital .

Existentes no Interior

Oficiais

Federais

Estaduais

Municipais

Soma

Particulares

Franquiados ao público

I

Oficiais

Particulares

Somente com internamento

Também sem internamento .

Somente sem internamento .

De clínica geral-

De clínicas espe-

cializadas

Médico-cirúrgica

Ginecológica e obstétrica.

Doenças tropicais

Tisiológiea

Leprológica

Sifiligráfica

Pediátrica .. ••

Neuropsiquiátrica

Outras clínicas

., , í Para adultos e crianças

Segundo a idade I Somente para adultos •
dos enfermos

| gomente para crianças

{Para ambos os sexos ••• ••

Somente para o sexo masculino

Somente para o sexo feminino..

Dados numéricos

1934
I
1935

53

13

3

37

2

55

53

20
33

3

41

44

48

4

1

11

36

45

46
7

47
6

1936

58

54
4

3

61

58

21

37

3

44
1

48

10

52

4
2

11

7

40

50

48
9

1

53
5

54

14

40

12

66

54

20

34

3

42

45

9

48

3

3

9
7

38

46

50
3

1

51

3
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Assistência pédíeo-Sanitária- 1934/1936

I— Número dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1934 1935 1936

Estabelecimen-
tos informantes '

(concl.)

Segundo o custo

da assistência

Segundo os
meios de ma-

nutenção

Prestando
socorros

Oficiais

Particulares

(Somente a título gratuito

Somente a título oneroso ..

IA título gratuito e a título

oneroso

( Mantidos com recursos pró-
prios

Mantidos com o auxílio do
Poder Público—

43 50
3 2

7 G

44 43

3 5

6 5

44
2

8

45

4

5

II— Capacidade dos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1934 1935
I
1936

Estabelecimen-
tos informantes

Capacidade
dos estabeleci-

mentos

Em geral

™
j j Sobre serviços com internamento

rem os dados o*u • • ±
, , Sobre serviços sem internamento
do quadro y

y

Com interna-

mento

(Enfermarias e dependências análogas
QuaiQuartos para doentes.

|
Pavilhões de observações ou de isolamento
Leitos .

o . , [ Compartimentos para estadia provisória de do-em inferna- entes

(Leitos

53 ! 5S 54

17 18 16
1 2 1

66 85 84
159 210 175
186 130 127

2.328 2.555 2.604

14 3 2
14 3 10

III-Principais instalações existentes nos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1934 1935 1936

Estabelecimen- (Em geral

tos informantes
( Que forneceram os dados do quadro

Instalações

existentes

Gabinetes-

Laboratórios de análises

Farmácias
Lavanderias
Desinfetório3

Necrotérios

Fornos crematórios

53
32

Salas de operações 58

í De raios X 3

J De radioterapia
De eletroterapia

Dentários

9
25
11

8

14

58
33

65

6
4

4

9

11

22
6
10

14
1
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flssistêneia|VIédieo-Sanitária-i934/i936

IV-Efetivos do pessoal nos estabelecimentos de assistência

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimentos informantes. ....

Efetivos do
corpo clinico

Efetivos dos
colaboradores
e auxiliares

dos serviços

clínicos

Clinica geral.

Clinicas espe-

cializadas

Cirurgiões

Dermatologistas

Oftalmo-oto-rino-laringologistas.
Urologistas .'.

Tisiologistas.

Pediatras

Neuropsiquiatras .... :

Outras especialidades

Total...

Farmacêuticos
Dentistas
Internos (académicos)
Parteiras

Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas

Outros auxiliares

Total

Dado

1934

s numéricos

53

58

38

4
11

2

4

14

õ

8

144

1935 í 1936

f.H

68

lfi.3

25 20

12 14

8 10

10 9
93 112

43 41

64 83

79 52

334 341

54

66

44 23

5 2
10 8
3 2

6 2

11 15

7 6

9 10

134

19

10

8

7

93
37
77

34

2S5
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Assistência |VIédieo-Sanitária~i934/i936

V— Movimento dos estabelecimentos de assistência com
internamento

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1934 1935 1936

Número de estabelecimentos

Enfermos socor-

ridos durante
o ano

Enfermos entra-

dos durante
o ano

í Masculinos
Vindos do ano I Femininos

anterior

Soma

( Masculinos
Entrados du- í Femininos
rantc o ano

Soma

Total .

Masculinos
Femininos

Soma

Total

Segundo a

idade

í Adultos
! Crianças

( Sem especificação

.

í Brasileiros
Segundo a

nacionalidade Sem especificação

.

Segundo as

clínicas

De doenças tropicais

Tisiológica

Dentária e estomatológica

Urológica r

Oftalmo-oto-rino-laringológica

.

Sifiligráfica

Leprológica
Neuropsiquiátrica
Radiológica e radioterápica

Ginecológica
Obstétrica

Cirúrgica geral

Pediátrica

Geral
Não especificadas...

17

1.451

736

2.187

8.967

7.082

16.049

10.418

7.818

18.236

16.049

14.970
1.079

14.228

1.821

4.872

425
58
650
241

900
218
378

469
1.992

2.740
850

1.252

1.004

18

1.463

983

2.446

10.816

7.597

16

1.539

947

2.486

9.823

7.888

18.413
!
17.711

12.279

8.580

20.859

18.413

16.898

1.515

16.076

2.337

4.747

320
52

536
424
807
209
333
4

564
2.302

2.618

1.166

1.925

2.406

11.362

8.835

20.197

17.711

16.341

1.370

15.808

1.903

4.914

361
22

1.102

1.186

386
348
435

2

802
618
711

1.967
2.664

2.193
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Assistência ]VIédÍGo-Sanitáriawi934/i936

VI -Movimento dos estabelecimentos de assistência sem
internamento

ESPECIFICAÇÃO

Estabelecimen-
tos com serviço
de ambulatório

Enfermos socor-

ridos durante

Movimento
anual dos prin-

cipais serviços

prestados ao
público

Em geral

Total

f Masculinos
Segundo o sexo

j Femininos

I Sem discriminação.

Segundo a
idade

Segundo a
nacionalidade

[
Adultos

|
Crianças

( Sem discriminação

.

Segundo as
clínicas

De doenças tropicais

Tisiológica

Estomatológica
Urológica

Oftalmo-oto-rino-laringológica.

Dérmato-sifiligráfica

Neuropsiquiátrica

Radiológica e radioterápica ....

Ginecológica
Cirúrgica

Pediátrica

Geral
Sem discriminação

Receitas aviadas
Curativos
Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos

Exames de laboratório

Dados numéricos

1934

Que forneceram í Sobre o movimento de enfermos
informações l Sobre o movimento dos serviços'

{Brasileiros

Estrangeiros
Sem discriminação 81.589

42

41

39

170.633

84.2 .11

73.970

12.422

59.658
42.298

68.677

82.565

6.479

Consultas. 217.155

88,

:>.

7.

12.

47.

160
74

077

870

663

.965

2C1

275

700
145

756

687

180.136

102.759

4.234
63

4.653

1935

47

45

43

172.100

98.26:i

73.837

87.86S

40.725

43.507

12 4.1 OS

5.323

42.669

103.993

53
547

1.306

12.501

8.690

15

8
4.342

4.039

5.626

21.425

9.555

252.311

139.286

209.780
5.687

77

19 710

1936

45

II

41

11 1.31 '5

48.098
32.4 IS

30.789

50.744
2I.7H2

38.859

78.103

564
32.638

55.630
21

1.843

212

238

5.655

15

126
2S,\

2.930

3.293

1 1.742

29.311

132.S2I

24.706

49.187

14.342

101

1.236
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Despesas públicas com a Assistência Médico-Sanitária

1932/1935

I— Discriminação, segundo as principais rubricas

Especificação

E M
Pessoal

Material
Custeio { gem especificação.

I Soma

Subvenções e auxílios

Total
I

616:117$

DESPESAS
Federais Estaduais Municipais TOTAL

19 3 2

363:464$
38:809$

898:440$
1.038:360$

614$

1.261:904$

1.077:169$

614$

402:273$ 1.936:800$ 614$ 2.339:687$

213:844$ 363:758$ 1.014:318$ 1.591:920$

616:117$ 2.300:558$ 1.014:932$ 3.931:607$

EM 19 3 3

Custeio

Pessoal

Material
Sem especificação.

Soma

Subvenções e auxílios

Total

268:2998
52:683$

1.152:364$
1.131:1100$ — 1.420:663$

1.183:683$

320:982$ 2.283:364$ — 2.604:346$

374:617$ 285:000$ 291:048$ 950:665$

695:599$ 2.568:364$ 291:018$ 3.555:011$

Custeio ..

Pessoal

Material
Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios.

EM 19 3 4

31 :395$

13:705$

45:100$

92:500$

Total
j

137:600$

981:941$
1.744:170$

2.726:111$

301:000$

3.027:111$

1:163$

1:163$

630:486$

631:649$

1.013:336$

1.757:875$

1:163$

2.772:374$

1.023:986$

3.796:360$

Custeio

EM 19 3 5

Pessoal

Material

ISem especificação

R

126:140$ 1.469:370$

18:107$ 2.046:123$
— * 20:503$

orna i 144:247$

Subvenções e auxílios

Total

65:575$

209:822$

3.542:296$

199:256$

3.741:552$

—
í 1.595:510$— ' 2.064:530$

540$ 27:043$

540$
;

3.687:083$

893:489$ ! 1.158:320$

894:029$ 4.845:403$

NOTAS—Neste quadro e no seguinte as despesas federais dos anos de 1933 e 1934 referem-
se, respectivamente, a exercícios de 15 a 19 meses. Os algarismos das mesmas tabelas retificam os da
anterior edição do Anuário.
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Despesas públicas com a Assistência Médico-Sanitária
1932/1935

II -Discriminação, segundo a finalidade

Especificação
DESPESAS

Federais

EM 19 3 2

Custeio

Administração central, serviços ge-l

rais e institutos científicos

Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-
tária

Soma

Subvenções e auxílios.

Total . ......

402:273$

402:273$

213:844?

616:117$

Estaduais Municipais TOTAL

636:5145

452:856$

847:4008

1.'936:800$

363:758$

2.300:5585

614$

614$

1.014:318$

636:544$

452:856$

1.250:287$

2.339:687$

1.591:920$

1.014:932$ 3.931:6073

Custeio

EM 19 3 3

Administração central, serviços ge-l

rais c institutos científicos

Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani

tária

Soma

Subvenções e auxílios

Total

118:1)688

690:496$138:214$

182:768$ 1.474:8

320:982$ 2.283:364$

374:617$ 235:000$

695:599$
j
2.568:364$

291:0-18$

118:068$

828:710$

1.657:568$

2.604:346$

950:665$

291:018$ 3.555:011$

EM 19 3 4

Cusleio ..

Administração central, serviços ge-

rais e institutos científicos ^..

Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-

tária

Soma

Subvenções e auxílios.

Total

45:100$

45:100$

92:500$

137:600$

1 84:380$

791:219$

1.750

2.726

301

:.027

184:389$

791:219$

1.796:766$

2.772:374$

1.023:986$

111$ ]
631:649$

j
3.796:860$

503$

111$

000$

1:1638

1:163$

630:486$

EM 19 3 5

Custeio

Administração central, serviços ge-

rais e institutos científicos

Assistência hospitalar oficial

Outros serviços de assistência sani-

tária

Soma

Subvenções e auxílios

Total

144:2478

144:247$

65:575$

209:822$

267:505$

1.327:987$

1.946:804$

3.542:296$

199:256$

3.741:552$

510$

54"$

893:489$

894:0293

267:505$
1.327:987$

2.091:591$

3.687 :083$

1.158:320$

4.845:403$
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Asilos e Recolhimentos-1933-1935
I— Número de instituições

ESPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1933 1934
j

1935

Número total

DISCRIMINAÇÃO

Federais .

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

Segundo os
fins a que se

destinam

Estaduais

Municipais

Particulares .

Subvencionadas. .

N3o subvencionadas

Soma

Subvencionadas
Não subvencionadas

Soma

Subvencionadas. .

Nilo subvencionadas

Soma .

1

2

Vida contemplativa.
Amparo a inválidos da Pátria

Regeneração social.

Amparo à infância.

Amparo a moças pobres .

Amparo à mendicidade
Amparo a cegos ....
Amparo a surdos-mudos .

Amparo a morféticos .

Amparo a psicopatas .

Amparo a tuberculosos .

2

1

1

2

4

1

2

1

1

1
*>

O

4

4

1

2
1
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Asilos e Recolhimentos-1933/1935
II— Movimento de asilados

E SPECIFICAÇÃO Dados numéricos

1933 1934 1935

Estabelecimentos informantes . . 6 7

Movimento Existentes em 1.° de janeiro 1.636 1.651 1.579
geral do

Pessoas Entradas .... G.".0 733 9.".!'

ano
internadas Falecidas 219 256 280

Saídas 404 549 09G
[ Existentes em 31 de dezembro 1.583 1.579 1.549

Vida contemplativa _
Amparo a inválidos da Pátria —

,,

Discrimina-

Segundo os

fins dos es-

tabelecimen-
tos em que

Regeneração social. . .-

Amparo à infância ....
Amparo a moças pobres .

191 148 134

ção das
pessoas in-

Amparo à mendicidade .

Amparo a cegos. ... 125 138 149

ternadas se encon- Amparo a surdos-mudos .
—

em 31-XII travam Amparo a morfèticos . 820 813 813
Amparo a psicopatas . 447- 480 453
Amparo a tuberculosos .

— — —

Total 1 583 1.579 1549



116 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Previdência e Assistência Social—1937 (3Í=X1I)

I—Caixas económicas existentes na Capital

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Saldo a favor dos
depositantes

Cadernetas em
Circulação

Caixa federal

> estadual •

» municipal

Total .

Caixa federal —
» estadual...
« municipal

.

Total .

7.969:015$

7.969:015$

13.412

13.412

II—Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

1. Discriminação, segundo a finalidade

2. Relação

ESPECIFICAÇÃO Dado3
numéricos

Total das cooperativas registradas 1

Agrícolas de venda —
De compra em comum —
De crédito agrícola —

Discriminação De crédito urbano —
segundo a fina- Escolares —

lidade De produção e industrialização 1

De seguros

De vendas em comum —
Outras —

1

Denominação Finalidade Sede
Ano
da

CAPITAL
funda-
ção

1

Mínimo
j

Subscrito

j
i

Cooperativa da Indústria Pecuária do Produção e industriali-l

Pará | zação Belém
1 1

1936

1

275:1005 278:900$
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Trabalho
I -Serviço de identificação profissional—1933/1937

ESPECIFICAÇÃO

Principais aspectos

do movimento
geral

1933/1937

Discriminação do
movimento de

1937

Número de
carteiras

expedidas

Número de
livros

registrados

Carteiras pro-
fissionais expe-
didas e regis-

tros efetuados

1933
1934
1935
1936
1937

1933
1934

1935
1836
1937

Total

Total

.

Renda
arrecadada

Número de carteiras

expedidas

Número de registros

efetuados

Pela expedição de
carteiras profissionais

Pelos registros

efetuados

Total

s vias
ls vias

I 1."!

J 2.»f

l Total

I De empregadores

I De químicos

[1.-
I 2."

I

(De empregadores
De químicos

ls vias

's vias

Total

Dados
numéricos

1.424

742
4.311

B.348

1431

16.251

346
465
429

1.240

4.431

10

4.441

429

22:155*000
95*000

22:2505000

3:820$000

26:070*000

II—Convenções de trabalho—1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Convenções realizadas pela Inspetoria Federal do Trabalho

DISCRIMINAÇÃO :

o , ,- [Entre um empregador e seus empregados
"

. P° { Entre um ou mais empregadores eumaou mais organizações de empregados
convencionai

j Entre organizacões patronais e organizações de empregados

Segundo os grupos
de empregados
abrangidos

la 5 .. ..

6 a 10

11 a 50
51 a 100
Mais de 100

.

86

86

76

7

3
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Trabalho
III— Sindicatos oficialmente reconhecidos —1931/1938

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sindicatos

inscritos

(segundo espé-

,

cio e o ano
do reconheci-

mento)

De empregados

De empregadores

De profissões liberais.

De trabalhadores por
conta própria

Resumo

í 1931 a 1934.

1935
1936
193Í
1938

Total

1931 a 1934.

1935
193(3

1937

1938

Total

1931 a 1934. .

1935
1936
1937
1938

Total

1931 a 1934.

1935
1936
1937
1938

Total

.

10

24
10
3

^17

3

4
6

7

20

2

2

4
1

5

10

3
28
20
13

74
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

a) Resumo do movimento escolar—1935

Modalidades do ensino
Dependên-
cia admi-
nistrativa

Uni- !_,

dades
CorP°

esco-

lares

do
cente

Matrícula

Geral
Efe-
tiva

Fre-
quên-
cia

Apro-
va-
ções

em
geral

Con-
clu-

sões

de
curso

ENSINO COMUM
ENSINO NAO ESPECIALIZADO OU GERAL

ENSINO ELEMENTAR

Pié-primário—Infantil

Primário

:

Fundamental ••

Complementar .

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO

Fundamental

Estadual.... 5 6 21í 191 120 124

Particular ..

Total....

3

8

A

10

107

325
107

298

41

161

33

157

Estadual—
Particular .

.

Total..-.

797
273

1.070

1.263

428
1.691

57.227

14.299

71.526

52.838

14.051

66.889

40.003

10.981

50.984

27.633
5.656

33.289

Estadual.... 2 12 141 140 119 110

Estadual,..

Particular .

Total...

1

5

6

33
60

93

4!<

668

1.108

440

1.07(

35É

595
953

i.m

562

L.019

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR
Ensino civil

Doméstico

Industrial .

Pedagógico—Formação de alunos mestres.

Ensino militar

Naval (aprendizes marinheiros)

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO
Ensino civil

Propedêutico :

Agronómico
Comercial

Pedagógico—Formação de professores pri-

mários

ENSINO SUPERIOR
Ensino civil

Médico

Estadual .

.

Particular

Total....

Federal . . . .
\

Estadual....

Total . .

.

Estadual . .

.

Particular .

Total.-

Federal . . •

Estadual..

Particular

Estadual..

Particular

Total..

Particular

.

lí

\

2

í

13|

11

Ml

m
i\

20

n!
7,

18

lii

17,

|

17]

33
50

337

105

442

i'.-.:;

178

431

44
36
HO

120

31

439

390
196

586.

321

105

432

240
176

418

4 1

;;:

77

120

31

439

384

194

578

28 219 211

273
90

363

177

167

344

37
32

69

120

101

364
171

21í

254

66

320

147

79|

226

33
33
66

103

8
345

342
192
534

124

33
157

2.631

562
3.193

110

7i;

47

123

17

12

29

3
19

22

15

26

40

[03

89

54
17

71

180 21
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Educação
I— Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

a) Resumo do movimento escolar— 1935

Modalidades do ensino
Dependên-
cia admi-
nistrativa

Uni-
dades
esco-

lares

Corpo
do-
cente

Matrícula
Fre-

quên-
cia

Apro-
va-
ções

em
geral

Con-
clu-

Geral
Efe-

tiva
de

curso

Estadual—
Estadual— 1

24
22

21

149

14
1-19

19

125
17

129 17

ENSINO ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR
Ensino civil

Doméstico

:

Rendas e bordados
Flores e artes aplicadas

Comercial—Auxiliares de comércio.

Artístico-liberal

:

Plástico—

Desenho .

Pintura .

Musical

—

Piano ..

Violino

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO
Ensino civil

De serviços de. transporte— Náuticos :

Maquinistas

.

Pilotos

Comissários

.

Comercial

:

Guarda-livros

Peritos-contadores

.

Artístico-liberal—Musical

:

Canto individual

Piano

ENSINO SUPERIOR
Ensino civil

Agronómico—Engenheiros agrónomos
Farmacêutico
Odontológico

Artístico-liberal—Musical :

Piano ;

Violino

Particular

Particular

Particular

Particular

Particular

Estadual..
Fstadual..

Federal

.

Federal

,

Federal

Particular

Particular

Estadual.
Estadual

.

Estadual..

Particular

Particular

Estadual..

Estadual..

-2

1

2

2

1

14

1

1

]

1

1

1

o
1

1

1

1

11

11

7

6

1

50
6

1

1 l

*

1

1

1

11

5

12

1

1

2
1

70 70 55 16

4 4 O 3

63 153 144 116

4 4 3

2 2 2 2

67 63 63 44

14 12 11 6

15 15 15 15
15 15 13 15

1 1 1 1

80 255 248 281

70 70 68 55

O 2 2 o

15 14 13 12

15 15 14 11

13 13 13 11

;;'i :;4 26 34

15 15 15 14

1 1 1 i
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

a) Resumo do movimento escolar— 1935

12:1

Modalidades do ensino
Dependên-
cia admi-
nistrativa

Uni-
dades
esco-

lares

Corpo
do-
cente

Matrícula

Geral
Efe-
tiva

Fre-
Apro-
va-

quên- ções

cia em
geral

Con-
clu-

sões

de
curso

ENSINO SUPLETIVO
ENSINO GERAL

ENSINO ELEMENTAR
Estadual—

Primário— Fundamental .; Particular..

Total....

44
2

46

44' 2.603

Í 78

46 2.681

2.313 2.084 1.452

78 63| —

|

2.391J 2.147 1.453

189

189

ENSINO ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR
Comercial

:

Datilogrufia Particular.

Estenografia
I

Particular.

6

2|

116 114

12 9

10* 92
1

L2 8|

92

8

•resumo
TOTAL GERAL 1.1861 2.248 79.232 74.145!57.41138.686 4.475

~ , í Ensino comum
Segundo a nature-

En?ino s letivo ....

za do ensino | EnsÍQO emendativo

Segundo o tipo

do ensino

[Ensino geral

|
Ensino semi-especializado .

( Ensino especializado

„
, ( Ensino elementar

Segundo o grau
Ensill0 seCundário ou médio,

do ensino { Engjn0 superior

Ensino federal

.

í Jbnsino ieaerai..
Segundo a depen- Ensino estaduai

iencia administra- >

Engin0 municipal

1.136

50

1.132
•24

30

1.149

29

D

865

2 194 76.423 71.631 55.148 37.134

54 2.809 2.514 2.263 1.552

dên
tiva do ensino |

ensino municip.-.i

(Ensino particular ólb

36.020

1.928

7o8

1.852 75.780 70.78854.364

246 2 518| 2.476 2.221

150 934 881

1 855
!

76.197 71.196 54.704 36.010

'288 2.563 2.490| 2.276, 2.280

,iú 472 459 43l| 396

404 391 326 281

4.186

289

45
rh

1.483; 61.908 57.171 43.815

721' 16.920 16.583 13.270

30.720!

3.772

394
309

4.011
102

62

112
::.27:>

1.088
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino— 1936

Especificação
. merinos

Especificação Dados nu-

méricos

Total de estabelecimentos de ensino pri-

mário (1) [1.287

Total de estabelecimentos de ensino não
primário (2)

j

Discriminação dos estabelecimentos de ensino não primário (3)

Segundo
a depen-
dência

adminis-
trativa

Públicos

Federais.. .

Estaduais
Municipais

Sub-to tal

Particula-

res

reli-

De fundações

.

De corporações
giosas

De sociedades civis

De propriedade indi-

vidual

Sem declararão

Sub -total

.

Segundo
J
Na capital .

a loca-
|

lização No interior.

Segundo
o ano

da inau-
guração

Segundo
a área
total

ocupada

De 1700 a 1849
De 1850 a 1859
De 1860 a
De 1900 a
De 1910 a
De 1920 a
De 1930 a

1899
1909.

1919
1929.

1936
Sem declaração

Até 500 m2
De mais de 500 m2 até 1.000

m2
De mais de 1.000 m2 até 5.000
m2

4

11

15

1

18

32

1

1

l

Segundo
a área

total

ocupada
(conel.)

Segundo
a área

edificada

ocupada

De mais de 5.000 m2 até 10.000

m2
De mais de 10.000 m2 até 50.000
m2

De mais de 50.000 m2 até 100.000

m2
De mais de 100.000 m2 até 500.000
m2

De mais de 500.000 m2 até. .

1.000.000 m2
De mais de 1.000.000 m2

Sem de-

claração

Até 100
De mais
De mais
De mais
De mais
m2 . . .

.

De mais
m2 ....

De mais
m2 ....

De mais
m2 ....

De mais

Por ocuparem parte

de 1 prédio

Por não terem pres-

\ tado declaração....

m2
de 100 m2 até 300 m2
de 300 m2 até 600 m2
de 600 m2 até 1.000 m2
de 1.000 m2 até 1.500

de 1.500 m2 até 2.000

de 2.000 m2 até 3.000

de 3.000 m2 até 4.000

4.000 hi2

(Por ocuparem
de 1 prédio

claração I Por não terem

parte

pres-

tado declaração

1

17

o

2
8

o

í

1

12

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantém ensino não primário.—(2) Inclusive os
estabelecimentos que também mantém ensino primário. — (3) A discriminação dos estabelecimentos de
ensino primário é encontrada no grupo, de tabelas cm que se apresentam destacadamente os resulta-
dos desse ensino.
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de erisino— 193t;

Especificação

Segundo
o número
de prédios

ocupados

Em parte de 1 prédio

Em todo 1 prédio
Em 2 prédios

prédios

prédios

prédios

até 8 prédios . .

.

Em 9 prédios e mais..

Sem declaração

Em
Em
Em
Em

Segundo / Próprio

o título I

de utilizs-J Alugado..,
ção do

j.

principal j Cedido gratuitamente .

imóvel I

ocupado \ Sem declaração

Segundo /

o número
de pavi-

mentos
do princi-

pal imóvel
ocupado

Segundo
o número
de salas

de aula

dos imó-
veis

ocupados

De 1 pavimento
pavimentos
pavimentos
pavimentos
pavimentos
pavimentos e mais.

De 2

De 3

De 4
De 5
De 6

Sem declaração

Com 1 sala

Com 2 a 5 salas

Com a 10 salas.....

Com 11 a 15 salas ...

Com 16 a 20 salas ...

Com 21 salas e mais.

Sem declaração

Segundo í De 1 curso .

o número l De 2 cursos .

de cursos I De 3 cursos .

niéricos

20

6

2

19
;">

1

1

9

12

Segundo
o número
de cursos

(concl.)

Segundo
o caráter

do ensino

Segundo
o tipo

do ensino

Secundo

I

o grau
do ensino

17

9

1

Especificação Dados nu-

1 mêricos

De
De
De
De

4 cursos

5 cursos

6 cursos até 10...

1 1 cursos e mais .

Sem declaração.

de ensino eo-Exclusivamente
mum

Exclusivumente de ensino suple-
tivo "

Exclusivamente de ensino emen-
dativo

Mistos
Sem declaração

Exclusivamente de ensino ge-

ral

Exclusivamente de e-nsino seaii-

espccializado .

Exclusivamente de ensino espe-

cializado

Mistos
Sem declaração -

Exclusivamente de grau elemen-
tar

Exclusivamente de grau médio
Exclusivamente de grau superior

Mistos
Sem declaração

Segundo í Ministrando ensino civil...

o destino !

do ensinol Ministrando ensino militar.

Quanto í Ministrando ensino religioso ...

ao ensino! Não ministrando ensino religios

religioso | Sem declaração

28

1

1

3

12
9

12

10
6

r>

lã
16
•)
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino— 1936

Especificação Dados nu-

\ tnéricos
Especificação Dados nu-

méricos

Quanto à ( Ministrando educação física

educação j Não ministrando educação física,

física Sem declaração

Quanto
ao apare-
lhamento
escolar

Quanto
às insti-

tuições

escolares

Segundo
o número
de pro-

fessores

Possuíam

Bibliotecas

Equipamento para
projeções luminosas

Museus
Gabinetes e labora-

tórios

Oficinas, fábricas ou
«ateliers»

Escritórios «modelo»
Campos de demons-

tração agrícola e

postos de zootecnia

Sem declaração

Possuíam

Institutos científicos.

Grémios literários e

culturais

Conjuntos orfeônicos

e musicais

Núcleos recreativos e

desportivos

Centros de assistência

social e moral
Bolsas e cooperativas

escolares

Grupos escoteiros—
Jornais, revistas e ou-

tras publicações

—

Outras instituições ..

Sem declaração

Até 5 professores

De 6 a 10 professores

De 1 1 a 20 professores —
De mais de 20 professores.

Sem declaração

18
11

4

20

8

9

16

9

1

2

1

1

g
a

11

8

7

14
4

Segundo
o sexo

dos pro -

fes&ores

Segundo
o núme-
ro de
alunos

Com professorado masculino
Com professorado feminino
Com professorado de ambos os

sexos

Sem declaração

Até 100 alumos
De 101 a 200 alunos

De 201 a 300 alunos

De 301 a 500 alunos

De 501 a 1.000 alunos....

De mais de 1 .000 alunos

Sem declaração

o sexo ) Com alunos só do sexo feminino
dos | Com alunos de ambos os sexos,

alunos l Sem declaração

Segundo
as prin-

cipais

modali-
dades

de ensino

ocorren-

tes

Secunda- | Fundamental .

.

rio geral \ Complementar .

Superior
J

geral

De letras .. •

De ciências

IDe filosofia.

De teologia

De artes domésticas
De artes e trabalhos agrícolas

(elementar e médio)
Indust rial

Comer-
cial

Propedêutico
De guarda-livros ....

De perito -contador. •

De administração e

finanças

De outras modalida-
des

14
9

10

12

10
5
4
2

8
9

16
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino— 193*1

Especificação
,
meros Especificação Dados nu-

méricos

Segundo
as princi-

pais mo-
dalidades

de ensino

ocorren-

tes

(cont.)

' De servi-

ços de
trans-

porte

Náutico ,

Terrestre

De serviços administrativos civis

De enfermagem
De intrutores de educação física

Jurídico

Médico ,

Odontológico
Farmacêutico
Politécnico

Técnico
(especiali-

zado de
engenha-

ria)

Engenheiros topógra-

fos ;

Engenheiros meeâni-

cos-eletricistas

Engenheiros industri-

ais

Engenheiros arquite-

tos

Químico
Agronómico (superior)

Veterinário

Magisterial

Eclesiástico

Artístico

De artes plásticas.

Musical
I Dramático.
I Coreográfico

Militar

(Exército
Armada
Força Pública

Corpo de Bombeiros.

Segundo
as princi-

pais mo-
dalidades

do ensino

ocorren-

tes

(concl.)

Segundo
os meios
de manu-
tenção

disponí-

veis

Supletivo

Emenda-
tivo

Oficiais

Parti-

culares

Geral
í Médio...
\ Superior

.

Semi -especializado :.

Especializado :

Para débeis físicos....

Para cegos

Para surdos-mudos .

.

Para retardados men-
tais

Para menores delin-

quentes

Mantidos exclusiva-

mente com recursos

próprios :

Mantidos
com o

auxílio

do poder
público

Da União
DoEstado
Do Muni-
cípio —
Da União
e do Es-

tado

Da União
e do Mu-
nicípio ..

Do Esta-

do e do
M u n icí-

pio

Da União,

do Esta-

do e do
M ii n ieí-

pio

De proce-

d i- n c i a

n ã o de-

clarada..

Sem declaração

Sub-total. .

1

15

13

1

•2

18
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

c) Unidades escolares- 1932 1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1933 1934 1935

TOTAL ....

DISCRIMINAÇÃO :

_ , í Para o sexo masculino.
Segundo o sexo Para seXQ feminin0 _

dos alunos

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino

Segundo a na-
tureza do
ensino

( Para ambos os sexos

f Federal

.

Ensino público l Estadual

| Municipal

Ensino particular

Ensino comum
Ensino supletivo

Ensino emendativo

,
Ensino geral

begundo o tipo
ftnsÍT)a. semi-especializado

do ensino Ensino especializado

í Ensino elementar
begunrio o grau Ensino seC undiirio ou médio,

do ensino | Ensino

Segundo a pa-

dronização
do ensino

superior.

Ensino oficial ou oficializado.

759 I 1.057 1.124 ' 1.186

153
79

954

Ensino livre

627

127

730
29

713
17

29

723
27

9

642

117

164 151

69 75
824 898

5 6

754 825

298 293

013 1.073

44
j

1.012
i

20 í

25

1.023

25
9

769

288

51

1.067

24

1.085

30
9

844

280

;>

865

316

1.136
50

1.132

24
30

1.149

29
8

888

29S

Segundo o des- \ Ensino civil

tino do ensino ( Ensino militar....

75S

1

1.050

1

1.123

1

1.185

1

Segundo as

categorias

do ensino

Ensino primário "...

Ensino secundário
Ensino doméstico
Ensino técnico industrial

Ensino comercial
Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

708 ; 1.007

4

4

1.062
,i

7

.1 12 15

7 10

*i: 7

7 7 7

9 7 9

26
(i

O

9
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

d) Corpo docente— 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1933 1934 1935

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o sexo 1 Do sexo masculino...

dos professores \ Do sexa feminino ....

Segundo a de
pendência ad-

ministrativa

do ensino

Segundo a na-

tureza do
ensino

Ensino público

Ensino particular

Federal.

Estadual
Municipal

Segundo o tipo

do ensino

I

Ensino comum
Ensino supletivo

Ensino emendativo

' Ensino geral

Ensino snmi-especialisado

Ensino especializado ....

(Ensino elementar -
Ensino secundário ou médio.

do ensino

Segundo a pa- í

dronizaçíío do

Ensino superior .=

Ensino oficial ou oficializado.

saç;

ensino Ensino livre.

Segundo o des- ( Ensino civil.. ..

tino do ensino \ Ensino militar....

Segundo as

categorias

do ensino

Ensino primário.

Ensino secundário

Ensino doméstico .... -—

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior..

Outros ensinos

1.637

477

1.160

32

1.185

420

1.591

40

1.273

159

205

1.260

247

130

1.320

317

1.632

1.190

81

12

18
81

47
47

118

2.031

554

1.477

41

1.281

709

1.980

51

1,644

230

157

1.643

269
119

1.471

560

2.02Ô

6

L.562

7!)

22
21

109
19

64

113

42

2.160

514

1.646

48
1.387

725

2.106

1.759

242

159

1 . • >2

298
110

1.567

503

2.156
4

1.653

me
28

22
lís

17

02

107
47

2.248

40r.

1.753

45
1.483

720

2.194

1.852

246
150

1 .855

288
105

1.705

543

2.245

3

1.759

93
27
20

117

12

68
102

50
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

e) Matrícula geral— 1932, 1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1933 1934 1935

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

Segundo o sexo
dos alunos

Segundo a de-

pendência ad-
ministrativa

do ensino

Segundo a na-
tureza do
ensino

Segundo o tipo

do ensino

Do sexo masculino
Do sexo feminino

I

Federal

.

Estadual
Municipal

i Ensino particular

Ensino comum
Ensino supletivo

( Ensino emendativo

!

Ensino geral

Ensino semi-especializado
Ensino especializado ....

„ , í Ensino elementar
Segundo o grau Ensjn0 8ecundário ou n]édio .

do ens.no
( Ensjno superior

Segundo a pa- í Ensino oficial ou oficializado.,

dronizaeão I

do ensino
l Ensino livre

Segundo o des- ( Ensino civil

tino do ensino | Ensino militar

Segundo as
categorias
do ensino

Ensino primário ....

Ensino secundário
Ensino doméstico
Ensino técnico industrial

Ensino comercial
Ensino artístico

Ensino magisterial
Ensino superior
Outros ensinos

5K.144

33.004
25.140

701

49.943

7.500

56.713

1.431

54 657
2.389

1.098

55.037

2.570

537

51.636

6.508

58,024
120

70.280

39.073

31.207

520
52.882

16.878

67.785

2.495

66 831

2.594

855

67.345

2.469

466

54.592

15.688

70.160
120

53.603 I 65.745
'1.054 1.073

280 736
671 427
775 642
228 149
641 698
517 451
375 359

76.649

42.721

33.928

375
59.428

16.846

73.642

3.007

73.173

2.588

888

73.496

2.656

497

61.220

15.429

76.529
120

72.061

1.112

557
464
836
220
673
470
256

79.232

43.659
35 573

404
61.908

10.920

70.423

2.809

75.780

2.518
934

76.197

2.5(53

472

63.984

15.248

79.112

120

74
1.

672
108
516
431
952
12!

666
456
310
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Educação
I—Ensino em geral

3. Resultados gerais do Estado

f) Matricula efetiva- 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1933 1934 1935

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o sexo
J
Do sexo masculino...

dos professores \ Do sexa feminino

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino

Segundo a na-

tureza do
ensino

Segundo o tipo

do ensino

í Federal.

Ensino público ! Estadual

[ Municipal

Ensino particular

[
Ensino comum
Ensino supletivo

I
Ensino emendativo

' Ensino geral

Ensino sami-especialisado

Ensino especializado ....

Í

Ensino elementar
Ensino secundário ou médio..

Ensino superior

Segundo a pa- í Ensino oficial ou oficializado.

dronização do
ensino ( Ensino livre

Segundo o de?- í Ensino civil

íino do ensino { Ensino militar

Segundo as

categorias

do ensino

Ensino primário.

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industriai

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

I Outros ensinos

71.721 74.14:.

40.10C 40.991

31.621 33.148

373 391

55.665 57.171
i

15.683 16.583

68.940 71.631

2.781 2.514

68.382 70.788

2.515 2.476

824 881

68.679 71.196

2.579 2.490

463

57.408 .V. i.l 97

14.318' 14948

71.601 74.025

120 120

67.286 69.718

L.096 1.07U

506
404 4IS

782 1)17

196 113

671 655
441' 443
2.04 305

„•„,;,;„ na rpínltados da apuração da matrícula efe-

NOTA-Referem-se apenas ao~=áno „ ratados
^^^ ^^

Uva ncs anos ce 19ó2 e lyóo, razão yvi h«.^

nas respectivas.
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

g) Frequência— 1982/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 1933

TOTAL....

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o sexo f Do sexo masculino
dos alunos ( Do sexo feminino .

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino

í Federal.
Estadual

| Municipal

Ensino particular

Ensino público

Segundo a na- í Ensino comum
tureza do ! Ensino supleti

ensino

m
ILjIIOIIIW OuplGlilVO ....

Ensino emendativo...

f
Ensino geral

Segundo o tipo Ensino semi-especializado
do ensino

j Ensino especializado ....

í Ensino elementar
Segundo ograu Ensino 8ecundál.io

( Ensino superior.
do ensino

ou médio.

Segundo a pa-
[
Ensino oficial ou oficializado.

dronização
J

do ensino ( Ensino livre

Segundo o des-
f
Ensino civil

tino do ensino \ Ensino militar

Ensino primário
Ensino secundário
Ensino doméstico

Segundo as Ensino técnico industrial

categorias Ensino comercial
do ensino Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior
Outros ensinos

.... I

37.12G 47.497 50.652 57.411

21.026! 26.0*9 27.918 31.449

16.100 : 21.408, 22.734
í
25.9(52

426 489 ! 316
31.524! 35.022, 37.620

326
43.815

5.176 11.986! 12.716 13.270

36.197 46.107
\
49.233

!

55.148

929 1.390

34.094
2.081

951

44.267

2.481

749

34.366 44.798

2.259 2.295

501 404

32.792 36.666
|

4.334 10.831

37.006: 47.377
120 120

38.206
* 888

280
402
668
218
614
481
369

43.292

962
683
412
603
138
678
390
339

1.419 1 2.263

47.622 54.364

2.311
J

2.221

719
I

826
I

47.825 54.704
2.364

463

39.263

11.389

2.276

431

45.671

11.740

50.532! 57.2111

120 1 120

46.6191 53.4)1

953
417 421

407 344
723
188

619
442
234

861
110

604
415
292
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

h) Aprovações em geral— 1932/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS
1932 19S3 1934 1935

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o sexo
dos professores

Segundo a de-

pendência ad-

ministrativa

do ensino

Do sexo masculino.

Do sexo feminino ..

í Federal.

Ensino público
]
Estadual

( Municipal

Ensino particular

Segundo a na-
f

Ensino comum
tureza do
ensino

Segundo o tipo

do ensino

,
Ensino supletivo

( Ensino emendativo

' Ensino geral

Ensino spmi-especialisado

Ensino especializado ....

Ensino elementar
Segundo o grau Ens jno secundário ou médio.,

do ensino
j gns{n0 superior

Segundo a pa-
[
Ensino oficial ou oficializado,

dronização do
ensino l

Ensino livre

Segundo o des- ( Ensino civil

tino do ensino I Ensino militar • --

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico.

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

Segundo as

categorias

do ensino

43 244

23.625

19.(519

186

32.777

10.281

41.93.")

1.309

41.258

1.518

468

4 1 .09:'.

1.779

372

34.086

9.158

43.162
S2

40.231
977

316
262

587
70

194

367
190

38.686

20.840

17.846

281

30 720

7.685

37.134

1.552

36.020
1 928
738

36.010

2.280

396

32.132

6.254

L03

35.008
1.012

: ;.i

226
797
80

242

NOTA-Deixam de ser preenchidas as colunas referentes^ ^SSVéS^S^li
1933, por não ter sido possivel levar a termo aW^.ff
se referirem apenas ao ensino primário os resultados obtidos quanto a
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Educação
I—Ensino em geral

1. Resultados gerais do Estado

i) Conclusões de curso— 1932/1935

R E S U L T A D O SESPECIFICAÇÃO
1932 1933 1934 1935

TOTAL 2.284 4.029 4.374 4.475

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o sexo / Do sexo masculino 1.310 2.018 2.414 2.680

dos alunos \ Do sexo feminino 974 2.011 1.960 1.795

Segundo a de-
(

(Federal

pendência ad- 1
Ensino público Estadual

ministrativa l
Municipal

109 35 16 112
1.523 3.085 3.242 3.275— — — —

do ensino [ Ensino particular 652 909 1.116 1.088

Segundo a na- í Ensino comum
tureza do ! Ensino supletivo

ensino l
Ensino emendativo

2.048 3.849 4.001 4.186

236 180 373 289
— — — —

í Ensino geral
Segundo o tipo Ensjno semi-especia]izado

do ensino
| Ensino especializado

1.747 3.424 4.018 3.772

348 263 208 394
189 342 148 309

, í Ensino elementar
Segundo o grau Ensino secundáHo ou médio

do ensino
[ Ensino superior

1.782 3.598 3.988 4.011

425 360 319 402
77 71 67 62

Segundo a pa- í Ensino oficial ou oficializado

dronização !

do ensino l Ensino livre

1.797 3.292 3.439 3.645

487 737 935 830

Segundo o des- | Ensino civil 2.206 4.029 4.362 4.372
tino do ensino (Ensino militar 78 — 12 103

Ensino primário 1.646 3.307 3.889 3.649

Ensino secundário . 101 117 129 123

Ensino doméstico 24 230 32 4H

Segundo as Ensino técnico industrial 18 12 20 22
categorias Ensino comercial 169 160 159 235
do ensino Ensino artístico 10 20 14 21

Ensino magisterial 111 70 19 111
Ensino superior 77 65 66 55
Outros ensinos 128 48 46 211
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital— 1935

Modalidades do ensino

Uni-
dades
esco-

lares

Corpo
do-
cente

Matrícula

Geral
Efe-
tiva

Fre-
quên-
cia

Con-
clu-

sões

de
curso

ENSINO COMUM
ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL

ENSINO ELEMENTAR

Pré-primário—Infantil

Primário

:

Fundamental.
Complementar

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO

Fundamental

8 10 325 298 161

167

2

624
12

20.441

140
'

18.345

140
13.319

119

6 93 1.108 1.070 953

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR
Ensino civil

Doméstico
Industrial

Pedagógico—Formação de alunos mestres...

Ensino militar

Naval (aprendizes marinheiros)

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO
Ensino civil

Propedêutico :

Agronómico
Comercial ;

Pedagógico — Formação de professores pri

mários

ENSINO SUPERIOR
Ensino civil

18
20
11

Médico •••
Politécnico (engenharia civil)

Jurídico—Bacharelado

10

47

50

28
24
22

367

431
44

120

31

439

586

219
21

149

357

418
41

120

31

439

578

218
14

149

ENSINO ESPECIALIZADO

ENSINO ELEMENTAR
Ensino civil

303
344
37

120

27

401

218
19

125

Doméstico :

Rendas e bordados
Flores e artes aplicadas

2

1

2

1

70
4

70
4

55
3

157

703
110

123

19

22
15

103

2
89

71

21

17

16

3
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital—1935

Modalidades do ensino

Comercial—Auxiliares de comércio

Artístico-liberal

:

Plástico—
Desenho
Pintura

Musical—
Piano ..

Violino

9 14 163

1 <

1

1

1

4
2

1

1

*>
o
1

67

14

ENSINO SECUNDÁRIO OU MÉDIO
Ensino civil

De serviços de transporte—Náuticos :

Maquinistas
Pilotos

Comissários

Comercial

:

Guarda-livros
Peritos-contadores

Artístico-liberal— Musical

:

Canto individual
Piano

ENSINO SUPERIOR
Ensino civil

Agronómico—Engenheiros agrónomos
Farmacêutico ,

Odontológico ,

Artístico-liberal—Musicai :

Piano
Violino

11
11

7

50
6

15
15
1

280
70

3
15

11 15
5 13

tó 39

2 15
1 1

153

4
2

63
12

15
15
1

255
70

2

14

15
13
34

15
1

ENSINO SUPLETI
ENSINO GERAL

ENSINO ELEMENTAR

Primário— Fundamenta! 12

V o

li 1.004 921

ENSINO ESPECIALIZADO

144

3
2

63
11

15
13
1

248
68

2

13

14
13
26

15
1

865

ENSINO ELEMENTAR

Comercial

:

3
1

6

2

116
12

111
9

104
12

92
8

247 1.134 26.359 24.023 18.272 1.778
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as^categorias gerais do ensino,

por municípios—-1935

Especificação

1

ENSINO
Municípios Pri- iSeeun-

mário
j

dário

Do-
més-
tico

Técni-

eo-In-

dus-
trial

Co-
mer-

|

ciai
|

Artd Mr
tico

**»
\ rial

Outras
Supe- rooda-

ri'ir lida-

des

Unidades escolares 189
658

21.910

6 6

93 21

1.108; 441

1.070, 431
953 361
12.'! 38

2
' 20

15
117! . 12 61

6

102
9

50
43ll 952 121 630 310

BELÉM Matrícula efetiva
|

19.704

14.464

418
344
22

—

917i

861

^35

-

—

113
110
21

622- li;;

572 415
86 55

305
292

987

24
31

1.436

1.431

789
56

26
26

211

ABAETE _
Frequência . -— —

-
ACARÁ 1.361

691

55

11

11

354
35Í

21

24

30

1.114

1.070

810
55

4

4

191
185

12d

15

14

14

_
—

—

-

-

—

—
AFUÁ - . — —

— —
ALENQUER.... —

Unidades escolares

—

ALMEIRIM.... _ _ —

—
AMAPÁ

446 —
424 -
.)) —

j

~
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento esfcolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios— 1935

Especificação

ENSINO
Municípios Pri-

mário
Secun-
dário

Do-
més-
tico

Técni-

co-In-

dus-
trial

1

C°- Artís-
mer

.- tico
ciai

Ma-
giste-

rial

Supe-
rior

Outras
moda-
lida-

des

Corpo docente
11

17

598
570
341

8

1(

10

495
480
307
28

69
84

3.987

3.791

2.771

156

13
13

651
608
476
26

41
45

_
_

!
1
!
II

1
1
II

1!

1

II

II

M
1
1
1
II

1
1
1
1
||

|
I
1
j
I
|
!

MM!!

—

—

—

ARARÍ
Matrícula efetiva

~

—

BAIÃO

BRAGANÇA...
j Matrícula efetiva

._

BREVES
Matrícula efetiva

Unidades escolares —

CAMETÂ 2.345; -
2.265! -
1.820 —

,„

.__

103

15
15

578
553
334
75

39
46

2.234

2.089

1.676

84

—

—

CACHOEIRA ..

—

CASTANHAL.. Matrícula geral

Matrícula efetiva
I

.
1

.,__,

Conclusões de curso
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios— 1935

Especificação

ENSINO
Municípios Pri-

mário
Secun-
dário

Do-
més-
tico

Técni-

co-In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Artís-

tico

Ma-
giste-

rial

Supe-
rior

Outras
moda-
lida-

des

8! _

258' —

1
1I
!
11
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
II

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
11
1
1
1
|1
|

—

1
1l
1i
1
1
1
1
1
!1
1
i
1
1
1
1
1
1
II

11

IMIII

MIM!

1
1
II

II

—

—
CONCEIÇÃO
DO ARAGUAIA Matrícula efetiva

—
Frequência 199

4

27
34

1.933

1.899

_CURUCA

Conclusões de curso ...,.

Matrícula geral

Matrícula efetiva

—

Frequência:

Corpo docente

1.307Í -
123 —

9| _
9 _

759

—

CURRALINHO
Matrícula efetiva 731

494
47

6

10
504

—

—

•

—

469
369

— —

Conclusões de curso. . .

.

41

7 —

GURUPÂ 284 _ —

221
11

17

19

___

IG4RAPÊ 817 -
MIRÍ

Unidades escolares

598
47

16

16

__ —
i

—

684 —IRITUIA >

"Frequência
Conclusões de curso

557
25 — ""
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios— 1935

Especificação

E N S I N O

Municípios Mj. L DO-
1
rn- iSecun-i

mário dano .•
tico

1

Técni-

co-In-

dus-
trial

1

C°- Lrtís-
mer- 1 ..

, 1 tico
ciai

|

Ma- rj
• . Supe-

rial
nor

I

Outras
moda-
lida-

des

- 12 —

i
M
1
II

II

li

M

lllíil

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
M
1
1
1

...

II

li

11

1

II

1
II

1
II

1
II

1
li

1
1
1

'

1
í
1
í1
i
1
1
1
1
1
1 II

M
1
1

II

M
1
1

II

1
II

1
1
II

II

1

il

í
1
1
1

II

1
1
II

II

1I
1
III

1
1
1
1
II

ITAITUBA Matrícula geral

Frequência

Unidades escolares

587
531
445
28

4S
et

3.141

2.841

2.403
103

10
10

342
341
271
33

11

11

—

JOÃO PESSOA

Conclusões de curso

^^

JURUTl Matrícula geral

Matrícula efetiva —

Unidades escolares

1

MACAPÁ -

459 —
401 —

— —

1

Frequência:

Unidades escolares

Corpo docente

322
26

7

11

MARABÁ 501' —
489^ —
374j

33! —

12 —
18 —

_ _

MARACANÃ;..'

!

1.176

894
44
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municipios—-1935

Especificação

ENSINO
Municípios Pri-

mário
Secun-
dário

Do-
més-
tico

Técni-
eo-In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Artís-

tico

Ma- L outras

eiste-
^uPe" m°da-

g
•

i
rior 1 lida-

rial .

des

22
26

1.510

1.474

1.174

56

4

4

180
180
147

31

11

19

746
697

582
42

6

6

229
228
181

18

19

23
1.009

91ã
7<I9

50

21

21

768
747
698
69

—

1
I
I
I
I
I

11
1
1
II

1
1
1
1
1
1

1

1
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1

Ml

1
1

II

11
1
1
1
1
1
1
1
1
II

11
1
1
II

11
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

II

1
||

1
1
1
1
!
1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

—

MARAPANIM..
—

MAZAGÃO

Conclusões de curso ...,.

—

MOCAJUBA....

Frequência - —
Conclusões de curso

Matrícula geral ...

—

Conclusões de curso —
—
—
—

MONTE
ALEGRE

Unidades escolares

— |MUANÃ....

Frequência
Conclusões de curso

—
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios— 1935

Municípios

ENSINO
Especificação Pri- Secun-

mário dário

Do-
més-
tico

Técni-

co-In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Artís-

tico

Ma-
giste-

rial

Outras
Supe- moda-
rior lida-

des

ÓBIDOS.

ORIXIMINA

.

OUREM

.

PORTEL

,

PRAINHA

SALINAS.

Unidades escolares 8;

Corpo docente 13j

Matrícula geral , 495;

Matrícula efetiva I
476

Frequência ' 406
Conclusões de curso ...,. 31

Unidades escolares ..

Corpo docente
Matrícula geral

Mat rícula efetiva

Frequência -

Conclusões de curso

Unidades escolares ..

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . ..

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares ..

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva. ..

Frequência .

Conclusões de curso.

Unidades escolares....

Corpo docente ...

Matrícula geral

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso..

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula efetiva. ...

Frequência
Conclusões de curso.

9

9
402
385
316
27

19
19

822
817
687
45

4
4

151

136
118
li

134
134
101

20
21

Matrícula geral I 1.266

1.234

1.051

50
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios—1935

Especificação

ENSINO
Municípios Pri- ;Secun-

mário
j
dário

Do-
més-
tico

Técni-
co-In-

dus-

trial

Co-
mer-
cial

Artís-

tico

Ma-
giste-

rial

Supe-
rior

utrás

moda-
lida-

des

Unidades escolares 35
46

1.864

1.748

1.523

130

36
60

2.584

2.368

1.932

127

11

11

384
367
307
30

23
29

1.388

1.331

1.102

61

20
20

886

849
733
46

21

21

1.223

1.080

935
54

111111111111

1
1
1
í
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1

6

75
75

60
10

—

1

7

36
33

33

25

I
1
|
1
11

III

il

MINI

nrui

1

!
11

11
1
1
II

11

—

SANTARÉM . .

Matrícula efetiva —

SANTA
1ZABEL

—

SANTO
ANTÓNIO

Conclusões de curso

Matrícula geral

DE ARUANS

SÃO
CAETANO DE-
ODIVELAS Matrícula efetiva :

SÃO
DOMINGOS
DO CAPIM

SAO MIGUEL
DO GUAMÁ

Frequência
Conclusões de curso

Matrícula cfetiva ;



144 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios— 1935

Especificação

ENSINO
Municípios Pri-

mário
Secun-
dário

Do-
més-
tico

Técni-

co-In-

dus-
trial

Co-
mer-
cial

Artís-

tico

Ma- 1

Outras

eiste- 1

Supe" raoda_

rial !

nor
"da

"

|

des

SIQUEIRA
CAMPOS

Unidades escolares

Matrícula efetiva

32
32

2.012

1.854

1.478

85

37
44

2.044

1.898

1.547

150

42
51

2.690

2.567

2.196
159

27

33
1.758

1.700

1.411

68

16
18

761

756
634
49

1.126

1.759

74.672

69.718

53.411

3.649

I

6

93
1.108

1.070

953
123

7

27

516
506
421

48

2

20
431

418
344
22

15
117
952
917
861
235

8
12

121

113
110
21

7

68
666
655
604
111

—
—

SOURE

Conclusões de curso

Unidades escolares —

Matrícula efetiva

Corpo docente

—

— i —

VIZEU
Matrícula efetiva

Conclusões de curso

Unidades escolares

1

XINGU 1
Matrícula efetiva

Conclusões de curso

J 9
10° stt

TOTAL
Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso

456
418
4i .->:

55

310
305
292
211
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Educação
I—Ensino em geral

2. Principais resultados municipais

c) Número de municípios, segundo as categorias dos estabelecimentos escolares
neles existentes— 1936

Municípios em que exis-

tiam estabelecimentos

de ensino primário (1)

Municípios em que exis-

tiam estabelecimentos

de ensino não primário (2)

Em geral

Quanto à depen-
dência adminis-

trativa

Quanto à nature-

za do ensino

{Federais..-.

Estaduais

.

Municipais

Particulares :

Pré-primário
Maternal
Infantil ..

Fundamental ..

Complementar

.

{Comum •

Supletivo .

Em geral

Quanto à depen-

dência adminis-

trativa

Federais

Públicos { Estaduais..

Municipais

Particulares

.-I

I

Fxclusivamente de ensino comum

Quanto ao cara- I Exclusivamente de ensino supletivo

ter do ensino

Quanto ao tipo

do ensino

Quanto ao grau

do ensino

Exclusivamente de ensino emendativo.

Misto3 •

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

50

í Exclusivamente de ensino geral. .........

I Exclusivamente de ensino semi-especiahzado

Exclusivamente de ensino especializado

Mistos

Exclusivamente de ensino elementar.

Exclusivamente de ensino médio

Exclusivamente de ensino superior...

Mistos

50

50

26

50

30
2

2

1

1

1

1

2

1

1

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantém ensino não primário. - (2) Inclusive

os estabelecimentos que também mantém ensino primário.
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

a) Estabelecimentos escolares

"I? Q P T*1 njT7rri\n\r\ RESULTADOS
Hi D r th kj x x1

j. \j *\ \j t\ yj
1932 1933 1934 1935

Estabelecimeiítos que minis raram ensino primário geral

:

604

604

96

10

4

3

700

604

604

96

700

8

8

728

728

271

132

108
14

14

999

728

728

271

999

6
2

8

1

2

803

8C3

250

138

110
12

5

1.053

803

803

250

1.053

8
1

9

4

o

Públicos ....

Particulares

Estaduais
Municipai

Total

Em geral

843

843

275Em resumo..
29

Sendo ... 33
ísubven- Ir», t-, .

\ Pelos Municípios
6
2

TOTAL GERAL... 1.118

Sendo de

Particulares ..

Estaduais

.

Municipaif

Sub-t(

... 843
fins exclu-

siva ou
principal-

mente di-

dáticos

)tal: 843

275

1.118

Tendo si-

multane-
amente
cursos

Prc-primário e fundamen
Fundamental e complem
Pre-primário, fundamentí

tal s

8

4
Mantendo

Especiali-

zado

Superior gera

3conjunta-
J Pedagogia

De outros

1

> ...... 1mente
ensino 9

,.,_
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

b) Prédios escolares

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

. Da União
Em que funciona-

ram organizações

escolares

Do Estado
Em que funciona-

ram organizações
escolares

Dos Municípios
Em que funciona-

ram organizações

escolares

De Particulares

Em que funciona-

ram organizações

escolares

Em geral

Em relação às en-
tidades mantene-
doras das organi-

zações escolares

que neles fun-

cionaram

Federais.

Estaduais ou municipais

Particulares

Total

Estaduais - ••

Federais ou municipais

Particulares

Total:

Municipais
Federais ou estaduais

Particulares

Total

„,, .. I A título gratuito: ••'

Publicas....
| A t!tul0 onerogo

[
Da mesma entidade proprietária

Particulares De outras ( A título gratuito.

[ entidades \ A título oneroso .

Total

( Públicos

Próprios ! Particulares..

{ Total

Cedidos j Para escolas públicas:

gratuita- ] Para escolas particulares

mente { Total

í Para escolas públicas :

Arrendados..! Para escolas particulares

(
Total

TOTAL GERAI t

33

33

11

11

27

519

37

10
49

33
37
70

38
10

48

519
49
568

37

37

10

10

425
248

201

19

52

642 945

37
201

238

435
19

454

248
52
300

686
i

992

59

59

12

12

489
219

85
88
64

945

59
85
144

501

88
589

219
64

283

1.016

69

69

365
483

80
88
95

1.111

69
80
149

88
456

483
95
578

1.183
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

c) Aparelhamento escolar

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS
ANOS-

Ensino público

Fede-
ral

Esta-
dual

Muni-
cipal I

Soma

Ensi-

no
parti-

cular

Bibliotecas...

Para os professores

.

Para os alunos

Museus.

Laboratórios c gabinetes

Estabeleci-

mentos que i

possuíam

Aparelha-
mento espe-

cial para

Projeções
luminosas

Fixas

Animadas

Trabalhos práticos de a-J
{ricultura :

Outros trabalhos manuais.

.

Educação física.

1932
19;;:;

1934
1935

1932
1933
1934
1935

1932
19:;:s

19:14

19:!.")

19;»2

1933
1934
1935

1932
19:;;;

1934
1935

1932
1933
1934
1935

1932
193:;

1934
1935

1932
1933
1934
1935

1932
1933
1934
1935

15
15
10
10

13
13
9

9

18
18

2

2

10

10

4
4

3
3
1

1

4
4

21

21

19
19

9

9

9

9



SITUAÇÃO CULTURAL 148

Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

d) instituições escolares



150 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

e) Unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL.

c, i I Masculinas
Segundo o sexo &

dos alunos
Femininas
Mistas

.

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa

Segundo a loca-

lização

Segundo a natu-
reza e a localiza-

ção do ensino

Segundo a natu-
reza e a exten-

são do ensino

Públicas.

Particulares

í Urbanas .

Distritais

l Rurais

De ensino pré-

primário

De ensino
fundamental

De ensino

complementar

' Federais ..

Estaduais
Municipais

Total..

Ensino
prc-

primário

[
De 1 ano ou período..

Maternal! De 2 anos ou períodos.

[ De 3 anos ou períodos.

í De 1 ano ou período .

Infantil l De 2 anos ou períodos

[ De 3 anos ou períodos

Distrital
Maternal ... Rural

Total

Infantil

Total

Comum

Tolal

Distrital
Supletivo . ..

Pré-vocaciona
Vocacional . .

*

708

142
43

608

608

100

239
72

397

8

215
70

390

675

16

2

7

25

1.007 1.062

153 136
54 55

800 871

734

734

273

298
64

645

i;

256
61

638

958

34

7

41

1

6

1

807

807

255

295
93

674

1.126

141

58
927

848

848

278

287
93

746

8

212
92

669

1.003

42
1

5

48

(1

231

93
746

1.070

46

46

1

1

^)
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

e) unidades escolares

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 : 1935

Segundo a natu-
reza e a extensão

cio ensino

(conclusão)

Ensino
fundamental

Comum

De 1 ano ou período...
De 2 anos ou períodos
De 3 anos ou períodos.
De 4 anos ou períodos.

De 5 anos ou períodos.

Supletivo .

De 1 ano ou período...

De 2 anos ou períodos.

De 3 anos ou períodos.

De 4 anos ou períodos

De 5 anos ou períodos.

Ensino complementar
(pre-vocacional e

vocacional)

De 1 ano ou período...

Dê 2 anos ou períodos-

De 3 anos ou períodos.

Autónomas

.

Segundo as con- I

dições de funcio- {A ^
namento [Anexas..... { A institui

unidades escolares,

instituições não .didáticas.

G75

25

Segundo os turnos

Funcionando
em urn só

turno

Funcionando
em dois

turnos

Pela manhã
Durante o dia

Á tarde

Total.

Pela manhã e durante o dia ,

Durante o dia e à tarde • .

Pela manhã e à tarde

Total.

Funcionando em três turnos

Segundo o custo ( De matrícula gratuita ••-

do ensino \ De matrícula remunerada

Segundo o tipo

Grupos escolares ...

Escolas agrupadas .

Escolas singulares

, ., , | Para crianças
Segundo a !dade

p&ra fldol ŝcenteg .

dos alunos
( Para adultos

Segundo o sexo e

a especialização

pedagógica dos
diretores

Dirigidas por homens
Dirigidas por mulheres

Dirigidas por normalistas

Dirigidas por não normalistas

700

10

2S

35

ti 7o

794

164

41

996

11

758

44

802

— 205

673

622

86

31

41

636

683

25

114

594
189

519

205

863
144

47

17

913

964

41

208
799
178

829

853
4

146

47

1

1.047

15

968

48

1.016

46

46

915
117

53

26
983

l.oil

51

148
914
189
873

940

130

46

1.115

10

1.016

46

1.062

64

64

875
251

52

17

1.057

1.078

48

149
977
185
941
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

f) Turnos

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL 1 1.381

Segundo o sexo í Masculinas
dos alunos a < Femininas .

que se destinam l Mistas

Turnos
que fun-

cionaram /
nas uni- \

dades
escolares

Segundo a
dependência

administrativa

Segundo a
natureza do

ensino

Segundo a
localização

Segundo a
natureza do
ensino e os
anos do curso

Públicas

.

Federais ...

Estaduais
Municipais.

Total ....

Particulares.

Ensino pré-primário
{ J^**™*

1

Ensino fundamental { Q "í*"??

I supletivo

Ensino complemen- ( Pre-vocacional
tar \ Vocacional.

1.186

1.186

195

1.348

1.212 1.108 11.193

165
54

993

780

780

432

1.163

41

137
60

911

843

843

265

1.048

48

( Na
! Na
{ Na

zona urbana ...

zona industrial

zona rural ,

No en-
sino pré-

primário

í 1.° ano ou período.

Maternal > 2.° ano ou período

.

' 3.° ano ou período

.

) M

|
1.° ano ou período.

Infantil | 2.° ano ou período.
' 3.° ano ou período.

No en-
sino fun-

damental

Comum

Supletivo

].° ano ou período.
2." ano ou período.
3.° ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período.

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
3.° ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período

.

No ensino comple- í 1." ano ou período.
mental (pre-vocacio- < 2.° ano ou período

.

nal e vocacional ' 3.° ano ou período

.

460 !

67

685

—
— —
— —

8 6

5 —
1 —

.348 1.156

.240 990
886 686
484 229

|

198 174 !

25 41
25 36
17 —
— —
— —

— 2— —
—

9;;

679

141

58
9J1

895

895

295

1.134

46

1

1

321
99
770

1.012 1.109

871 916
621

1

632

144 156

110 118

48 46
41 46

1
—
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Educação
II -Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

f) Turnos

ESPECIFICAÇÃO

nas uni-

dades es-

colares

(conclu-

são)

Segundo o

tipo

Segundo as

condições de
funcionamento

:egunc!o o
horário

Classes

que fun-

cionaram
nas uni-

dades
escolares

TOTAL GERAI.

Segundo o sexo / Masculinas

dos alunos a
J

Femininas .

que se destinam l Mistas

Segundo a
dependência

administrativa

Segundo a
natureza do

ensino

Públicas.

Federais....

Estaduais .

Municipais.

Total ....

Particulares

_ . , I Maternal
Ensino prc-pr.máno •

ln{&nta .

Ensino fundamental
{ g^tTvo

Ensino complemen- / Pre-vocacional

tar l Vocacional... •

Segundo a |
Na zoaa urbana

Na zona dis
localização ^ ^ zona rund

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

í Grupos escolares %

! Escolas agrupadas
I Escolas singulares

Autónomas

I An°xas \
^ ou fras unidades escolares

\ \ A instituições não didáticas

í Pela manhã
{ Durante o dia

I Ã tarde

683
673

2.-»

74
2G

1.112

1.196

16

963

249

86
30
992

.091

17

.014

94

104

25
1.061

1.180

10

1.080

110

g) Classes

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 ! 1935

4.493 3.516 4.119 4.530

598 376
272 190

3.623 2.950

3.482 2.122

3.482

1.011

14

4.374

105

2.657

393
1-443

2.122

1.394

3.422
77

}»

1.731

198

1.587

435 ! 495
237

[
256

3.447 3.779

3.' 127

3.027

1.092

11

3.980

114

1.482

338
2.299

3 280

3.280

1.250

12

4.352

156

5

5

1.762

378
2.390
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

g) Classes

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933
i

1934 1935

Classes

que fun-

cionaram
nas uni-

dades s

escolares

(conclu-

são)

Segundo a
natureza do
ensino e os

anos do curso

No en-
sino pré-

primário

í 1.° ano ou período:

Maternal 1 2.° ano ou período.
3.° ano ou período

.

. 1.° ano ou período.
Infantil

{
2.° mio ou período.

I 3.° ano ou período.

No en-
sino fun-

damental

Comum

Supletivo

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
3." ano ou período.
4.° ano ou período.
5." ano ou período

.

1 ." ano ou período

.

2.° ano ou período

.

3.° ano ou período.
4." ano ou período.
5.° ano ou período

.

No ensino comple- I 1.° ano ou período,

mentar (pre-vocacio- i 2.° ano ou período

.

o i í Grupos escolares...
Segundo o L , ,

j
Escolas agrupadas.

P
( Escolas singulares

.

Segundo as I

condições do \

funcionamento I i

Autónomas.

•{
A outras unidades escolares

A instituições não didáticas.

1

— ^mm "

8
j

G

1 '

11

1.375 1.275 2.106

1.270 : 1.01 ti 912
923 707 675
539 240 162
267 184 125

36 41 71

36 36 42
33 — 1

— — —
— — —

11 14 !

~ _ __—

-

— —
986 542 536

j

410 til 92 !

3.097 2.913 3.491

4.482 3.499 4.073

}» (f
46

2.290

1.020

699
205
138

92
64

10

583
74

4.508

22
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Educação
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

h) Pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS (continua)

1932 1933

Sexo
|

Sexo
|

Sexo I Sexo
mascu- femi- Total mascu- femi-

lino I nino '

I
lino I nino

Total

( Normalistas..

RESUMO... •{ Não normalistas.

[
Total

Segundo a
dependência
administra-

tiva das
unidades
escolares

No ensino

público

Federal

(Total
. Dos quais, norma-

listas

Estadual
(
Total

.! Dcs quais, norma

l
listas

Municipal..

( Total

I
Dos quais, norma

listas.

No ensino particular .

24 536
117 513
141 1.049

|
Total

.! Dos quais, norma-
' listas

Segundo a
natureza
do ensino

No ensino

pré-primário

No ensino

fundamental

Maternal
l Total
\ Dos quais, norma-

listas.

Infantil

Total

Dos quais, norma-

listas

104

17

37

7

Comum
(
Total

.! Dos quais, norma

l listas

I

I Supletivo .

No ensino complementar.

(Total
.! Dos quais, norma-

l
listas

(
Total.......

. Dos quais,

{ listas

norma-

Segundo a

localização

das unida-
des escola-

res .

Nos estabe-

lecimentos

Urbanos.
(
Total:

.1 Dos quais, norma

I listas

Distritais

Total:
Dos quais, norma-

listas.

Rurais.

Total

.

•os ç

listas.

.{ Dos quais, norma-

Segundo a
categoria

Catedráticos

(
Total

j
Dos quais, norma-

listas

Auxiliares-

(
Total

.! Dos quais, norma-

l
listas •••••

132

19

9

5

78

24

7

56

141

24

864

437

185

99

12

10

1.013

509

24

17

560
630

1.190

968

454

222

106

12

10

1.145

528

33

22

596

441

74

17

379

78

1.049

536

U7-I

465

81

17

435

78

1.190

560

24
195
219

111

12

607
736

1.343

1.013

469

108 330

12 138

183

17

36

7

86

22

5

128

2

219

24

1.321

588

5

2

ii

717

517

66

18

560

72

1.343

607

631

931
1.562

1.124

481

438

150

6

6

1.504

605

41

9

11

11

803

539

71

18

688

74

1.562

631



156 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

h) Pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO
mascu- femi- : Total mascu- fem;-

! Total

RESUMO...

Segundo a

dependência
administra-
tiva das
unidades
escolares

Segundo a

natureza
do ensino

Segundo a
localização

das unida-
des eseola-

Segundo a
categoria

Normalistas..

Não normalistas
Total

No ensino
público

Federal

Estadual

Municipal.

No ensino particular .

No ensino

pré-primário

No ensino

fundamental

Maternal

Infantil

Comum

Supletivo

No ensino complementar.

Urbanos

.

Nos estabe-

lecimentos
Distritais

Rurais.

Catedráticos

Auxiliares

Total
Dos quais, norma

Total
Dcs quais, norma-

Dos quais, norma-

Total -.-

Dos quais,

listas. .

Total

norma-

Dos quais,

listas

norma-

Total
Dos quais,

listas ...
norma-

Total
Dos quais, norma-

Total

RESULTADOS (continuação)

1934 1935

Sexo I Sexo Sexo
í Sexo

Dos quais, norma
listas

Total
D03 quais, norma

listas

Total;
Dos quais, norma-

listas

Total .

Dos quais, norma
listas

Total

Dos quais, norma-
listas

Total
Dos quais, norma-

listas

Total
Dos quais, norma-

listas

lino ii! no lino nino '

19 667
1^8

|
829

157 11.496

79 1.138

10 507

358

1G0

686 19 701

967 132
|

9)7
1.653 151 1 1.6(18

720
1.039

1.759

1.217

517

436

169

70

81

12

12 I 12

12
|

12

11.468 1.579

12

46

7

1 1

19

10

70

157

19

640

o

1

14

14

773

579

86

24

637

64

1.496

667

652

48

8

14

14

850

598

96

24

707

64

1.653

686

1.255 1.325

546

353 434

155 ' 167

I

10

10

105 11.586

11
j 679
I

46
I

—

8

12

12

772

569

137

57

699

81

18

9

1

61

(O

151 11.608 1

19 701

10

10

.691

690

46

8

12

12

853

587

146

58

760

75

759

720
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

i ) Matrícula geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 i 1934 1935

TOTAL GERAL.

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa das unida-

des escolares

Segundo a loca-

lização das unida-

des escolares

Q , ( Em todas as unidades escolares,
bexo masculino;

^ Nas unidades escolares masculinas

„ . . ( Em todas as unidades escolares,
bexo temimno

( Nas unif iat] es escolares femininas.

Segundo a natu-

reza e a localiza-

ção do ensino

No ensino público....

No ensino particular

/ Federal ...

Estadual •

Municipal

Total.

Na zona urbana .

Na zona distrital

Na zona rural ...

No ensino pré-

primário

No ensino

fundamental

No ensino

complementar

Maternal

Infantil

Comum

Supletivo

/ Urbano . .

Distrital..

Rural

.

Total ..

Urbano. .

Distrital ..

Rural

Total

Urbano

.

Distrital

.

Rural ...

Total .

Urbano

.

Distrital

.

Rural . •

Total .

Pró-vocacional

Vocacional . • •

Urbano
Distrital

Rural

Total

53.603 65.746 72.061 74.672

30.135 36.534) 40.005 41.021

7.362 7.439 8,072 7.189

23.46829.211 32.056 33.651

2.608, 3.186, 3.566 3.140

47.656 50.709 57.342

47.656' 50.709

.947 15.036

25.346 28.486

4.541 3.436

23.716 33.823

211

211

.093

.457

.464

231

231

57.342

14.719

31.887

5.4.39

34.735

60.188

60.188

14.484

32.388

5.803

36.481

326

326

325

325

26.136 28.698 29.212

3.436 5.399 5.803

33.519 34.520 36.481

52.014 63.091

1.042

84
252

1.378

2.004

:;u|

2.30B

115

115

115

68.617

2.697

40
215

2.952

166

166

166

71.526

2.681

2.681

52
88
140

140
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Educação
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1, Resultados gerais do Estado—1932/1935

i) Matrícula geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Xo ensino
pré-primário

Maternal

Menos de 3
3 a 4 anos .

.

i-

I-í:.-

S-r_ii:
a caiu- I

reza do J

ensino e

a idade
Xo ensino

~--iz.—i--5.~.

T~:~-
_:.:

St m discriminação

.

Menos de 4 anos .

- i anos ' .

- de 6 anos -.

Sem discriminação

.

17G

15

12

-

16

7."

23á

17

C : —"i~

5.285 6181

6

316

3

7.290(Menos de 8 anos
8 a 11 anos 10.725 12.187 13

- de 11 anos 8.430 8.664 9.31Í

I Se

Distrital

-

?.--..

Em
geral

Sem discriminação

.

Menos de 8 ano3
11 anos

670
1.707

í

IM:
is de 11 anos
. discriminação —

í Menos de 8 anos ;

11 anos 9.70415.108

Mais de 11 anos '-W' 12-372

\ Sem discriminação — ~

f Menos de 8 anos 10.445

) S a 11 anos -

: 11 anos
iíscriminacão . ...

1.137

Supletivo

Xo ensino complementar (pié-vo-

eãcional e vocacional)

Menos de 14 anos.

14 a 21 anos
Mais de 21 anos •--

discriminação.

Menos de 13 anos .

13 a 15 anos ...

Mais de 15 anos ...

6.51

i

13.836

7.422

14 97H

1

1.37* —

17

-

16

1



160 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 19321935

j
) Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 í 1934
I
1935

TOTAL GERAT, 50.289

28.209

6.799

62.954

35.003

7.260

67.286

37 160

7.514

69.718

Segundo o sexo

Em todas as unidades escolares.

Nas unidades escolares masculinas
38.443

6.794

Em todas a-s

Nas unidades
unidades escolares,

escolares femininas.

22.080
2.449

27.951

3.120
29.828

3.208

31.275

2.992

No ensino público . .

.

No ensino particular

44.999

44.999

5.290

48.580

48.580

14.374

53.636

53.636

13.650

Segundo a depen- 55.482
dência adminis-

trativa das unida-
des escolares

Total.... 55.482

14.236

Segundo a loca-

lização das unida-

23.184
4.369

22.736

26.537
3.342

33.075

29 310
4.963

33.013

29.379

5.687

des escolares 34.652

Maternal ....

t Urbano
Distrital

Rural —

No ensino pré- [
Total — — —

primário
187 217 277 298

Infantil — — —
"~~

*

No ensino

fundamental

Comum

Total 187

22.089
4.285

22.490

48.864

217

24.338
3.342

32.781

60.461

277

26.380

4.935

32.802

64.1 17

298

26.550
•5.687

Segundo a natu-
reza e a localiza-

ção do ensino Total

34.652

66.889

Supletivo . .

.

908
84

246

1.867

294

2.487

28
211

2.391

Distrital
• Rural _

Total 1.238 2.161 2.726 2.391

No ensino
complementar

Pré-vocaciona
Vocacional. .

1

—
}

„.-,

115

115

(
—

) 166

166

166

52

88
140

Total 140



SITUAÇÃO CULTURAL 161

Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

j) Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

No en-

sino pré-

primário

1.° ano ou período.

Maternal { 2.° ano ou período.

3.° ano ou período.

í 1.° ano ou período.

Infantil j
2.° ano ou período.

I
3.° ano ou período.

Segundo a
natureza do
ensino e os

anos do curso

Comum

No en-

sino fun-

damental

Urbano . .

.

Distrital •

Rural.

Em
geral

1.° ano ou período.

2.° ano ou período..
'à.° ano ou período

.

4.° ano ou período..

5.° ano ou período.

1.° ano ou período..

2." ano ou período.

3.° ano ou período..

4." ano ou período..

5.° ano ou período

.

1 ." ano ou período

.

2.° ano ou período..

3.° ano ou período.

4.° ano ou período.

5 ° ano ou período

.

Supletivo

l.o ano ou período.

2.° ano ou período.

3.° ano ou período.

4.» ano ou período.

5.° ano ou período.

II. ano ou período.

No ensino complementar (pré- i 2 o an0 u período.

vocacional e vocacional
| g an0 ou período.

217133
451 -
9| —

11.71814.123
4.27ll 4.180

2.787| 2.985

1.892 1.741

277

1.421

2.845:

945,

397j

80j

18

298

15.736 15.443

1.309

12.3.10

(Í18

350
24

- 20

.005 25.549

510 5.181

.571 1.878

32& 103

78 . 70

4.289 4.437
3.014 3.000

2.016 2.210

1.325 1.460

3.690 4.238

799 765

430 623
U 46
2 15

26.318 26.139

4.48: 5.586

1.720

90
192

í 1 ° ano ou período 30.568 42.002 45.744

2.» ano ou período 9.726 9.9791 9.570

3.° ano ou período 4.755

4.° ano ou período

5.° ano ou período 1.51

1

9.979Í 9.570

5.213] 5.164

1.868 2.120

1.3991 1.519

576 1.568

369 593

293 -

115

2.096

626
4

2.'J27

45.820
10.788

6.550

2.256

1.1 Tf.

1.748
643

166 140



162 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

j) Matrícula efetiva

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932
|

1933 1934
\

1935

Segundo
a natu-
reza do
ensino e

a idade
dos

alunos

No ensino

pré-primário

Maternal

Infantil

No ensino

fundamental

Comum

Rural

.

Em
geral

Supletivo

No ensino complementar (pré-vo-

eacional e vocacional)

Urbano

Distrital ..

Menos de 3 anos ..

3 a 4 anos
Mais de 4 anos ...

Sem discriminação

.

Menos de 4 anos .

4 a 6 anos
Mais de 6 anos -.

Sem discriminação .

15
158
14

Menos de 8 anos
I

4.187

8 a 11 anos
j

Í.862

Mais de 11 anos
j

7.740

Sem discriminação —
Menos de 8 anos(Menos
8 a 11

Is

913
1.725

1.647

12Í 69
1911 191

14 17

6

289
3

4.901

11.378

8.059

651

1.451

1.240

5.676; 6.894

12.181

8.523

1.041

2.255

1.639

10.997

8.659

1.213

2.597

1.877

Sem discriminação i

Menos de 8 anos !
4-354 5.887 6.14 7.206

8 a 11 anos 9.270 14.828 14.677 14.413

Mais de 11 anos
j

8.866,12.066 11.981 13.033

Sem discriminação I

Menos de 8 anos ' 9.754

8 a 11 anos 20.857

Mais de 11 anos 118.253

Sem discriminação

(Menos de 14 anos .

14 a 21 anos

IMeis de 21 anos ...

Sem discriminação .

Menos de 13 anos ,

13 a 15 anos
Mais de 15 anos ...

Sem discriminação

.

11.439 12.861 15.313
27.657, 29.1 13 28.007
21.365 22.143 23.569

2.161

17

98

2.726 2.391

. 19 16
146 123

1 1



SITUAÇÃO CULTURAL 163

Educação
II — Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

1) Frequência média

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 ! 1935

TOTAL GERAL.

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa das unida-

des escolares

Segundo a loca-

lização das unida-

des escolares

Segundo a natu-

reza e a localiza-

ção do ensino

c ,. ( Em todas as unidades escolares,
bexo masculino

^ Nas unidades escolares masculinas

Sexo feminino
Em todas as unidades escolares.

Nas unidades escolares, femininas.

No ensino público....

I Federal ..

Estadual -

Municipal

Total.

33.206143.292
i

18.6871 23.751

4.932 4.627

46.619 53.411

25 187 29.132

4677 6.179

14.519 19.541 21.132 24.279
1.81'

29.392

2.252 2.417

33.024 35.78(1

29.392 33.024 35.786

No ensino paiticular.

Na zona urbana
Na zona distrital ....

Na zona rural

No ensino pré-

primário

No ensino

fundamental

No ensino

complementar

Maternal

I

Urbano

.

Distrital.

Rural...

Total .

Infantil

Urbano.
Distrital

.

Rural

Total

3.814

15.140

10.26H10.833

18.870 21.694

2M7õ 3.475

14991122.247 81.460
3.075

1

136; 131

2.203

42.326

42.326

11.085

23.943
4.7H5

24 763

21 15

136 131 205

Comum

Urbano 14.391 17 5%

Distrital

Rural

Supletivo

Total .

Urbano.
Distrital.

Rural. •

Total .

L4i802

32.194

Pré-vocaeional

Vocacional . • • •

Urbano
Distrital

Rural

613
74

189

876

= 1

22.069

41.840

Total

1.038

178

1.216

105

105

10E

161

161

20.093 21.516

3.459; 4705
24763

44.904

1.252

16

98

1.566

/
-

l 144

1441

114

50.984

2.147

2.147

15

74

119

119



164 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

1 ) Frequência média

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

Segundo a
natureza do
ensino e os
anos do curso

No en-
sino pré-

primário

[ 1," ano ou período.

Maternal I 2." ano ou período.

[ 3.° ano ou período

.

ano ou período,

ano ou período

.

ano ou período

.

Infantil { 2.°

3.°

No en-
sino fun-

damental

Comum ,

Urbano

.

Distrital ..

Rural,

Em
geral

Supletivo

1." ano ou período.
2.° ano ou período.
'á.° ano ou período.
4.° ano ou período

.

5.° ano ou período.

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.

3.° ano ou período

.

4.° ano ou período.
5.° ano ou período

.

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
3.° ano ou período.
4.° ano ou período.

5 ° ano ou período.

].° ano ou período.
2." ano ou período.
3.° ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período

.

1.° ano ou período.
2." ano ou período

.

3.° ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período

.

No ensino complementar (pré- ! l° ano ou Per
.

ío
<]

-

vocacional e vocacional l\ ano ou 1*™*°-
( 3.° ano ou período.

98
29
9

7.292

2.907

1.892

1.302
998

2.020

637
262
68
14

10.569

2.965

992
215
61

19.881

6.509

3.146

1.585

1.073

•110

271

131 205

9.8111 11.230

3.061

2.310

1.352

1.062

1.501

397
244
18
15

17.085
3.531

1.322

77
54

28.397 30.680

6.989 7.158

3.876

1.447

1.131

4.066

1.828

1.172

868
348

1.006

358
2

— —

105

161

12.395

3.662

2.317

1.916

1.226

3.500

659
502
31
13

18.235

4.125

2.403

:;4.130

8.446

5.222

1.947

1.239

1.440

707

144 119

3.507

2.456

1.766

1.134

2.51

596
338
10
2

16.937

3.055

1.272

52
36
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

m) Aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL
j

34.428 32.159

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa das unida-

des escolares

Segundo a loca-

lização das unida-

des escolares

Sexo masculino
Sexo feminino .

.

Segundo a natu-

reza e a localiza-

ção do ensino

No ensino público . .

.

' Federal ...

Estadual
Municipal

Total.

No ensino particular

.

Na zona urbana..

Na zona distrital

Na zona rural ...

No ensino pré-

primário

Maternal —

Infantil

No ensino

fundamental

Comum

Supletivo

No ensino complementar (pré-vo-

cacional e vocacional)

' Urbano:..
Distrital ..

Rural ...

Total ..

Urbano. .

Distrital..

Rural

Total ..

Urbano.
Distrital

.

Rural . • •

Total .,

Urbano

:

Distrital.

Rural . .

Total .

Urbano

.

Distrital

.

Rural

Total

19.4611 17.593
14.967 14.566

40.281

21.639

18.642

30.623

30.623

3.805

23.278

23.278

8.881

15.944 14.755

2.880, 1.563

15.604 15.841

35.008

18.761

16.247

139

31.567

31.567

8.714

18.477

2.994

181810 15.880

29.319

29.319

5.689

16.130

2.998

102 139 157

139 102 139 157

15.153 13.624

2.796 1.5631

15.37515.729'

33.824
'
.",0.916!

652 977
84' —

229 1121

1.089965

17.114

2.986

18.668

38.768

1.126|

8

142

1.276

52

14.411

2.998

33.289

1.152

1.462

98 llti

9É 110
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Hi mHjmíih gerais do Estado—1932 1935

m) Aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

I

. i. .11

7---1.

Distrital ..

r.-i.

1.»

.

--
4.'

5.»

2."

\

I

5.»

lf
2.»

x«
4.'

5»

|.«

2.*

3.»

4.»

5.»

ii". : _ " " r .

:

- _ l*r~- -! -

Oa Z^ríodo..

. 1 ~~ • . -

ano oa período.

i- :
_

. . ;_~- •.

M
36
9

lOa 139 157

,-: • •
-

1.316

I BI
i

161

2.167

995

»
ES
2»»
a
15

1 L065 l".95l
.213

VU I I s

215

-

2.929

1-513

• i

LI

13.6*6
3.421

i

-
:

-

9JS96

±115
523

1-511

55 56 51 _M

ou período _ - - -'4.464 22.118
«JAr, ^77 7.'.44

, 3.: 11 f 4 402 :^922

1614 L2J- 1 1.233

<m período 1.371 1.066 1.259 995

1.* ano oa período
2_* ano os período
3.* uo oa período zzi
4.» ano oa período — — — —
í " .-

-. -. . ;-.- : :

M9 9lfi 1JO
14< 358 1»

m período. II»'»

_

HOTá —

-- :-. i.i.:;-

estabeieeido no Convénio Estatístico de I

losivainente destinadas ao sexo masculino oa ao
i registre* representam a soma das «promoções»
tea doa qoadros referentes à matrícula, íreqtiê*-

rigor, o eõcnpato das «promoções» é feito para •
par qae dm*» de figurar neste as discrimins»-

pré-Tocaciocai e vocacional no ano de 193S.
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado—1932/1935

n) Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 1933 1934 i 1935

TOTAL GERAL.

Segundo o sexo

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa das unida-

des escolares

Segundo a loca-

lização das unida-

des escolares

G ,. f Em todas as unidades escolares,
bexo masculino

^ Nas unidades escolares masculinas

Sexo feminino
Em todas as unidades escolares.

Nas unidades escolares femininas.

No ensino público...

Federal ..

Estadual
Municipal

Total.

No ensino particular

;

Na zona urbana..

Na zona distrital

Na zona rural ....

Segundo a natu-

reza c a localiza-

ção do ensino

No ensino pré-

primário

No ensino

fundamental

Maternal '

Infantil

/ Urbano

.

Distrital.

Rural

.

Total .

Urbano

.

Distrital

.

Rural . .

Total

Comum

Urbano . •

Distrital

.

Rural. ••

Total .

Supletivo

Urbano

.

Distrital.

Rural. .

Total .

No ensino

complementar

Pré-vocacional

Vocacional. •••

Urbano
Distrital

Rural

Total

.

1.646

915
97

731

46

1.257

1.257

389

1.516

34
96

3.307

1.701

404

1.606

269

2.862

2.862

445

1.719

245

3.889

2.074

679

1.815

387

3.099

3.099

790

2.155

365
1.343, 1.369

3.649

2.157

472

1.492

204

3.054

3.054

595

1.801

337

1.511

-is

. 48

1.316

55

1.371

152

34

41

227

102

102

139

139

1.144 1.585

245 362

1.324! 1.350

3.013 3.297

121

19

IH'

333
3

19

355

157

157

1.315

337
1.511

3.193

189

5â
{ 98

52 98

52 98

189

36
74
HO

110
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado— 1932/1935

n) Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1932 ! 1933 1934 1935

Segundo a
natureza do
ensino e 09
anos do curso

No en-
sino pré-

primário

Maternal
|

1.° ano ou período.

{ 2.° ano ou período.

( 3.° ano ou período

.

[1.° ano ou período.

Infantil ]
2.° afio ou período.

I
3.° ano ou período.

No en-
sino fun-

damental

Comum

Urbano .

.

Distrital

Rural.

Em
geral

Supletivo

No ensino complementar (pré-

vocacional e vocacic nal

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
'ô.° ano ou período.
4.° ano ou período.
5." ano ou período.

1.° ano ou período
2." ano ou período.
3." ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período.

I o ano ou período.
2.° ano ou período.
3.° ano ou período.
4.° ano ou período.

5 ° ano ou período.

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
3." ano ou período.
4.° ano ou período.
5." ano ou período.

1.° ano ou período.
2.° ano ou período.
3." ano ou período.
4.° ano ou período.
5.° ano ou período

.

ano ou período,

ano ou período,

ano ou período.

8
31

9

1.316

I

-

1.371

102 139 157

449 378
— 1

995 1 1.206

230 358

"l5

56 51 -

140

98

350

995

337
2 —
9

1.268 1.296 1.511— 3 -

1.947 2.032 2.198

-
í

6 ~
1.066, 1.259 995

189

110
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital — 1934/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1934 1935

Estabelecimentos escolares

Prédios escolares

Aparelhamento
escolar

Instituições

Unidades
escolares

Turnos .

_., .. . ( Para professores.
Blbll0tecas

IPara alunos

Museus
Laboratórios e gabinetes-

Equipamento
para

Intra-escolares

Masculinas
Femininas..

Mistas

Total

.

Masculinos
Femininos .

Mistos

Projeções I Fixas

luminosas I Animadas

Trabalhos práticos de agricultura

Outros trabalhos manuais
Educação física

Peri-escolares

Clubes de leitura

Auditórios

Pelotões de saúde
Organizações de escotismo

Clubes esportivos

Outras

Associações de pais e professores

Conselhos escolares

Caixas escolares ••

Fundos escolares

Outras '••••

164

160

10

10

20
12

5
4

22

10

Total

.

2

3

10

1

8

17

13

143

173

17

14

169

200

189

189

10

10

20
12

5
4

22
10

1

8

2

3
10

1

8

2

16

10

163

189

16

10

200

226
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital — 1934/1935

ESPECIFICAÇÃO RESULTADOS

1934 1935

Classes.

Pessoal docente

Matrícula geral.

Matrícula efetiva

Frequência média.

Conclusões de curso.

Masculinas

Femininas .

Mistas

Total..,

Masculino .

Feminino ...

Total...

Masculina .

Feminina ...

Total

Masculina .

Feminina ..,

Total..,

Masculina.

Feminina .

.

Total...

Masculinas

Femininas ..

Total...

57

59

833

949

30

572

602

10.097

10.005

20.102

9.156

9.107

18.263

6.943

7.092

14.035

659

758

1.417

68

62

1.190

1.320

32

626

658

10.8S2

11.028

21.910

9.876

9.828

19.704

8.584

5.8S0

14.464

517

470

9S7
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Educação
II—Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

b) Múmero de municípios segundo as categorias das unidades escolares

neles existentes— 1935

ESPECIFICAÇÃO Resultados

Municípios que
possuíam unidades

escolares

EM GERAL.

Segundo a depen-
dência adminis-

trativa

Públicas

Particulares

( Federais ....

. Estaduais...

\ Municipais .

„ , , ( Urbanas ..

Segundo a loca-
Di,tritais

luaçao |Rurais....

í Grupos

Segundo o tipo ! Agrupadas.

[ Singulares .

.

Segundo as con-

dições de fun-

cionamento

I

Autónomas

.

Anexas .

( A outras unidades escolares.

'( A instituições não didáticas.

Segundo os turnos

Funcionando [
Pela manhã . . .

.

em um só l Durante o dia

turno I Ã tarde

Funcionando (
Pela manhã e durante o dia

em dois ! Durante o dia e à tarde

turnos I Pela manhã e à tarde

Funcionando em três turnos

/ De matrícula gratuita
Segundo o custo ^ De matr(cuia remunerada.

50

50

29

47
28
49

24
4

50

50

1

50

27

26

50
29
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Educação
II— Ensino primário geral (comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

b) Número de municípios segundo as categorias de unidades escolares

neles existentes— 1935

ESPECIFICAÇÃO Resultados

Municípios que
possuíam unidades

,

escolares

(Conclusão)

Segundo a natu-
reza do ensino

Segundo a exten-
são do ensino

Segundo o sexo

dos alunos

Segundo a idade
dos alunos

Segundo o sexo

e a especialização

pedagógica dos
diretores

tti - í Maternal
Ensino pre- |

primário j ^^
c e 1 ComumEnsino iun- I

damental ) .-, , ,.

\ Supletivo

c, • _ ( Pré-vocacional
Ensino com- |

plementar | ,. . .
1

[ Vocacionai .

De 1 ano ou período ,

De 2 anos ou períodos

De 3 anos ou períodos

De 4 anos ou períodos

De 5 anos ou períodos

Para o sexo masculino

Para o sexo feminino

Para ambos os sexos

Para crianças

Para adolescentes

Para adultos

Dirigidas por homens

Dirigidas por mulheres

Dirigidas por normalistas

Dirigidas por não normalistas

50

27

1

1

1

27

50

22

45

27

50

50

27

44

49

37

50
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Bibliotecas
-Bibliotecas públicas ou semi-públicas existentes na capital—1937

ESPECIFICAÇÃO

Bibliotecas

públicas e semi
públicas exis-

tentes

Número de
volumes

Federais ....

Estaduais ...

Municipais ...

Particulares

Total ...

Catalogados.

De obras impressas ....

De obras especiais ....

Sem especificação ....

Total... ..

A catalogar...

Número de consulentes durante o ano ...

De obras impressas ...

De obras especiais ....

Sem especificação ....

Total:

Dados
numéricos

21.94")

21.94.")

1.423

1.423

Í5.932

II—Distribuição e natureza das bibliotecas públicas ou

semi-públicas existentes no Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades
(dos municípi-
os informantes)
em que foram

arroladas

bibliotecas

Bibliotecas

existentes nos
municípios
informantes!

Sem informação.
Compreendidos | Onde não existiam bibliotecas-

na informação { Onde existiam bibliotecas ....

Total

• , . í Cidades
Sedes muni- I ujjas

ciPais
(

' Soma I "1 1 I ....

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Da União
Do Estado
Do Município —
De instituições particulares

Total

Das quais eram bibliotecas públicas

50
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Museus
I—Museus existentes na capital —193.7

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Museus exis-

tentes

Total

Segundo a pro-

priedade

Federais. ..

Municipais
Estaduais ...

Particulares

_
,

,. | Gerais
Segundo o tipo) Especiais

_, , _ . í Número
Loleções exis- Peças compre.

, Tota,
-

tentes
^ endidas \ Das quais, expostas

Número de visitantes durante o ano

1

2

5.919

38.195

II—Distribuição e natureza dos museus existentes no Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios .

Localidades
(dos municí-
pios infor-

mantes) em
que foram ar-

rolados museus

Museus exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Sem informação

Compreendidos ( Onde não existiam museus
na informação | Onde existiam museus ....

Total

í Cidades.
' Vilas ....

Sedes muni-
ci Pais

( Soma .

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Da União ....

Do Estado
Dos Municípios
De instituições

Total

Dos quais, eram franquiados ao público

9

40
1

50

1

1

1
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Monumentos Históricos e Artísticos— 1936

Distribuição e natureza dos monumentos históricos e artísticos

existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios—

Sem informação

Compreendidos ( Onde níío existiam monumentos,
na informação \ Onde existiam monumentos

Total

Localidades Sedes muni-
Cidades
Vilas -

(dos municí-

pios informan-

cipais
Soma ....

tes) em que
foram arrola-

dos monu-
Sedes distritais

Outras localidades .—

mentos
Total

Estátuas
Hermas
Obeliscos

Monumentos
arrolados

Placas

Edifícios

Outros

Total

9

8

50

7

1

8

10

2

6
•>

25
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Diversões
I—Teatros e salões destinados a fins teatrais, existentes na

capital -1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Teatros e

salões

existentes

Lotação (nú-

mero de
lugares)

Estaduais. .

Municipais.

Particulares

Total . . .

í Teatros
'

l Cinema
Teatros .

ias e salões

Teatros .

Cinemas e salões

ÍTea
í Cin

Teatros .

emas e^salões

i Teatros .

\ Cinemas e salões

Nas frisas e camarotes
Nos balcões e varandas
Na plateia

Nas galerias ....
Total.

550
300
914
386

2.150

II - Espetáculos realizados durante o ano na capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Número total

de espetáculos

Número total

de espectadores

Sessões cinematográficas .

Espetáculos do género «circo>

Espetáculos de outros géneros

Total

Das sessões cinematográficas . .

Dos espetáculos do género « circo

»

Dos espetáculos de outros géneros,

Total

,

3.054

3.054

771.880

771.880
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Diversões
III—Teatros, cinemas e outras casas de diversões, existentes

no Estado—1936

1. Municípios e localidades que possuíam estabelecimentos de diversões

ESPECIFICAÇÃO

Municípios

Sem informação
Compreendidos I Onde não existiam casas de diversões
na informação ( Onde existiam casas de diversões ....

Total

Localidades
(dos municípi-

os informantes)
onde existiam
estabelecimen-

tos de diversões

, . í Cidades . . .

Sedes muni- U^
c,Pa,s

I Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Dados
numéricos

9
33

8

50

7

1

H

2. Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Estabeleci-

mentos
existentes nos
municípios
informantes

Teatros
Cine-teatros

Cinemas
'"Dancings"

Cassinos
"Cabarets"
Casas de jogos recreativos

Parques de diversões

Jardins zoológicos

Outros estabelecimentos .

Total

4

2

15

24
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Associações Culturais—1936
Distribuição e natureza das associações culturais existentes

no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades
(dos municí-

pios informan-
tes) onde

existiam asso-

ciações

cu I Unais

Associações
culturais exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Sem informação

Compreendidos ) Onde nílo existiam associações culturais

na informação | Onde existiam associações culturais ~

Total

Sedes muni-
cipais

Cidades
Vilas .

.

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

De cultura física

intelectual e artística

social e moral

Total

9

30
11

50

t

4

11

11

13

5

8

2fi
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Institutos Científicos- 1936
— Municípios e localidades do Estado em que existiam

Institutos Científicos

Municípios

.

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Localidades
(dos municípios
informantes)
em que exis-

tiam institutos

científicos

Sem informação

Compreendidos ÍOnde não existiam institutos científicos
na informação |ondíe existiam institutos científicos .

.

Total

Sodes munici-

pais

(Cidades . . .

IVilas

( Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

39
2

50

2

2

II — Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

De pesquizas astronómicos
físicas

Institutos exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes Total

Dos quais

geo-físicas

químicas
físico-químicas

biológicas .

.

fiscais ou legais

psicológicas ou sociais

Da União .

Do Estado

Do Município ..

De particulares

1

6

3

10

5

5



180 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

Arquivos Públicos
I—Arquivos Públicos centrais existentes na capital—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Arquivos existentes

Segundo a de- í Federais . . .

pendência ad-
{
Estaduais ....

ministrativa [Municipais...

Número de secções de arquivamento .

.

Niknero de peças inventariadas
Número de informações ou certidões fornecidas durante o ano

Pessoal em-
pregado

Homens .

Mulheres

Total

Verbas orçamentárias atribuídas aos arquivos existentes

1

1

3

16.009

5.485

28
6

34

165:210$

II—Distribuição e natureza dos Arquivos Públicos centrais

existentes no Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades
(dos municí-
pios infor-

mantes) em
em que foram

arrolados

arquivos

Arquivos exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Sem informação

Compreendidos f Onde não existiam arquivos
na informação | Onde existiam arquivos ....

Total

„,

,

.1 Cidades
Sedes muni- j VUas

ci pais
( 'soma .:'.: T'..v.v

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Da União
Do Estado
Do Município

Total

39
2

50

2

2

2

2

2
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Imprensa Periódica
I — Periódicos existentes na Capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

í Total
4

Segundo a pro-

priedade

Federais

Estaduais
Municipais
Particulares .

. 4

Periódicos

existentes ...
Segundo o (Em português
idioma |Em outro idioma

4

Segundo a pe-

riodicidade

Segundo o equi-

pamento tipo-

gráfico

Diários

[Não diários
4

Com oficinas próprias

[Sem oficinas próprias

4

II - Periódicos existentes no. Estado— 1936

1. Municípios e localidades em que existiam periódicos

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios. .

Localidades
(dos municípi-
os informantes)

em que se

publicavam
periódicos

Sem informação

Compreendidos ( Onde não se publicavam periódicos

na informação | Onde se publicavam periódicos .

,

Total

Sedes muni-
cipais

Cidades
Vilas

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

10

31
9

50

9

9
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Imprensa Periódica
II—Periódicos existentes no Estado— 1936

2. Classificação dos periódicos

ESPECIFICAÇÃO
Número total dos periódicos existentes

CLASSIFICAÇÃO :

Segundo a

propriedade

Propriedade
pública

[Da União

I

Do Estado .

.

[Do Município

Propriedade í Individual*,

particular (Coletiva ....

Propriedade não informada

Segundo a

periodicidade

Diários . . . j

Bi-semanais
Semanais .

.

Quinzenais .

Mensais . . .

Trimestrais
Semestrais .

Anuais . . .

.

Segundo a

espécie

De periodicidade indeterminada ou não indicada

Jornais ,

Revistas

Boletins

Anuários
De outras esuécies .".

Dados
numéricos

20

1

3

13

1

5

1

1(3

4

Rádio-Difusão-1937 (31-XII)
Empresas rádio-difusoras e principais características das

estações emissoras

SEDE
CARACTERIZAÇÃO DAS
ESTAÇÕES EMISSORAS

Designação Aho da
instala-

ção

Prefixo

FREQUÊNCIA

Q"!100 '-
1 Metros

cios

Rádio Clube do Pará Relém

RESUMO
( No município da capital

Numero de Nos demajs municípios

1929 | PRC-5 ! (570

empresas
Total

44T,S

1

1
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Difusão Bibliográfica—1936
I -Distribuição e natureza das tipografias arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO

Municípios

Localidades
(dos municí-
pios infor-

mantes) em
que existiam

tipografias

Tipografias

arroladas

Sem informação

Compreendidos (Onde não existiam tipografias
na informação { Onde existiam tipografias . . .

Total

Sedes muni-
cipais

!
Cidades . . .

Vilas

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Propriedade
pública

Da União
• Do Estado . . ..

I Do Município

Propriedade ( Individual ..

particular ( Coletiva . . .

Propriedade não indicada

Total

Dados
numéricos

35
6

50

6

6

10

1

14
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Difusão Bibliográfica—1936

II—Distribuição e natureza das livrarias arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO

Municíoios

Sem informação
Compreendidos | Onde não existiam livrarias

na informação | Onde existinm livrarias . . .

.

Total

Localidades
(dos municípios
informantes)
onde foram
arroladas
livrarias

Livrarias

arroladas

Sedes muni-
cipais

[Cidades .

I Vilas . . .

Soma .

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

De firmas individuais

De sociedades
De propriedade não indicada

Total

Dados
numéricos

10

38
2

50

2

10

10

III— Distribuição e natureza das casas editoras arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades

(dos municípios

informantes)

em que foram
arroladas casas

editoras

Casas editoras

arroladas

Sem informação

Compreendidos | Onde não existiam casas editoras

na informação \ Onde existiam casas editoras ....

Total

Sedes munici-

pais

í Cidades . . .

Vilas

Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

De firmas individuais ....

De sociedades
De propriedade não indicada

9

41

50

Total

NOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue em seguida a este quadro duas tabelas
sobre «Exposições», uma sobre «Congressos e Conferências» e uma sobre «Missões Leigas», as quais
deixam de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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Campos Desportivos—1936
Distribuição e natureza dos campos desportivos arrolados no Estado

ESPECIFICAÇÃO
Sem informação

Municípios

,

Compreendidos ÍOnde não existiam campos de desportosna informação
\ Onde existiam campos de desportos

Localidades
(dos municí-

pios informan-
tes) onde

existiam cam-
pos desportivos

Total .

Sedes muni-
cipais

Cidades
Vilas

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Campos des-
portivos exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Da União
Do Estado
Do Município
De instituições particulares

Total

Dados
numéricos

31

10

50

9
1

10

10

23
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Despesas Públicas com a Assistência CulturaM932/1935

I—Discriminação, segundo as principais rubricas

Especificação
DESPESAS

Federais Estaduais Municipais Total

Em 19 3 2

Custeio .

Pessoal

Material
Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílos

Total
|

715:219$

Em 19 3 3

450:130$
157:930$

3.051:080$

959:297$
250:407$

29:313$
11:354$

3.530:523$

1.128:581$
250:407$

608:060$ 4.260:784$ 40:667$ 4.909:511$

107:159$ 124:350$ 1.020:723$ 1.252:232$

715:219$ 4.385:134$ 1.061:390$ 6.161:743$

Custeio .

Pessoal

Material .

Sein especificação

.

Soma

Subvenções e auxílios

Total.

Custeio .

Pessoal

Material
Sem especificação

.

Soma

Subvenções e auxílios

Total

Custeio ..

Pessoal

Material
Sem especificação

.

Soma

Subvenções e auxílios

Total

584:9413
69:939$

2.745:984$

|
1.013:207$

341:823$

— 3.330:925$

1.083:146$

;
341.823$

654:880$ 4.101:014$ — 4.755:894$

39:266$ 95:370$ 408:256$ 542:892$

694:146$ 4.196:384$
L
408:256$ 5.298:786$

Em 19 3 4

170:989$
39:953$

2.991:478$

1.060:127$

762:332$

— 3.162:467$
1.100:080$

762:332$

210:942$ 4.813:937$ — 5.024:379$

12:500$ 118:703$ 1.294:175$ 1.425:378$

223:442$ 4.932:640$ 1. 294-175$ 6.450:257$

Em 19 3 5

241.332$
190:474$

431:806$

41:925$

473:731$

3.322:377$

1.210:954$

4.533:331$

139:088$'

4.672:419$

1:200$

600$

1.800$

1.194:973$

1.196:773$

3.564:909.$

1.401:428$

6011$

4.966:937$

1.375:986$

6.342:923$

NOTAS—Neste quadro e no seguinte as desppsas federais dos anos de 1933 e 1934 referem-
se, respectivamente, a exercícios de 15 e 9 meses. Os algarismos das mesmas tabelas retifieam os da
anterior edição do Anuário.
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Despesas Públicas com a Assistência CuIturaW 932/ 1935

II-Discriminação, segundo a finalidade

Especificação
Federais

DE SPE8AS
Estaduais

j
Municipais

I Total

Em 19 3 2

Administração central, serviços gerais e institui-
ções culturais

Primário geral

Secundário geral

Ensino.:.. Superior [[,[['[

Outros ramos

Soma
Outras despesas

79.837$

528:223$

528:223$

107:159$

Total

.

715:219$

250:407$
2.834:687$

290:332$
198:188$

811:520$

4.134:727$

4.385:134$

3:180$

40:067$

40:667$
1.017:5438

1.061:390$

333:424$

2.875:3541
290:332$
198:188$

1.339:743$

4.703:617$

1.124:702$

6.161:743$

Em 19 3 3

Administração central, serviços gerais e institui-
ções culturais

Primário geral
Secundário geral

Ensino.... 7 Superior
Outros ramos

Soma
Outras despesas

Total

.

147:288$

507:592$

507:592$

39:266$

341:823$
2.483:143$

316:170$
192:420$

862:828$

3.854:561$

5:4808

402:776$

494:591$

j
2.483:143$

316:170$
1 192:420$

1.370:4201

4.302:153$

442:042$

694:146$ 4.196:3848 408:256$
,
5.298:7S6$

Em 19 3 4

Administração central, serviços gerais e institui-
ções culturais

Primário geral ,

Secundário geral

Ensino;.. .{ Superior
Outros ramos

Soma
Outras despesas

Total

.

210:942$

210:942$
12:500$

408:213$
2.756:036$

318:343$
190:901$

1.259:147$

4.524:427$

1:005$

1.293:170$

409:218$
2.756:0365

318:343$
190:901$

1.470:0S95

4.735:3693

1.300.070$

223:442$ 4.932:640$
|

1.294:175$ 6.450:257$

Em 19 3 5

Administração central, serviços gerais e institui-
ções culturais

Primário geral

Secundário geral

Ensino.... Superior
Outros ramos

( Soma
Outras despesas

Total

431:806$

431:8003
41:92.5$

473:731$

468:045$

2.308:721$

309:262$
251:422$

1.319:969$

4.189:374$

15:000$

4.672:419$

7:355$

1 :S00$

1:800$

1.187:518$

475:400$

;
2.310:521$

309:262»
1 251:4225

1.751:775$

4.622:980$

1.244:542$

1,196:773$
:

6.342:923$
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Cultos
I— Distribuição e natureza das Congregações Religiosas arroladas

no Estado—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios..

Localidades
(dos municí-
pios infor-

mantes) onde
existiam con-
gregações
religiosas

Congregações

Sem informação

Compreendidos I Onde não existiam congregações religiosas

na informação \ Onde existiam congregações religiosas

Total

_ ,

,

.1 Cidades . v
Sedes muni- Iv: 1q „

. | v IMS
C] Pais

I Soma :..

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Católicas

Acatólicas

Total

12"

15
23

50

16
7

23

2

25

82
7

89

II—Templos arrolados no Estado—1936

1. Municípios e localidades em que existiam edifícios dedicados ao culto

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades
(dos municípios
informantes)
onde existiam

templos

Sem informação
Compreendidos | Onde nilo existiam templos
na informação | Onde existiam templus

Total

Sedes muni
cipais

( C idades

I

Vilas

I Soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

10
1

39

50

29
10
.".9

O
O

138

180
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Templos
arrolados

II—Templos arrolados no Estado— 1930

2. Classificação dos ecliíícios

ESPECIFICAÇÃO

Católicos

Acatólicos ...

Total

Matrizes....
f Catedrais

[ Outras.

Basílicas

Igrejas comuns
Capelas
Não especificados....

Soma '.

,

Protestantes
De outras religiões

Soma

Dados
numéricos

1

20

1

79
164

1

272

16

2

18

290

III—Distribuição e natureza das grandes reuniões

ou festividades religiosas

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

í S

Municípios .

Localidades
(dos municípios
informantes)
onde se reali-

zaram grandes
festividades

religiosas

Grandes reu-

niões ou fes-

tividades

relacionadas

Sem informação

Compreendidos
na informação

Total ....

Onde não se realizaram grandes festi
'

vidades religiosas

Onde se realizaram grandes festivida

des religiosas

_ , . . í Cidades
Sedes munici- I

yjjas
pais

. Soma

Sedes distritais ....
Outras localidades ....

Total

Católicas .. ..

Acatólicas ..

Total

9

2

39
50

29
10

39

57

96

181

1

182
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Cultos
IV-Culto Católico -1933 193 5

ESPECIFICAÇÃO DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

Di visito

eclesiástica

Grandes cir-

cunscrições

Pequenas cir-

cunscrições

' Arquidioceses
Dioceses
Prelazias

Prefeituras

Total

Movimento
religioso

Batizados

Paróquias
Curatos s

Capelas curadas ...

Total

Sexo masculino ...

Sexo feminino
Sem discriminação

Total

Casamentos
Fxtremas-unções
Encomendações

1 1

4 4

5 5

94 85
1 ]

10 10

105 96

10.552 12.368

10.424 10.639

4.873 1.473

25.849 24.480

4.096 3.713
|

4.947 4.311

2.726 1.561

1

5

85
1

10

96

13.075

14.727

6.161

33.963

4.886

4.866
2.672

V -Culto Protestante -1933/1935

ESPECIFICAÇÃO DADOS NUMÉRICOS

1933 1934 1935

Número de igrejas

Número de pessoas filiadas..

Conversões

Batizados ....

Casamentos

Consagrações
fúnebres

Sexo masculino. ...

Sexo feminino...

Sem discriminação.

Tolal

Sexo masculino
Sexo feminino
Som discriminação..

Total

Sexo masculino
Sexo feminino
Sem discriminação

Tolal
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Crimes e Contravenções—1937
Delinquência verificada na capital

E S P E C I F I A Ç Ã Dados
numéricos

Número de ocorrências .... 595
Homens

Crimes
Autores

Mulheres.

Sem especificação .... *59õ

Total 59õ

Número de ocorrências 5
Homens.

Contravenções .

Autores •

Mulheies
Sem especificação

. . .

Total 5

Jogo — 1936
Resumo do arrolamento das casas d.3 jogo existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municíoios

Localidades
(dos municípios
informantes)

em que existiam
casas de jogo

1 Som informação
Compreendidos / Onde níío existiam casas de jogo

na informação \ Onde existiam casas de jogo

Total

„ , . (Cidades
Sedes muni-

{ vilas
cipais Soma'.."...;.."".""..'.""!

Sedes distritais . . .

Outras localidades

Total

Estabelecimentos arrolados ..

17

33
1

50

1

7

4
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Suicídios
I—Suicídios ocorridos na capital—1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Atentados
írustros

Atentados
fatais

Resumo

Número de ocorrências ..

í Homens
' Mnlliuri

IS

Autores j Mulheres

I Sem especificação

Número de ocorrências

Autores ..

Número total de ocorrências..

Autores .

Homens.. <

. Mulheres

( Sem especificação

í Homens
...

I

Mulheres

( Sem especificaçílo

75

75

12

12

87

87

II— Suicídios ocorridos no Estado—1935

DADOS NUMÉRICOS
ESPECIFICAÇÃO

Absolutos Ruivos

Coeficiente de informações

Número de ocorrências

Autores ....

Atentados
frustros Homens ...

Mulheres....

Atentados
fatais

Resumo

Número de ocorrências ....

í Homens ...

Autores
( Mulheres..

Número de ocorrências ....

f Homens ...

Autores Mulheres .

19,05

100,00

47.80

52,20

100,00

66,65
a a a ~-\

<JO,O0

100,00

55.25
4-1.75
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Administração Pública
I—Pessoal da administração civil estadual—1938 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Total 3 834

Quadro ordinário

Administração geral ...

Justiça
l.T4(

;

142

Número de funcionários Soma 1.838

Quadro extraordinário..

Administração geral ....

Justiça

Soma

1.892

54

1.946

JI—Pessoal permanente empregado na administração municipal

da capital— 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Pessoal empregado

Prefeitos municipais
ÍHo
}Mu

mens ...

lheres ..

r, l- * i.
\ Homens ....

Repartições centrais ... Mulheres

_ . ( Homens ..

Outros órgãos e serviços Mulheres..

Resumo ....

Homens ...

Mulheres ...

Total

91

10

237
4

329
14

343
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Administração Pública

III—Subvenções concedidas pelo Governo Federal—1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Instituições

beneficiadas

Importâncias
concedidas

(contos de réis)

Culturais....

Hospitalares ....

De assistência

social

Resumo

Culturais

Hospitalares

De assistência

social

Resumo ...

Na capital .

No interior .

Total

Na capital .

No interior .

Toial

Na capital .

No interior .

Total

lia capital .

No interior .

Total

Na capital .

No interior .

Total

Na capital .

No interior .

Total

Na capital .

No interior .

Total

Na capital .

No interior .

Total

2

1

4
4

8

50
10

60

90
15

105

20
30

50

100
55

215
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Finanças Públicas
I- Finanças federais no Estado—1937

1. Receita Arrecadada

TÍTULOS Dados numéricos

Contos
de réis %

Renda
ordinária

Renda dos
Impostos

Importação, entradas, saídas e estadia de
navios ....

Imposto de consumo
Imposto sobre atos emanados do governo
Imposto sobre a renda
Imposto sobre Lolerias

Soma

.Rendas patrimoniais
Rendas indiislriais .

.

Rendas diversas

Total

Renda extraordinária
Renda com aplicação especial

Total geral

9.965

6.042

2.755

3.354

22.116

48
3.783

90

26.037

603
1.148

35,9

21,7

9,9

12,1

79,6

0,2

13,6

0,3

93,7

2,2

4,1

27.788 100,0

2. Despesa efetuada

I T U L O S
Dados numéricos

T Contos
de réis %.

Ministérios

i Fazenda
Justiça e Negócios Interiores

Relações Exteriores

Educação e 'Saúde Pública
Trabalho. Indústria e Comércio . . .

Viaçõ.o e Obras Públicas
Marinha , .

Guerra
Agricultura

Total

5.313

438

2.715

217

12.828

1.482

23,1

V»

11,8

0.9

55,8

6,5

22.995 ilOO.O
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Finanças Publicas
II—Finanças estaduais

1. Receita orçada— 1937/1938

TÍTULOS 19 3 7

Contos
u,

de réis ™

19 3 8

Contos
de réis

RENDA DOS IMPOSTOS

De exportação
De indústrias e profissões

De producção e consumo
De transmissão de propriedade .

Imposto territorial

Imposto sobre a renda
De selo

De viação e transporte

De vendas mercantis
Outros impostos

Total

DIVERSAS RENDAS

Renda industrial

Renda patrimonial
Renda extraordinária

Dívida ativa

Contribuição do Governo Federal ..

Contribuição dos municípios
Outras rendas

Total

Total geral

6000

500
550
250

750

9.660

1.444

19.154

4 550
1800
2.050

150

1.400

9950

20,6

1,9

°18

2,6

33.2

5,0

65.8

15,6

6.2

7,1

°í

4.8

34.2

4.500

750
250

600

1 1 000
1.740

18.840

3 070
1.700

1.660

50

1.800

8.280

16,6

2.8

0,9

2.2

40.6

6,4

69.5

11,3

6,3

6,1

0,2

6.6

29.104 i 100,0 27.120

30,5

100,0
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II-Finanças estaduais

2. Despesa fixada- 1937/1938

199

títulos

Poder Executivo e Secretarias de Estado

Poder Legislativo

Justiça e Magistratura

Defesa e Segurança Pública

Instrução Pública

Saúde Pública e Assistência

Obras Públicas e Viação

Serviço da Dívida Externa

Serviço da Dívida Interna Consolidada ....

Serviço da Dívida Flutuante

Juros diversos

Exercícios findos, reposições e restituições

Arrecadação de Rendas

Inativos

Subvenções e auxílios

Desenvolvimento da produção e propa-
ganda '

Outras despesas

Total

19 3 7

Contos
de réis %

2.707

619

1.585

4.01.6

6.SG8

4.241

3.606
i

250

1.290

200

1.273

1.154

666

954

9,5

5,5

13,8

21,9

14.6

12,4

0,9

4,5

0,7

0,1

4.4

4,0

2,3

19 3 8

Contos
cie réis

1.224

650

555

29.024 100.0

4,5

1.603 5,9

3.507 13,0

7.615 28,2

4.484 16,6

2.526 9.4

250 0,9

1.050 3,9

200 0,7

20 0,1

1.288 M
t 984 "•4

36 0.1

26.992

2,4

100,0
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Finanças Públicas
II— Finanças estaduais

3. Receita arrecadada e despesa efetuada— 1908/1937

ANOS Receita
arrecadada
Contos de

réis

Despesa
efetuada
Contos de

réis

1903
1909
1910
1911
1912
3913
1914
1915
1916
1917

1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927

Média
índice (100)

Média
índice

1928 .

.

1929 ....

1930 ....

1931 ..

1932 ....

1933 .

.

1934 ....

1935 ..

1936 . .

1937 .

.

32.414

19.040

20.255
14.481

13.689

9.226

8.197

8.887

11.224

10.337

12.775

100

8.819

10.595

8.517

7.547

8.120

11.545

12.197

15.985

13.833

13.408

11.057

87

Média
índice

14

15.

14,

20.

22
23^

25
27.

32
28.

900
99

021

549
412
262
589
732
397
377

22.496

176

10.899

16 655
22 540
12.657

12.379

16.497

12 103
30.432

12.337

33.222

300

34 050
34.574

16.375

8 496
30.422

34 467
35 036
36.290
37 322
34.359

34139
301

15.561

15412
14 553
19.391

23.731

22 963
23 268
28.387

31.677

28.862

22.381

160
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Finanças Públicas
III-Finanças Municipais—1908/1937

Receita arrecadada e despesa efetuada

ANOS
1908
1909 . , •*•* >

1910
1911 , .

1912
1913
1914
1915 • • • . . * • •••

1916
1917

Média
índice (100)

1918 .

1919 m . . . .

1920 • •• •* • • ••

1921 • «4 •• • ••

1922
1923 • • • • •••• •••

1924 .••• . . • ; • •

1925 • ••• •••• •• ••

1926 > . . *«.. •

1927 . • • • • • • •••

Média
índice

1928
1929
1930
1931
1932
1933
1934
1935
1936
1937

Rucei ta
arrecadada
Contos de

réis

Média
índice

9.612

9.749

10.640

8.962

10.893

7.400

6.391

6.611

6.804

7.352

8.441

100

7.051

7.856

8.136

7 991

8.347

7.935

6.762

10.061

11.791

10.128

8.606

102

10.572

11.164

9.451

11.620

13.094

14.891

13.619

13.704

10 252

(I) 17.726

12.0 18

149

Despesa
efetuada
Contos de

róis

9.307

9.669

10 253
10.381

10.580

8.451

7.504

8.364

7.363

8.119

9.000

100

7.K33

7.483

8.163

7.9:» 1

8.331

8.158
6.92.".

7.660

10.502

10.804

8.387

93

10.701

10.575

9.890

10.663

13.466

15.308

13 444
13.656

9.617

17.676

12.499

139

(1) Dados orçamentários.
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Finanças Publicas
IV—Finanças federais, estaduais e municipais (Resumo)

Receita arrecadada e despesa efetuada

1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Contos de réis..

União
Estado
Municípios

22.811

32.397

10.252

Total 65.4G0

Por 100 do totai

União
Estado ....*

Municípios

34,85

49,49

15,G6

Receita

Por km2

Total

União
Estado
Municípios

100,00

17$
24$
7$

Total 48$

Por habitante ~

União
Estado
Municípios

15$
20$

7$

Total 42$

Contos de réis..

União
Estado
Municípios

10 308
31.677

9.G17

Total 51.602

Por 100 do total

União
Estado
Municípios

19,98

61,39

18,63

Despesa

Por km2

Total

União
Estado
Municípios »

100,00

8$
23$

7S

Total 38$

Por habitante

União
Estado
Municípios

7$
20$
6$

Total 33$
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Segurança Públiea—1936

203

I—Polícia Militar

ESPECIFICAÇÃO

Composição
dos efetivos

segundo os
quadros

Composição
dos efetivos

segundo as

categorias e

os postos

Oficiais

Praças.

Total.

Oficiais ..

Praças

Estado Maior ....

Infantaria

Cavalaria
Saúde
Diversos serviços

Soma . . ..

Estado Maior ....

Infantaria

Cavalaria
Saúde
Diversos serviços

Soma . . ..

Estado Maior'
Infantaria

Cavalaria
Saiide

Diversos serviços ....

Soma geral .

.

Coronéis
Tenentes Coronéis .

Majores
Capitães
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

Soma

Total

DADOS NIWIKKICOS

Estado
completo

n
15

n
4

1

42

3G
313

95

444

Estado
efetiro

9

17

13

7

1

57

32
304

106

442

47 41
32» 321
100 11!)

4 7

1 1

486 489

1 1

2 1

4 4
10 10

12 12

13 1!»

42 47

444 442

486 489
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Segurança Pública—1936
II—Guarda Civil

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Estado
completo

Estado
efetivo

Inspetor
Sub-::nspetor

Graduados
Fiscais, chefes de turma, etc.

Guardas
Saúde
Pessoal administrativo

Total

1

13

356
2

372

NOTA—Os efetivos estão distribuídos segundo a nomenclatura geral a que se adaptaram
as variáveis nomenclaturas regionais.

III— Inspetoria de veículos

ESPECIFICAÇÃO
DADOS NUMÉRICOS

Estado
completo

Estado
efetivo

Inspetor
Sub-inspetor '....

Graduados
Fiscais, chefes de turma, etc

Guardas
Saúde
Pessoal administrativo

Total

1

1

5

6
50

03

1

1

5

6
50

63

NOTA—Os efetivos estão distribuídos segundo a nomenclatura geral a que se adaptaram as
variáveis nomenclaturas regionais.
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Segurança Pública
VI—Bombeiros

ESPECIFICAÇÃO

Composição
dos efetivos

segundo os
quadros

Composição
dos efetivos

segundo as
categorias e

os postos

Oficiais

Praças.

Total

Oficiais

Estado Maior ....

Companhias
Saúde
Diversos serviços

Soma . . ..

Estado Maior ....

Companhias . . .

Saúde
Diversos serviços

Somia . . ..

Estado Maior'....

Companhias . . .

Satide

Diversos, serviços

Soma

Coronéis
Tenentes Coronéis .

Majores
Capitães
Primeiros Tenentes
Segundos Tenentes

Soma .

Praças

Total

1936

DADOS NUMKUICOS

Estado
completo

5
S

13

236

236

5

244

249

Estado
efetivo

5
7

12

236

236

243

248

1

1 1

3 3

3 3

5 5

13 12

236 236

249 248
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Repressão
I - Detenções efetuadas e reclusos existentes na capital—1937

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Dentenções
efetuadas

durante o ano

Reclusos
existentes

em 31-XII

De homens
De mulheres ....
Sem especificação

Total

Homens .

.

Mulheres .

Sem especi

Total

:ao

2.972

2.972

104

104

II— Prisões existentes no Estado—1937 (31-XII)

E S P E C I F I CAÇÃO Dados
numéricos

Número lotai . 50

Penitenciárias

Casas de correção —
Casas de detenção —

Prisões Presídios —
existentes Cadeias 50Por espécie

Manicomios judiciários

Colónias correctanais —
Escolas de reforma —
Reformatórios agrícolas —
Presídios militares
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO

SITUAÇÃO FÍSICA

Distâncias entre as í Direção N.-S.

linhas extremas (km)l Direção L.-O.

Estensão da linha divisória (km) ,

.

Total

Área territorial

(km2)

SeguDdo os fusos hora- [ Menos 2 horas.

l\rios do território naci- ) Menos 3 horas
onal em relação á hora

J
Menos 4 horas

de Greenwich Menos 5 horas.

Segundo as

eras geológicas

Segundo as baci-

as hidrográficas

Segundo o re-

vestimento flo-

rístieo

Segundo as zo-

nas hipsomé-
tricas

Segundo as re-

giões geográ-

ficas

Cenozóica
Mesozóica
Paleozóica
Proterozoica

Arqueozoica
Indeterminada
Do Amazonas
Do Nordeste
Do São Francisco
Do Leste

Do Paraguai
Do Paraná
Do Uruguai
Do Sudeste
Matas
Cerrados
Caatingas
Vegetação litorânea

Campos
Campos inundáveis

Pantanais
Outras áreas

De a 100 m
De mais de 100 a 200 m .

De mais de 200 a 300 m

.

De mais de 300 a 600 m .

De mais de 600 a 900 m .

De mais de 900 m
Norte
Nordeste
Este
Sul

Centro

Energia hidráulica

(avaliação em HP)

Total

Segundo as ba-

cias hidrográ-

ficas

Amazonas
Nordeste
São Francisco

Leste
Paraguai
Paraná
Uruguai
Sudeste

NÚMEROS ABSOLUTOS Números

Do Estado reIatív°s

(b) Í100b:a)

4.317,8

4.334,3

23.715

8.511.189

75
4.344.712

3.814.158

352.244

2.156.265

1.459.341

933.444
-309.377

2.755.018

897.744

4.819.819

886.581

580.757

607.505

352.300

903.293
158.:;:» 1

202.583

5.325.433

1.272.Í46

669.262

143.674

805.433

133.709
126.2IH

35.331

1.896.444

1.572.829

1.464.355

2.332.253

980.057

265 251

3.928 739

384.747

595.615

870 994

2.731.044

19.519.100

4.395.900

88 400

1.57

2.693.500

89.500

9.720.000

198 900
758.700

1.568

1.512

6.321

1.362.966

647.629

715.337

363.1

76.005

82.490

62-1.781

216.630

1.&36.216

26 750

1.025 300
178.12D

15010
•II 980

38.904

43.410

17.242

507.498

303.488

372.8 19

179.111

1.362.966

1.87

1

1.838.800

36,31

34,88

26,65

16,01

l 1,90

18,78

168,37

52,08

8,84

226,78
21.13

27,72

3,02

19,25

2,2 1

31,31

4,83

32,47

48,80
26,76

19,30

25,46

7,68

34,69

9,60

41,83

40,50

NOTAS—I Veja-se no texto a significação precisa das estatísticas resumidas nesta tabela.—

II. Nas chaves referentes aos .municípios das capitais», os dados para o Brasil exprimem o. movimento

global das 22 metrópoles—a federal, as estaduais e a territorial.
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

NÚMEROS ABSOLUTOS Números

ESPECIFICAÇÃO Do Brasil Do Estado
relativos

(a) (b) (100 b : a)

1 429 32 2,24

Rede do Departamento de Aero-
328 21 6,40

[
Total 1.101 11 1,00

Rede meteorológica
*

Postos per-

e hidrométrica
Discrimina-

Rede do Depar- tencentes ao

federal tamento Na- >Serviço de
1937 (31-XII)

ção
cional de Produ-

ção Mineral
(Serviço de

Aguas
Postos ofici-

ais coopera-

313 3 0,96

Águas) dores
Postos parti-

culares coo-

466 7 1,50

t
peradores : .

.

322 1 0,31

Comarcas— 790 27 3,42

Judiciárias .. 1.254 48 3,83
Número de cir-

1 5.079 250 4,92
cunscrições

Administra- ( Municípios .. 1.489 51 3,43

4.104 51 1,24

Comarcas | ».
263.782 212.523 80,57

Extremos das 71 1.822 2.566,20

Divisão territorial áreas das cir- T—
te:.::::::

244.630 212.523 86,88

1937 (31-XII) cunscrições 44 335 761,36

(km2)
Municípios ..( ££-«;;* 244.630

12

212.523

335
86,88

2.791,67

[
Comarcas 10.773 50 481 468,59

Área média das 6.891 28.396 412,07

circunscrições l Distritos 1.675 5.452 327,88

(km2) Administra- í Municípios . 5.716 26.725 467,55

2.073 26.725 1.289,19

1.489

435

51

11

3 43

Segundo a ca- 2,53
tegoria

Segundo a data
da investidura

1054 40 3,80

Até 1600 3

10
16

717
743

4
7

10
30

De 1601 a 17

De 1701 a U
De 1801 a li

De 1901 a li

00
SOO

100

40,00
43,75

1 39

(37 4,04
Entre 3o e o N 3 2 66,67
Entre o e 5 o S 168 47 27,98
Entre 5o e 10° S 307 2 0,65

Segundo a la-

titude

Entre 10° e 1

Entre 15° e 2

5" S 202
151

—
Núcleos urbanos
(sedes municipais)
1937 (31-XII)

490
141

— —
Entre 30° e í

Entre 34° e 3

14° S 27

6

—
5° W. G

Entre 35° e 40" W. G 375
Entre 40° e 45° W. G 392 __

Entre 45° e 50° W. G 488 32 6,56
Segundo a lon- Entre 50° e 55° W. G 163 14 8/)9

gitude Entre 55° e 60° W. G 37 5 13,51
15

Entre 65° e 70° W. G 11
Entre 70° e 73° W. G... 2 — —
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

NÚMEROS ABSOLUTOS Números

ESPECIFICAÇÃO Do Brasil

(a)
Do Estado

relatív08

l(b) (100 b: a)

.

Até 50 m 307
113
250
235
285
201
98

43.246.931

4.231.545

8.238.744

5.-619.613

16.167.806

8.989.223

1.347.555

5.039

1.347.555

1.894

1.217.330

1.894

54.743

34.820

8.515

29.044

10.537

1.489

49
127

148

175
167
114
214
246
180
56

6

7

563.175

26.092

589.267

155.110

365.213

104.826

7.931

112.757

32:043

93.901

48
2
1

1.585.295

1.585.295

323.967

11.404

276.117

7.252

303.740

6 502

58.714

33.026

6.314

" 31.084

31084

51

11

16

7

2

3

2

4
4

2

6.086

436

6.522

2.395

10.823

3.282

41

3.323

192

4.063

15,63

Segundo a al-

titude

De 51 a 100
De 101 a 300
De 301 a 500
De 501 a 700

De 701 a 900

m 1,77
Núcleos urbanos

0,40
(sedes municipais) j

1937 (31-XII) __
(concl.) ^_

m

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

3 66

Segundo as re-

giões geográ-

ficas

Extremos por
circunscrições

Média por
circunscrições

Número total de

37,46

População
1937 (31-XII)

Comarcas { Menor
„, í Maior
Termos 1 Menor

Municípios
\ Menor

^. . . . | Comarcas ....

Dmsao iu- Termos ,..

diciária
| Distritos ....

Divisão ad- / Municípios ..

ministrativa l Distritos

24,41

226,31

382,79
21,!l.">

343,29

94,85

71,17

107,02

295,<>0

3,43

Menos de 1 1

De 1 a 2

De 3 a 5

De 6 a 9

De 10 a 14

De 15 a 19

De 20 a 29

De 30 a 49

De 50 a 99

De 100 a 292

De 300 a 599

De 600 e ma

Nascimentos

Casamentos.

22,45

Segundo as taxas

por km2

Movimento
total

Movimento dos

municípios das

Capitais

99hab
99 hab

12,60
-1,73

Densidade demo- 99 hab

1,14

1,80

gráfica dos muni-
cípios

1937 (31-XII)

,99 hab
,99 hab
,99 hab
,99 hab

1,75

1,87

1,63

1,11

—

Nascidos vi-
1,08

Nascidosmor-

Total....

1,67

1,11

1,54

2,96

Registro civil

1936

Nascimentos

Casamentos.

Nascidos vi-

Nascidos'mor-

3,13

0,54

Total ...
2,95

1,54

4,33
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a>

SITUAÇÃO ECONÓMICA

Principais produ-
tos da indústria

extrativa mineral

1936

Quantidade

Valor
(contos de réis)

Principais produ-
tos da indústria

extrativa vegetal

1936

Quantidade
(ton.)

Valor
(contos de réis)

Aço (ton.).

Carvão (ton.)

Cimento (ton.)

Ferro gusa (ton.)

Ferro laminado (ton.)

Manganês (ton.)

Ouro (prod. dasininas) (kg.)

Sal (ton.).-

Total (ton.)..

Aço
Carvão
Cimento
Ferro gusa
Ferro laminado
Manganês
Ouro (prod. das minas)
Sal

Total

Babaçu
Borracha
Castanha
Cera de carnaúba.
Erva-mate
Madeiras

Total.

Babaçu
Borracha
Castanha
Cera de carnaúba
Erva-mate
Madeiras

Total.

73.667
662.196
485.064
78.418
62.946

166.471

3.909

494.119
2.022.885

45.311
32.902

105.829
23.564
61.387
16.342

74.607
10.871

370.813

41.132
17.581

37.116
10.675

89.277
567.326

763.107

42.697

89.658
70.074
94.032
47.898

93.929

438.288

22
4.436
14.050

18.508

26
22.774

26.526

49.326

0,05

25,23

37,85

2,43

0,06
25,40
37.S5

11,25
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O Estado e o Brasil
Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO

Principais

produtos
agrícolas

1936

Quantidade

Valor
(Contes de

réis)

Abacaxi (frutos)

Açúcar (se. 60 kg) .

.' .'.' .".'

Aguardente (litro)

Álcool (litro)

Alfafa (ton.)

Algodão (ton.)

Arroz (se. 60 kg.) .. .'
. . \

Aveia (kg.)

Banana (cachos)
Batata (ton.)

Cacau (se. 60 kg.) .. ...... ..
Café (se. 60 kg.) ". "/_

\'
m

Cana de açúcar (ton.)

Centeio (kg.)

Cevada (kg.) . . .

Coco (frutos)

Farinha de mandioca (sac. 60 kg.)
Feijão (se. 60 kg.) . .

Fumo ( kg. )

Laranja (caixas) . . . ;

Mamona (kg.)

Mandioca (ton.)

Milho (se. 60 kg.)
'."

Trigo (kg.)

Uva (kg.)

Vinho (litro

Abacaxi
Açúcar - . . -

Aguardente
Álcool

Alfafa
Algodão
Arroz
Aveia .

.

Banana
Batata
Cacau . .

Café
Cana dí açúcar
Centeio . . •

Cevada
Coco
Far.nha de mandioca
Feijão
Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca
Milho
Trigo
Uva
Vinho

NÚMEROS ABS< >un jS Número.

Do Esta. lo
relat'vosDo Brasil

(a) (b) (100 b:a)

90.fi97.000

16.988.187

120.163.700

69.170.480

137.623
1.171.811

20.226.330

13.450.000

73 569.300

335.006
2111-280

26.284100

18.496.4-20

15.430.000

1 1.035.000

140512.800

14 G04 610

13.783 010
90.864.820

34.888.650

154.691.900

4.946.851 I

95.333 370

143.554 000
201.677.tKX)

85.757 400

22.211

676.922

97.428

56.175
35-810

L462.375

667.862
4.222

103.988

136.121

125.007

2.253.819

4.854

4.034

30.605

272 238
332.074

178.712

356.126

76.268

1.134293
49.747

75.164

2.500000
32.126

1.200.000

23.580

7,500

245 i ii. i

900.000

50.000

35.200

180.000

550.000
20.000

750.060

230.000

40.080

165.000

100 000

625

1.4-16

1.020

20

7.478

8.085

990

2.250

45

9.900

540
1.875

2.231

24

1.200

2,76

0,19
1,1X1

i ',i 13

0,64

L21

1,22

2^37

0,19

0,13
.",77

0,15

0,83

0,66
03

3,34

0,10

2,81

0,21

l,l>5

0,03

0,51

1,21

0,95

2 02

".15

3,64

0,16

1.05

0,63

0,03

0,11
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

[(100 b : a)

Popula-
ção pe-
cuária

1935

Gado
abatido
nos ma-
tadouros
munici-
pais

1935

Indústria

da ele-

tricidade

1937

Efetivos
existentes

(cab.)

Valor dos
efetivos

(contos de
réis)

Número de
cabeças

Quantidade
de carne
produzida

(Kg.)

Bovinos
Equinos
Asininos e muares
Suínos
Caprinos
Ovinos

Total

Bovinos
Equinos
Asininos e muares
Suinos
Caprinos
Ovinos

Total

Bovinos .

Suinos .

.

Ovinos . .

Caprinos

Total

Bovinos .

Suinos .

.

Ovinos . .

Caprinos

Total

Bovinos
Suinos
Ovinos
Caprinos

Total"

Produção der Quantidade (kg.) .. .

couros e péles\ Valor (contos de réis)

Valor da
carne pro-
duzida (con-

tos de réis)

(
Número de empresas .

Usinas / Total

geradoras I Das quais, hidro-elétricas

Potência
total (K.W. ,1

Total
Das quais, hidráulica

nu / Numero de Usinas
Contínua ....< r,„ t .„ ; T,

l Potencia em K.

Natureza da
corrente for-

necida ao
consumo

W.

Alt. trif. / Número de Usinas .

50 ciei.

Alt. trif. /

60 ciei. \

Potência em K. W.

Número de usinas . .

Potência em K. W.

Outras
correntes

í Número de Usinas .

,

1 Potência em K. W.

40 513 900
6.051.710

3.233 000
23.182.500

5.871.300

12.645.100

91.497.500

4.906.024

871.G67

669.364
777.792
43 909
127.377

7.396.133

2.438.469

1.838.389

304.561

246.638

4.828.057

420.659,566

135.826.554

5.087.301

2.997.899

564.571.320

551.378

255.659
7.648

4.230

818.915

29.056.830
72.936

1.024

1.236

699

906.465

765.997

376

29.950

589

406.289

199

439.013

19

11.834

750.000
82.000
8.500

260.000

23.000
30.000

1.153.500

116.837
14.438
2.386

5.845

203
282

139.991

59.227

25.744

651

589

86.211

8.152.570

1.464.817

10.070

5.664

9.633.121

10.474

2.646

22

12

13.154

656.480
1.536

25
25

12.100

14

396

6

3.759

1

45

4

7.900
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

/ Número to ta. de fábricas

Indústri-

as sujei-

tas ao
imposto \

de eon- |

sumo
1936

Por espécie

tributadas

Fumo
Bebidas
Álcool
Fósforos

Sal
Calçados
Ferfumarias
Especialidades farmacêuticas .

Conservas
Vinagre e azeite

Velas
Tecidos
Ártefatcs de tecidos

Fapel
Cartas de jogar

Chapéus
Louça € vidro

Ferragens
Café e chá
Manteiga
Móveis
Armas e munições
Lâmpadas, pilhas, etc

Queijos

Tintas . .

Leques
Artefatos 6e borracha .

.

Navalhas e pincéis para barba

I entes, escovas, etc

Brinquedos
Artefatos de couro

Jóias

Carbureto fie cálcio

aparelhos sanitários

Ladrilhos . . • • • • ; - •

Instrumentos de musica .
.

•

Máquinas fotográficas . .

Fogões
Cimento
Linhas . . . . • • •

•

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

UOO b:a)

Indústria

açucarei-

ra

1937

Usinas.

Engenhos

.

Distilarias..

Produção

Total

Das quais

Com turbina

Sem turbina

Total ..

funcionaram

Das quais, funcionaram

Açúcar
(se. 60 kg.)

Álcool

(litro)

Das usinas

Anidro .

.

Potável .

.

Total

56.874

820
15,698

184
21

995
|

7.203
|

1.140

1.291 !

1.354

1.247

151

591 I

3.004

299
11

1.366

98
573

3.290

1.865

4.820

19

110

5.015

463
22

111
26

211

202
3.605

60
624
83
4

236
7

55

331

296

326

49.088

49.414

175

147

10.073.313

16.397.781

42.748.619

59.146.400

749

15
109

8

1 55

22
34

20
25

8
1

41

9

32

7

123

50

16
o

4
1

7

50

6.407

30.600

30.600

1,32

1,83
d,' i9

4,39

2,15

1,93

2,63

1,48

2,00

5,30

0,17

1,36

3,01

2,34

1,22

3,74

Í/M

0,32

0,43

3,60

3.85

3,: 12

1.39

3,33

0,96

2,41

6

5

1,81

1,69

2

71

73

0,61

0,14

0.15

5
4

2,86

2,72

0,06

0,07

0,05
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Estradas
de ferro.

Extensão
da rede
em trá-

fego (kg)

1936
(31-XII)

Ferro-car-

rís

Estradas
de roda-

gem (kg)

1937
(31-XII)

Total . .

Segundo a I

bitola

Segundo a

classificação

específica

Segundo a
classificação

regional

Larga (1,60 m)
Estreita (0,76m—0,66m—0,G0m) ..

Corrente (l,00m)

Estradas í De propriedade d'a União
federais í Concedidas pela União .

Estradas
estaduais

Norte .

.

Nordeste
Este . . .

Sul . .

Centro . .

íDe propriedade estadual

\De concessão* estadual .

Segundo a (
De La categoria

classificação { »•

económica [
" 3."

Municípios
compreendi-
dos na infor-

mação—1936

Total Geral

Dosquaispos-[ Municípios de Capitais
=,, „„,„„,.,.;=. ) Outros municípios . .suem carris

urbanos

Empresas arroladas

tes _ j&3 6 . . .

[ Total

nos municipios informan-

Dados refe-

rentes aos
municípios
das Capitais

1937

Extensão das linlias km.)

Elementos
de tração

Elementos
de trans-

porte

Transportes
efetuados du-
rante o ano

Pessoal

empregado

I Carros motores
Locomotivas

1 Muares

I

Carros de passageiros . •

|

Cargos d s carga ou mis
ton

Total
Número de passageiros

Número de volumes ..

De direcção e adminls
tração

Subalterno
Sem especificação . .

Total

Rede geral

Extensão total

Discrimina-
ção segundo
o tipo do leito

Concreto hidráulico . .

Concreto asfáltico . . .

Macadame betuminoso
Pedra britada
Terra melhorada . . .

Terra não melhorada .

Rede dos
municípios
das Capitais

Extensão total

Concreto hidrálico . . .

Concreto alfáltico . . .

Macadame betuminoso
Pedra britada
Terra melhorada . . .

Terra não melhorada .

Discrimina-
ção segundo
o tipo do leito

33.521,080

2.075,916
1.452,544

29.992,620

21.720,096

2.396,068

3.185,646

6.219,270

1.017.114

3.640.285

3.221.460

16.047.912

9.594.309

24.069.694
4.027.407

5.423.979

1.027

18
36
54

47

1.568.850

2.099

3.016

411

3.427

1.310.205.061

449
13.533
5.078

19.060

200.336,3

163,4

81,2

2.062,2

6.508,1

29.612,7

161.908,7

4.0801

11,4
27 9

117,7

192,9

2.879,0

851,9

376,159

47,152

329,007

376,159

376,159

376,159

34

1

66,000
102

122

12

134
26.000.000

15
1.500

1.515

1.011,3

18,4

992,9

39,6

18,4

21 2
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS Números

Do Estado I

re,atiV09

(b) (100 b:a)

Veículos

terrestres

existentes

nos mu-
nicípios

das Ca-
pitais

1937
(31-XII)

Veículos a

motor

Veículos a
força ani-

mada

Movi-
mento

marítimo
1937

Entradas

.

Saídas

Para pas-

se geiros

Para carga

Total

Para pas-

sageiros

Para carga

Automóveis comuns . . .

Auto-ônibus
Auto-ambulancias . . .

Motociclos de 2 ou 3 ro-

das
Soma

i Auto-caminhões
Outros automóveis . . .

Automóveis especiais . .

Motociclos de 2 ou 3 r.o-

U'as

Soma

Carros de 2 ou 4 rodas

Bicicletas

Soma
Carroças comuns, de 2

ou 4 rodas

Veículos fechados e ou-

tros tipos especiais .

.

Carrinhos de 2 ou 3 ve-

das a força humana .

Carros de bois

Soma

Total

Resumo—
Veículos para passageiros

Veículos para carga .

.

Total geral

Embf rcaçõesl Número . .

nacionais l Tonelagem

Embarcações (Número ..

estrangeiras \ Tonelagem
/Número . .

Total I Tonelagem

Embarcações í Número ..

nacionais \
Tonelagem

Embarcações (Número .-.

estrangeiras i
Tonelagem

i Número . .

Total {Tonelagem

Tráfego
aéreo co-

mercial.

Movimen-
to dos

aeropor-
tos

1937

Aeronaves

Passageiros

Bagagens .-

Correios ...

Cargas

-I
Chegadas .

.

Partidas . . .

.

) Desembarcados
I Embarcados . •

j
Deccarregsdas .

\
Carregadas .

.

f
Descarregado .

{ Carregaôr
Descarregadas
Carregadas • •

62.207

2.043

179

2.166

66 593

22.318

353

224

8

22.903

89.498

1.565

29.2GO

30.825

17.417

1.615

6.657

468

26.157

56.982

97.420

49.Ç60
146.480

26.693

20.876.344

7.390

29.162.388

34.083

50.038.732

26.695

20.869.436

7.368

29.079 602

31 063
49.949.038

17.965

17.961

56.856

56.816

739.261

737.247

138.344
133.284
243.381

231.737

414
35
2

41

492

337

9

14

360

852

547

547

1.022

589

1.611

2.158

1.039

1.971

3.010

1.053

696.336

233

617.744

1.286

1.314.080

1.0Õ3

696.236

233

617.741

1.286

1.314.080

925
929

1.624

1478
33.526

33.302

12.572

7.205

19.238

13.658

0,67

1,71

1,12

1,89

0,74

1,51

2,55

6,23

1,57

0,95

1,87

1,77

5,87

8,85

6,16

3,79

1,07

1,02

2,05

3,94

3,34

3,1.3

2,12

3,77

2,63

3,94

3,34

3,16

2,12

3.78

2,63

5,13

3,17

2,86

2,60
4,51

-1,52

9,09

5, 1 1

7,90

5,89
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b : a)

/ Pessoal (fujicionários de todos os quadros)

Correios

e telégra-

fos

1936

Estações

Fostais

Postais-telegráficas

Postais-telefônicas

Rádio-elétricas .

.

Telegráficas .

.

Telefónicas

Postos telefónicos

Amplitude
da rede

postais

'

, . . í Número de linhas . . .

.

Rede postal
| Extensã0 ^ (m) _

[
Extensão õas linhas (m)

Rede tele- ! Desenvolvimento dos fios
gráfica l (m)

De distribuição

Aparelhos receptores de rádio (movimento do
respectivo registro)

Movimento finan-

ceiro

(contos de réis)

Receita

Despesa

Tra-
fego

postal

Movi
mento
geral

Movi-
mento
espe-

cial

Total das
peças de
correspon-

dências

Das quais
de corres-

pondência
registradas

Serviço pos-

tal aéreo

Postada e recebida

Distribuída e expedida

Em trânsito:

Postada e recebida —
Distribuída e expedida

Em trânsito

Corres- [Peças
pondêneial
expedida {Peso (kg.)

.

Corres- [Peças

pondênciaj
recebida [Peso (kg.).

Títulos co-

brados íí
Número . ..

mportância.

Carteiras de [ Número ,

identidade l

fornecidas I Renda em selos

28.414

2.889

1.174

338
45
46

40
106

2.667

138.S99.146

59.044.156

118.805

1.646

34.982

88.810

110.570

143.071

1.066.902.043

. 997.781.245

490.711.658

50 003.624

43.080.094

12.808.345

7.929.429

68.035.233

7.387.062

62.070.116

2.699

143.226

5.081

15.105

560

64
36

8

788.800

530.772

1.452.250

22

739

320

1.793

3.071

2.716.239

1.981.923

265.813

287.460

238.945

47.034

487.642

5.156.883

. 499.406

5.380.323

17

2.450

235

705
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ESPECIFICAÇÃO NÚMEROS ABSOLUTOS
] Números
relativosDo Brasil

(a)

Cor-
reios

e telé-.

grafos

'

1930
(concl

)

Trá-
fego

_

postal'

(concl.

Movi-
mento
espe-

cial

(concl.]

Vales pos-

tais

Emitidos

Pagos

Número
Importância

.

j Número
"\ Importância.

« Colis

postaux»

Recebidos

Expedidos

Número total ...

Dos quais, com
valor declarado

Importância de-
clarada (frs. ou-
ro)

Número total....

Dos quais, com
valor declarado

Importância de-

clarada (frs. ou-
ro)

Cartas e cai-

xas com valor

declarado

í Número
Recebidas Importância (frs.

{ ouro)

[ Número
Expedidas Importância (frs.

I ouro)

Trá-
fego

tele-

gráfico

m , / Transmitidos.
Telegramas .

^

Palavras

Recebidcs

, Transmitidas

\ Recebidas

Telefones

Redes telefónicas (Número ds aparelhos .

dos municípios das \
Número de assinantes

Capitais 1937 \ Pessoal empregado

Arrolamento
geral das re-

des telefóni-

cas—1936

Municí-
pios com-
preendi-

dos na
informa-

ção

Total

Dos quais

Possuíam
nes.. ..

telefo-

Não possuíam te-

lefones

Do Estado
(b) (100 b:a)

Rodes arroladas nos municípios in-

formantes

Propri-

edade
imobiliá-

ria

1934

Edificações existentes nos quadros urbano e su-

burbano das Capitais — 1937

{ Movimento / Número
geral * Valor (contas de réis)

Doqualtram-Í
missões por I Número
compra e j Valor (contos de réis)

venda l

Movimento ( Número . .

geral \ Valor (contos de réis)

Doqual.hipo-I
tecas a esta- Número .... . . • •

•

belecimentos Valor (contos de réis)

bancários l

Transcrições
das transmis-

sões de imó-
veis —1934

Inscrições de
hipotecas
conven-
cionai

373.591

91.603.397

372.724

91.563.348

101.558

18.180

4.048.254,84

14.511

857

252.516,70

6.971

2.387.483,78

22.969

26.455.250,28

I

16.191.477

15.241.011
!

316.863.260

304.201.222

173.324
j

134.663
j

6.302

1.209

674

535

1.420

695.032

157.914

1.563.611

112.657

839.461

12.106

555.193

2.003

234.544

6.907

1.509.887S

8.619

1.902.728$,

1.847

35

5.455,28

184

5.445,28

49

40.579.ai

270.550

319.165

6.058 979

8.915.339

2.887

2.887

69

37

30

25.620

435

628

358

509

21

397

1,85

1,65

2,31

2,08

1,82

0,19

0,13

1,27

0,46

0,23

0,21

0,15

1,67

2,09

1,91

2,93

1,67

2,14

1,09

3,06

1,04

5,61

0,43

3,68

1 1,28

0,04

0,32

0,06

0.17

00,7
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b : a)

Movi-
mento

bancário
1937

(31-XII)

Casas de
penhores

1937

Exporta-
ção de
cabota-
gem
1937

Importa-
ção de
cabota-
gem
1937

Exporta-
ção para
o exterior

1937

Número de (
Nacionais ..

estabeleci- Estrangeiros

mentos [
Total . .

Total de balanço (contos de reis)

Títulos do
atívo (contos

de réis)

l Capital a realizar

Empréstimos
Letras e efeitos a receber . „

Caixa matriz, agências, filiais,

Caixa
Diversas contas

etc

Capital

Fundos de reserva . . , . . . .

Títulos do ]
Depósitos a vista

passivo (con- í Depósitos a prazo fixo

tos de réis) | Caixa matriz, agências, filiais,

I Lucros e perdas
* Diversas contas

etc.

Cautelas / Número
emitidas * Valor (mil reis)

Cautelas / Número
\resgatadas l Valor (mil reis)

Quantidade
(kg-)

Valor (mil

réis)

Quantidade
(kg.)

Valor (mil

réis)

Animais vivos

Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos

Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos

Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

Animais vivos

Matérias primas
Manufaturas
Artigos de alimentação e

Total

forragens

(A niniE

Mine:'.

(kg.) I
V

Animais e seus produetos

ais e seus produtos

egetais e seus produtos

Total

Animais e seus produetos

Valor (mil |
Minorais e seus predutes

réis) )
Vegetais e seus produtos

[ Total

715
81

79€

35.121.674

110.673

8.599.270

4.103.480

3.687.197

1.982.560

16.638.494

1.149.723

788.766
6.904.546

1.907.757

4.128.517

94.557

20.147.808

529.841

83.807.486

446.959
75.971.697

721.622
1.123.410.545

307.574.309

1.091.577.306

2.523.283.782

1.769.878
917.126.330

1.943.816.474
1.392.448.205

4.255.160.887

721.622
1.123.410.545

1

307.574.309
1.091.577.306

2.523.283.782

1.769.878

917.126.330
1.943.816.474

1.392.448.205

4.255.160.887

215.082.052

456.861.721
2.624.101-279

3.296.345.052

553.374.429
95.446.759

4.443.238.289

5.092.059.477

4

2

6

269.079

2.943
60.070

47.097
47.978
19.229

91.762

8.000
6.885

86.500
23.176
8.213

40
136.265

5.419

673.014

5.408

633.649

113.800
30.329.884
4.789.955

30.015.267

65.248.906

146.330
39.333.988

25.146.580
26.751.993
91.378.891

97.771
22.758.201

10.797.565
41.166.780

74.8-JO.31 7

141.647
43.504.869

75 984.238
63.372.419

183.003 173

1.107.245

70.195
48.520.820
49.698.260

13.311.778
31.774

106.428.493

119.772.045
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS Números

relativos

(100 b : a)

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Importa-
ção do
exterior

1937

Quantidade
(kg)

Animais vivos

K aterias primas
ManUfaturas
Artigos de alimentação e forragens

Total

I

Valor (mil

réis)

Animais vivos .

Matérias primas
Mantifaturas .

.

Artigos de alimentação e forragens

1.179.860

3.356.957.479

683.962.590

1.057.780.043'

5.099.879.972

6.081.326'

1. 584.532.728

2.768.184.567

955.752.677

Total 5.314.551 298

Rendi- i Arrecadação c*'o imposto iedular e global sobre a

mento3
1937

Sinistros

e aciden-

tes

1937

l renda, cm contos de reis

Número total de incêndios ocorridos nos municí-

pios das Capitais • •

Melhora-
mentos
urbanos

Desastres e

acidentes

ocorridos nos
municípios

das Capitais

Número total

|
Mortes .

.

Pessoas vi- I Lesões . .

timadas Total

Logradouros
públicos das
Capitais e

seus melho-
ramentos

1937

SITUAÇÃO SOCIAL

Logladouros existentes

Pavimentados
Ajardinados • • • •

Arborizados . . . . • •

Uumi- í Total

nados \ A eletricidade . .

Dos quais
, De água canaliza-

Ser-

vidos

Parques pú-

blicos exis-

tentes no pak
1936

Cemitérios
existentes

no país

Municí-
pios in-

formantes

Parques

da

De esgotos pluviais

De esgotos domi-

ciliários . . • • •

par-Que não possuíam

quês públicos

Qua possuíam parqyss

públicos

Total •

existentes

' Que não possuíam senu-

térios municipais . .

.

Que possuíam cemitérios

municipais •

Tojal • •

'

Cemitérios existentes . . . . • • • • •

Municí-
pios in-

formantes

31.816

6.023.

1.352,

39.192

16.576

30.340

3.341

50.258

127

424

873

424

820
673
242

,735

210.195

653

17.246

1.083

15.317

16.951

15.128

4.960
354

2.242

9 215

8.950

7.739

2.695

4.083

1.186

195

1.381

377

107

1.276

1.383

4.264

3.166

23

150
170

140

35

5
40
6

40
40

171

0,95

0,88

0,13

0,77

1,05

1,10

0,35

0,95

1,51

3,52

211
211

21

1,39

4,25

5,93

190

211

8,47

2,29

211 2,36

1,94

6,31

3,43

2,95

2,56

2,90

1,59

3,13

2,89

4.01
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NÚMEROS ABSOLUTOS Números

E S P E C I F I A Ç À Do Brasil Do Estado
relativos

(a) (b) (100 b:a)

f
Onde não existiam logra-

Municí- douros pavimentados . 736 32 4.35

Municípios pios in- Onde existiam logradou-

e localidades formantes ros pavimentados . .

.

648 8 1,23

do pafs em 1.384 40 2,89

que existiam Localida- Sedes |
Cidades 517 7 1,35

logradouros des em 131 1 0,76
públicos pa- que exis- 648 8 1,23
vimentados tiam lo- 185 2 1,08

1936 gradouros
pavimen-

Outras localidades . . 7 — —

840 10 1,19

Onde não existia ajnrái-

Municí- namento urbano • • 756 27 3,57

Munic.pios pios in- Onde exstia ajardina-

e localidades formant( s mento urbano 628 13 2,07

do país em
que existia

1 384 40 2,89

2,05Sedes (
Cidades . . •

.

536 11

ajardina- Localida-
des em

93 3
,

mento ur- 629 14 2,23
bano que exis- Sedes distritais . . • • 117 3 2,56

1936 tia ajar-

dinamen-
Outras localidades .... 10 — —

to urbano ' T0tE

Onde

il 756 17 2,25

não existia arbo-
2,56

Municí- rização urbana 702 18

pios in-

formantes

Onde existia arboriza •

Municípios ção urbana 682 22 3,23

Melhora-
mento» '

e localidades

do país em
Tott

Sedes /

il 1.381

545

40
17

2,89

Cidades . . . . . .
3,12

urbanos que existia Localida- 138 6 4,33
arborização

urbana
1936

des em
que exis-

tia arbo-
rização

Outras localidades . .

683
210
30

23
14
2

3,37

6,67

6,67

urbana Total 923 39 4,23

Ond-e não existia

Muni- serviço de ilumi-

cípios

infor-

nação pública . 226 8 3, 54

Onde existia ser-

man- viço de ilumina-

tes ção pública .

.

1.163 32 2,75

Total . . .

.

i.sp 40 2,88

Municípios
e localidades Sedes

[
Cidades .... 890 26 2,92

do país em muni- {
Vilas - 274 7 2,55

que existia Ilumina- cipais \ Soma — 1 164 33 2,81
serviço de
iluminação

ção pú-
blica

Loca-
lida-

des em
que

Sedes distritais .

.

986 28 2,84

pública e do-
miciliária

1936

Outras localidades
. 274

2 424

10

71

3,65

2,93

existia

ilumi- A querosene 322 30 9,32

nação Das
quais

A gás car-

públi-

ca

bónico ...

A gás ace-

37 11 29,72

ilumi-

nadas
tileno — 62 6 9,68

A eletricida-

i . de 2.003 24 1,20
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ESPECIFICAÇÃO NÚMEROS ABSOLUTOS Números
relativosDo Brasil

(a)
Do Estado

(b) (100 b : a)

Municípios e

localidades

do país em
que existia

serviço de
iluminação
pública e do-

miciliária

1936
(concl.)

Ilumina-
ção domi

ciliária

Municí-
pios in-

formantes

Melhora-
mentos /

urbanos ^

Abasteci-
mento
dágua

Municípios e

localidades

do país em
que existia .

serviço de
água e esgoto

193G

Localida-

des em
que exis-

tia ser-

viço de
ilumina-

ção domi-

ciliária

Muni-
cípios

infor-

man-
tes

Locali-

dades
em que
exi stia

abas-
teci-

mento
dágua

Muni-
cípios

infor-

man-
tes

Esgotos
sanitários

Onde nãjo existia

serviço de ilu-

minação domi-

ciliária

Onde existia servi-

ço de ilumina-

ção domiciliária

Total

Sedes [Cidades

muni- (Vilas

pais \ Soma

Sedes distritais .

Outras localidades

Total

IA

gás carbó-

nico

A gás aceti-

leno

A eletricida-

de

Onde não existia

abas te ci me n to

dágua . • .

.

Onde existia abas-

tecimento d,á-

gur.

Total

Sedes (Cidades

muni- Vilas

cipais { Soma —
Sedes distritais . •

Outras localidades

Total

/Apenas por
torneiras ou
chafarizes

públicos

.

Também com
distribuição

domiciliária

Das
quais

servi-

das

Onde não existia

esgoto sanitá-

rio • •

Onde existia esgo-

to sanitário .

.

Total

Locali-

dades
em que
existia

esgoto

Sedes (Cidades

muni-
J
Vilas •

cipais ( Soma

Sedes distritais . -

Outras localidades

Total . . . •

432

957

1.389

775
182

957

7-19

214

1920

6

3

1.911

783

598

1.381

528
70

598

454
142

1.194

295

899

1.136

245

1.381

239
6

245

75

17

337

21

19

40

16
a

i!í

i

20

20

36

4

40

4

4

4,86

1,99

2,88

2,06

1,65

1,99

0,47

IjM

1,05

4,60

0,67

2,90

0,76

0,67

0,34

0,44

37 3,26

3
i .li
X, <

40 2,90

3 1,26

3 1,22

1 5,88

4 1.19
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO.
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Melhora-
mentos '

urbanos

Abastecimen.
to dágua

Serviços de
água, esgotos

e iluminação
nas Capitais

1937

Esgotos
sanitários

Iluminação
pública

Iluminação
domiciliária

Capacidade total dos ma-
naciais (litros em 24
horas)

Extensão das linhas dis-

tribuidoras (m) . . .

Capacidade total dos re-

servatórios (litros) . .

Número de chafarizes

públicos . .
*

Número de prédios abas-

tecidos

Extensão total da rede

(m) .. .. • .. ..

Número de logradouros

servidos

Número de prédios es-

gotados

Número de logradouros

iluminados

Número de focos ou com-
bustores empregados .

Número de logradouros

servidos

Númro de ligações do-

miciliárias

Municípios
e localidades

do país em
que existia

serviços ur-

banos de lim-

peza pública

1936

Limpeza
das vias

públicas

Remoção
domiciliá-

ria do lixo

Municí-
pios in-

formantes

Localida-

des que
possuíam
o serviço

Municí-
pios in-

ormantee

Localida-

des que
possuíam
o serviço

Onde não existia

o serviço . . . .

Onde existia o ser-

viço

Total . . . .

Sedes [Cidades ,

muni- < Vilas

cipais [ Soma....
Sedes distritais . .

Outras localidadis

Total

Onde não existia

o serviço . .

Onde 1 existia o ser-

viço • •

Total

Sedes [Cidades
muni- {Vilas

cipais [ Soma
Sedes distritais . .

Outras localidades

Total . . , ,

914.869.800

5.769.752

510.513.162

780

464.417

1.782.830

4.083

271.075

9.215

90.765

9.551

518.954

341

1.042
1.383

801
241

1.042

838
219

2.099

745

638
1.383

552
86
638
197
18

853

48.000.000

56.000

4.000.000

24

14.000

63.215

140

4.838

211

4,366

16.641

32
40

28
4

32
34
29
95

29

11

40

9

2

11

1

7

19
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ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b: a)

Melhora-
mentos
urbanos

Balneários

existentes

1936

Municí-
pios in-

formantes

Localida-

des em
que exis-

tiam bal-

neários

Onde não existiam bal-

neários

Onde existiam balneários

Total

Sedes (Cidades .. .

muni- \
Vilas . . .

•

cipais l
Soma . . .

Sedes distritais • •

Outras localidades

Total

Estabele-

cimentos

Arrolados

Total

Dos quais, existentes nas

Capitais

Incluídos

na esta-

tística

Assistên-

cia médi-
co-sani-

tária

1936

Total

Sendo

Oficiais

Parti-

cula-

res

Mantidos com re-

cursos pró-

prios

Mantidos com o

auxílio do Po-

der Publico....

Capacidade
dos estabe-

lecimentos
informantes

Com inter-

namento

Sem inter-

namento

Enfermarias e dependên

cias análogas . . . .

Quartos para doentes . .

Pavilhões de observação

ou de isolamento . . .

Leitos

Compartimentos para es-

tadia provisória de do-

entes . . - • . . • •

Leitos

Principais

instalações

nos estabele-

cimentos
informantes

Salas de operações . .

. De raios X

Gabinetes

.

Laboratórios

Farmácias
Lavanderias . . .

.

Desinfetórios . .

Necrotérios . .

Fornos crematórios

De radioterapia

De eletroterapia

Dentários .

.

de análises .

.

1.299

81

1380

78

3
81
ia

93

1.372

453

1.198

511

278

409

39

1

40

66

23

54

45

4

5

3,00

1,23

2,90

1,28

1,23

1,08

4,81

5,08

4,51

8,81

1,44

1,22

3.1 05 84 2,65

9.361 175 L.N

1.398 127 9,09

81.888 2.6(14 3,18

91 2 2,20

341 10 2,93

1.452
47 3,24

301 5 1,66

103 1 0.97

261 3 1,15

240 3 1,25

546 8 1.17

576 15 2,60

245 5 2,04

199 10 5,03

503 13 2,58

48 1 2,08
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O Estado c o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Assistên-

cia médi-
co-sani-

tária

1936

Pessoal nos
estabeleci-

mentos in-

formantes

Corpo
clínico

Clinica gerai

Clínicos
f

Total

especia- \ Dos quais, cirur-

lizados l
giões . . .

.

Total geral

Enfermos so-

corridos du-
rante o ano
nos estabele-

cimentos in-

formantes

Principais

serviços pres-

tados ao pú-

blico nos
estabeleci-

mentos in-

formantes
(sem inter-

namento)

Colaborado'

res e auxilia'

res dos servi-

ços clínicos

Com inter-

namento

Sem inter-

namento

Farmacêuticos
Dentistas

Internos (académicos)

Parteiras . . . . • • .

Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas . . • • . . •

Outros auxiliares . . .

Total

Masculinos • • . . .

Femininos
Total

Masculinos
Femininos .... .

Sem discriminação
Total

Consultas

Receitas aviadas .

.

Curativos . • ......

Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos . .

Exames de laboratório

Despesas pú-

blicas com a
assistência

médico -sani-

tária(mil réis)

1035

Asilos e «co-
lhi mentos

1935

Federais . .

Estaduais
Municipais

Total

Número de íArroladas . . • •

instituições \Iriformantes

Pessoas internadas nos estabelecimentos infor-

mantes (31-XII)

Caixa Eeonô-Í Cadernetas em circulação

mica Federal
{

1936(31-XII)l Saldo dos depósitos (contos de réis)

Cooperativas
registradas

no Ministério

da Agricul

tura

1937 (31 -XII)

Total

Discrimina-
ção segundo
a finalidade

Agrícolas de venda
De compra em comum . .

De crédito agrícola

De crédito urbano . . • •

Escolares

De produção e industrialização

De seguros . . . . • • .

.

De venda em comum . .

Outras • • .

.

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

2.850

4 316

1.805

7.166

706
379
613
325

2.581

2.775

2.230
4.622

14.231

331.271

241,965
573.236

1.886.148

1.481.191

86.972

3.454.311

5.727.901

2.363-332

2.675.243

131.293

112.067

574.877

110.923.492

77.557.441
30.385.976

218.866.909

514
376

41.087

1.250.094

1.551.595

192
30
14
46
13
7

47
1

19
9

Números
relativos

(100 b : a)

66

68

23

134

19

10
8
7

93
37

77
34

285

11.362

8.835

20197

48.098
32.418

30.789

111.305

132,824
24.706

49.187

14.342
101

1.236

209.822
3.741.552

894.029

4.845.403

8
7

1.549

13.412

7.969

1
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O Estado e o Brasil
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ESPECIFICAÇÃO

Serviço de
identificação

profissional

19S7

Carteiras"" í Primeiras vias
expedidas \ Segundas vias

Registros /De empregadores
efetuados \De químicos . . .

Convenções
de Trabalho

1937

Sindicatos
oficialmente
reconhecidos
1938 (31 -XII)

Renda arre- [ Pela expedição de carteiras profis-
cadada \ sionais •

(mil réis) (.Pelos registros efetuados .'.' .'.'
..

Total das Convenções realizadas pelas Inape-
torias Federais do Trabalho . .

.

Segundo os

grupos de
empregados
abrangidos

la 5 . .

6a 10 .

.

lia 50 .

.

51 a 100 .

.

Mais de 100

Total

NÚMEROS ABSOLUTOS

Segundo
espécie

(De empregados .

.

De empregadores . . .

IDe profissões liberais

1IDe trabalhadores por conta própria

SITUAÇÃO CULTURAL

Ensino pri-

mário

Educação
1935

Em todo
o país

Ensino se-

cundário

Ensino do-

méstico

Ensino téc-

nico indus-

trial

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula gerai . .

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral ...

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em gerai

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral —
Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em gerai

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em gerai

Conclusões de curso

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

210.955

4.193

19.185

794

954.580

142.869

2.320

1.621

287

296

65
51

2.320

1.133

1.006

118
63

33.251

65.708

2.574.7.M

2.171.519

1.744.414

1.010.918

154.581

520
7.496

93.829
89.415:5

82.631

72.738

8.092

462
1.320

28.397

25.958

21.930

14.072

7.351

113

971

15.034

12.637

10.691

6.k;7

1.187

4.431

10

429

22.250

3.820

86

76
7

3

74

47
20
2

5

1.120

1.75!)

74.672

69.718

53.411

35.008

3.649

6

93
1.108

1.070

953

1.012

123

7

27
516
506
421

339
48

2
20

431

418
344
226

2,10

0,24

2,33

2.67

3,71

4.69

2,44

1.01

3,19

4,15

1,99

1,69

7,94

3,39

2,67

2,90

3,21

3,06

3,46

2,36

1,15

1,24

1,18

1,20

1.15

1,39

1,52

1,52

2,05

1,82

1,95

1,92

2,41

0,65

1,10

2,05

2,87

:;,:;i

1,85



228 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Estado
(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Educação
1935

(cont.)

Em todo
o país

(concl.)

Ensino co-

mercial

Ensino ar-

tístico

Ensino ma-
gisterial

Ensino su-

perior

Ensino de
outras ca-

tegorias

Total.

Nos muni-
cípios das
Capitais

Ensino
primário

Unidades escolares . .

Corpo docente .

.

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva . .

Frequência '.

Aprovações em gerai
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva . .

Frequência
Aprovações em gerai

Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva . .

Frequência
Aprovações ejn gerai

Conclusões de curso

Unidades escolares . .

Corpo docente .

.

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva . .

Frequência
Aprovações em gerai
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva . .

Frequência
Aprovações em gerai
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva . .

.

Aprovações em geral
Frequência
Conclusões de cursos

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral .

.

Matricula efetiva . .

.

Frequência
Conclusões de cursos

512
3.811

26.569
24.921

22.959
19.014
4.419

459
1.081

10.740

10.186
9.523

8.142

3.204

373
3.785

28.316
27.244
25.699
24.383
7.572

248
3.898

27.501

25.996
23.760
23.970
4.125

694
3.469

57.479
51.023

42.827
22.582

11.661

36.662
91.512

2.862 616
2 438.977
1.984.434

1.202.656

202 192

4.597
18 148

654 376
530 792
434 743
45.591

15
117
952
917
861
797
235

12
121

113
110
80
21

7

68

666
655
604
600
111

6

102
456
443
415
382
55

9
50

310
305
292
242
211

1.186

2.248

79 232
74115
57 411
38.686

4.475

189
658

21.910
19-704

14.464

987



APÊNDICE 229

O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS Números

relativos

Educação
1935

i

(concl.)

Nos muni-
cípios das
Capitais

(concl.)

Ensino se-

cundário

Ensino do-

méstico

Ensino téc-

nico indus-

trial

Ensino co-

mercial

Ensino ar-

tístico

Ensino ma-
gisterial

Ensino su-

perior

Ensino de

outras ca-

tegorias

Unidades escolares . . .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva ... .

Frequência
Conclusões de cursos .

Unidades escolares . . .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .
.-

.

Frequência
Conclusões de cursos .

Unidades escolares . . .

Corpo docente . . . . ,

Frequência
Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva . .

.

Conclusões de cursos

Unidades escolares ..

Corpo docente .

.

Matrícula geral .. ..

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Conclusões de cursos

Unidades escolares .

.

Corpo docente .

.

Matrícula geral .. ..

Matrícula efetiva ...

Frequência
Conclusões de cursos

Do Brasil

(a)

Unidades escolares ..

Corpo docente .

.

Matrícula geral .. ..

Matrícula efetiva ...

Frequência
Conclusões de cursos

Unidades escolares ..

Corpo docente .. ..

Matricula geral .. ..

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Conclusões de cursos

Total

.

Unidades escolares ..

Corpo docente .. ..

Matrícula geral .. ..

Matrícula efetiva ...

Frequência
Conclusões de cursos

Unidades escolares .

.

Corpo docente .. ..

Matrícula geral .. ..

Matrícula efetiva ...

Frequência
Conclusões de cursos

Do Estado
(b) (100 b:a)

262

4.445

59 792
57.099

52.550

5.750

281

820
20.904

19 593
15.953

5.333

90
688

12.108

10.254

8.482

810

268
2.110

16.563

15.257

14.030

2.731

273

780

7.334

7.098

6.711

2 612

106

1.312

13,050

12.528

11.736

3.073

173

3.084

23.960

22 B52

20.816

3 559

468
2 563
44564
40.397

33.143

9.765

6 518

33.960

852.651

715.870

598.063

79.224

6

93
1.108

1.070

958
123

6

21

441

431
361

38

2

20
431
418
344
22

15

117

952
917
861
235

8
12

121

113

110

21

6

61

690
622
572
86

6

íoa
456
443
415

L65

9
50
310
305
292
211

247

1.134

26.359

24023
18.372

1.778

2,29

2,09

i ,85

6,81

1,M
2.M

2,14

2,56

2.11

2,Ji i

2,26

0,71

2 22
2'iil

[fia

2,72

5,60

5,55
.'.,75

6,02

6,14

8,60

2,93

1 ,." 1

1,65

1,59

1,64

0,80

5,66
I.',-.

4*88

4,96

M*7

•"'. H
3,31

1,90

1,94

1,99

1,55

1,92

1,95

0.70

0,76

0,88
2.16

3,79

3,34

3,09

3,36

3,07

2 24



230 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS Números

relativosDo Brasil

(a)
Do Estado

(b) (100 b:a)

Bibliote-

cas (pú-

blicas ou
semi -pu-
blicas)

Monu-
mentos

históricos

e artísti-

cos

1936

Bibliotecas

existentes nos
municípios
das Capitais

1937

Bibliotecas

arroladas

no país

1936

Museus ...

Museus exis-

tentes nos
municípios
das Capitais

1937

Museus arro-

lados no país

1936

Municípios
informantes

Localidades
em que exis-

tiam monu-
mentos

Número de bibliotecas

Número de
volumes

I

oCatalogados
catalogar
Total .

.

Número de consulentes durante o ano

Municípios
informantes

Localidades
em que exie-

tiam biblio-

tecas

Número de
bibliotecas

Onde não existiam biblo-

tecas

Onde existia»! bibliote-

cas

Total

Sedes (Cidades .. ..

muni- (Vilas

cipais ( Soma .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Total
Das quais, eram bibliote-

cas públicas

Número de museus

Número de coleções . .

.

Peças
j Total

com- I

Pi"?f
n "|Das quais, exposta?

Número de visitantes durante o ano .

.

Coleções
existentes

Municípios )

informantes 1

Onde não existiam mu-
seus

Onde existiam museus .

Total

Localidades
em que exis-

tiam museus

Número de
museus

Sedes [Cidades .. ..

muni- |
Vilas

cipais \ Soma .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Total
Dos quais, eram fran-
queados ao público . . .

Onde não existiam monumentos
Onde existiam monumentos .

.

Total

„ .

,

í Cidades .

.

Sed
.

es
. Vilas . . .

.

mumcipais
| g^

Sedes distritais .

.

Outras localidades .

.

Total

538

832.983
254.639

1.087.622

1.079.773

1.0-18

339

1.387

284
55

339

8
1

348

841

142

30

581

28.906

17.062

446.649

1.361

26
1.387

26

26

55

17

1.014

376
1.3J0

317
59
376

3

379

1

21.945
1.4-23

23.368

3.932

38

3

41

3

3

3

3

2

1

2

5,919

38.195

40
1

41

1

1

33
8

41



APÊNDICE

O Estado e o Brasil
Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO

Monu- Total

mentos
históricos Números de
e artísti- • monumentos Discrimina-

cos arrolados ção segundo
1G36 a espécie

(concl.)

Diversões

Nos muni-
cípios das
Capitais

1937

No país

1930

Teatros e sa-
lões destina-

dos a fins

teatrais

Lotação (nú-

mero de
lugares)

Número de
espetáculos

realizados

Número to-

tal de es-

pectadores

Municípios
informantes

Estátuas
Hermas
Obeliscos

Placas
Edifícios ..

Outros .. ..

Número total

Sendol^05
•• •• '•

•

l \ Cinemas e salões .

Nas frizas e camarotes
Nos balcões e varandas .

Na plateia

Nas galerias

Sem especificação

Total .. ,

Sessões cinematográficas
Espetáculos do género
"circo"

Espetáculos de outros
géneros

Total

Das sessões cinemato-
gráficas

Dos espetáculos do gé-
nero "circo"

Dos espetáculos de ou-
tros géneros
Total

Onde não existiam casas
de diversões

Onde existiam casas tíe

diversões

Total

Localidades
onde existem
estabeleci-

mentos de
diversões

Aassocia-

ções cul-

turais

1936

Municípios
informantes

Localidades
em que exis-

tiam asso-

ciações cul-

turais

Sedes í Cidades

muni- |
Vilas

cipais l
Soma

Sedes distritais

Outras localidades .

.

Total
Estabelecimentos de diversões arro-

lados

Onde não existiam associações cul-

turais .-

Onde existiam associações culturais .

Total

_ , ( Cidades .

.

S(
r
des

. Vilas
municipais

| Soma
Sedes distritais .

.

Outras localidades .

.

Total.

NÚMEROS ABSOLUTOS' Número8
Do Brasil Do Estado relatfvos

(a) (b) (100 b: a)

1.094

182

235
14;")

82

149
351

390

34

356

10.996

27.004

196.891

22.648

9,270

266.809

206,010

165

5 512

211.687

36.347.534

153.897

1 758.386

39.855.746

569

820

1.389

693
127

820
79

1

900

1.836

839
543

1.382

463
80

543
77

620

.1

10

2

6

2

5

9

2

7

550
.7 Kl

914
386

2.150

3.054

3.054

771.880

771.880

33

11

2,29

7,58

1,11

-Ml

1,12

5,88

1,97

5.00

1,11

0,46

1,70

0,81

1,48

1,11

o i)
- , i _

1,94

5.80

8

11

0,98

2,95

7

1

8

1,01
I ',79

0,98

8 fi.89

24 1,31

30
11

41

3,58

2,03

2,97

7
4

11

1,51

5,00

2,03

1,77



232 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS Números

relativosDo Brasil

(a)
Do Estado

(b) (100 b

Associa-

ções cul-

turais

1936
(concl.)

Imprensa
periódica

Rádio-di-
fusão
1937

(31-XII)

Difusão
bibliográ-

fica

1936

Número de
associações

arroladas

Periódicos

existentes

nos municí-
pios das
Capitais

1937

Total
,

Discrimina-
ção segundo
a espécie

De cultura física

De cultura intelectual e

artística

De cultura social e mo-
ral

Número de periódicos

Periódicos

arrolados
no país

1936

Dos quais

Municípios
informantes

Localidades

Í

Particulares .».

Em português

I
Diários

\ Com oficinas próprias .

.

Onde não se publicavam
periódicos

Onde se publicavam pe-
riódicos

Total

em que se

publicavam
periódicos

í Sedes [Cidades ..

muni- Vilas .. ..

cipais I
Soma

Sedes distritais ..

Outras localidades

Total

Número de
periódicos

Número total de empresas

Total

Discri-

mina-
ção se-

gundo
a espé-

cie

Jornais

Revistas

Boletins

Anuários

De outras espécies

Dos quais, í Nos municípios das Capitais
ede l

~~

tendo sede ( Em outros municípios

Tipografias
arroladas

no pais

Municípios
informantes

Localidades
em que exis-

tiam tipo-

grafias

Onde não existiam tipo-
grafias

Onde existiam tipografias

Total

Sedes , Cidades .. ..

muni- |
Vilas

cipais I
Soma .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Número de tipografias

Livrarias

arroladas

no país

Municípios
informantes

Onde não existiam li-

varias

Onde existiam livrarias .

Total

3.268

1.315

364

1.583

524

430
480
115
140

847

534

1.381

533
1

534
2

536

1.978

1.372

335

95

22

154

63

38
25

818
567

1.385

567

567

567

1.823

1.042

342

1.384

86

13

5

8

4

4
4
4
4

31

9

40

9

9

9

20

16

4

35
6

41

6

6

6

14

38
2

40



APÊNDICE
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ESPECIFICAÇÃO

Difusão
bibliográ-

fica

1936
(concl.)

Livrarias

arroladas
no país

(concl.)

Localidades
em que exis-

tiam livra-

rias

Sedes íCidades
muni- l Vilas

cipais [ Soma
.

.

Sedes distritais

Outras localidades
Total ..

NÇMEROSABSOLUTOS Números
relativosDo Brasil

(a)

Número de livrarias

Casas edito-

ras arroladas
no país

Municípios
informantes

Localidades
em que exis-

tiam casas

editoras

Onde não existiam casas
editoras

Onde existiam casas edi-
toras

Total .. .

Sedes [Cidades

muni- í Vilas

cipais { Soma .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total .. .

Campos
desporti-

vos
1936

Número de casas editoras

existiam campos de des-t Onde não
Municípios

|
portos ..

informantes -, Onde existiam campos de desportos

\ Total

Localidades
em que exis-

tiam campos
desportivos

Sedes
{Cidades .

.

Vilas .. ..

Soma
Sedes distritais .

.

Outras localidades .

.

Total

Despesas pú-

blicas com a
assistência

cultural (mil

réis)—1935

Número total de campos arrolados

Federais
Estaduais
Municipais

Total

Cultos

.

Congregações
religiosas

arroladas

1936

Municípios
informantes

Localidades
em que exis-

tiam congre-

gações

Onde não existiam con-

gregações religiosas .

.

Onde existiam congrega-

ções religiosas

Total

Sedes ( Cidades . . .

.

muni- 1 Vilas

cipais { Soma .

.

Seaes distritais .

.

Outras localidades

Total

Templos |

arrolados .

1936 ^

Número de ( Católicas

congregações \ Acatólicas

, Onde não existiam tem-

Municípios ) pios

informantes | Onde existiam templos .

\ Total

342

342

342

971

1.335

50

. 1.385

50

50

50

146

1.120

269

1.389

244
25

2(i9

13

282

638

81.261.189

241.013411
87.940.073

410.214,676

500

834

1.334

630
204

83

!

175

64

1.073

3.376

343

28

1.337

1.365

Do Estado
(b) (100 b: a)

2

2

2

10

41

41

0,58

0,58

0,58

1,03

3,07

2,96

31 2.77

10 3,72
41 2,95

9

1

10

3,69

4,1 Kl

8,72

10 3,55

23 3.60

473.731

4.672.419
0,58

1,94

1.196.77:; 1,36

6.342.923
1 ,55

15 3,00

23 2,70

38 2,85

16 2,51
7

23
3,43

2,76—

-

2
25

3,13

2,33

82
7

2,13

2,(U

1

39
3,57

2 '12

40- 2,93
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)
Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b : a)

Templos
arrolados

1936
(concl.)

Cultos
(eoncl.) \

Culto
católico

1935

Grandes reu-

niões ou fes-

tividades

religiosas

1936

Delin-
quências
(nos mu-
nicípios

das Ca-
pitais)

1937

Casas
de jogo

1936

Cultos
protestantes

1935

Crimes

Contraven-
ções

Municípios
informantes

Localidades

em que exis-

tiam templos

Sedes ( Cidades

muni- ! Vilas

cipais '

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total
'

1

1
1 Soma

Número de
templos

Cató-
lico

Matri-Í Catedrais

zes \Çutras .

.

Easílicas

Igrejas comuns .

Capelas
Não especificados

Soma

Acato
licos

Protestantes . . .

.

De outras religiões

Soma
Total

Localidades
onde se reali-

zaram gran-
des festivida-

des religiosas

Número de
reuniões ou
festividades

religiosas

Divisão ecle-

siástica

Sedes [ Cidades .. ..

muni- {
í/iias

cipais l
Soma .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Católicas

Acatólicas

Total

O rand es circunscrições

(arquidioceses, dioce-
ses, prelazias e prefei-

turas)

Pequenas circunscrições

(paróquias, curatos e
capelas curadas) .

.

Batizados . . . . ,

Casamentos . . .

Extremas unções
Encomendações .

Nmero de igrejas

Número de pessoas filiadas ..

Conversões
Batizados
Casamentos
ConsagTações fúnebres

Movimento
religioso

Número de ocorrências
.

{Homens .

Mulherei
Total

Número de ocorrências
,

{Homens
Mulheres

Total

Onde não existiam casas de jogo
Onde existiam casa de ,iôgo .

.

Total

930
407

1.337

1.685
1.827

4.849

63
1.498

10
2.527

6.334

177

10.609

1.228

398
1.626

12.235

794
343

1.137

502
431

2.070

4.038

24

4.062

96

|2.988

1.344 958
235.940
120.632

89.327

646
167.457

10.232

13.903

2.317

2.631

13.008

10.901

892
* 13.068

72.241

6 238
365

72.767

1.103

184
1.287

29
10
39
3

138
180

1

26
1

79
164

1

272

16
o

18
290

29
10
39

57
96

181
1

182

96

4.886

4.866

2.672

12
1.537

216
162
17

51

595

595

32
1

33

3,12

2,46

2 92
Õ'Í8

7,55

3,71

1,59

1,74

10,00

3,13

2,59

0,56

2,56

1,30

0,50

1,11

2,37

3,65
''92

3,43

13,23

4,64

8,48

4,17

4,48

6,25

3,21

2,53

2,07

4,03

2.99

1,86

0,92

2,11

1,17

0,73

1,94

4.57

4,55

0,01

Õ,ÒÍ

2,90

0,54

2,56
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O Estado e o Brasil

Breve Confronto Estatístico

ESPECIFICAÇÃO NÚMEROS ABSOLUTOS Números

Do Estado
I

relativ°8

(b) (100 b:a)

Do Brasil

(a)

Casas
de jogo

1936
(Concl.)

Suicídios e

tentativas de
suicídios (uoí

municípios
das Capitais^

1937

„ , í Cidades .

.

S,
r
d

.

es
. Vilas.. ..

municipais \ goma
Sedes distritais

Outras localidades .. .

Total

estabelecimentos arrolados

Número total de atentados

Localidades
em que exis-

tiam casas

de jogo

Segundo o í Fatais ..

resultado I Frustros

Segundo o í Praticados por homens . . . . ,

sexo dos
autores ItFraticados por mulheres .. .

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Adminis-
tração
pública

Finanças
públicas

1936

Seguran-
ça pública

1936

Número de
funcionários

da adminis-
tração esta-

dual— 1938
(31-XII)

Pessoal per-

manente da
administra-

ção munici-
pal das Capi-
tais— 1937

Receita ar-

recadada
(contos de

réis)

Total

Quadro or-

dinário

Quadro ex-
|

traordinário

Administração geral

Justiça

Sem especificação .

Soma

Administração .

.

Justiça

Sem espicificação

Soma

Prefeitos
{Homens •

Mulheres

Repartições
e serviços

Total

Federal .

.

Estadual .

.

Municipal (1)

Total . . .

,

Especificada-^ Homens—
mente por i

sexos Mulheres . .

.

Sem especificação

Despesas efe-

tuada (contos

de réis)

Repressão

Federal
Estadual .. .... ..

Municipal (1) .. ..

Total

Polícia Militar (est. efetivo) .. ..

Guarda Civil (est. efetivo)

Inspetoria de veículos (est. efetivo)

Bombeiros (est. efetivo)

Homen
Detenções

efetuadas du
rante o anoNos municí-

pios das Ca-
pitais— 1937 Reclusos exis-

tentes em
31-XII

Mulheres
Sem espicificação

Total

/ 'De homens .....

De mulheres . . .

.

Sem especificação

Total

Prisões exis- , Número total

No país ' tentes-1937
fi

, í Cfcdrfas comuns

(31-XII) |

ftenao
\ Outras pnoes .

.

f

142

42
184

3

13
207

535

1.260

570
690

589

576

106.987

90.478

4.334

218

95.030

11.191

57

709

11.957

99

16.795

jl.005

25.003

12 803

3127.460
1.814 325

882.640

5.824.425

3 226.081

1.887.296

896.487

6.009.864

43.810

8.943

2 372

3.502

9.562

743
2 972

13.277

3.946

80
104

4.130

1.503

1.457

46

1 0,70

1 0,54

7 3,38

4 0,75

87 6,90

12 2,11

75 10,88

3.834

1.746

142

L888

1892
54

L946

1

329

11

343

11.811

82.397

10.252

65.460

10.308

31.677

9.617

51.6H2

489
372
63

248

2.972

2.972

101

101

50
50

3,58

1,93

3,28

1,98'

16,91

94,74

16,28

1,51

1,96

1,39

0,80

0,73

1,79

1,16

1,12

0,82

1,68

L,07

0,86

U2
4,16

2,66

7,08

100,00

22,39

100,00

2,52

3,33

3,13

(1) Dados orçamentários.
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FATOS NOTÁVEIS
INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

I— Descobrimento, conquista e fixação de limites

Partida de Orellana para a Espanha, levando a Car-
los V a notícia do descobrimento do rio Amazo-
nas

Posse, pelo inglês Charles Leigh das terras do rio

Oiapoque em nome do rei da Inglaterra t.

Partida de Daniel de la Touche, do Maranhão para
empreender a sua viagem ao Tocantins e Pacajá

Doação, por Jaques I, da Inglaterra, a súditos ingle.

ses do território entre o Amazonas e o Ezequibo
Nomeação de Francisco Caldeira Castelo Branco

para Capitão-mór do Pará, com ordem de con-
quistar as terras aos franceses

Francisco Caldeira Castelo Branco lança os funda-
mentos da cidade de Nossa Senhora de Belém
do Grão Pará

Consolidação da conquista do Pará com a derrota

dos indígenas chefiados pelo tuchaua "Cabelo
de Velha"

Partida do Capitãojmór Jerónimo de Albuquerque
para o Tocaniins e Pacajá, onde extermina os

Tupinambás
Partida; de Pedro Teixeira para expulsar os holan-

deses de Gurupá, onde haviam levanlado um
forte no lugar Mandiutuba . . . .

Carta dé data e sesmaria concedendo a légua pa-

trimonial á Camará MuniciprJ de Belém ... ....

Viagem de Jacome Raimundo de Noronha para ata-

car os ingleses na ilha de Tucujús
Assalto e tomada do forte de Camaú aos ingleses ....

Criação da capitania do Cabo do Norte, entregue em
donatária a Bento Maciel Parente

Partida de Pedro Teixeira para a conquista do rio

Amazonas
Constituição de uma 2.

a Companhia para explora-

ção das terras entre os rios Orenoco e Ama-
zonas

Início da exploração das minas do rio Aguarico ou
do Ouro por Bartolomeu Barreiros de Ataíde ....

Tratado com a França considerando neutro o ter-

ritório do Cabo Norte
Estabelecimento dos limites pelo rio Oiopoque pelo

tratado de Utrecht .". "
.

.

DATA DO
ACONTECIMENTO

Dia Mês Ano

26

i

VIII

22 V

8 VII

28 vni

24 XII

• • i

7 i

4 VI

2 V

1 IX

28
9

i

VII

14 VI

28 X

26 V

24 VIII

4 III

11 IV

1541

1604

1613

1613

1615

1616

1619

1619

1625

1627

1631

1632

Aniversa-
rio em
1938

1636 302°

1637 301°

1640 298°

1649 289°

1700 238°

1713 225°

397°

334°

325°

325°

323°

322°

319"

319°

313°

311°

307»
306°



APÊNDICE
237

Cronologia
Principais datas da história regional até 31 de Dezembro de 1937

FATOS NOTÁVEIS

Ato do governador Francisco Xavier de Mendonça
Furtado traçando os limites das capitanias doPara e Sao José do Rio Negro

Ato régio estabelecendo os limites entre "o Par'á'é
o Maranhão

Separação da Comarca do Alto Amazonas] que pas-
sa a categoria de província com a denominação
de Província do Amazonas

Desanexação do Pará e incorporação ao Maranhão
do território compreendido entre os rios Guru-
pá e Turiassú

Promulgação da convenção de limites' entre o' Ama-
zonas e o Pará

Aprovação da convenção de limites entre o Pará e
o Maranhão

Promulgação da convenção de limites entre o Pará
e Mato Grosso

Incorporação, pelo decreto 938, ao Estado do Pará
do território do Antigo contes!ado entre o Bra-
sil e a França

Aprovação do convénio sobre a fixação de limites
entre o Pará e Mato Grosso

""

II — Formação económica, social c política

Chegada a Belém, em companhia do Provedor da
Fazenda. Manuel de Souza d'Eça, dos religiosos

capuchos Frei Christovão de São José, Frei Se-
bastião do Rosário, Frei Felipe de S. Boaven-
tura, e Frei António de Marciana .:.

Criação do Estado do Maranhão e Grão-Pará, sepa-
rado do Estado do Brasil \...

Relação do Capitão-mór, Bento Maciel Parente, ao'

Governo da Metróle, declarando haver na cidade
de Belém 80 moradores e 50 soldados

X'arta régia, elevando á categoria de Estado as capi-

tanias do Maranhão e Pará c patente de no-
meação do 1.° governador Feliciano Coelho de
Carvalho

Posse dos primeiros cónegos do Cabido da Catedral
de Belém

Incorporação das capitanias do Pará e do Maranhão
á Coroa :

Concessão á Companhia do Cabo Norte rio monopó-
lio do comércio e da navegação do Orenoco ao

Amazonas

2NDICAÇÕESCRONOI.ÔGICAS

DATA DO
^ACONTECIMENTO
Dia

10

11

12

22

31

31

21

27

99

13

23

17

13

27

Mês

V

VIII

IX

VI

II

III

XII

I

X

VII

Vi

VIII

IX

IX

IV

VI

Ano

1758

1813

1850

1852

1<)U0

15)00

1900

1001

1901

1017

1621

1G21

1G23

1624

1633

1633

Aniversa-
rio em
1938

180°

125°

88°

86°

38°

38°

38°

.'m
1

321°

317o

317"

.11 .7'

314°

305°

305•\o
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DATA DO
ACONTECIMENTO

Dia Mês Ano

Aniversá-
rio em
193S

Concessão de autonomia á Capitania do Grão Pará
e isenção dos seus capitães-móres da obediên-
cia aos do Maranhão

Os padres jesuítas obtêm permissão para levantar e

fundar o colégio de Santo Alexandre, junto ao
forte do Castelo

Chegada ao Pará, como superior das missõôs, do pa-

dre António Vieira

Unificação do Pará e Maranhão .>ob um só gover-
no, com sede em São Luiz

O Padre António Vieira conseguo a aliança dos
Nheengahibas, antigos aliados dos holandeses

Prisão do Padre António Vieira riu ermida de São
José

Expulsão dos jesuítas

Transferência do Governador Pedro César para
Belém

Provisão real mandando os naturais plantarem ca-

cau e baunilha o mais possível

Carta régia determinando só poder haver dois ouri-

ves no Estado, um em São Luiz e outro em Belém
Ordem para cumprimento da provisão régia que de-

termina a plantação de árvores de canela e cra-

vo, da mesma qualidade, descoberta em 1G69
no rio Tocantins

Alvará regulando a cultura do cravo e o peso dos
canudos desta droga ,

Alvará prescrevendo aos governadores cua residên-

cia em São Luiz do Maranhão
Provisão régia aprovando a pescaria de tainhas e

gurijubas na costa da ilha de Joanes (Marajó)
Carta régia estabelecendo a divisão territorial da ca-

pitania entre as ordens dos Jesuítas, Capuchos
e da Piedade, para efeito da catequese dos índios

Proposta da transferência para a Ilha Grande de
Joanes (Marajó) das vacarias e do gado cavalar
existente no continente, a exemplo rio que rea-
lizaram com vantagem os missionários

Bula do Santo Padre Clemente XI criando a diocese
de Belém do Pará

Sagração da igreja de Santo Alexandre pelo bispo
do Maranhão, D. Frei José Delgarde "...

Ordem régia criando em 3clém a Mesa da Al-

fandega, que só foi estabelecida em março do
ano seguinte

26

24

25

10

17

3

15

1

2

12

22

23

12

19

9

4

21

19

II

I

XI

VIII

VIII

VII

V

VI

XII

IX

IV

III

III

III

III

VI

III

III

VI

1652

1653

1653

1654

1659

1660
1662

1673

1677

1684

1685

1688

1688

1691

1693

1702

1719

1719

1720

286°

285°

285°

284°

279°

278°

276°

265°

261°

254°

253°

250°

250°

247°

245°

236°

219°

219°

218°
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DATA DO . •

ACONTECIMENTO
\

™ ™~

Dia
|

Mês i Ã^~~\ 1938

Carta régia confirmando a Bula de Clemente XI
criando a diocese do Grão Pará .'

Chegada a Belém do seu primeiro bispo, D. Frei
Bartlomou do Pilar

Ato do Governo cominando pena de degredo a quem
regeítasse a moeda metálica que o Provedor da
Fazenda, baldadamente, tentava pôr em. cir-
culação, substituindo os novelos e rolos de pano,
amoedados e já proibidos '

Carta régia recomendado a propagação e cultura
da canela e do café e concedendo 12 anos de
isenções de direitos aos plantadores

Elevação da vila de Vigia á categoria de cidade .

.

Provisão autorizando a construção da Catedral de
Belém

Decreto estabelecendo em Belém o curso do dinhei-

ro em ouro, prata e cobre, com as mesmas ins-

crições, peso e valor que se haviam determina-
do para a moedagem do Brasj]

Carta régia fixando a margem direita do Amazonas
para a catequese dos padres jesuítas e a esquer-

da para o dos capuchos de Santo António
Alvará do Governo Português autorizando a funda-

ção de sesmarias em Belém e Cametá
Alvará autorizando a criação de um seminário no

convento dos padres da Companhia de Jesus,

sob a direção destes

Lei impondo aos missionários obrigação de ensina-

rem aos índios a ler, escrever e falar a língua

portuguesa
Resolução autorizando os moradores do Pará a for-

marem uma Companhia para o "resgate" de es-

cravos africanos

Carta régia criando a Capitania de São José do Rio

Negro, sujeita ao Governador e Capitão Gene-

ral do Pará
Promulgação da lei sobre a liberdade dos índios nas

Capitanias do Maranhão e Pará
Alvará instituindo a Companhia do Grão -Pará .

.

Criação da capitania do Alto Amazonas, com a de-

nominação de S. José do Javarí- sujeita ao Go-

verno do Pará
Elevação de Oeiras, antiga missão jesuítica de Ara-

tieú, á categoria de vila

Carta régia determinando a definitiva expulsão dos

jesuítas do Estado do Grão-Pará

24 V

1

1724

29 VIII 1724

28 VI 1726

8

25

VIII

XI
1732

1732

17. II 1742

12 VI 174S

23 VII 174S

2 ni 1751

20 V mi

15 VI 1752

17 VII 1752

3 III 1755

G

7

VI

VI

1765

1755

11 VII 1 757

20 I 1758

21 VII 1 729
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INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

DATA DO
ACONTECIMENTO

Dia Mês Ano

Aniversá-
rio em
1938

Carta régia criando um colégio em Gurupá, para
educação dós filhos da gente nobre da região .

.

Carta régia autorizando o Governador a regular as
oficinas de calafate, poleeiro, ferreiro, carpin-

teiro, serrador e tanoeiro no Arsenal de Ma-
rinha . :

Exportação para Lisboa, a bordo do navio 'TSão Pe-
dro Gonçalves", das primeiros 30 sacas de arroz
produzidas no Pará nas propriedades do tenen-
te-coronel Teodósio Constantino Chermont ....

Aviso dando por terminada a Companhia do Grão-
Pará, e facultando a todos os negociantes do
reino o comércio do Pará e Maranhão

Provisão régia extinguindo a Companhia do co-

mércio . .... ....

Estabelecimento de normas para a matança do gado
proveniente da Ilha Grande di Joanes (Marajó)

Abertura do Hospital de Caridade fundado por d.

Frei Caetano Brandão
Determinação do governo regulando o Círio e a Fei-

ra de Nasaré
Realização do 1.° Círio de N. S. de Nasaré
Carta régia abolindo o Diretório das Aldeias
Regimento estabelecendo duas escalas de primeiras

letras e três de humanidades c-m Belém, e uma
de primeiras letras em Cameíá, Vigia. Monsa-
rás- Bragança Melgaço, Cintra, Macapá,
Nova Vila, Monte-Alegre, Santarém. Gurupá,
Oeiras e Barcelos

D. Francisco de Souza Coutinho Comunica ao go-
verno da metrópole ter construído durante a
sua administração (1790-1800) 4 fragatas. 3
charruas, 3 bergantins, 12 chalupas artilheiras

e muitas embarcações para a navegação dos rios

da capitania
,

Alvará criando a Escola de Práticos da Costa do
Pará

Instalação do Recolhimento das Educandas, asilo

para meninas pobres, especialmente índios,

criado por D. Manuel de Almeida Carvalho ....

Desmembramento das comarcas do Pará e Rio Ne-
gro da Casa de Suplicação de Lisboa e suje :eão
á Relação da cidade de São Luiz do Maranhão

Aviso permitindo á Confraria da Santa Casa de Mi-
sericórdia estabelecer cinco lotarias de quaren-

11 VI

6 VII

9 III

5 I

25 II

27 III

24 VII

3 VII

8 IX
12 V

15 IV

.15 IX

4 11

10 VI

13 V

1761

1761

1773

1778

1778

1782

1787

1793

1793
1798

1799

1800

1804

1804

1812

177°

177°

165°

160°

160°

156°

151°

145°
145°

140°

139°

138°

134°

134°

126°
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ta mil cruzados cada uma, para fundação do
Lazareto do Tocunduba

Aparecimento do primeiro jornal paraense, "Gazeta
de Belém"

Primeiro grito de independência, por alguns pátrio
tas, em uma praça da vila do Muaná ... . ....

Chegada a Belém do brigue Maranhão- sob o co-
mando de John Paschoe Grcnfell

Manifestação popular favorável á proclamação da
independência do Brasil

Adesão da Junta Governativa á Independência
Paschoe Grandell manda asfixiar no porão do bri-

gue "Palhaço" 255 patriotas paraenses
Bula do Papa Leão XII desmembrando a diocese do

Pará do patriarcado de Lisboa e sujei lando-a ao
arcebispado da Baía

Concessão á Companhia Brasileira de Colonização
e Mineração do privilégio exclusivo por dez
anos para fazer a navegação a vapor nos rios

e baías do Pará e Maranhão
Início da revolta conhecida por "Cabanagem", che-

fiada por Félix Malcher, Eduardo Angelim e os

dois Vinagres
Lei n.° 10 da Assembleia Legislativa, criando o Hos-

pital dos Lázaros
Fundação do Liceu Paraense, depois Ginásio Pais de

Carvalho e hoje Ginásio Paraense
Abertura aos navios de todas as nações da navega-

ção dos rios Amazonas, até a fronteira do Bra-

sil; Tocantins, até Caimetá; Tapajós, aH San-
tarém; Madeira, até Borba; Negro, até Manaus

Assinatura do contrato com James B. Bond, para o

estabelecimento de carris urbaios cm Belém ....

Inauguração do telégrafo submarino entre o Rio de

Janeiro e Belém
Lei n.° 2.343, criando o Tribunal Superior de Justiça

Chegada a Belém, de volta da sua prisão na ilha

das Cobras, por motivo da questão religiosa, do

bispo D. António de Macedo Costa

Inauguração do cemitério de Santa Izobel, com o

enterramento do cidadão português Gabriel

Anacleto -

Execução, pela primeira vez, no teatro da Paz, da

ópera Idália, do maestro paraense Henrique

Eulálio Gurjão

DATA DO
ACONTECIMENTO

Dia Mês Ano

13

6

28

10

11

15

20

1

7

12

28

7

10

1

6

17

X

I

V

VIII

VIII

Vlil

X

VI

II

I

V

VI

IX

II

I

VIII

VI

XI

1815

1821

1822

1823

1823

1823

1823

1827

1834

1835

1838

1841

18G7

18C!>

1870

1873

1876

1878

1881

Aniversa-

rio era^

1938]

123»

117°

116°

110°

115°

L15"

115°

111°

104°

103°

100°

71°

69°

(!8°

(>5
U

62a

60°

57°
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FATOS NOTÁVEIS DATA DO
ACONTECIMENTO

Aniversá-
rio em

Dia Mês Ano 193S

Experiência, por Júlio César, do seu balão Vitória .

.

25 XII 1881 57°

Experiência do dirigível "Santa Maria de Belém",
por Júlio César Ribeiro de Souza 13 VII 1884 54°

Primeira reunião para a fundação do Clube Repu-
11 III 1886 52°;

Libertação de todos os escravos residentes no 3.°

distrito da Capitania (Trindade; .... ? 10 V 1888 50°

Adesão do Pará á proclamação da República 16 XI 1889 49°

Decreto n° 137, criando a Imprensa Oficial e auto-
rizando a publicação do Diário Oficial do Es-
lauO • • > • •>>• •••- •••• • • • • •••• • • • > • 14 IV 1890 • 48°

Publicação do primeiro número do Diário Oficial

do Estado 11 VI 1891 47°

Instalação do 1.° Congresso Legislativo do regime
republicano 11 VI 1891 47°

Promulgação da l.
a Constituição do Estado .

.

22 VI 1891 47°

Decreto n.° 102, do Governo Federal, criando a Es-

cola de Marinha Mercante do Pará 13 X 1892 46°

Decreto encampando o serviço da Companhia das
Aguas do Grão-Pará .

.

30 VIII 1895 43°

Inauguração da Fábrica de Gelo de Bolonha Pai-
lõ VIII 1896 42°

Posse do dr. José Pais de Carvalho, 1.° governador
republicano eleito diretamente pelo povo 2 II 1897 41°

Nova Constituição política do Estado 1 IX 1904 34°

Lei n.° 930, reformando a organização judiciária do
25 X 1904 34°

Instalação da Fábrica de Cerveja Paraense ein edi-

fício próprio, cuja pedra fundamental foi colo-

cada a 1.° de janeiro de 1900 1 I 1907 31°

Deposição do dr. Eurico de Freitas Vale, assumindo
o governo uma Junta Revolucionária Provi-
sória 24 X 1930 8o

Criação do Instituto de Estalistica do Pará . . 16 IX 1935 3o

Lei n.° 26, dispondo sobre a organização municipal
4 IX 1936 2o

Criação do Instituto de Patologia do Nnrie 10 XI 1036 2o

Criação do Laboratório de Icliolo»ia Aplicada 4 XII 1936 2o

Lei n.° 112, considerando como eiilades todas as se-

des municipais 7 I 1937 1°

Ratificação da Convenção Nacional de Estalistica .... 7 I 1937 1°

Instituição da Junta Executiva Regional de Esta-
XlStlCo, •••• • • • • •••• •• ma •• • *f

23 II 1937 1°

Instituição do Diretório Regional de Geografia >

.

27 XII 1937 1°
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ATOS LEGISLATIVOS

Espécie DATA EMENTA

Dec. n. 9

Dec. n. 67

21 XI 930

27 XII

Dec. n. 610

Dec. n. 2.297

Lei n. 95

15 II

930

932

30

IX

XI!

Dec. n. 2.488 23 I]

936

936

Extingue a Secção de Es
tatística e Informações
do Estado, passando o
serviço a ser feito na
Secretaria da Agricultu
ra e Pecuária.

Dispõe sobre a remessa de
dados estatísticos

mais informações á 4.
a

Secção — Expansão
Económica — da Secre
taria da Agricultura <

Pecuária.

Aprova e ratifica o Con-
vénio firmado entre a
União e as Unidades
Politicas da Federação
para desenvolvimento e

uniformização das esta
tísticas educacionais e

conexas.

NOTA COMPLEMENTAR

937

Aprova e ratifica a Con
venção Nacional de Es
tatítica.

Extingue a Secretaria Ge
ral e as Uiretorias Ge
rais, cria seis Secreta'

rias de Estado e dá ou-

tras providencias.

O Convénio a que se re-
fere o decreto foi assi-
nado a 20 de dezembro
de 1931, na Capital Fe-
deral.

Institúe

Pará
va
tica e

dências.

no Estado do
a Junta Executi-

de Estatís-

dá outras provi

Regional

Ratificação levada a efei-

to em virtude de com-
promissos assumidos na
mesma convenção.

Os serviços estatísticos

estaduais, na conformi-
dade do disposto no
art. 3.°, ficam subordi-

nados á Secretaria do
Interior e Justiça.

A' Junta, como órgão re-

gional do Conselho Na-
cional de Estatística,

caberá superintender a

coordenação e o desen-

volvimento dos serviços

estatísticos no Estado.
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Legislação
Principais atos legislativos referentes aos serviços estatísticos

e geográficos no período de 1.° de Outubro de 1930 a 31 de
Dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS
EMENTA

Espécie
DATA NOTA COMPLEMENTAR

Dia Mês 1 Áno

Dec. n. 2.829 21 XII 937 Instituo no Estado o Dire-
tório Regional de Geo-
grafia.

Instituiçáo consequente á
ratificação do regula-

mento do Conselho Bra-
sileiro de Geografia.

Dec. n. 2.851 7- I 938 Manda criar Agências Mu-
nicipais de Estatística

no Estado e dá outras
providências.

decreto manda adotar
como modelo para a or-

ganização das agências,

o fixado pelo Conselho
Nacional de Estatística.

Dec. n. 2.852 7 I 938 Reorganiza o Instituto de
Estatística do Pará.

A reorganização em apre-

ço atinge, tão somente,
ao quadro do funcio-

nalismo.

Dec.-lein. 2.972 31 III 938 Dá execução do Decreto-
lei nacional n." 311, de
2 de Março de 1938.

\

Dec. n. 3.105 30 IX 938 Regulariza o levantamen-
to e a apuração da bio-

estatística no Estado.

regulamento foi baixa-

do em consequência do
apelo formulado pelo

Conselho Nacional de
Estatística.

Dec. n. 3.131 31 X 938 Fixa a Divisão Territorial

do Estado que vigora-

rá, sem alteração, de
1.° de janeiro de 1939
a 31 de dezembro de
1943 e dá outras pro-

vidências.
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